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Contribuição para um dicionário 
da Ungua portuguesa arcaica 



Ê de primeira intuição que, para o conhecimento de 
qualquer língua numa dada época, muito convém o da maia 
antiga, porquanto esta, como mais próxima da origem, me- 
lhor a representa. Com o decorrer do tempo os sons vâo-se 
alterando e com eles as palavras de que fazem parte; d*€^tas 
mcssmas muitas perecem, sem deixarem descendência umas, 
continuando outras a viver naigmn derivado; acontece até 
por vezes que, embora mortas para a língua comum, algu- 
mas persistem ainda em falas dialectais, em especial nas de 
logares mais recônditos e afastados do convivío social. Obe- 
decendo à lei fatal da transformação, as próprias palavras 
que tiveram força para resistir à força destruidora do tempo, 
apresentam, passados séculos após o seu nascimento, aspecto 
que não era o da sua juventude, mas, como os seres vivos, 
por deformados que estejam, lá deixam ver sempre uns res- 
tos da primeira forma. 

Isto que sucede com qualquer lingua, dá-se naturalmente 
também com a nossa que, apesar da sua não muito longa 
existência^ já se afasta bastante daquela donde evolucionou, 
a latina, a qual, por sua vez, na fase em qm serviu de ins- 
trumento aos produtos literários^ que estamos habituados a 
ler, divergia tanto do que fora em épocas passadas que os 
que agora a empregavam declaram ser-lhes a primitiva, se 
não de todo, quasi inteiramente incompreensivel. Por esta 
razão se vê quam necessária se torna entre nós a publicação 
de um dicionário da língua arcaica, em que se achassem 
arquivados quantos vocábulos d'ela hoje são conhecidos, 
acompanhados da sua comprovação com exemplos. E a maté- 
ria felizmente abunda, mercê dos estudíosc» que teem vindo 
trazendo a lume muitas das obras literárias dos ^ulm xni a 



6 



BEVISTÁ LUSITANA 



XV que, aqui ou lá fora, jadam, quasi de todo esquecidas em 

arquivos ou bibliotecas. Depois que Santa Rosa de Viterbo 
publicou o seu Elucidário é que principalmente surgiu a lou- 
vável ideia de fazer conhecidas essas obras, que vieram 
aumentar extraordinariamente o pecúlio que ele ali recolhera 
com amor de antiquário, embora nem sempre com apuro de 
scieutista, que aliás não permitiam os conhecimentos filoló- 
gicos do tempo. Verdade seja que nem tudo quanto possuí- 
mos escrito na antiga lingna se encontra publicado; cremos, 
porém, que nào faltará quem, continuando o zelo ãm que os 
precederam, vá a pouco e pouco desenterrando o que ainda 
resta ignorado. Mas o que existe ó já mais que bastante para 
dar um belo volume; assim apareça quem meta ombros à 
empresa de reunir o que está disperso e prestará assim rele- 
vante serviço às letras pátrias e em especial aos que se dedi- 
cam ao estudo da língua, facilítando-lhes elementos que muito 
os auxiliam* 

Pela minha parte com algum material tenho contribuído 

para esse futuro dicionário. Agora trago aqui mais o que se 
segue, e é o resultado da leitura do códice de que dei noti- 
cia e extraí os excerptos publicados a paginas 231 a 250 do ^ 
vol. XXV doesta Bevísia. Vocabulário e língua sào, como lá 
digo, 09 que estiavam em uso em Portugal nos íins do sé- 
culo XIV ou princípios do xv, pertencem, pois, à jhse da lín- 
gua que chamamos arcaica, da qual conservam as caracterís- 
ticas gramaticais e estilísticas que lhe são peculiares e conhe- 
cemos de outras obras do mesmo tempo» 

J. J. NUNM- 

A 

a de): depois a pouco tempo, 14 (^) ; desejo seer a servo de 
Deus, 13; (=com): a gram proveito de ssa alma, 112, 

aacima {= finalmente): aacíma. . . lhes dessen mort^ maas e 
crueues, 219; <meima achoou jazer, 375. 



(^) Os números que acompanham os exemplos referem-se 
à copia que do pergaminho foi tirada, e existe, como ^te, na 
Biblioteca Nacional ; não respondo, porém, pela sua absoluta 
fidelidade^ nem tam pouco aasegmro que na transcrição do 
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aadefora (-=fora, èxcepto): aquele que nriea aadefo^a por 
outro home aprenderá, 130; este sancto home fez aade- 
fora, 126. 

aamanhla i--cJe manhã): depois que se levantou oantanM^i 

achouse sãa, 115, 
aaposcima (=por fim): aquela molher oajxkHCima cativou, 182. 
aas (==^aaas): cf. aiueudi. 

aazeos cl azeo e pouqtieUnho. 

aazo (—azo): pera nõ aiier aozo pêra jazer mal, 260. 

abrir: imperativo: abri-a (a cal<}a), 21. 

acá (^cá): dade-mi am o mentho, 91. 

acaecer ( caber) : casa que ... rai acueceu de dereito de meu 
padre, 180; (= acontecer): acaeceu que hfia uegada, 80; 
(outro ftiiragre). acmceu en ncmos dias, 87; miragre 
que acaece^t^j 88. 

acarrefar acarretar): coihôu odre a costas e começou a amr- 
r&far da agua do rio Nilo. 

acender: Imperativo: aeendÍH3 (coração) do teu sprito san- 
cto, 31. 

acendimento (==- abrasamento): creceu a todos tà grande ao©»- 

dimento em seus coraçõeB do amor de Ihesu Christo, 98. 

acendiidos part do acender: viron hi preto estar hiiu forno 
muito cícenduão em que queriã cozer pS, 86; lâmpadas 
oeendudM, 111. 

achar: pret. perf. : achô-a (lâmpada) morta, 31; achô a (lâm- 
pada) que ardia muy bem, 32. 

achegar (=f adquirir): cousas que a maldade achegou; (--ajun- 
tar: foi achegada hi mui gram companha de gente, 9; 
(= receber (?): se muitos fosse os que veessem..* todo- 
los achegava cõ gram lediça, 71. 

acoitar (=- dar-se pressa (?): porque me acojfto pera cotar ou- 
tros fectos, 134; et coitar. 

aco (=cf. má): nõ leyxes aco entrar homS que no mfido 
seja, 328. 

actslpar (= culpar): aaãpei o que hi culpa no avi^i, 189. 
adeantado (= adiantado) s.: quando o adeantado esto ouvyo. 



texto nao tenha havido algum lapso; a sua publicação, que 
espero se não demorará, depois de conferida com o res- 
pectivo original por quem seja perito em paleografia, corri- 
girá alguma i&lisi que porventura nela exista^ 
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65; foi-^e logo pêra ante o adeaniado hu estava jul- 
gando, 65. 

Itdeil adail): eu, quando entrei aa premeira parte do hermo 
òuvi por aãeyl huS frade seando do logar, 19. 

ademais (=em demasia): mui trístes ademais^ 179. 

ader (= acrescentar): adeo mais e disse, 175. 

adestrar guiar, oondndr) : no pôde tomar a ssa poasada 
se no por aqneles seus que o aãesiraron. 

adova grilhões) : e o outro (frade) foi preso e deitado en 
cadeas e en culoms e en huti carcer eaeuro e fedorento, 
14 ; pois poserõ o adove antre ambos, 178, 

adur <~ dificilmente): tâtas serpentes que adur as poderia 
homen contar, 74 ; adur poderõ gaanhar, 94, 

aduzer trazer, conduzir): ela meeema mho veo aduzer, 
112. 

aenvidos contra vontade): o speritu lixoso... partia-se 
muy aenvidos (m a envidos) daquel logar, 107* 

afáagar (= afagar): começou d'afaagar; leixou sse afaagar^ 
100. 

affazimento trato, conversação) : guardava-se dela (molher) 

bê come de êmiiga nê er soffreu que ouvesse com ele nS 

hxiu affazimenio, 150. 
affegiintar {= afugentar): pera me affeguntar dela (alfaça), 

332; Bonifacio affegmcm do orto o burgo e a lagarta» 355. 
affeitadamente (^afectuosamente): começou a falar cõ ela 

(molher) muyto affeytadamenie e nõ já come mõge, 182, 
afficadamente (= com afinco, instantemente) : rogava-o muito 

ameudi e muito afficadamenle^ 16, 11 L 
afirmar (=flrmarj segurar): fez legar hãa cadea de ferro a 

seu pee e fezea afirmar muy bem de outra parte, 80. 
afondar (= afundar): affondei muytas naves, 83. 
afortelegar (=== fortalecer): ef. nêbro. 
agalardoar (^^ recompensar): pera lho agalardoar, 97. 
aginha (^^^de pressa): acaba*8e muitaginha (o pecado), 188* 
agro (- campo): en outro dia foy [ao] agro; andando pelos 

agros, 77. 

aguardar (= guardar): os homSs que os (castigos) aguarda- 
rem^ 95 ; non sei se poderá seer aguardados nem compri- 
dos; todos (monges) aguardava obedeença mais doutra 
ren, 103. 

aguisar-se (==^ dispor, suceda): aguisou-xi-mi aasi, 105. 
ahsuhíar (= uivar): partirõHse ande áhuuhanão muyto, 246, 
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al{=oiitrã cousa): os sanctofí... nò querê aí se non aquelo 

que a Deus praz, 190; tréguas se al nôataa manhàa, 185; 

se al non = ao menos, 203. 
alá (==^Iá): levô-o ala, 95; sempre ala hya, 244; ao ango que 

me ala levam, 27G; carreira per que ala vaa, 27(5, 
alagoa (= lagoa): decer cada dia a alagou, 388; a tá alagoa. 
alamarar («= tolerar (?): o pois mho a mi dissero nò pudi 

soffrer ne alamarar tã gram mal, 300. 
alcarrada fabricas (?}: outros que i>oê oolunaa e grandes 

penedos en sas akarradas e en seos engenhos mu y tos 

que têe (i), 145. 

aieffante elefantiasis) : enfermidade que dlzo aleffante, 17; 

enfermidade a que chamam atefante, 111: cf. elefante. 
alexar {=«^ buscar (?): hSa boa molher viuva andava alexando 

en pós nos, 200, 
alfaça (== alface): vio Ma alfaça muy fremosa, 332; eu siia 

sobre aquela alfaça. 
algo (—aver, riqueza): e rai fizerom (os cristaaos) multo algo, 

106; mi fizerõ muyta mercee e muy to algo, 119. 
alimphar (leia-se aKmpwpr = limpar) : a molher que lavou os 

pees a nostro senhor com lagrimas e alimphou-lhos, 97 ; 

tu alimpha teu coraçon, 53; pois alimplm teu coraçon de 

toda dulta, 53 ; tu . . . alimpJms os gaffos e alumeas os 

cegos, 365; alimpha teu coraçon de tristeza, 56; a terra 

depois que a altpJiam, 379. 
aló : ct alá : nõ podia aló ir, 236. 

alousinhadar (==lisongeiro): alguús alommhaâores disserõ ao 
papa, 334; quando alguus aloiisiyihaãore.^ vee a eles, 334; 
o queixume que Ihi fezerõ os clérigos alousinlmão- 
reSf 335. 

altl {««alto <adv.): o sol e a ave foro muito alH pelo ceo, 42; 

começou a sobir ta altl que a non pudi veer, 68 ; teendo 

a espada muy Vaith 128. 
altidoen (leia-se aííírffe altura) : alMoen das requezas da 

sabença, 4. 

atuzecer amanhecer): hia já alusecendo, 67; quando já que- 
ria altmcer €®pertou*se o padre, 253 ; come^u-so de coy- 
tar por que nò aiuzeciaj 312. 



(1) A forma alcarrada existe ainda no povo, mas no 
sentido de arrecada^ âi mesma proveniente por metatese. 



10 



REVOTA LlTglTAKA 



alvazil (^agnazil): correndo asd pelas rus^ os cUvimw, 73« 
amaro descontente <?): foron-se muyto amaras e muyto 
tristes, 157. 

ambos s vio o be auêturado sã Pedro estar antrâbalas can- 
deas, 154. 

amedorentado {= amedrontado): flcard todos mnedorenía" 
dos, 162. 

amerger <— abaixar): en sinal de reverença amergeu os olhos, 

178; quando sse amergeu da poBte pera caer no rio, 180; 
e eu mmrgí-me, 37 ; amergl (imperativo) hora ta orelha 
en este logar espantoso, 37; anierger a cabeça, 100; eles 
(imergerõ as cabeças, 174; como te amergisU, 183; aiiícr- 
gerò sas cabeças, 304; amergeu^se pera veer, 125. 

ameiidi amiúde ou amiúdo): fazia muito ameudi vento com 
sas aas, 42; ele esto dezia muito ameudi, 151; entrasse 
amendi nos banhos, 187; quê quiser cuydar ameudi, 141; 
roga-o (Deus) ameitdi, 53; estudava muito ammd% 191; 
vynha a mim atmudi, 174; hy^a ameudi aa cidade, 60; 
começou a cuydar muyto ameudi, 253; soia a ir muito 
ameudiy 298; el esto dizendo muito ameudi, 67; tà mmudi 
regaua aquel orto que per força dagua daua gro^ura a 
aréa e naciá hi as uerças verde», 99; muyto anm4d% 14; 
como soya a fazer ameudi, 29. 

amoorar {— esconder) : amooram a ssa face pera sa ascender 
deles no seo de seu padre. 

andar: gram viço. . . per que ante (mãasUy 38. 

ango (=anjo) : (fogo) que he aparelhado ao príncipe da sober- 
vha e a todolos seus angos, 174 ; come os angos, 144. 

animalha (= animal) : os homêese as anifmlhas morriam todas, 
18; matavam as animalhas, 19; hfuis homês maaos torna- 
rõna en esta anhmlfm, 74 ; Deus quis que (o home) fosse 
senhor de íodalas cousas. . . come das mimmlha>b\ 95; awí- 
malhm sera siso, 111; dá (Ihesu Christo) seu entendi- 
mento aas anmmlhas, 100; vestido das peies das anima* 
Ihm, 376. 

anteparança (^^^ aparência ou cousa que aparece) : estas so as 
anteparanças do êmiigo ca nõ verdade de natura, 75; e 
des que a o sancto home untou dúu olyo béeto desfeze-sse 
aquela ante/paraiiça, 75, 

antifaa ( - antífona); e ele meesmo cantou hua anUfaa, 179, 

antre entre): antre todolos outros miragres, 76. 

antrevigiado (=despertOt alerta): sei antreviginão, 46. 
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apagar aplacar): tsomo sse pode home apagar. . . quando 

for sanihiido, 170; bòa razò co que o apagou, 182, 
apascar (= pascer) : andava no monte apmmndo, 205 ou 
apasquar; que apasquê cô moor aguça sas ovelhas, 280; lega- 
res em que as (ovelhas) ajjosquava, 72 ; cf . aíHMscmr em 
Moraes. 

apattt {=paul): trouvessê da lenha d'uum si>aiil que W es- 
tava, 172. 

apoer (^-^ atribuir): disse-lhe que aposmse e^te mal iesUr pre- 
nhe) a Antíoco, 60; morte dim homem que Ihi apayíúm- 
202; cf, posfaçar. 

apás (= em comparação de) : todas as requezas do seu bispado 
nõ erà nemigalha apos as requezas que a ele ficaron, 132, 

apoios (= apos os) : homês que vã apoios deleytos do mudo, 
140. 

apostoligo {-^ apostólico ou papa): D. Louren^ que el elegera 
por apostoligo. 

apremer comprimir, apertar): as olivas* . . jazia apremu- 

das pelo peso, 124. 

apreso (= preso): tirouihe o pee do paao da sebe a que es- 
tava apreso^ 328. 

apretar (= apertar): aprelô-a (a soga) mui bem era si, 13. 

aproezar (= aproveitar) : crece e aproem a seraête, 379. 

aque (=eis aqui): aque vos o êmligo, 4; aq^ue que prometeu 
que faria estas tres cousas, 25; aque nos apareceu, 3; 
aque vos aqui este meniho, 13; aque te sãa, 113; aque a 
luz de nostro senhor, 114; indo assi aque võ hua muy 
grande leoa, 101. 

aquele {= aquilo): e pois ela foy certa daquelo que Ihi diase- 
ron, 98. 

aqueste (=este): aqtmie monge, 99; aqtmie don Stevâ, 99; 

Ttaguesie mUdo, 100. 
arcediagoo arcediago): chamou o seu arcediagoo, 162. 
archimadrite ( - arcliimandrita): Sá Timoij^.o archimãdr lie, 12. 
área (—areia): os meus pecados son per conto mais que as 

áreas do mar e chus pesados, 2. 
argttlhecer (^orgulhar-se): teve que avia feita mui gram 

cousa 6 argulheceu ende, 97. 



(^) No Algarve, falando duma planta que se dá bem no 
terreno, diz-se prozar. 
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argolho (--orgulho): crecer-ti de teu argulho dano, 62. 
arliao (= ariano): ca em da seyta dos ariãao$, 130. 
arísmetíca (^^ aritmética): a quarta he a arismeiim que fala 

dos contos en geral, 371. 
arraigar arrancar, deiribar): ata que el arraíffosse aquel 

penedo, 80. 

arravatadamente: dar morte arravaUuUmmie, 293; ueerõ os 
Lonbardos a ele artavaiadameie: cf. arrevatadamento. 

arrecudir (--sair): cf. recudir: o feclor que arrecndía, 276. 

arreferimento (^^ censora (?): eoffrer o arreferúmnío de niha 
madre, 263. 

arreffeentar (^^ arrefecer, refrescar): ave.., arreffeentava o 
aar e tempera va-o de gram caentura^ 42; pera mi arre- 
ffeentar a mha lengua. 

arrevatada mente (=de repente): enfermidade que lhe veera 

arrevaladamente, 164, 
arrígar arrancar): arvor que nuca apodrece. . . nò foi arri- 
gadu, 120; aaqueste semelhou que Ihi arHgavà a alma do 
fundo dos pees, 176; semelha va^me que mi arrigavã o 
espiritu do corpo. 116; huas (hervas) achava meos e as 
outras achava trilhadas dos pees e as outras arriga^ 
das, 327, 

arríncar (^arrancar): veo con gram poder de gSte pera 

arrincar aquel penedo, 80. 
airizado (--robusto, rijo): veo a mi hiiu crerigo grande e 

arri&ado, 111. 

arrunhar (-- cair): se alguu servo de Deus caer ou arranhar 
em ela (maa cobiiça)» 54. 

arruinhar ( - arruinar): a agua dfm rio . ereceu tanto que 
sayu de sa madre e arruynhou as casas, 127, 

artlgoo artigo): quise alumear o ar%oí> da resurreiçõ, 303. 

ascender esconder): tu ascondifi, 17; juiz a que sí?e reii nõ 
asconde, 74; em que {homem) ha cousas ascondudcis, 62. 

ascondudamente (=ocultanieate): comia cisconãudaniente, 186; 
miragre mui grande que foy feeto mcondudam^nie, 80. 

ascondudo escondido): juyzo ascomludo do juyz a que rê 
nò he cmondudo, 181 ; el (o fiíilho de Deus) non verrá 
tiS€oittd94do, 58; alma que Jazia ammduda. 83; averes.. . 
que jazia asmnduãos, 230, 

ascuitar escutar) : mais ascuiiade. . .. e dizer- vos-ei Inm mi- 
ragre^ 40; amuitoãe e diaíer- vo-lo ei, 23; e quando ascwí- 
tei, 8; mcoHa hora bem o que II direi, 11; pois aseuita^ 
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49; ascuita o sseptimo mandado, 50; ascuUa o oitavo 
mandado de coiiteeça, 50; ora dscuita as cousas onde te 
non deves a soffrer, 52; hnu frade.,. asct4i4ava... o que 
liia, 95- 

asperança (^esperança): tolhisti-mi. . mha grande aspe- 
rança, 3; mha oufpermtça ha coffoiíduda de raiz, 4; 
confortava ob corações fracos por boa otsperança, 66; 

por ende nô ey eu aspercmça de saúde em mhaB reque- 
zas, 67; nò foy per sa força mas per boa ffé e per 
boa a^erançay 96; aqnel en que el^ (Judit) avia sa 
ffó e toda sa mimançu, 96; pero asperança d^obedeença 
o fazia pesseverar, 104; aqueles que an aspemnça en el 
(Deus), 363. 

asperar <= esperar): mperamos pela fé, 145; parayso que nós 
asperamos pela fé, 144 ; os que asperam deie (Deus), 108 ; 
cf. noBtro. 

aspertar (= despertar): atideu ata que se asperiasse, 253. 
aspridõe (= aspereza): e pola aspri^ da sogua seoou^xi-lhi 
o corpo, 14, 

assaborado (= com sabor, gosto) : n@ h&u odor sentiro nS de 
que ficassem ta confortados ne tâ aaac^aéos, 170. 

asseentar (^assentar): e asseenfou-m a julgar, 58; e assi sse 
asseetaron a comer e britarò o pà celestial, 98; depois 
que. os juizes se asseeníaron, 145; asseentò^ eabo de 
si, 34; asseêtaron-se como era de custume, 157; quando 
nos assestamos a comer, 194; asseèia-k en ta cela, 251; 
a^seetoti-m cõ sen discípulo, 253; asmmtou-sse cabo do 
morto, 365. 

assessegado sossegado): ssa mete muito assessegada^ 380- 

assessegadamente (= sossegadamente) : iassiã todos dormido 
mnyto asseesegaãamente, 127, 

assessegar (= sossegar): pera assessega4os que nõ queyra, 

" TÍD ; o meu cuydar nô me leixa híia hora assessegar^ 250; 
vay ja homé folgãdo e assessegado, 378; hiíu seu môje 
no podia amessegar^ 16; estevesse assessegado, 111 ; monjò 
que nõ podia aver sa mete assessegada, 103, 386. 

assessego (^soesêgo): assessego ne huu, 184. 

asseviar assobiar): asseviando como serpe, 118. 

assi (= a^im) : assi parece, 88. 

assíifiar marcar): assiínano (o pào) cõ hfm madeiro, 367, 
asso ("===30): vi o sol nacer joso ctsso (ou a sso) nos, 42. 
assuar (= reunir): o poboo. . . hi era c^ssuaâo, 65. 
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ftstadlhas leito, estrado (?): jazia en astadthas^ 247; como 
se iouresse nas oj^udinhm, 253; cl estadíka. 

asteença (— abstinência): ta grande asteença fez, 40; este sancto 
liomê era. . . de grande asteença, 35; en sa asteença, 61; 
este Evagrio era de tam grande asteença, 72 ; eK . , fazia 
grande asteença, 73 ; vida de gram marteiro e de grande 
asteença, 104; deu-lhi sas deciprinas e sa asieença grande 
que tevesse, 125: jonre hi tres dias e tres noytes en muyta 
asteeça, 144; atormentando sen corpo per muita as^ença, 
277; fez rauy grande asteença, 317; ^ salvaria per as- 
teença, 349. 

astragar (= derribar, destruir (V): deron muitas graças a Deus 
por que Ihis astragara todolos seus enmiigos. 

astrago (=chão, solo): deitou-sse no astrago ant[e] seus peee, 
70; deitousse logo no astrago e feriu hi muito de ssa 
cabeça, 67, 

atanto (= tanto): atãto Ihi dava cada huu doe outroa, 250. 
V atee (=até): atèe que os frades façam sa oraçon, 56; ^tava 
hi atee na manhãa, 241. 

atees, cf. atée: veo atêes as portas da cidade, 137 ; a^íé^cr aque- 
les têpos que os lonbardos veerõ, 77; ievando-o en sa 
maão veo atêes o adro 161. 

fitemorço tremoço): hãa díeyrada á^ãtemorças, 241. 

atrevudatnente (^atrevidamente): contar depois mais aire- 
vudamente os bêes, 116. 

atrevudo (= atrevido): mancebo grande e muyto akevudo, 156. 

avangelho evangelho): orde. . . á^avangelJio. 8. 

avondamento (-^abundância): o dia de eras averedes avon- 
ãamentú, 9. 

avondança abundância): aquela mêgua se tomaria en avon- 

dança, 9. 

auuhio (=^^uivo): deu huu auuhio muyto espátoso, 182; cf. 
ahuuhiar, 

aveir (= acontecer): muitas vezes ti averrd, 55; contasse todo 
esto como aveera, 2; aveo que htiu dia, 10 ; descobrio-lhes 
quanto Iht aveera, 62. 

aver (-= haver): ouvy delas (ovelhas) muy gram doo e dixi, 
307; prazeres que mwy, 194; ouvi aqueste cuydado, 44; 
ottvi tam gram pavor, 41; omi sabor de veer todo o 
mundo, 42 ; e pois que esto ouvi catado bua gram peça, 
48; ouvi d'enfermar, 40; que pesares ouvisfi?, 43; huu 
marteiro ahy (= a hy, et pop» hai) ascondudo e o outro 
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âberto e ooiihoçudo, 101 ; digo- vos de ml que ouvin eu muy 
gram sabor, 66; ouvi mui gram pavor, 114; tanto onvi 
gram coita que me ^pretei, 112; trabalho que nõ ouvi, 
177; to soo es o que ouvesH os olhos abertos, 342; fe que 
ouvisU, 17; avy (imperativo) simplicidade; avy largueza 
de coraçon, 4Â; avi fe e temor de nostro senhor; avi lediça, 
56; avi temor de Deus e aví fe. . . probeza; avi grara for* 
teleza, 54 ; avi com Deus toda ta fé, 53; avi sempre renem- 
brança, 57; gloria e louvor am tu todo sempre, 285. 

avcrsaíro advérsário) : muito mal que Ihl demandava huu 
seu aversario, 18, 111. 

aveziboo (--bondoso): e o rey avesriboo católico e servo de 
Deus, 159; por isso te rogo mòge aveziboo, 203. 

aviir (cf. ave ir): muitas vezes Ihi avimha que-,, filhava 
maas (hervas) e poçoentaa, 102; hila grara maravilha que 
a ele aveo^ 95. 

avlsso (= abismo) : eu avisso de perdiçouj 70; (esfadoyro) que 

semelhava que se hya em avissos, 348* 
avito (= hábito): tomou atrito de religiosa, 91; nunca tomaria 

o avito da ordê, 184. 
avol (== vil, mau) : custumes muito avoles e mui raaffoceg, 161 ; 

despreçôo muito polo avito vil e avol que tragia, 336. 
avoleza : ct çujaaes, 

avondadamente (^ abundantemente): viver avonãadafnmte^ 
262; aqueles que guisavam estes comeres muy avondadn^ 
mente, 12; <^ pobres avia tã avondadamente come os 
ricos, 141. 

avorreçudo (--aborrecido); logar..* muyto avorreçudo, 37. 
avorrecer (= aborrecer): o fumo. . . era. . . avorrecer, 38. 
avorrido(= aborrecido): ymage negra e muyto «t?oiTíd«, 185; 

vestidura avorríãa, 192* 
az (==^ exercito) : come na lide hu a az esta contra outra, 90. 
azeo (====^ cacho): colheo aqueles poucos d^azeos d^uvas, 351. 

B 

bagoo (== bordão, báculo) : tiinha (o pegureiro) hfiu bagoo na 
mãao d'ouro e nooso; tomou o bagoo do prelado, 161; 
tragia huum bagoo, 304. 

barva (—barba): beíjava-lhe a cabeça e a barva, 21. 

|>êe (=bem): contando os beea^ 366. 
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beençom {= benção) : para íhi dar a ssa beegò, 353; pode eiiTiar 
be&çon^ 229. 

iieento bento): beento he aquel que sa alma guarda, 107; 
quen estas cousas guardar. . . beèto será, 52. 

beenzer (= benzer, louvar): beemeron deus, 114, beemessem a 
maravilha de nostro senhor, 20; todos beemessm Deus» 
15; naquel que dele (Abrahào) saysse beesería, 349; pe- 
dio-Ihe . * . que o beezesse, 126 ; senhor levauta-te e bees^i o 
poboo que ja gram peça ha que asparam ta 6ãsçõ; ante 
que bêezesse a mesa, 353; beeseu hííu vermen sobelo altar 
que i>endorou por sinal no agro, 117; cf. dis^. 

beraho (= ganho (?): e ^to que te acaeceu foi pola nave que 
avias de maao beruho, 225. 

bescho bicho): todos aqueles bescha8. . . partirõ^ do orto, 
356. 

bestos: cl b^ho: aqueles bestas que o (orto) comiam, 356. 

bevedice (= bebedice): ca o muito comer ou bever ousobigi* 
doe e bevedice, 49; guarda- te de bevedice, 51. 

beveda (^bêbado) : ca o fez seer gram bevedo e gram ladrom, 
125; aaqueste bevedo me trou vestes, 205* 

bever beber): bevi/ (imper.) desta agua, 36; bevi tu pri- 
meiro, 118; mandou-me dar de comer e de bever^ 122; e 
pois que a (agua) ouve betmda, 36; nunca comeu nem 
beveu, 12; como o homem fedorento (^) no tempo da gram 
calma deseja a bever, 154; vlho que avia de bever, 3^; 
betíeu-me todo o spiritu, 186. 

bispado tempo em que se governa como bispo): logo no 
com6(;o do seu bispado, 142. 

bSo, bõa bom, boa) : o homem boo Ihi disse ; e o homem &oo, 
12 ; e pois que todas estas cousas o homem boo ouve ditas, 
id. ; lugar mui boo, 9; Romàa, aquela cristaa 6Ôa, 3; os 
(frades) enviou cõ boa esperança, 388. 

bofiço (= espécie de medida (?): achava a adega do vinho 
aberta e enchia ende seus bonçm, 126. 

borralha (= borralho): sobreio pã que jazia so a borra- 
lha, 369. 

braadar bradar): braâ^y eu por ele, 313; começarõ a braa^ 
dur, 182; alçou ele muytagiha a voz e braadou, 179; an- 
dado braadãdo por ele os franceses enpeçavà ê ele, 323 ; 



{^) Talvez antes: mdorento. 



CONTRIBUIÇÃO PARA UM DICIONÁRIO ARCAICO 17 



braadam e deda» 354; começou a braadar, 24; a vendo 

gram pavor hraadmi, 74» 
braado (= brado): deu hvm gram hmado com gram gimido, 

139; g1 respondeu com grandes braadm, 185; a seus 

brdoâos veo o bÍBpo, 354. 
britar (^-quebrar): pêra hrdur as portas da eigreja, 106, 
bucegear (= bocejar): e bncegeou e abrio os olhos> 83» 
buHa (=buria): aver mal ganhado con buUa, 282, 
bitrgo verme roedor (?): achô-o (orto) todo coberto de burgo 

e de pulgon e de lagarta, 356: cf. affeguntar. 

C 

ca (==do que): melhores m el, 3; mais (praz m!) ca ficar, 38; 

ha (o servo de Deus) maior graça mm Deus ca tu, 15; a 
vertude da paceença he melhor ca vertudes de fazer mi- 
ragrest 326; nô son de meor merecimêto ca aqueloB que 
08 (miragres) fazem, 369; nêhuas outras graças non som 
melhores., . ca estas, 52; nò ha mais o home na morte f a 
as outras bestas, 144; ante queria a madre de deus rasas 
dez libras, 240; muyto Ihis era melhor de morrerS ca de 
servirem tal senhor, 129; sabi (imper.) que largueza de 
coraçon he mais doce ca mel, 47. 

ca {-=que): disse ca mereciam os moqoB muitas feridas, 18; 
entenda ca he mui guisado logar pera fazer home hi ser- 
viço a nostro senhor, 111; podia todo home bê entender 
ca era sergentes do inferno, 139. 

cí? (= tam): ficar en cã peqneninho logar, 39. 

cabo (= junto): híui seu discípulo esteve cabo dei húa gram 
peça, 21; nõ podia nõgrui cabo dei seer, 14; aqui mo- 
rava cabo de nos huu çapateyro, 182; hfrn cela que 
estava mbo da pottB, 29; avia hiia morada de tempo 
velho cabo da carreira, 23; cidade a m&o de que estava 
o seu moesfeiro, 76; e eu estando cabo de ssa cela orei hl 
Deus, 8. 

cabo flm): a cabo de muy gram tempo, 187; o marteyro 
e a pea dos maaos nõ ha d'aver cabo, 188; de cabo meter 
rala alma en seus {do diabo) laços, 100; (===vez): servMo 
cada hu5 per seu cabo^ 165. 

cada que (= sempre que): cada que ao banho viinha, 298; 
caãa que teme mester, 104; e cada qm avia d'ir a alguu 

UvTiscA Lusitana, toI. xxyíí, fiiso. 1*4 s 
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togar, 394; cada que ouvesse vagar, 365; o maior méa 
gue abria sa boca, 174 ; cada que master ÍBUser, 

caeda (= caída, queda): e da meda feriuHsae, 28; da cméa 
qiae morresse maa morte, 150. 

caentura calor) : a caen^ra maa da carne vay osca^oendo, 
377; eamtwa que nos nõ empena no ^tío, 166; no 
hermo suava todalas cousas per força da camtura^ 99; o 
torno perdeu toda aa camtwa, 215; toda a caeniura do 
Éogo fugiu, 104; a mentura maa da carne vay ia m8- 
guãdo, 378; grandes caentutds, 187; cf. arrefeentar, 

cacr (=- cair): pecado en que camies, 170; que gaança a vemos 
feita que d«senparamos a ord! doe angos e ora fomos cau- 
dos no lixo do mundo, 43; seus livros cmrò na agua, 76; 
erro en que Ihi caera, 178; furto en que caera, 94; 
caeu en ela hOa tà grande fevre, 159; eaeu logo mnito 
aglha, 1. 

çaga (a) (-^ atrás): e muyto tornamos a çaga e caemos do 

estado, 75; se me tornar a çaga terrá o ^rniigo» 315. 
Odez cálix): tomou huu calez, 346. 

cam (==câo): nõ queirad^ onrrar huum cam podre, 16; 
(=quam): faças entender cam gram poderio he o da 
eigrefat 332. 

canada espécie de balde (?): e eles juntirona cona corda 
e legarõ a canaâu na corda e tirava assi a agua de cada 
dia, 80. 

cipaa campa, sineta): tragia sas capam, 353. 

dinbito (--gancho de pau): huu gadanho de fogo co tres can- 
bitos mui grandes, 211. 

cantea (= quantia): home pode fi»ber as cantms e os espa- 
ços, 372, 

ca0 (= fundo): poço en que nò avia cao, 279; poço a que nõ 

podlS achar cooo, 276. 
carcen meterono en mrcer\ 309. 

çarrada (= fechada): a porta da cidade estava gantada, 137. 
(arrom (»=i«ieo pequeno <?): dei*lhis hfia segur e hãu çar- 
ttM», 172. 

carr€}ar: huu asno . . en que nos carreiavã o que aviamos 
mester, 118; vid. acarf ejar. 

castigo (« ooifiselho) : bua livro de cmtigos que Ihi dera o 
bispo. . . Estes castigos son mamvilhosos, 55; todo home 
pode guardar e fazer estes castigos duros e ásperos, 91. 

cattf (— dtMserrar, olhar) : nõ eakiredes pelos agnoy ros nS pelos 
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sonhei, 193 ; txiolheres que se pintam e m catam no® es- 
pelhei, 66. 

cativo (= infeliz» desgraçada): esta Tida eaHva e qm no pode 

muyto durar, 178, 
cava (= oova) : pois fezerô hun cara no penedo,. 388, 
ceenço silencio): hu devíamos a teer o j^^enço quebranta- 

va-o el, Í08, 

ceguidade cegueira: passou quarenta anos en aa cegui- 
ãade, 149; pola cegttiâade do seu coraçõ que avia, 387; a 
cegmdaãe e a escuridade da mete e o fedor en que jazé 
ehantados. 

ceRço (=cíHrfo): vestiu hõa saia e híiu muito áspero ceí/po, 

regou de lagrimas o celiço onde era vestido, 66 

cercear (= fazer coroa) : E . . . fez (o bispo) o menlho cercear 
e ofifereceu pera todo sempre pera servir a noetro se- 
nlior. . • assi <5omo foi offereçudo Samuel, 193. 

ccrtlao, certSo» certla certo, certa): de todalas cousas en 
que duvydava soon csrtaão per aquelo que mi díssestí, 
184; tâ eertaão e tã verdeyro juyzo, 101; estes (hermi- 
tães) nunca moravã en cerfão logar en tal que os homês 
os nó fosse veer 101 ; parece cousa certáay 186. 

cerfidoen certeza): nê hQu homen nô pode auer certidoen, 
268; e sen outra cerUiâòe, 317, 

chSamente chãmente): conselham te cháamente que temas 
as obras do emiigo e fuge delas» 50; sei eu esto châa* 
menle e nõ duvido nemigalha, 370. 

chSao (==^chão): vi as cidades e os chàaos e os montes, 42. 

chamar iuvocar): eu chamei nostro senhor, 107» 

changer prantear): os moradores daquela terra ehan- 
giam e choravam, 22. 

chanto (= pranto): faz por el gram ehanto, 368; fazendo 
chanto sobrei, 176; tantos chanios fazem, 117. 

che (=te): vim hora áizer-ciio, 33; non cha (filha) ix>deria 
dar a meoa de preguntar meus deos, 24; rao8trar-cA'ei ta 
madre, 193; este ango falar-eft á de justiça, 49; venho 
cho dizer, 33-34; escolhi tu hua morte qual quiseres e 
dar-cAa-emos, 127; nunca chu darei, 149; dnr-ch'ei etas 
vestidura . . e todo oho comprirei, 238 ; ali (Atheuas) cha 
(sabença) er^narã, 179: amostrar-cft'cí outra cousa, 175; 
mostrar-cfozs-ei (as obras), 175; como cha (a visom) mos- 
tra; cha (algua cousa) leixou (Deus) de dar, 53; áuv ch^a 
(misericórdia), 57 ; e se oh^o non disserS» 295 ; aquelas con- 
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sas ooniSLTch as ey, 317; pero contarcA^;/ eu, Pedro, húus 
poucc^ de miragres, 320; como eu ey leeenga de preegar 
direi-cfe o eu, 332 ; estes meníhos nõ dm daremos, se 
iecença toiuastí pera me morder non cIio defendo eu, 73. 

chegar alcançar (?): e quando chegava todalaa cousas que 
Ihis era mester, 7. 

chiis (^mais): non ousei chus catar, 41; logares chus áspe- 
ros, 40; chus nõ se moveu, 19; o que chm pouco gaanfaa, 
63; Ihis semelha o nome chus fremoao, 77 ; ckm negro ca 
pez, 114; cf. arêa. 

chuvha chuva) : fazia tã grandes chuvkas, 77; quedou logo 
a chuvha, 78; avia chuvhas, 105; dava (Deus) tanta chu- 
vha, 165; nê outra chuvim do ceu nò avia, 228; molhados 
dmta chuvha que faz, 232 ; pela chuvha e pelo sol, 379 ; 
per maneyra de chmha, 183 ; tã gram chmha, 27 ; quando 
fazia as ckuvhas muy grandes, 120. 

dente (=assinte): mais alguas cousas que sei dei loixo-as a 
ci^fe, 115- 

dinsa: tornando-sse en poo e cimsa per aquel fogo, 172; (o 
pã) cuberto de brasas e de cljsa^ 367 ; jazendo en essa terra 
coberto de ctisa, 135. 

diSia (=fim): pola cima que lhes vimos fazer, 104; o aa chita 
gaanharô de nostro senhor, 94; se podesse (os maaos 
homSs) viver sê cima, 189; bées que níica averam cima, 
ÍOO; pecar sem cima e pera todo sempre; porque cima os 
(pecadores) atormenta pera sempre, 189; nuca pode (os 
pecadores) vijr a atai cima que façá emenda, 189; ator- 
mentar sem cima pera todo sempre jamais, 188; disse en 
clnui deste livro, 140, 

cinger (= cingir): tomou a sso gua... e ciHg€i4'SS:e dela e 
apretoô*a mui ben en si, 13; ctgerò-sse e t^teverõ cò as 
mãaos estendudas ao ceu con seenço, 172. 

duque cinco): em cmqm dias ouve bua fevre 192; huu 
logar que era da cidade cínque milheiros, 23 ; está alon- 
gada da cidade de Merida cíTtque milhas, 126; cmqrte 
pães, 136; cinque sentidos, 9; lidei per cinqm anos no 
meu coraçon, 167. 

dntaz cinto (?): começarõ se a desatar os cttases das cal- 
ças, 90 ; os cttas^ fica vá pola moor parte desatados, 90. 

drgo { = sirgo ou seda): vestiduras do cirgo, 143. 

dtola (= cítara): o propheta David con sa cítoia, 212; tangia 
sa eitola, 280. 
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clastra claustro): hau logar da clastra, 26. 

coa cauda) : e el (leon) con sa coa tê-mi, 186. 

cobiiça (=== cobiça): el cõ cobiiça do aver 202; tem que he en 
ti ou cobiiça de maaos feitos ou de sobejo comer e bever, 
49 ; maa eobnça , 57; parda-te de ma a cobuça e de sentença 
e de baralha, 52; ora entendi (imper.): a cobiiça mata os 
servos de Deus, 51 ; tolhe de ti toda coòHça, 56. 

cobiiçar (= cobiçar): Deus de mercee, de mÍBerioordia que 
cobnças salvar os gentiis, 00; e non cobiiça^ 11 ; e sae per 
ventura cobííçares, algíia cousa, 53; o que cobtiçou^ 28; 
cobiiçoBO, cf. fornigador. 

cocodrilo crocodilo): rio en que avia muytos cocodriloSf 
212. 

coffogofi (= confusão): non metamos mentes nas coffogões de 
nossas almas, 66. 

cofonder (= confundir) : non pode seer que non cofonda todo, 
47 ; sas obras (do ango maao) son miii maas e cofonãmi a 
alma, 50; e pois o ou ver coffondudo, 54; o êmiigo. coffònãe 
os servos de Deus, 53 ; partio-sse de mí o êmiigo cofun- 
diião, 107; coffomlerá os seus émíigos, 146; ora soo eu 
cofondudú, 266. 

coidar cuidar): nem coidam nê hilu ne Ihi empeecia, 165. 

coiraça couraça (?) : mui ledo e sé tresteza mãdou sacar os 
livros das cúiraças, 70. 

coita (=«=dor, aflição): cõ gram cojyte que avia suava, 185; cÕ 
gram coita e cõ gram temor, 186; pois que soffreu muyta 
coiki en seu corpo, 185; soffre. . . ainda tormenta e coita^ 
172 ; maravilhou-sse o sancto hom« da coito que soSria, 
75; vida amara en que sempre ha d'aver coita, 143. 

coitar (^afligir): non coites teus dividores, 52; ai homen de 
mole coraçora , . , como te coitas e dultas na gram grolia 
de Jhesu Christo, 95 ; coitavam as coj^dações poios filhos, 
214; o servo de Deus. os coitava pera Ihi encherê o 
odre d'azeyte^ 124; coyiavã-me as cuydações que fosse 
andar pelo hermo, 167 ; começou-se a coytar e a cuydar 
como os pobres se nõ partisse dei se algua esmolua, 354; 
porque me coita pera cotar vidas doutros padres, 115; 
cxniava-0 que fugisse, 127: cf. almecer. 

coixa { - coxa): tiravàno pelas cojfotm a ffnndo, 180; na<^u- 
Ihi hQa chaga na coixa, 17. 

coíbe (= golpe): pera Ihi dar mayor coíbe, 128; tal ferida Ihi 
desse cõ sa espada ao premeiro coUie^ 166. 
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come (^como): Messias que tanto quer dizer oame enTiado, 
97 ; água que hl estava come muro ; come no que, 88 ; obra 
come, 89- 

começai-: cameçasH a falar, 10. 

comendar-^se encomendar-ge): comêdou se a deus e aas ora- 
ções do sancto abade, 317. 

comer: comhiamos do azeite e beramos do vinho, 3; rogo-vos 
que comhudes algua cousa, 76; eles vos dará do pa que 
cotnhadeM, 172; levâtade-vos e coínhmnos, 173; cada huu 
comJm be e beva bê, 141 ; soo ja dado a huú leoii que me 
úomha, 186; me comham^ 182; dade-lhe que comha e que 
beva, 354 ; pá que comiia 374 ; levãtate e oo^nhamoSf 875 ; 
faz mester que comfiades, 124, 

comeyos (^^eomenos): 9 este comeyos veo a festa da pas- 
qua, 110. 

como : como quer que (= ainda que) depois vivesse per muy- 

tos anos, 181 ; coino quer que home nõ receba mal, 101 ; 

coíHo quer que vivessem en paz, 102: cf. come e conhocer. 
companha (= companhia): aquel que soia a cuidar nas com- 

punhas dos angos que el vira, 85, 
compartir (—partir, dividir): tragé os seus corações c&mpar- 

tidos em muytos fecíos, 334, 
compridamente (= completamente) : dí/^ndo sas horas muy 

bS e muy còpridamenie, 93. 
comprir (= completar): compriron sa oraçon, 82, 
comiiii { comum): claridade comu, 178. 
condanamento condenação) : a sentença do condanafmnto, 

191. 

condanar (== condenar): Deus que per sa justiça conãanon: 
como he còdanada — a heresia, 114; condanava todos 
aqueles que eram ereges, 155; fulgalo e conâanalo, 241. 

conduito (^conduto): quantos... que no gustarò azeyte en 
seu còdutftor^52; azeite para seus côduytos, 20; fez levar 
o conãuitOy 123. 

confogon (^confusão): a gram confogou da ei*eeta d*Arrio, 
íCB: ct cofíogon. 

congradoar tirar proveito): 289. 

conhocença <= conhecimento): depois que ouve eonkocença 

de Shmi Christo, 
cofihocente (--conhecido): de nê huu parête né de né huu 

conAocenfe, 199. 
conhocer (= conhecer): amkom padre; tu c&i^oceB a vida 
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da alma; <^Tno qaer qne eu o nò cont^sca per cará, 240; 

por seerem cmthoçudos os seus (de Deus) galardões, 35; 
ela BÒ xi mi quis fazer cmih<ycer ; e eu no na podia coitfto- 
eer, 8 ; ora conAoees bem quanta mal vem ao que non ha 
largueza de coraçom, 48; conkosco padre e confesso, 145; 
baron muito onrrado que tu bê conhocisU, 150; ora as 
(obras do ango maao) ás conhoçudas, 50; quando ha de 
morrer conhoce sa morte e dÍ2e-o a todolos frades e eepe* 
de se deles, 63; conhomu que aquel homen boo era morto, 
61 ; quando veo a sazon que sa maldade seria conhoçuda 
castigÔ^a o clérigo, 60; conhocerõ que era pã celestial, 18 ; 
rogo-te que mi digas se ante aqueles homês todos de que 
mi ata hora falasti conhooiMi alguu quando era acâ nosco 
no mundo, 123; Ffliz que cbamavà curvo que tu Pedro 
bê conkocisH, 327 ; se o alguê nõ conkocesse terria sa por 
despregado, 334; tu bê conhocisH, 343; ora eonJmco, 370; 
aqueles que a <TÍda) conhocê, 375; <os profetas) mnfm- 
cen-se, 10; menlho que. . . ben conhocisH, 7. 
conhocf mento (--conhecimento): deste mnh^imenio^ 177; 
mais an sabença e conhocimenlo cõprido; en oonhoeer 
Jhesu Christo compridamente ha homem conhacimentoy 
85; theologia per que homê ha conhocimento de Deus, 
166. 

conhoçtido, pt. de conAocer: per desviados logarea enõ eonJuh 
ç2idos\ 79 ; (razô) ta aberta e tà conhoçuda, 76. 

cono, cona ( === com o, com a) : morren mnos corpos ; poderia 
cõviir conos seus (custuraes), 329 ; as almas nõ morre con 
nos corpos, 134; dava cona cabeça nas nuvees, 114; cona 
espada nua, 128 ; morre o sprito da besta cona carne, 144. 

coiiselhar (= aconselhar) ; quando cmtselhou o mâcebo, 141; 
comelha a cada hun home, 142. 

consetitfr: comento padre no que dizes* 74; conaento padre e 
outorgo o que dizes, 167, 

conslirar considerar): comiira (iraper.) o espantoso Juizo, 
126; se côsijares, 73, 

constranger {= constranger) : ontra vegada o còstrãgeu seu 
cuydo, 253 ; boa cousa he de comtranger home seu cora* 
çon, 264; pera c^^egerem-se dos pecados; nõ eonstrmgef 
188; o godo per vertude de deus eonstrejuâo^ 359; per 
que o comtrêffia muito, 16, 111* 

consumir s a obra . . eonsítme, 272. 

cofisiium (= jtmtamente) : dons companheiros lavrarom hoã 
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gram campo de cammm, 20; disseroB-lhi que aqiielo que 

de oonsHum gaanharom^ 20. 
contar: pois me tu conímH padre ta gram miragre, 341, 
conteença (= coutmencia) : falava da cmifeença da alma, 10, 

11; mandado da coniemça, 50; sabi (iraper.) que toda 

conteença he dobre, 51; foi boo frade en toda cof^nça 

e en choro e eu gimidos oomprio hi tres anos, 92. 
contorvar {^turvar): a tn^teza contarva o spríto boo, 56; 

conteria o sancto sprito, 56, 
contreito <^ tolhido): huú leigo. . . era contreiio àm braços, 

117. 

convenhavilmente (^convenientemente): como quer que os 

homês convenímvilmenie contem, 320, 
converter: è pois que foi converiuda, 10; depois que foy fion- 
vertudo^ 84» 

cimvir : senhor conviinha-me , , . íicar sé magoa nêhuai 44; nos 

còverria a leixar as sanctas vidas, 99. 
çopo i^:^ oôxo): hõa molher . . era çopa e cega, 290. 
coovra cobra): en aquela agua jaria hua coovru pequena, 

18; aquel andava depolos escorpliões e depôs as bestas 

cornudas que chama cerastes e depolas coovrm que era 

aly muitaa, 71 ; feri-o hua coovra^ 117. 
coraçon (= intento): por todo ^to nõ se moveu aquele do 

coraçon que tiinha. 
correger (- corrigir): que se correga da maldade, 189; cor- 

regi (imp.) os onrrados, 52; rogo4e que me corrias, e 

que tolhas de ml este d^to tà avol e tã maao. 
covedo (^ cotovelo): acharo-lhi nos covedos e nos geolhos 

grandes calos, 159; con os covedos descobertos e oon os * 

geolhctâ desuuados, 159. 
covo concavo, fundo) : logares covos, 375, 
crecefitar: cl tresieza. 

creença crença): cremça que tiinha, 145. 

creer crer) r se tu crmti Pedro per testemoího da sancta 
scritura, 171 ; e creemos, 73; cô tàto trabalho crljsti aque- 
las cousas, 17i; non Ihi (o ango maao) creas rem, 49; se 
disser verdade nõ mha creerà, 60; aqueste crita, 135; 
muito ha que esto criiy 86 ; porque crii aquelo que aquela 
manceba dezia cospi-chi no rostro, 81 ; aaqneles que en 
ele criiam, 84; aqueles que en Christo crimm^ 111; este 
{ango boo) creey (imper.), 49 ; creey o ango boo ; tsmy as 
obras do boo ango e fazi-as, 50; cr^ que ete.^ 226; 
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creey, irmão, que, 225; crey que no he pera areer, 866; 
creH por certo, SM ; creey tu que no achey eu outro the- 
«ouro, 244. 

creligo (—clérigo): feito que mi contou aquel creligo, 76. 
crelixia clerezia): cõ toda a crelizia e encençô-o, 163 ou 
crerezia: pose-o en sa seeda e feze-o Ic^o bispo e ordiò. , , 

que se a crerezia de Merida» 135. 
criança criação) : da criança de mha madre, 362. 
cruevil (= cruel): cruevU he que nõ curâ de aa fama; «ra 

homecida e cmevil, 73 ; era homees miiy crtteves, 163; 

aqueste loubardo cruevil, 164; muy crueviis tormentos, 

149; aqueste era muy cruevil, 22; princepe mao e cme- 

vil, 153. 

cruu (= cru) : o pà quando he cruu, 367. 
cuidaçon (—pensamento): maas cuydações, 90. 
cuidar: tu que cmdasti en ta cela, 44. 

cuido: cL cuidaçon: razò clara e conhoçuda tolheu a duvida 
do meu cin/ão que eu avia, 97 ; cf . comtrenger e enãe. 

çiijo {=su}o): quanto ela (boca) he mais çuja, 76; cantares 
maaos e çuios, 103, 

çyjSc: ct Umpho. 

çujal (—sujidade): a mha alma mesquinha he feita muda 

pola çtijal do meu corpo, 31 ; que todalas avolezas e as 

çuiaes de mha alma seeram destroidas, 1. 
çajar (= sujar): cada dia çt4java sen corpo per poUuçõ, 125; 

çtijar sas metes, 75; çujavarsse per maaos feytos, 157* 
çulorgifio (—cirurgião): taliiarono os çulorgiàes per tres ve- 

gadas, 309. 

^ I> 

daa (===^ de a ou da a): aqueste. . . foy grande daa de fora, . . 

mais foy mayor aa de dentro, 342. 
dante (== antes): no terceyro livro d^inte este, 179. 
daptílo (= dátele, fruto de palmeira): comia dos flapiihs, 262; 

tres palmeiras. * . carregadas de boos dapUlm, 262. 
dan vendeu quanto avia e dê^o a pobres, 58; quanto desti, 

150. 

'de (preposição usada em sentido partitivo): ouvera hua pe* 
quena de tresteza, 369; pera levare da agua pera seus 
moesteiroe, S87 ; tanto era cí avar^to, 22 ; tanto (o penedo) 
era de grande, 344. 
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de (= desde): de sa meninica, 144; seita ea qtie vivera de 
seu pequenino ; a quem (Deus) m& promeron de m meni- 
nice, 93, 

deceber (= enganar) : e eu decebuda decebi muitos» 1 ; en^- 
nos per que eu era âsc^uda, 5 ; o que semelha que teme 

Deus e non guarda seus mandados aquel se engana e 
sse decebe. 50; pois temi-o (imper.) e fazi (id,) seu man- 
dado; pera que possa (o êmiigo) homem deceber, 5; por 
esta molher foi a^ decebudo e enganado, 28. 
decer (™ descer): filho eu nõ ãecerei hora de meu esteo, 
maia deci (imper.) tu, 22; enton decen, 22; decerom do 
eateo, 22. 

defatecer (— desfalecer) : de faleceu m ml o meu ^prito, 31 ; o 

defalecimento nõ de falem e a ffln nõ sse fyie, J91. 
defâlecimento (-^ desfalecimento): padece (a alma) morte bc 

morte e defalecimento sen defalecimento, 191. 
defalido ( - fraa>, sem força): saa (do emiigo) ameaças . . de- 

falidas son como nervhos mortos, 57. 
defeito de aspecto miserável, tristonho (?): era triste e mui 

dsffeiio, 43 {^). 

deffedorento (=sujo, porco): amor desaguisado e deffedú- 
rmto, 18L 

defender (^^ proibir): senhor, manda defender esta cousa, 79, 
defolgar (--respirar): quaado vio que nõ bulia nc defoU 

degretal decretai, decreto): era leterado en degredo e en 

degreiaaes e en leys, 166. 
deitar £ eL dStou-ue en oraçon, 21; el foi-se deitar en ora- 

çon, 30; e todo o poboo se deitara outrossl en oraçon sa 

beençõ asperaBdo, 21, 
deleito (^"^ deleite) : nuca foi prazer nc deleito no mundo, S71 ; 
^teatedos dos deXeitm da carne, 144 ; vençuda do deleytú 

da carne, 363. 
demanda (=pregunta): a detnanda que eu fiz, 350. 
demandar (-^ procurar) : demandar as oveihas e o usso, 72. 
dementre (=^em quanto): a alma dmnenire no corpo ha, 144; 

dementre ele vivesse nunca este miragre contasse, 352; 

dmientre en este mundo viveres, 144; demenfíe home 



(O Antes lê se: liúu era magro muito afeito e mui 
lasso, 43. 
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vive, 172; ãe^nenfre hora tii falas, 144; ámentre m este 
mundo íore, 73; dmienire no mimdo era, 371; e à^nenire 
viverõ, 104; ãementre vivia, 188; detmtdre en eete mundo 
viveres, 144, 

dementrest cf. demmire: iêmentres se estas cousas faziè, 253. 

decitorança (= demora): e Panuço sayo sen demorança: en 
aquesta ãenwrança grande, 365 ; per que mi seera longa 
demorança de dizer, 97; logo se demorunçtt néhua, 151; 
seu nehua dmmrmiça, 161 ; temo que per esta demorança 
caia em màaos daquel de que quero fogir, 1 ; sem dmio- 
rança^ 143* 

dentro na dentro de): meteu a sa cabeça dentro na mha 
boca, 186. 

deostadar (==o que doesta): antre estes deostadores foy hy 
hi5u que avia nome Filemon, 64, 

deostar doestar) : avia eu custurae de (hoskir Deus, 161; 
deostô'0 muy vilmente, 125; e«ste Filemon, o deosU>u 
mui mal de traedor, 64. 

deosto (=- doesto): todos aqueles deoston e testemõyfaos fal- 
sos, 147. 

departir (= talar, explicar): o que dize os outros leierados 
quando departê sobrelos milagres, 83 ; (= conhecer, dis- 
tinguir) : avia (Evagiio) graça . . de dspartir os pensa- 
mentos dos homês, 71; rogou nostro senhor... que Ihi 
departisse^ 258. 

depôs (= depois): sayr da eigreia logo deposlo avangelho, 
243; depola oraçom disse, 45; e âepola sa morte, 246; 
anda devaneando depolos bees, 142; d^ípas sa morte, 188; 
e depola sa morte, 246; depola morte viverá as almas, 

139; cf. despos. 

dereitamente (=com razão {?): o amava muy fiereiiamente, 
373, 

desagttisado (== não conveniente) : cf . deffedorento, 
desapostura (==^má postura ou feições desapostas ou feias): 

non leixasse d^amar pôr tal fealdade e por tal de$apm- 

ima, 154. 

desaprender soltar) i mais non pode desapreftder as mãos 
dele, 94. 

desasperar (—desesperar): e conto quer que os fisieos desm- 
perorem ja de sa vida, 192; e quando sse vio nmi coi- 
tado quisera desasperar de Deus, 29 ; e pois desasperou, 
344 ; andando eu en estas coitas como vos dixi e desas* 
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perado e soo, 108; úa que foi maa molher e desaspe- 
raday 10. 

descinto não cingido): ch^cinio e descalço, 175. 
desconhocimento: pora receber el m al non per (U^aconhooi- 

ímnio aquelas suas (offertas), 100. 
descontra <=em direcção a): víinha j^elo deserto <ie^ntta a 

eigreia, 311. 

descreudo descrente) : homês maaos e dmcreudm, 224. 
desdado, (=ao acaso): vou per esse mar ao desdmlo hii me 
deus leva, 315. 

desejar: en desejara a fazer vida nniyto alongada desta terra, 
175; virgêes con que desejava a viver, 160. 

deserrar (^-^ andar errante): andaron deserradm e doBencarrei- 
radoí? dos seus mandado», 307; almas que andava deserra- 

das\ 399. 

desfazer t diesfm-lk^ quanto pudi, 116. 

desguisado (^não bom, mau): acedímcto d^^^gumido de seus 

corpos, 184; ef. mao, 
desjuntar (^desajuntar): oa nebros do seu corpo foron depar- 

tidos o ãesj untados, 9í). 
desobedeeça desobediência): sanhudo còtrã a deMobedeêça 

do mõge, 112; per desobedeêça, 119. 
des oi mais desde hoje): des oi fuam sei aguçoso, 2fi; des 

oi maú anda en eles (mandadoB), 58. 
despagar nào gostar) : nõ se despagou (Deus) de morar 

antr'os maaos, 69. 
despensar í dispensar): Deus despemotí oonosco de graça 

especial que non sentamos frio, 165, 
despenseiro dispensexro) : despenseiro da nossa eigreja, 90. 
desperçar (= desprezar) : des^perçam sy meesmo e dava per si 

muy pouco, 87. 
despeso dispendido): se mal for despego (o a ver), 264. 
despobrar (= despovoar): as cidades flcarõ logo despobra- 

dm, 133. 

despos (= depois): despolos corpos, despoUi morte, 293; iiôu 
fosse despolo outro, 174; viven despoln morte (as almas dos 
homens), 144; despola ressurreiçom^ 139; o dmpola vison, 
97 ; per que vivesse despola morte, 366 ; cf . depôs. 

desprazil (= desagradável): tà despraml era en si meesmo, 334. 

despiizeh cf. dmprazil: tã pequeno de corpo e ta ãesprizel, 
341 ; muy somido e muy d^prizel, id»; tomava a mais des- 
prizel besta, 334, 
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desputar (^disputar): ikspuÍQ*i con aquele bis]>o doa ere- 
ges, 146, 

destro direito): húu (saco) do lado tJestro e outro do lado 

seestro, 334, 
destrova: 104. 

de suu: cf. cmmum : quando entrarò ambos de mn caterõ o 

viro hfia cesta chea de pâ caente, 98; rogô a (a mollier) 

que fossem ambos de suu, i>l. 
deteença (= demora) : a dekeptça que fezera aa porta, 137. 
deus (pL): ydolos que eles chamava seus dem, 103; façam m- 

eriflcio aoR nossos detís, 219; os (Um dos gentios nò sou 

nemígalba, 219. 
devaneador (=o que devaneia): aquele que demneador ho, 

141. 

devaneio fantasia): palavras,., en vàao e en devaneifo, 13. 
dever: que se deva a correger, 189, 

devisar (-^contar); tá grandes tempestades que volo nò pode- 
ria home devisar, 78; Pania quo sse fora aasi como ja 
d^vwamOh\ 7. 

devoçom ( devoção): por dcvoçom, 21. 

dia: ainda oje este dia vivem seus discípulos, 102. 

díaboo diabo): ve, diaboo, e descalça-me, 90. 

diaga diaconíssíi): Romáa, bua saneia monga e diaga: e 
polo avangelho que diz chamam a díagaa, 2. 

diagoo (- diácono): o sanct<o Nono enviou min que era seu 
diagoo, 1 ; diamam ao clérigo do avangelho diagoo, 2; tu 
senhor diagoo, ora por ml, 8; me chamou diagoo, 8. 

dialago (- dialogo): liúu livro que dixe dlalago que quer di- 
zer paravra de dous, 3U. 

disciplo ( discípulo): mandou a huu dos seus disciplos, 19. 

displizei: cf. despri:rel: tomava a mais dispUzel besta, 

díveda cf, divida : meu senlior constrcngia mo pola diueda, 
258; quitou-Uus todalas diceda.^, quo thi deviam, 140. 

dtvedo (- dever matrimonial): o marido (dene) dar sou divedo 
aa molher e a molher ao marido, 85; ( - obrigação): con- 
prio seu divedo natural, 195. 

divida: e el quitou-lhi toda sa divida, 14 L 

dividor ( devedor); e ffezerom-se dividores do sprito san^ 
cto, 46. 

dizer: di (imperativo) que o filho he teu; di-me: non venceu 
rei David o gigante?, 96; e di-im alda, 182; ora mi dl; 
vay € di aaquel menlho pobre, 240 ; didhe que se negue 
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Deus . . . e O baptismo, 2õ ; ãi algua palavra de Deus aaques- 
tee frades, 167; dy-nos, senhor, porque mostras tá grande 
amor a orne que nunca vistí nc conhocisti, 133 ; di-me como 
more, 181 ; tti di ca nô he meu 178; di aaquel meu pro- 
curador, 313; dl ao meu procurador, 814; vay e di 
a meu senhor, 361 ; aqu^to que tu dizes deria se direita- 
mente); como eu de suso di^i, 181 ; rogo- te que me digas, 
16; se fezeres o que dinsisti, 113; maravilhei^me do que 
mi disse; dezia húu velho home, 32: dixi-lhi, 37; nô âiM 
m a ti, 90; eu dixe a ml meesmo, 34; dixi todas estas 
cousas... a Romàa, 9; vi a pòcba que vos ant[ej dixí 
decer muito apreto de mha cabeça, 26; e quando Ihi dixi 
que me beezesse, 8 ; si dixi eu ; e dixi pêra toda a cidade 
como era morto o abade Paaio; e el mi disse; quando 
desíia, 144; razões que mi tu dissesii; o que dixk 147; 
desejo... ouvir o que mi dissfsii: dissísti m teu frade, 
314; estas cousas que ti rfitarí, 48; aquel maao sacerdote 
qtie vos ja dixi, 106; já ti dixi húa regada; esso que 
m'hora dissísti , 339; ou lhe di^i, 360; certa tx)usa e reco- 
nhoçuda he que o que dissisti, 25. 

doa presente^ dom): non te onrrei de muHaa doas?, 4. 

doado (^de graça): tu fazes- me doado o que me outro fazia 
por preço e nò riirey, 175. 

doairo (= ajiarencia, aspecto) ; homem , . de muy boo doayro, 
124; avia a face leda e do boo doayro, 154; con sa cara 
leda e de boo doayro^ 162. 

doer: a alma . . âooff-m tanto dos seus pecados. 

dom: com muitos dòe^, 153; taes does rocebeo de Nostro Se- 
nhor, 333 ; comhamos ensoubra os dòes, 376 ; o senhor dò 
Ihesn Christo mostrou sa vertude, 83 ; o primeyro home 
don Adam, 135. 

domaa: todolos dias do mudo pela domàa Ihy enviavam sas 
offertas, 100. 

dona: cf. dmn: todoloe outros homes foro geerados dele e de 

Dona Eva, 183. 
Donadeu: senhor Donadeu, 

dondo domado, manso): ca este . . tomou depois tà mâso' 

e ta dondú e de tã gram piedade, 84. 
doo (—dó): todolos frades fazia gram doo por el, 152; todos 

ouverò dela (leoa) doo, 101 ; ouve dela muy gram dm, 251, 
dormin rogo- vos que domúmdes hún pouco, 77; dormi (imp.) 

atee o dia de resurreyçõ, SN)L 
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d»c duque, chefe) : foi rogar hua gram dnc, 237, 

dnita (- duvida) : o he en dulta, 56 ; o quo está ©n dtdki 
dalgúa cousa e o nõ podo fazer entristece, 56; pedi-líio 
(imi^er.) (o que Ihi pedires) mm dultu, 53; e estando en 
dulta ; el nos sacará da dulia^ 91. 

dultança <= duvida): tolhi do ti toda dnlfança, que non rini- 
tes de pedir, 52: a didlança s[>rito terreal he o que sal 
do êiniigOt r>4; d^prega didímiça. ^\ toUmmos toda pre- 
guiça e toda diiUanrn, 86. 

dtiltar duvidar): os que em Deus dnltaretii, 53; se non por 
que non dtUiaímm, 56. 

dulterio (= adultério): os clérigos caerà en pecado de dulíe- 
rio, 230. 

dultosa (= duvidoso): of? que foren de dnUoso coracon nn re- 
ceberá dei ren, 58: vos que sodes medrosos e didto- 
sos, 56 ; o que non for dnltoao. 

durar (== perseverar): dma mm nojo en iodo serviço de nos- 
tro senhor, 53; (--estar): por esto dnron o mòge oito 
dias que no ouue que comesse e foi mui coitado de 
fome, 18. 

E 

eigreja: andava. . pelas eigrejas. 3:VA; entrou na eigrefa, 10; 
soterrarono na eigreja de sà Cássia, 2ÍJ; e ix>is a huu 
gram tempo foi dali trasladado a outra cíf^e/a, 23: huu 
clérigo que era thesoureiro da eigreja, 50; polas eigreías 
e poios moesteiros, 11; fax o officio da eigreja, 52; nehúu 
logar nc na eigreja, 

eigrejelinha (= igrejinha): indo sà Becto a hõa eigreieltha, 
20, 112. 

eixeco (^-^enxeoo): non quer paz mais eixeco, 46. 

eixemplo (= exemplo): por dar eixetnpto a todos, 32; dando 

boo eixemplo de ssi ao ix)boo, 130; ora to quero eu dizer 

huu eixemplo, 35; dar per ele eixemplo aos outros, 40; 

cuidando no eixmnplo do bê aventurado Job, 17; parece 

ainda per ej^xemplo, 187; no ficasse cò niaao euxmipb), 

300; avendo o eixemplo de rei David, 10, 
eixempro: cf, eixemplo: dava de ssi muy boo eixempro per 

paravoa e per obra, 125. 
eixergar (= enxergar): como quer qu© onvcfisé O ssopro muy 

somido e que adur se eyxergava, 15L 
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elxouvir (= ouvir, atander) : et/xorne me senhor, 31 ; foy etfxou- 
vido de Deus^ Í12; tu*. . eyxouves o rrogo dos x>ecadoFe8, 
235. 

elxuprar aspergir (?) f): quando os clérigos. . . enviavam 

da eigreja eyxuprados, 68. 
eixufre enxofre) : fogo e eyxnfre, 183. 
exouvir: V. eixomnr; nostro senhor exouvyo o rogo, 127. 
cxuprar {- insuflar {?): enton o bispo exupròa e bapti- 

zou-a, 3» 

ele: 09 padres non ouvyrô eh, 117. 

elefante ( elefantiaais): hua enfermidade que chamã ele- 
fante, 73. 

emaginar (= imaginar) : peas que o hom5 en este miãdo pode 
ewmginar, 172; ema{fimmi^ ainda*..; vee home e ema^ 

gina. 

emaginar: ef. emaginar: pode achar e emaginar, 147, 

etniigo (= inimigo): tanta foy a enveja do êmilgo, 310. 

Emio (?): hiui moesteiro que chRinam santo Emío, 21. 

ettiparamento {- amparo, protecção): por guarda e por ei«- 
paramenlo do seu servo, 80, 

emparedeado emparedado) : virò a airaa duu servo de 
Deus que jazia emparedeado em huú logo, 148, 

empeecer (^^ empecer) : nõ i>ode (o emiigo) empcecer aos ser- 
vos de Deus, 57; o êmíigo.». trabalhou^e de empeecer 
aos monges, 125; home que nò empeece a neguu (Innoce- 
cio quer dizer), 165; taaes obras son as que entkeecê aos 
servos de Deus, 308. 

en: ct ende: todalas cousas... desaparecera e nò veerás en 
nemigalha. 

enato pobre (f): e (tomava) a mais inala sela que el podasse 
aver, 334. 

entardecer (= tornar se lívido, roxo): ta gram ferida Ihi deu 
cõ elas (talhões) na cabeça e no rostro que toda a face 
Ihi inchou e enmrãeceu, 326. 

encençar (= incensar): os clérigos do avangelho hyam ante 
ele con seus turibulos encençmido, 136* 

encenço (—incenso): encêçú de boo odor, 195. 

encreo (= incrédulo): di-mhos pera aprendere aqueles e^rem, 



(^) Talvez o inmmprar, que se lô a pag. 56 da iter. Lu- 
sii,, XXV, 
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134 ; homees maaos e encreos^ 190; muitas cruezs^ soffrerò 
dos encreeoSt 162. 

ende disso, por í^): e por enãe, 187; e quando dessiã que 
entrasse na ordl escarnecia ende, 184; e por enfh Salmo, 
144; por ende o mmo cuydo que ouverõ pola enveja, 72< 

enderençamento (= endereçamento, direcgáo): a gram pro- 
veito da eygreja e a grande enderençamento dos crls* 
tàaos, 166, 

enderençar (= dirigir): deus mi endereçou mha carreira, 78. 
endoado (=de balde, em vão): os maríeros-.. fezeron-lhi sas 

querelas endoado, 77. 
enfijdo (= infindo): saé grãos de pà enftjdos, 126; deron (os 

christâos) graças enfitdas a nostro senhor, 146. 
enfinta (— fingimento) : fazia enfinta aa gente, 364. 
engenho (= livre, não escravo): disseron que o meního era 

forro e engenho, 133. 
enha f) {= minha): pois que vos enviar d'enha pousada, 274. 
enhatamente (= pobremente (?): vestia se o rmia, enhatamente 

que podia, 106, 

enlacesser (=d^fazer-se de fraqueza): o corpo Ihi eitíacessia 
mais sa mente era muito esforçada. 

enmaginar: o estava eu enmaginãdo, 170; cf. emagínar. 

enmenda (= emenda): fa^er enmenda, 189. 

enmiigO (= inimigo): perdeu o filho pelo enmugo que rece- 
beu en sa casa, 358: tirar os êmiígos dos corpos dos 
homes» 363 ; porque o emiigo antigo, 72. 

eno (=^no): esforçavanse (os frades) eno serviço de Jbesu 
Christo, 99; seeram herdeiros eno reino dos ceus, 59; 
erios meus beiços, 4; eno amor da morte, âlõ; amarguras 
grandes que eno meu coraçõ avia, 314; 0m riba do mar, 
315; vive eno corpo, 144; pos os pavios do papiro enos 
cabos das làpadas, 340; ena noite date aquel dia, 11; o 
viron estar cantando eno coro da eigreja. 

enalhear {= alienar): herdade que sse nuca enalheará, 137, 

enpeecer: cf. empeecer: que nõ enpeecesse a ncgrúu, 343; usso 
que Ihis non enpeecia nemigalha, 73 ; me nò poRSà eupee- 
cer, 198; o emiigo non poderia enpeecer aaquel,255; pero 
nõ poderá enpeecer a néguu. 



(*) Talvez se deva ler antes rnha ; no entanto Gil Vicente 
usa enha e a forma nha vive ainda no Âlgarve. 
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ensarramento <= conclusão, termo): moBtra a ffln e o enmr- 

ramenU> dos dias, 141. 
ensarrar <==^ fechar, terminar): aly {no moesteyro) me ensar- 

rei eu, 109; enstnrou os seus dias, 165; emarre os seus 

dias em boas obras, 259, 
ensembra (^-^ juntamente) : sayrõ ementòra deste mudo, 179. 
enserrar: este monge... jazendo aly enserrado, 32; mserra- 

rônos {os monges) en hua casa e jotweron ahi huu ano 

enteiro, 43; ficava eu soo enserrado e coitado a morte de 

lazeira, 114. 
ensinar: ensigna todos aqueles, 98. 

enteiro inteiro) : e jouve ali todo huu ano enieiro fazendo 

grandes jejunhos, 30; esta largueza mora em aqueles que 

am enteira fe, 48. 
entendente (^^--f^Iaro, manifesto): o emiigo fez entenâente aos 

fiees de Deus que quanto fazia lodo era por ypocresia, 

111. 

entenders ora her entendi (imperativo) as obras de boa cobiiça, 
55; per esto entendi (idem); entendisti como nos enga- 
nou o èmiigo?, 169; homês que non sou muito entmdu^ 
dos, 144 ; era mui pecador e muito entendudo nos sabo- 
res do mundo. 

enterido (=- tolhido): ficou logo todo enterido, 128; seus cor- 
pos flcarõ mfíriâos, 158. 

entolhar (= antolhar): como see Ihi enfolhdra, 1. 

entramente (= entremente): e enirmmnie acendeu sse o ffeeo 
e ardeu a eigreja, 115; entramente cobraremos nossa 
força, 116. 

entregamente: cl. entreguemmite : toda entregamenie pendo- 
rada; cò todo seu siso entregmmnte, 331. 

entregue inteiro): acharõ o seu corpo todo entregue e se 
eorrompiniento, 127; todos seus cabelos acharõ entregues 
e sen nehiíu corrompimento, 128 ; acharò-no assi sào e en- 
tregue, 123 ; acharõ. . . sas vestiduras todas eniregues, 86. 

entregtiemente inteiramente): ordlaron que de pos sa 
morte esta outra meiadade ficasse a esse sancto home 
enireguemente, 151; màdô-a (redoma) dar com o azeite 
entreguemenie ao clérigo, 112 ; aquele que se ja ofíere- 
cera a Deus enireguemente, 110; lhe desse todo aquele. . . 
entregmmenie, 157, 

enverdecer tomar se verde): rega-a (vara) ta ameudi ata 
que enverdesca^ 104, 
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envestir (= revestir): (a alma) jaz envmiida do corpo, 172* 
envuriilhar embrulhar) : húu dos raeníhos filhô-a (serpente) 

6 envurulhô-^a en seu mantos 97 ; envurulhava sse en todo 

vinho. * • escaecendo-lhi toda mesura, 108 ; sobre seu «sta- 

Tnago envnrulhaãa. 
enxemplo exemplo): seguya o exemplo de nostro senhor, 

852. 

er (= outra tc^z): depois que aqui er veerei, 187; dèsi er tor- 
nou-ae a eles; er colheu-se deante aasi que rafece cousa 
seeria d^entender; er disse, 77, ÍOl; nê er (o fogo) em- 
peeceu . • , aos seus corpos, 88. 

ereíto direito, erecto): alQô-a logo ereita, 98; tiinha-o assi 
ereyto no ar, 128. 

erger (= erguer): e o abbade se ergeu, 15; e el ergm-sse, 68; 
entOB se ergeron, 77. 

ergo (= portanto): ergo parece que» . 144, 

ermitam ermita ou ermitão): fez vida d'ermHà, 40. 

escabeçador (-= o que decapita): entô aquel escaòeçador alçou 
o braço, 128. 

escabeçar (= decapitar): e^cabeçoou (o bispo) hi, 122; sinal 
de como fora escabeçado, 123 ; escabeçô-os todos, 161 ; deu 
senteça que o fossen escabeçar, 219. 

escaecer esquecer): cata como te non escaesoa este man- 
dado, 48 ; que Ihis (servos de Deus) Bscaemt sa boa cava- 
laria^ 93 ; aquel a que nô escaeceu os seus sergentes, 109; 
e8caeceu4hi o raàdado do servo de Deus, 131 ; ca Ihi es- 
caecerUf 8. 

escaeciméto (= esquecimento): per esmecimêto, 373* 

escaentar esquentar): ficon e.^caentado ja que cô nojo, 151. 

escarnho (= escárnio): emygo que quer fazer escarnho, 192; 
se Ihl alguc alguú escarnho quisesse fazer, 182; o leixou 
cô grande escarnho. 182; fazer seus mcarnhos de que 
riam os homes, 354. 

escolher (= escolher): tu escolhhte, 61; aqueles que deus tê 
escolheitos pêra a gloria do paraíso, 93; aquele que fora 
escolheUo antr'os outros, 128 ; boos que Deus te escolkey- 
toSf 132; escolheytos sõ en gouvho e prazer, 171, 

escomolhon excomunhão): que o assolvessen d*aquela es- 
oomotlion, 230; soltar da escomotho^i, 230; sentença d '««co- 
moihon, 14, 

escontra (= perto, próximo de): morrera escmtra a vés- 
pera, 82. 
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escorregamento: per escorregamento da lingaa» 74. 
escrever í escrevi (imper.) bem quanto hi achares... e tra* 

gi-mho, 5. 

esciirentar (= escurecer) : o prazer da carne ne cega e estm- 

rêta o entedimeto do homem, 183* 

escuridade! a claridade. . . tornara sse en escuridade, 27. 

esfadoiro (—profundidade, cova funda): so o penedo pare- 
cia húti esfadoífTú muy grande, 348. 

esfalfamefito profundidade (?): grande esfalfamento en que 
jaziâ grandes seixos, 19, 112. 

esfalfar precipitar): acharono (o meniho) no fundo do vale 
be come se o esfalf<isse dúa mui falta torre a fondo, 80; 
como fosse esfalfasse do mais alto monte no mais pro* 
fundo poço, 372. 

esmalna esmola) : sse salvaria per esmolna, 349 ; home de 
muytas lagrimas e de mo grandes esmolna.% 192 ; polas 
esmolnas muitas e mui graadas, 188; o avangelho diz 
que seja esmolna dada escududamente e tu chamasti. . . e 
^ mandasíi, 112, 

esmolner esmoler): sã Johane esmolmr, 222. 

espa||ei; (= espalhar) : avia muitas celas esparjudas, 63. 
^ espavorentar (= incutir^ encher de pavor): começou a braa- 

dar come home espavorentado, 152, 

espedaçar (= despedaçar): devera a seer todo espedaçado^ 80* 

espedir (^despedir): e^pediu-sse a seus amigos» 138; espe- 
ãiu sm de seus frades, 262. 

espeitar (= ver, olhar) : queria espeytar que fosse anfel, 22, 

espenar (= atormentar (?) : angos maaos ► * . me e^^avã^ 278 ; 
e espenarò-m^^ a terceira uegada, 278; (logar) muito es- 
treito e muito áspero e de que se poderia muy ligeira- 
mente espenar tanto era alto e agudo, 307. 

esperital espiritual) : lides esperitaes, 281 ; vida esperital, 
49; mB te por teu fllho esperital, 129; danos têporaes e 
e^eriiaes, 310. 

esperito espirito): rogou a nostro Senhor que recebesse 

delo o esperito. 96; o esperito sancto falava per ele; regna 
con o padre e con o esperito^ 291 ; o esperito maao entrou 
no fllho, 357; cheo do ^ncto speriio; creer. . . no sperito 
sancto, 45; he huu deus con o padre e con o esperito 

saneto, 167. 

espertar despertar): e el esperiou-se, 22; come se sse esper^ 
tasse de gram sono, 83« 
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esptdír: ef. espedir: aqueles maaos conselheiros... espidi^ 
ron-sse do aancto bispo» 157. 

espinha (= espinho): aquel logar era todo eheo à'espmSy 307. 

espirar (= respirar) : home no pode estar húa ora que nõ es- 
pire e que nõ bafege, 252. 

espital (= hospital): mandou... fazer húu espital, 304; dei- 
touse en huu espital^ 309* 

espreitar: home boo que queria espreitar, 23. 

espretar: ci espertar: e ele se esprehu com mui gram pa- 
vor, 15, 

espreto esperto, acordado): quando já fui be espreío dixi, 
42; o ooraçõ era espreto, 133; eu íiz-me que Jazia espreío, 
174; todos éramos espretos, 174. 

esprítal: cf. esperital: teu padre esprital, 360. 

esprito: ct estilo: o esprito que en ti he; sprito de ver- 
dade, 46. 

esquMade (^^ aspereza (?): apagar per palavras doces a esqui- 

dade e a crueza que eu eles avia, 360. 
esquivo (^mau); têpo tà esquivo, 27. 
esso (=Í8S0): e por esso cuyda quanto mal quiseres, 149. 

estabelecer: seu sobrTo seendo ja bispo estaheleçudo, 135. 

estadinha (?): jouvesse nas esiadihas, 253; huu dia jouvi nas 
esiadinhas, 977. 

estalaria estabulo): guardava os muus nas estalarias, 120; 
guardava as bestas nas estalarias, 420. 

estamago (= estômago): ende Ihi aveo que en comèdo-as 
(hervas) eoffondeu-xi-lhi o estômago, 102, 

estança ( - acçào de ficar ou estar): comas que poderiã fazer 
sem maa esta^iiça e sem pecado, 150. 

estar: esHvi ali dous dias, 8; o ladron que ali estevera tà 
gram peça preso, 94. 

estarrar (= desterrar): mudo em que somos eslarrados, 127. 

esteença abstinência): cf. jejuas; grande esteença con que 
sae atormentava, 159; e en toda steêça, 29; eram os olhos 
dela pola grande esteença... muito encovados, 8; home 
de grande esieèça, 181; ne fazia sas esfeenças, 246. 

estendudo estendido) : esiendudo sobre ssa terra, 139. 

est erra mento (^desterro): que te levem a esterramento a 
terra muy longada daqui ; non temo teus tormentos nem 
teus eshrramenim, 148; deitavano (o bispo) come cul- 
pado en esterramento, 147; nõ me ameaces cõ esterra- 
mmUOy 148; ot herel. 
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esteirar x et esiarrar : despois enviar-f ey esterrar a terra muy 

loDge daqui, 148; ali me manda esierrar, 148; morar 

come esierrudo, 150. 
esto: cf. isto: esto que dizes, 91; por esío, 9S. 
estrado estendido, coberto): nõ se pôde levàtar do estrado 

en que jazia, 95; leyto estrado de vestiduras preciosas, 

250; a liteyra que tiinha estrada, 227. 
estrar (—estender): tiinha en sa eama panos velhos e viis 

que estrava e de que m cobria, 231, 
estremar (= olhar, ver (?): estremando hfiia noyte na casa, 287, 
estrenger {^^^ corromper, ranger): por estas cousas todas se 

estrenge a alma e sal dela pecado que se non pode saar, 

48 ; estrengia os dentes e se trabalhava de me ferir, 108. 
estrengimento (=rangimento): ali hu é choro e estrengimenio 

de dentes, 11 ; ct gimido, 
Estuiras {= Astúrias) : foi natural das Esimras^ 10, 310; e tor- 

nei-me aas Esiuiras^ 10. 
evangelisteiro (=creligo d^avangelho): Paayo evangelisteiro, 

176. 

exerdar deserdar): exerdô-a de todos seus bees, 91. 
exouvirt cf. eimumr: mereeisti que nostro senhor exoux^mse a 

ta oraçon, 200; o meního soo e simprez Bonifacio foy 

exoumdOy 362. 
ey (=eis): ejr teu irmão ve a ti, 248. 

eyxafçamento exaltação) : pera etfxalçamento da sa fé, 309. 
eyxalçar exaltar): que se quer eyxalçar abaixa-lo-à* 
eyxaminar (^examinar): todalas cousas que l>eus per ssi 

eí/xaminava, 170. 
eyxemplo: sà Beeto fosse eyxemplo, 375; conforta pelos 
eyxemplos dos boos, 370 ; cf . eixemplo e eixempro, 

F 

faagifeiro (= fagueiro): boa palavra e faagueira, 182. 
façanha (== feito) : leixou façanha pera nuca raostrarc de si o 

que nõ son, 186; pola façanha que a sseu companheiro 

viiam fazer, 300. 
falecer desfalecer) : cansei outra vez e faleci e deitei-me en 

terra, 208 ; falecerõ pola caentura, 261. 
fame (= fome): morresse de famey 88. 
fazenda (:=:=^ negocio, feito» etc.): oorregeu sa fausenda e viveu 
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muy sancte vida, 185 ; pedia tréguas e espaço pêra oorre- 

ger sâ fa^ndaj 185. 
fazer: fazí (imper.) o ssinal da cniz eu ta fronte» 185; fazi 

ta oraçom, 261; mais tanto fazi, no me leixes, 4; fazi 
algo aos coitados, 52 ; fazi todo teu poder, 148 ; fmi siiial> 
177; fazi tu, padre; fazi tu viir, 295; fmi o ssinal da 
cruz, 8; fazi quantas boas obras poderes, 144; mal figi^ 
185; ai^az mi reepondisti. . , aa demanda que figí, 182; 
omelias que fiffi, 184; mal que feze, 172; (esmolnas) 
que el fege, 182; en tantos dias nõ fezisti, tu chus, ã4; 
en quantos dias o fezisU?, 33; pesar que ti... figi: 
pois fizi mha oraçò, 173; fizi-o trager, 121; en tantos 
dias no fezesti, 34; tu fezesH a nóB mui gram misericór- 
dia, 162; fezesti sacriiicío ao teu Deus, 3; que he^to que 
fezisti?, 4; fezísti alguu grande erro? né huu. . . erro nò 
figi, 113; fezisti que o verme que cae da carne pecador, 
17; porque fezisti seer triste o servo de Deus, 15; ay e 
que fezisti, 366; fez mui grandes secas, 18; que figi, 366; 
mentre eu faço meu officio, 76 ; maldade que fezeron^ 73 ; 
este ango dá . . lazeiras e enfermidades e fassiAhXB soff rer 
muitos tortos e muitos pesares de muitos outros maaes, 
84; criei huú meního e fiziAhi huu livro de castigos, 112; 
f&ze-o ordíar de missa, 95 ; fizi-lhi que lavrasse comigo, 
111; esta visou fi^i escrever, 124; feze dizer, 149; oraçõ 
que a Deus figi, 164; obras que fizi, 194; pecados que 
aqui figi, 289 ; figi mha oraçò a nosíro Senhor e dixi-lhi ; 
que he o que eu fígi, 332; muy fezisH boa demãda por- 
que me demàdasti, 341; pois que esto feze, 351; muytos 
maaos feitos fezisii, 1 ; feze-ó {miragre) pela oraçõ, 25 ; o 
bem que en este mundo fezesti, 144; obras que fezeron, 
144; e fezesse en tal maneira, 28; queria Deus que sse 
fezesse, 88; que he aqiiesto que fBzisti, 27 ; fazia-lhe (=da- 
va-lhe) pelos ombros; fa^ia-lhe pelo ventre, 279. 

febre {= fraco, débil): esto nõ pode fazer o de febre coi-açom, 
105 ; cf. fmsqtiudade. 

feestra fresta, janela) ; húa cela que era sarrada de todas 
partes pero que tiinha húa feestra pequena, 7 ; foi a hua 
feestra da eigreja, 117; abri a feestra, 8; a agua chegou 
ataas femtras, 88; estando elrei esguardando-^o per húa 
feestra, 150; leixou hi húa feestra pequena, 251 ; so aquela 
feestra, 112. 

felon (= rebelde, áspero): cavalo qne era tà t^vo e ta /«to», 
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150; muy bravo e muj felon; o clérigo, . . em tam bravo 
e ta felon, 355 ; estava íxmy felon, 355 ; muy bravo e muy 
féUm come leon, 22. 
felotiTha bravura, rebeldia): moveu cotra ele tó toda sa 

felontha^ 335. 

felonia: cf. felomha: britou en sí toda sa sobervha e toda sa 
felonia, 23, 

fêmea (= mulher): quando âse foi aquela onrrada fêmea 
sancta Scolastica, 29, 

feo (=feno): tragia a ffouee com que segara o ffeo a seu 
colo, 336; leva deste feo pera as bestas en que veestes, 
335; vio-o viir. . . cô húa carrega de feo sobre seu colo, 
336; andava segando seu feo, 335; homen tí mandey eu 
trager ca nò feo^ 336^ põe aTda sobre este fundameto le- 
nha, feo, resteba. 

feramente muitíssimo): cf. nioesteiro. 

ferida (= golpe): deu-lhi hua gram ferida en sa face, 180. 

ferir bater) : ferir aa posta, 191, 

fevre febre): enfermou de fevre muy grande, 330; aquela 
monja avia gram fever^ 331 ; ouve hua fevre muy grande, 
179; enfermou dua fevre muy grande, 160; este sancto 
home boo ouve d enfermar de fevre, 35; Ihi deu logo muy 
gram fevre a de mais, 127 ; a virgé vassala de noatro se- 
nhor que jaz coytada de fevre... non averá fevre^ 33 U 

ficar fincar): ficando seus geolhos e amergendo sas cabe^ 
ças, 103; fim os geolhos en terra, 128. 

fieit outros fiees da Eigreja, 187. 

fiim (= fim): quanto sse mais chega a ffim do mudo, 131. 

II ír acabar): a tá que a ora<íon era fitda, 68. 

Fila; Felix): que fosse en romaria a ssá Fiiz, 112; eu tí 

juro per t-sse meu senhor san Fiiz, 113; aa onra (a eigreia) 

de san F/is mártir, 310. 
tilhezTo filhinho): cõ sa molher e cõ seu fiUiezio pequeno, 
fito (=a prumo): polo sol que era muy filo, 122. 
flume (—rio): quâdo chegô ao fitime Jorda, 325 (i). 
foSo fulano); foam he meu padre e foãa he mha madre, 

138, 

folia loucura) ; pois fez tal folia foy-sse, 100* 

fondar {-^ fundar): ora entendi o dozeno mandado e sei fon- 
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dado en estas cousas ; assy foi fondado eno amor de Deiis 
que. . 115. 

fondo {= fundo): moBtrou-mi huQ poço muy fimdo, 37; entrou 

no rio . . . e foi-^e a fondo, 76 ; o poço era fondo be de 
mil pees, 99; osso delas (bestae) podesse chegar enteiro 
a fondo, 111; deytar d'ua torre muy alta a ffondOy 278; 
logar que era aída mais fondo, 279; vlindo de cima do 
poço pera fondo, 278; esfalfar duu muy gram mote a 
ffondo, 323. 

fora: perseguiçõ aa defora, 101; e serraron a boca do forno 

aa defora, 86. 

fornigador (= fornicador) : o que quiser seer foríiigador e 
cobiiçcfôo, 11. 

fomizeo fornicação) : quando sen fornizeo foy conhoçtido 
per seu parto, 60; m acusava aniB os outros de fornizeo, 180. 

forteleza (= fortaleza) : fortekza do fogo, 172; vençudo por tã 
gram forteleza^ 78. 

fnm (=?): nasceu. • . do ITagê maia fram e mais livre e mais 
rico, 371. 

fraquezia (= fraqueza (?): nõ podíamos entender... quanta a 

nossa fraquezia, 100. 

fravega (=fabrica): come se naquela ora sayssc da fravega, 355, 

f regar (=- esfregar): fregou4he a face cõ aquel poo, 83. 

frol (== flor): come se todalaa froks e todalas specias, 192. 

fromosa formosa) : casa fromosa^ 237. 

frorecer (= florescer): a vara. . . /roreceu, 104. 

f rores {= flores): e das arvores e das /rore«, 36; cf. frol 

fugir: pelo sinal da cruz fugem os enmiigos do homem, 314; 
fugisti por te as conder, 12; se os falsos homes soubes- 
sem que eram descubertos fugeriam, 158; todas fugã aa 
calma, 181. 

furruge (= ferrugem): faces negras come furrugé, 260. 

O 

gaado (= gado) : mnytos gaadm, 282. 

gaanhar (--ganhar): disse.., que vissen o que gaankarom, 
20; aquelo que gaanhava, 182: en voz jaz de gaanhar- 
dea tal fruito, 2; gaanhastí oje esta mha alma, 12; cousas 
que malamente gaanhar a, 6 ; estes (monges) gctanhavã e 
colhia seu gram, 63; todo o gaanhava^ 181. 
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gaanho ganho): no era a (escudela) de boo gaanho, 268; o 
gaanho do azeite, 147, 

gatardon (= galardão): poios galarcUm boca que Ihis darã, 178, 

Gardíngo (n. próprio): Beeta de gram ITage, . . era esposada 
cõ huu rei . . . que avia nome Gardíngo, 79, 

gentil gentio): non te avondavan trinta mil gentiis qtiemi 
tulhieti e desti, 3; viinhâ a el os gentiis, 16; veo a ele o 
rei dos gentíis, 17; el. . vío hua filha dúu sacerdote dos 
genim, 24; os gentm soiam fazer, 310; muitos dos genti" 
les viínham a el mui ledos e deostavãno mui mal; per 
nenhúus gentiís, 121. 

geolho (a joelho): legados os pees e os geolhos, 186. 

Germfl (n. próprio): vio a alma de sã Oermã, 147, 

Geronço (n. próprio): eigreja de sà Oeronço, 76, 

glmido (= gemido): e eu que estava ascondudo nõ ouvy... 
se nõ gimidos e choros e chantos e sospiros e braados e 
estrengimento de dentes, 37-8; dava gimidoê, 70; per gi- 
midos e per lagrimas, 258; viron os gimidos e as lagri- 
mas e os jajunhos, 310; cõ gram gimido, 345. 

governage (= governo de baroo): el teendo o govemage se 
ajuda d'omê achou-se da outra parte do rio. 

governho (= governo) : pera seu governiw e de seus discipo* 
los, 162. 

gouvho prazer» gozo): veeré aempre os juntos . , os gou- 

vkos que recebem, 189; con quanto prazer e cõ quanto 
goiívho o receberò no outro mundo, 191 ; desejo que avia 
do gouvho da terra celestial, 191; os booe an prazer e 
gotívhú, 188; nostro senhor. . . dá por tresteza lediça e por 
choro gouvho^ 119; o sancto homen cõ gram gouvho, 149; 
todos o receberon eon gram gouvho e cõ gram prazer, 
154; com gram gouvho e com gram prazer, 310; falando 
ataa manhaa dos prazeres e dos gouvhos da vida ceies- 
tial> 26; Adam . . foy deitado dos prazeres e àps gouvhos 
do parayso terreal, 135 ; avi o gouvho e a lediça que lhe 
viinha, 124; vodas spirítaiB, que sse começa en choro © 
acabà-se en gouvho perduravil, 153, 

graado (= grado) : obras grandes e graadas, 341. 

gracido (= gra(^as): vio que per esto, graddo a Deifâ, nõ mi 
fazia mal, 107. 

gradr: cf. gradecer: muito o (logar) devia a graoir a nostro 
seohor,^ 119 ; nõ gracm a deus, 181; disse. , , que Ihi gra- 
da quanto Ihi dizia, 124; eu vo-lo gradrey muito, 360, 
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gradecer (= agradecer) : gradece a Deus, 308. 

grado (= agrado) : spiritos maaos de que ei ta de grado que- 
ria fugir e nõ podia, 185; maL . . graãú contra sua von- 
tade, 60- 

grei, masc. (= rebanho) : no grei, 317. 

grolia (^gloria): aaquel que en honrra he e en senhorio e 
grolia, 95 ; pera dar grolia, 189. 

grollficar (= glorificar): levantou-ese o abbade groUficanâo e 
bêezendo o uome de Deus, 93 ; groUfkar ao padre, 45. 

grolioso (= glorioso): ante as portas está oe groliosos apósto- 
los, 127. 

guaditaneo (= gaditano, de Cadiz): de Guadiz ha o mar nome 
guaditanOy 77. 

guardar observar) : se devemos gíiardar aquelas cousas 
que de noyte veeraos per sonho, 192. 

guarecer <=curar-se): três vezes provou a guarecer per fisica 
6 non pôde, 94 ; (= morar) : as bestas e as outras auima- 
lhas guareciã nos logares em que os homes soyam viver, 
133; foy gram fame na terra e os pobres fogiá. . . pera 
u quer que melhor podiã gtiarecer, 228. 

guisa modo, maneira): huu home de gram gnysa, 110, 

guisado próprio, conveniente): logar muy guisado e muyto 
apartado, 216; mancebo . . que era muy guisado e muy 
endereçado pera todo bc, 192; ^tá guisado e aparelhado 
ca nõ viverás aqui ja longo tempo, 192 ; nõ achou logar 
gutfmdo na cidade, 105. 

guisamento (== adorno, enfeite): toda a vila me chamam Mar- 
garida poios grandes guisamentos que eu tragia, 3. 

guisar (—preparar): guimrom-sse de o ir veer, 101 ; mandou 
aos seus mõges que guifsassê hestBs pera o caminho, 836; 
mandava guysar tàtas cubas pera vlho que nõ tiinha, 
351 ; guysarõ, , . todas aquelas cousas, 11 ; chamou o sseu 
sergête e disse-lhi que lhe gnysasse seus panos ca queria 
andar. 

haa: ct aa^: (a aaguya) ferio-os das haas, 26L 

haver: se devemos a creer que despela morte ahy (=â hy, 
isto é, ha) fogo de porgatorio, 186; cf. aver. 

herdeiro: herdeiro na vida perduravil, 46. 

here! (= herdeiro) : aveo que el rei prendeu os herees do lo- 
gar e deitô^OB en eaterramentO;, 109. 
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homeetn (= homem): todolos homees, 11; os komies que hora 
vivêp 88; nê hua cousa per que tiúmem podeisse viver, 18; 
e ssente home tá grade doer, 116; mereces que ti faça 
home onrra» 144; crea home tal cousa, 144. 

hora: logo aaquek hora baptizô-o, 44* 

hospitelidade {= hospitalidade): homees que tee hospiieli- 
ãade, 215; aqueles que tee hospdelidade^ 215* 

huu» hua (= um, uma): cò aquel huu pã que achara, 125; aquel 
huu sancto homen se ofíereceu a morte, 129; furtou o huu 
cem, 20; a hiia delas tragia o sinal de sancta cruz, 41; a 
hua fnz aos justos e a outra aos que non son justos, 48. 

hti (= quando): e hu sse tornava Àntioco pera o moeôteiro, 
91 ; hu el devera a fazer peendeaça. 

huuhar: cf. àhuuhiar: brada vã e hunhavã^ 123. 

1 

i (=rai): era di longe, 179. 

igual i era igtmí dos padres sanctos, 40, 

iguar igualar): porque se yguarò nos pecados» 178, 

Índio : cf. mer. 

Insoa (-=^ilha): insoa que chama Liparis, 175. 

iorrar (= levar a reboque, arrastar {?): hua menTha paralí- 
tica iorravorHse pelas maãos ; ela começou-ssa a iorrar pela 
eigreja dua parte e da outra, 98. 

ir: en hua cidade fui, 34; en tal terra 33; no mar fui, 33; 
no (=ao) ermo fui, 34; voamos ao muimento daquel 
morto, 7B; vaa m toda esta companha, 123: que he aquesto 
que mi fmti fazer? 129; aquel a que te tu vaas, 348; eu 
vos mando*. . que vos vaadee daqui, 356; fusU preegar, 
8; hu vos? 118. 

irmeídade (= irmandade) : mantém írmeidade, 52. 

istos quando isio tal ti sobir no coraçom, 49; que he wto, 18õ; 
isto lhe (homen) acaece, 190. 

inguem virilha): foi ferido muy mal na ynguê^ 184. 

j 

Já, já pouco, |á quanto, já que algum tanto, um pouco): 
deu-lhis já poucos de seus dinheiros e poucas possissões* 
162; reteve o mandadmro^^i g^antos dias^ 337; chegou a 
arriba da Proença ja que en tempo e corrompeu muitos, 
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159; aqueBte mõge toj ja que pouco negligente, 199; era 
negligente ja qm pouco en fazer. 198; como quer que 
fosse ja que mais negligente, 199; aqael cuja obra. . . re- 
cebera ja que dano, 186; o rairagre dos tres menThos 
desassemelha-sse ja qm deste, 87 ; nas oliveiras do moes- 
teiro aparecia ja epAe pouquetlas olivas, 347; celeiro en 
qoe flcarõ ja qm poucos gràos de trigo, 356, 
fajúar (= jejuar): quem... jajua, 11; jajunha e ora e fazi 
peendença, 91; se quiseres jajVwftam muito, 92;jaj«- 
nhava come os outros, 186; se quiseres ja/wn/i-ar e posfa- 
çar dalguem, 92; o sancto homé jajuhava, 72; enquanto 
jajtmhares que farás? 99; mais praz a Deus. ca jajti- 
nhar, 272; tépo en íjue nò jajunhava, 72; nõ te còve de 
j^unhar, 375. 

Jajunhador (=o que jejua): era miiy jcíjunhador e muy vi- 
giador e mnyto orador e muy serviçoso enas outras cou- 
sas, 116. 

fajutio {=em jejum): tomava-sse con elas (ovelhas) jo/imo. 
jajunho (===jejnm): esto non héjajunho, 92; eno dia áojaju- 

níio, 

jaine <= amarelo): cf. i^cer. 

jamais: por todo sempre jamais, 181. 

lazer: ejouvi muy gram tempo mui mal treito, 41; aqui jams 
mal, 103; como se jouvesse en agua, 104; logar hu sã 
Fmlojouve hermitã, 102; per tres sno^jotwe seguro, 78; 
logar en que hora enjasco, t2S ;jow'e hi tres dias e tres 
noites, 127 ; jasco muy mal ferido, 361 ; como quer que el 
jouvesse no corpo legado e desonrrado e mal treito, 110; 
os corpos dos sanctos nò jascam, 116; espreto ja-sco, 133; 
mal toco atormentado naquesta chama, 172; como quer 
que ela (alma) jasca," 172. 

jeiunhar: ctjajúar: todolos merilhos jejunhavã e eu no podia 
jejuhar, 116; jejmtha e vigia, 52; a^i en orar come en 
jejunhar, 289; nõ te cõve dejejunhar, 375. 

jeitinho: ctjajunJw: come mjejimho come en esteença, 261; 
fazer mui sancta vida em jejunhos... e en grande es- 
teença, 40; quebrantava muito seu corpo com jejúhos, 29. 

jograr (= jogral): veo huu jograr, 353, 

jugos juntas): cineoenta j?ííj;r)s de boys» 344. 

jutflo (= Julião): assi como Juyhaão creligo de missa, 78; 
Juyaão que foi o segúdo deffendedor da sancta eigreja 
de Bomai 174; huõ home boo que avi nome Juyaõúy 368. 
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}iiigar i— julgar) : como sancta Beenta foi Juigc^ eò seu es- 
poso, 79; aqaeles outros qxLBjuigavã, 247; no podia jui^- 
gar, 286. 

juyeira joeira): húa allEaia. . . que chamã crivo onjuyeim, 
373. 

L 

ladiíiho (= latim): trasladado de grego en laâinho per Paayo 
creligo, 174; livro. . • trasladado de grego en ladinho, 120. 

laidamente: cf, latdo: torcer mnj latfdamente, 242. 

laidido (-- aleijado, ferido): quantos podia morder (o cavalo) 
todos ficavà laydtdos dei, 359. * 

laido (=feio): este home.. . era mais laiãa cousa e mais es- 
pantosa que podia, 108 ; este era muy torpe e muy laydo^ 
144; era laydos de seus corpos, 289. 

lampado (= relâmpago): os tampados e os torvos, 149; veerõ 
tàtos tampados e torvões, 27. 

lassidSe lassidão, fraqueza): tâ grande foy o temor e o tre- 
mor e a lassidòe que veo sobrei que adur podia mover 
seus pees, 335. 

lazerar (= padecer): por dereito laserarm, 94. 

lazeira ( ^ miséria, desgraça <?): os dous frades caerau en to* 
zeiras e en infirmidade, 94. 

lecença (—licença); que lhe d^se lecença^ 261. 

Icer {^^ ler): vidas dos padres sanctos que hemos, 40; senhor 
padre que he isto que hora teeron?; outra vez; a veo que 
Ha per hõu livro e Uia-o mui de grado 95; leemos no 
evàgelho, 174 ; huu mãcebo e trouvera-lhi sas cartas e 
díssera-lhi : abri e leetf (imper.), 168. 

legar (= ligar): dinheiros douro legados en huu pano, 223; 
siia legado de cadeas, 278; mandou... que se legasaê 
huus a outros, 288; trouverano (o cavalo} legado ao 
sancfco bispo, 359; con as máos legadas e con os pees 
outro tal» 87; mandou-lhi legar ás maãos, 22; sas maãos 
que andava legadas, 23; toda cousa que legares en 
terra» 15. 

legamha (= legume): tragia... homêes carregados de legu- 
mha pera o moesteiro, 61 ; fezera fazer sa seara de legu- 
mha e a Ugumha sayo muy boa, 117; semeamos hi pà e 
legumhay 119. 

leyi^on ou leyson (= l^ião): leygUm dos emiigos, 92* 
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leysofi (=== lí^ao): seys mil e sasBeeta e eeis que faze hua fey- 

son, 364. 

leixar (=- deixar): senhor, , . me leíxaste, 21. 

lengaa {=lÍBgTia): lengua d^omen nõ no poderia dizer, 36; 
poa-mhos (ferros) na lengna, 333; erá (as monjas) de maas 
lêguds, 14; que poseasem freo a ssas hngnas, 14; man- 
dou-lhes (aos bispos) cortar as lenguas pelas raygadas, 
112; deavayradas léguas que falauã, 167. 

lenguagem linguagem): en nossa lenguage, 116; faiar to- 
dolos lenguagees.. . o lengtmgê de Greça, 169; ounio que 
aquel enfermo falaua todalas lenguagêes; falou-lheen seu 
Uguagê, 169; respondeu-Uie naquele meesmo kngmgê 
bárbaro, 169. 

leterado (= letrado): homem... mujrto lekrado eao todalas 

sabeiKjas, 125; muy leterado en tx>dalas sabenças, 166; 

chama os leierados, 372. 
leteradura (= literatura): ousa a preegar a todolos poboos se 

lekradura nehua, 334. 
levar {= levantar) : kva-ie, ca nõ morreras hora desta enfer- 

midade, 192* 

Ihl (=lhe): qne Ihi lo rogara, 251; r^ava ife* oe pees con 

sas lagrimas desy alimphava-lhoB com seus cabelos, 70; 
e non Ihi la (ameaça) faz, 188 ; aquesto que Ihi mãdava 
fazer, 352; e o homen boo VkíUo (=lhi8 lo) ontor- 
gou, 114. 

tíagem (m,): emiigo do Itage d'Adá, 103; veerõ oa êmiigos do 
Uagê d' Ada, 130; era de maia nobre Buge ca ela, 91 ; bee- 
zeria o Uage dos homês, 350; aqueste bispo... foi do 
linhagem dos godos, 141 ; o liage d' Adam he cheo de mui- 
tos pecados, 160; o enmiigo do Imgê d' Adam, 4; veo do 
ttage dos senadores, 814. 

lir, lílr ou leir (= desfazer): e que se Uia todo, 140. 

limpho (= limpo): o sprito que he en ti sera limpho; Hm- 
pho és desta razom (= feito?}, 91 ; sergentes muy limphos, 
143; o que sse non quer qnitar de maaos feitos non averá 
limpho logar, 47; logo foi Imipha de ssa çujàe, 78; estrado 
fremoso e limpho^ 316; sa vida timpha, 333. 

limpldade: limpidòe: co tà gram Itpidade vivera, 180; Hm- 
pidade de carne nõ quisei^a guardar, 113. 

limpidSe (=== limpeza): nostro senhor que he fonte de toda 
hmpidõe^ 75. 

linguagem (m.): en no^ linguagem, ZIL 
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livddaife (=leTÍanclade): se gaaráasse de riir e de jog&r e de 

fazer nihua liveldaãe, 160. 
livialdadex cf. Uveldade e voontade. 

lixosamentef cf. Uíxmo: aquel maao preste. . . oomeçou*me a 

deostar mui mal e mui Iwosamet^i 108« 

Uxoso sujo): era home que avia os seus beiços liamos, 75; 
foi vençiido de desejo Imm e avol, 100; speritu Hxoso, 92. 

lo» la (= o, a): dalmatica que posessie sobre lo seu leyto, 187; 
era já sobre lo ceo, 41 ; sobre las obras boas e maas que 
aquel home fezera, ISO; quanto mais agua deytavà os 
homêfi sobre lo fogo, 343; depote morte deste sancto^ 135; 
despofo morte do. , . bispo, 14 1 

lobos naquela hora que chaman autre kòa e can, 106. 

logo logar) : lambia- Ihi as mãaos come eu logo de graças^ 
100; ne podendo mover os pees do logo en que estava, 
94 ; uaqueste logo, 101 ; en logo de ff reo tragia cabresto, 334, 

logo, adv, : hgo en hora cõtarey, 23. 

iofigado : cf . esterrcmenio. 

longe: morava a longe dei, 74. 

iofigo (==^ distante): veo outro mancebo de longa terra, 116. 
lousinhamento lisonja): se aquele lousíTíhammto nõ tirâ 

logo de seu coraçò, 334, 
luha (^lua): falasse alguas regadas do sol e da luha^ 136. 
iu{tar lutar): Inytenios ambos, 283; Jacob luiiou con o ango. 
lameoso (= luminoso): aviã as faces lumeoêos, 250. 
luxar (= sujar): a lengua dos segraes cõ que home vive nô ferace 

a mente, 76, 

M 

madeiro (= madeira): posera hi hua cruz de meeiro, 116; 
sobre huus degraos de madeiro^ 341 ; huú barril pequeno 
de madeiro, 355. 

maéfestar (= manifestar, confessar) : ora te mi maêfestarei ou- 
tra vegada, 31 ; maêfesta teus pecados, 2; mamfesfa o que 
fezesti, 91; disseron4hi que maenfestasse aquel feito, 60; 
maefesiou todolos seus pecados, 127, 

maenteto ^—manifesto): maêffmia he de Deus sa alma, 69; 
pediu. . « que Ihi desse maenfssto, 124; cnydo per alongar 
o maenfesto, pera outro dia, 255. 

maer (= ficar, permanecer): nõ posso eu moer ne ficar fora 
da mha cela, 2& 
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mAMtres mtmire de todo bem, 12; maeaire Alexandre, 91; 
cl meeslre. 

magoa mácula, nõdoa): aquela (oyelha) que era se mogoa, 
229. 

malt SOS timsti. . . de quantos maaes ata aqui soffremos, 154; 

per deostos e per maes, 179; livra-o (deus) de todolos 

mães, 214; eles nebrã-sse dos maes que fezeron, 307; per 

outros m€iaeSf 120; poios íuaes que fe2;erõ, 140. 
mata (»má): en esta coita e en esta mala vi»itura vivi outros 

doze anoB, 111 ; cf. mao. 
malada (^senra): chamou. aas filhas e sas maladaa^ 312, 
malameitte (=niàmento): que Ilii errara muy malamente, 326. 
mancebelTo (== menino): huu nianc^lto que hi estava, 124; 

húu mancébelw det^jara a ^eer monge^ 261. 
mancebo criado): aqueste dou StevS ylindo hua vez da 

carreira e chegando a sa casa disse ao seu mancebo, 90. 
mandar s o enmiigo mando- o açoutar, 33 j como me tu man- 

dmUy 152; Euticio mandou por seu amigo Florêncio, 73, 
manga serro que jazia en fundo do jpeé^ e tomouHSBe 

ao mago que andava mdâdo na agua per vertude de san 

Beento, 388. 

manbla (amanhã): aa (=^de) manhãa chamou-me, 68, 
manlho maninho ou estmi): Rabeca que era m^aníha^ 
350. 

mansidSe mansidão): entra (deus) hu acha mamidòe e fol- 
gança, 48; boa consciência, mansidòe, obedlenciai 94; o 
abade metendo mentem na gram crueza e na grande 
humildade e tnamidoen, 226. 

manasionayro (=o que mora, vive): era mâssionaj/ro mquela 
eígreja, 340. 

manteer (—manter): os (pobres) manJerrá hora, 229, 
mantel (— manteu): ti dere os mãteeê que tu metistí, 8. 
mantiimento mantimento) : pc»ra manfáimenfo dos seus cor> 
pos, 13. 

maOf maa: obras moas e desguisadas, 317 ; trager a moo es- 
tado, 11, 111. 

maravilha : fermoso a maravilha^ 41 ; grande a marairilka^ 42 ; 

mui grande a maravilha, 18. 
martetrar (= martirizar) : como quer que nuca fossem markí- 

radús^ 104. 

martelro (= martírio): receberõ marteiro, 101, 

matinha («matina): dizw o avangelho aaa maUkas, 2; hua 

Batista LxmrAXAt rvH. aLxni, fiae. i-4 4 
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noite pois say de ma f^hasy 114; quis ir aas imtútmy 117; 

dis8eron ss^ matthas. 
masto (== mastro) : e no ma^to da nave, 122, 
itieaça (^ameaça): por rnsaça e per promisea, 14; sse ele faz 

meaça. 188 ; mando a ti, Pado, meaças, 121 ; nê per meaças 

grandes que Ihis fezesee, 112. 
Riederoso {= medroso): atendendo sen mêdermo jnizo, 58. 
medes (= mesmo): cada hua (maneyra) en si medes, 192; 

aquela medes razõ que home ha pera isõ rogar, 190; 

naquel tepo fmdes os pastores do gaado, S76, 
meef estar: cl maêfmtar: meêfestaron o que fezeron, 43. 
meestre mestre): deus o ffezesse meestre das vertudc®, 377; 

segui (imper,) teu senhor e teu meestre en seus feitos, 70; 

assanhou muy mal seu meestre, 178; demandô-a (filha) 

d^amor húu meestre d^escolag, 60; a omildade do discipolo 

foy meestra daquele que era abade e meestre, 327. 
meezTa (=mes5inha>: come en meeztas pera os enfermos; as- 

condudos antr^as meezthas, 300. 
meezitihar mezinhar) ; huGs ferros pera meeztkar, 333. 
meiça (- malícia): nom ajas enveja nem meiça, 52, 
melo: ante duu met/o d^ano, 114; en meyos de todas estas 

seedas estava hua seeda mais alta ea todas, 120; eia meyos 

destas companhas viinha huu barom» 120; en huu me^ 

d'ano aprendi todo o salteiro, 
meirinho: filho do teu meirinho, 293. 

meyogoo: chamou hi todolos frades e e^íando en meyogoo 

d'eles, 149; cf. meoge». 
menar conduzir): el tmmva-as (ovelhas) da hiia parte e 

da ou to, 307, 

mengua mingua): tristm pola megua, 9; por mengna e 
por pobreza que avia, 184; desconforto e a ^nengua, 179; 

mmgna da ffé, 117; por mmgua d'agua, 388; ver- 
gonha iK>ia mengna da ffé, 20. 

menguar (= minguar): a nÇguu non megua boa andança, 142; 
nõ Ihi menguava (a agua), 78 ; per quebrâto dos corpos 
migue as têtações, 398; quando. . . vio menguado o pa na 
cesta esmou, 100; home^ menguadoe, 10; cf. mingar. 

meninho, a (= menino, a): o bê avêturado tmního, 12; envia- 
ron, . . sas doas per huG memho de bssí terra, 133; tirado 
ende huu tnenttio pequeno, 351; o mmlho piedoso, 373; 
enton era muy mentha; ^ta que mi vós mostradc» awe- 
ntha a vejo eu, 74; hua memha de quatro anos, 291. 
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meiítet se o jmz. no metesse metes noB corações, 189; ela 
metia menks 159; metemos mentes nas molheres^ 66; huu 
memho no metendo metes como devia a ir oordamente» 
80; o velho. - . meteu menies en terra, 170, 

mentideiro ^—mentiroso); per huas para voas tmntideirm que 
Ihi disseron, 338. 

men tirai: cf. mentideiro: os outros que receberom sprito de 
verdade e nunca seer quiseron imntircm, 46, 

metitireiro: ct menUdeiro: per testemoiho de muytos imnU- 
mro», 388; o speritu menlireiro e desleal, 118* 

mentre: de mentre os outros dormian, 120; pode fazer muytos 
miragr^ de mentre vivo, 93 ; di me que fazias tu de men- 
tre guisavam estas cousas, 120; de mentre comia disse 
aquel que siia aa seeda mais alta, 120; e de mmtre esta 
referta era, 149; de mentre o levasse ao honrrado padre 
san Beento, 23; de menire viveu o bispo, 185 ; cf • demenire. 

meogoo í estávamos no meogoo do paraíso, 36 ; en fneagoo da 
mayor caentura, 119; cf. meyogoo. 

meor (= menor): destes menlhos o maior avia xv anos e o 
meor dez anos ; tanto he de mear vertude, 338, 

nieos (—menos): a nossa boca tâto a meos exouve nostro se- 
nhor, 76. 

mercee (==meroô): pela mercee de Deus; ben e mercee, 235. 
merchandta {= mercadoria, ofício de mercador): entendia 

muyto en seeus gaanhos dessas merchàdim, 167. 
merecer: como quer que eu non fneresca a sser sacerdote, 

231; todos merescamos entrar i^ 59. 
merger (= abaixar): quando esto elrei vio mergeu^ssey 17; 

que (deus) mergeu os ceos e deoeu aas terras, 69, 
mericimento (= merecimento): me formastí sem meu merici- 

meniú, 67» 

merloa (=melroa) : hua ave pequena e negra que chama mer- 
toa, 376. 

mesefo (== misero) : andando desnuados e muy meseíos e muy 

menguados, 124. 
tnesquTidade (= desgraça): vio a mha mesqmiâade e que 

ficava nos periigoos do mundo já lasso e febre, 109; 

pela mesquiiãade dos homês, 315; amor Ihi fazia que 

cuidasse. , . nas mesqiúidaães dos homes, 85* 
messeleiro {= mensageiro): disse ao seu messejeiro que avia 

nome Juyàao, 295; mandou dizer ao fHiesaejeiro do papa 

que sse guysasse pera o caminho, 336* 
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mesturar (--misturar): agua que Ihi <poo) mesturei, 149; Bê 

mestnrar nê hua outra cousa, 75. 
meter: metuão en poder do abade, 55 ; e í!obr*^to foy el preso 

e fMtiido no carcer, 63; meiuda ata o colo, 153; imti 

(imp.) mentes, fllho, que nõ bevas, 7; imU (id.) en este 

corpo a alma que ende tirasti, 25. 
meit: ca seria grara meu pecado, 229* 

mtia minha): no podes veer en mi a mha alma, 144; os 
acendimentos da mfta carne son en ml, 157. 

migo comigo) : fmgo no moesteiro mora huli frade, 86. 

milheiro {^m\\ pés): moesteiro.. . que ©stava a nove milhei'^ 
ros do mar, 78; rio de Nilo que era dali preto duu mi- 
theiro, 104. 

mingar (= minguar): assi mtgou o fíogo, 34S; cf. menguar. 

mifilnice (--meninice): aqueste de ssa mininice, 371. 

miragre (= milagre) : tantos miragres quis nostro senhor fa- 
zer per ele, 40; muitos miragres, 40; nostro senhor fez 
talos miragres, 366; el fará... muitos «ítra<;m no mundo, 
15 ; nostro senhor faz . , . muitos miragres, 23; senhor Jhesu 
Christo teus son estes miragres, 100; per este miragre^ 
72; fazê miragres; en seus miragres, 346; nõ fazí minsh 
gres, 316; miragre semelhavil aaqueste, 87. 

mõesteiro (= mosteiro): e chorando e gemendo muito fera- 
mente tomou-sse pera seu mõesteiro, 29; achei hu6 mões- 
teiro, 35; possissõee pera fazer nOesteiroSy 123; a huu 
immtmro. 94. 

molezinho, adv. (=com tibieza): eu dixi de gram coraçõ 

pero moleztho os louvores de deus, 174. 
mongia (= estado de monge) : S. Fruitoso logo en começo de 

sa mongia, 40 ; da mongm, 25. 
maolho (= molho): trouve toda sa messe legada en tmoUm, 

163, 

moor (== mais velho) : e o tmor deles (mancebos) fez sinal ao 
meor, 173; (frade) que. . * he moor ca ml de dias e sol 

me dizer, 26< 

mora (== estada, convivência) : nõ he segura a mora de mo- 

lher e de monge, 169. 
morrer: a poucos dias foi morto (o homem boo), 35; se al no 

huu dia ante que tnoiràs corregi (imper.) tá vida, 126. 
mortaidade (= mortandade): enmiigos que fezerom aquela 

moriaidade nos cristãaos, 161; depôs toda ^ta moriay- 

ãaãe, 122. 
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mostrari logar que mi ante mostrasU^ 38. 

moi^teira (—moita): m&uteiras d'ortigas e d^espihas; quantas 

arvores por altas que fosse no semelhava aaquoles qvie 

estavam encima do monte seno mouíeims^ 80; o achava 

jazer antr'as mouteyras, 376. 
mover (^sair): o dia que sã Fruitoso moveu era domingo, 

77 ; dous monges forô nwvudos, 43. 

N 

nacer: maldito seja ò dia em que tu nmiste, 3. 

negar: eu cativo mesquinho porque negmi ti..., 25. 

negligença (==negligêneia): em mnyta negligença, 246; ê 
muytas tiegligenças, 247; per sa negligença, 

nebrar (= lembrar): bS sse nibra a!da, 176; ja pela ventura 
te nêbrarás como, 97; nebrou-sse da ameaça, 14. 

nêbro (= membro): todolos nervhos e todolos neòros foron 
assi afortel^Bdos, 98 ; nêbros principaes, 156. 

neraiíga maldade) : fazer nemiga, 197. 

netnigalha {=nada): nõ podia nemigalka merecer, 188; nõ 
he mmigalha vosso medo» 97 ; davã-mi a comer pouco e 
mal e de vestir e de jazer nemigcUha, 110. 

negúu (--ninguém): a neguu ouuj^mos falar, 175; parte que 
Ihi noB poderá tolher nenguUf 6; marteyro que Ihi mgúu 
desse, 16S ; deus que todalas cousas prende e el non pode 
seer pr^o de negúUy 45 ; nunca hi negúu enferma, 63 ; ea 
outra guisa nunca hi entrou nêguu, 62; nenguu nõ devia 
a despreçar o homen, 62 ; nõ quisera que Ihi enviasse que 
comesse por neguu, 98; nõ recebia embargo de nenguu, 
314; enpeece a nêguu, 318; nõ pode negim gaanhar, 349; 
nõ cuyda neguu, 131 ; cousa que neguu non possa veer, 
144. 

ne hnu (= nenhum): nõ dize. . . de ne huUy 89; sê duvida ne 

híia, 90; nê hum sinais, 98- 
nervho nervo): talhou-lhi (a pedra) o coiro e as veas e os 

nervJm e os ossos assi que foi dulta dele de perder o pee 

ou de morrer ende, 117; tiinha os nervhos dos pees enco- 

lheytos, 342. 

nlente (=nada): castigas cousa de nienie ; me feztetitle niente, 
67 ; criou todalas cousas de niente, 126 ; aquel que a (absa) 
fez de niente, 172. 
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RO lo, o) : rogaron-Ihi que Ihi fez68se dizer quê no ma- 
tara, 74. 

fiojado (=eniioiado): o honrrado padre sâ Beento veêdo-ase 
rauyto nofoào da lecen^, 111; non te ne^es do en- 
fermo, 52. 

noo (=:n6): bagoo cheo de noos, 

nosco (^connosco): tanta lazeira soffreras. . ► que uõ pode- 
rias nosco durar, 107 ; aquel saucto home que nosco hia, 
99; vaa-sse tiosco pera nosso senhor Jhesu Christo, 139; 
nô fique nosco no moesteiro, 331; apareceu nosco hfiu 
mãcebo» 368, 

nostro (—nosso): Deus nosiro senhor, 35; nostro senhor ãhem 
Chrísto» 3 ; fez sa oraçom a nosiro senhor, 18; derom gra-* 
ças a nosiro senhor que fez salvos aqueles que en el aspe- 
ranii^ 6. 

notairo notário): era notáiro da eigreja de Boma, 347< 
notaria (—oficio de notário): leixou o offizio da notaria, 
347. 

noveenta (—noventa): foi todo o tempo da sa vida novemla 

e nove ancfâ, 18. 
novicio noviço): aqu^te frade novicio, 388. 
nuu {=nu): eu me vejo nuu, 57. 

noujdade (==^ nudez): soffreu por ele muita fame e muita sede 

e muita nniãade, 84. 
nave (==^ nuvem): nò aparecia nê híia nme no aar, 27. 

O 

ob^cecer {= obedecer): soo en coita de morte porque Ihi 

(ao êmiigo) obeãeeciy 30; e ele (Sardoninho) obeãeecendo 

ao mandado de nostro Senhor, 116; besta muda que Ihi 

obeâeecia, 72; aquele Vacrilo obedeeda aa t^ntenga, 160; 

huú amigo que mi obeãeecía, 186; elas (ovelhas) Ihi oôe- 

deeciã, 306; seno souberõ premeiramente obedeecer^ 319; 

nõ quis óbedeecer, 361; nõ queredo obedeeeer; cõvS a núe 

quG obedeescamoSf 93. 
obedeença (= obediência) : querendo provar obedeeça^ 269; 

quero estar en obedeença, 59 ; forte obeãsença, 104 ; come 

en còedeença come en paceença, 261. 
oMigar (= obrigar): ca elas se obligarò aa morte do fogo, 184; 

porque conhoce que he obligada^ 172; inferno a que tíi* 
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nha ja ssa alma Migada, 85; morte perdurável que era 

ocafom (= ocasião): pera nõ averé os homês omion, 190. 
offerecer: o corpo de deus offereBco nas mhas màaos cada dia, 

131 ; offereci-^B (imper.) (missas) a deus padre, 299. 
oflerendar fazer oferenda): viinha cada dia offerendar aa 

eigreja, 14. 

ofizío (= oficio) : per razon do ofiMo eu que soon, 365, 
oiteenta (= oitenta): ele avia oyteêta libras d'ouro, 229. 
0|e: ainda oje este dia nò so conhoíjudos os mandadeiros, 9 ; 

aqueste fecto he hora a^i nêbrado naquel moesteiro bê 

come se oje aqueste dia ac&eoesse, 155. 
ola: come se quebrasse ola per g^ram fogo, 867. 
oliva (= azeitona): nõ apareciam nas oliveyras olwas m 

htias, 346. 

onde (== donde): por vew mãe saia aquel fedor, 14; íilho 
onde he este fedor. e onde sõ aquestes vermeés? 14; 
terra maa e lixosa onde viim, 39; onde vêes? 33; ffllho 
onde es ou quê he teu padre ou ta madre, 12; daly onde 
Bse ele (deus) parte entram os maaos spritos, 48; o meu 
companheiro Johafie onde vos faley, 116; lagoa onde a 
(agua) tiravà, 174; preguntey-o muy de coraço onde era, 
360; logar onde o tirastes, 368. 

00 (==ao): os que mal fezerõ d irem oo inferno, 54. 

oonte {= ontem): o dia àooni^ prometi, 326: o dia doonte, 
366; eu nõ ti dixi oontè, 337, 

orar: se levantou logo hufi dos princepes e orô-o (Satanás)^ 33. 

ordiadamente (= ordenadamente): fezerõ todos o sinal da 
cruz ordtadammte^ 203; contou-me ordtudamente, 275, 

ordTar (= ordenar): Judas. . . foi, . . ordíado bispo, 4 ; este, . 
foy ordíado d'avangelho, 63 ; moesteiro em que o o bispo 
da terra oràton de missa, 116; foy depois ordíado que 
morresse, 349; ordtaron todo o moesteiro, 12; ordion 
aaquel que tevesse seu logar, 11; pois que se ordíou de 
missa, 151 ; cf . fazer. 

ordim (= ordem): que o recebesse na ordi. . . e o que a ordê 
pedia, 104; tu que nõ ás nê hiias ordiis sagradas, 332; 
que o receb^e a ssa ordi, 388; algua destas ordíjs, 3; 
ordiis sagradas, 3. 

ordinhaçom ordenação): a ordinhaço que deus feze dos 
feytos, 349. 

ordinhar: ct ordíar: e pois aquele mõge foy ordiníuxdo, 95; 



ooiiiE»s que nò foro ordínhadm nê sabudas de nostro se- 
nhor, 349; ca se deus orMkmi, 349; aaquel que se queria 
ordinhar d^avangelho, 229; toy depote ta boo que o ardi- 
ídus^u de fliiâaa» 231 ; ordtJtanas (mortes) cada que podem, 
260. 

osiiiar imagiiiar): eu osmo . . que o miragi^, 87. 

otisança ousadia): per sa ousança perseverada, 79. 

otitor autor): sol aparee«p o mtor, 159. 

otttoridade (= autoridade) : disse-lhi que guardasse ja sa o«to- 
riâade, 135; per autoridade do rei» 160; s© oídor idade e 
sê lecêça Dê hua, 334 ; homêes á'outoridade e de verdade, 
187 ; pela outoridade de deus, 347» 

ootrf (= outrem): dizear a ovlri, S. 

ontrimt cf. outH: piadade que a onfirí {ezeeae» 125; eu ia sou- 
besse per mtrt. 

outro t eles sSedo falando Mus mttaSy 357; como se eles hãus 
outtOB conhooS, 136 ; deron-se paz huus outros, 123, 

ouvira esto que ouvisti, 11; dou-ti graças senhor por que me 
ouvisti, 162; tu que o (posfaçador) ouvitres, 45; o%wi (im- 
per«) e cata as obras da saiÃa, 47 ; omi o quarto man- 
dado, 46; ora omy o ssesto mandado, 48 ; omi outras eou- 
mB,^. íazi algo, 52 ; ouvi o uoveo mandado^ 52 ; filho ora 
ouv% 55; ergo outi. 

oveençalt mandou aos wéença/es db seu moesteiro, 125. 

P 

paancada pancada): per paamada nê per lendas, 323. 

paceença paciência): teer eu paceeça, 12; sofírer com pa- 
ceêçUy 188;" per paceença e per humildade, 134; de tanta 
paceeça he, 309; Deus alda atéde cõ gram paceença àm 
pecados que Ihi fezemoe, 186; eon gram paeemça, 144 

padecer s amostra- mi per que pade^eo esta coita, 112; aquesto 
paâssco, 199. 

pagar (= apagar): fogo que n5ca ase paga, 183; —se (= gos- 
tar); serpente que he animalha de que sse èl muito 

paga^ 98. 
PaiOí papa don Payo, 77* 

Panuços e mik Patmço estava enton en orações pojando, 61. 
parar aparar): quem te ferir na destra face para-lhl tu a 
outra, 54; —se (»^enooBteivse): e Macário se foi parar 
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dobrelo mttimeBto, 74; paraste tras mhaB spado^s e esta 
aqui. Ião. 

paravoa (= palavra): sanctas paravoas e..* miiytas esmolTias, 
152 ; paravoa d^Aotíoco contra o mancebo, 91; o filho de 
deus jmdre se chamava paroiGoa. . . no começo era pcero- 
voa e pwavoa era cõ deus e deus era paravoa . . • para- 
f)oas sê lenguas, 113 ; as paravoa^ que dezia, 185; arnoc^- 
tô-o per paravoa^, 125; propoer a paravoa de deus, 332. 

paravrat et paravoa: accoideu os cwações doe homU «sa! 
no amor de deus per sa boa paravra, 79 ; vos contarei en 
poucas paravras^ 111 ; estas paravras dezla, 149 ; dezia 
muytas paravras sandias e çujas, 144; como quer que o 
bispo sanoto fosse íaempre de boa paravra, 146 j de néguu 
aprendesse a parawa de deus, 134; propoer a paravra 
de deuSi 334. 

parda fêmea de leopardo (?) : hãa besta que chamã parda, 
parecer: cousas que be parescã, 163. 

parte t deste pecado e dos outros que el tazm nõ sabiá os ou- 
tros frades parte, 186. 

parvoo pequeno) : os menihos parvoos que estudava na 
gramática pois o víron yr assl bevedo 126; barões come 
molheres e assl velhos come parvoos; non podemos creer 
qoe todolos parvoos que jé sabê falar devê a entrar no 
reino celestiid, 161. 

patrimSio património): todo o seu pabrimdiú damo4o a 
essa eigreja, 160. 

pea (—pena): pelos maaes que âz e pelas pea^ a que avia 
d'ir ouvi aqueste cuidado en meu coraçon e polo gram 
medo que avia do inferno secou-xi-mi assi a carne e os 
oi^B, 43 4; o poboo,.. nõ se nêbrou das coitas e das 
peas e dos tortos e das premas que ouverò, 154 ; que Ihis 
dessen grandes peoB, 219; tíra os das pem do inferno, 
258; Ihis quita as peas que mereeeroB, 259; dementre se 
n§brou da jpea, 3; mandou- Ihis que morressem por pea 
da culpa en que caerfi, 21; leva el (o emiigo antigo) os 
maos per enveja aas pêas do íferno, 72 ; Ihis dessen rauy- 
tas peas, 102 ; a escritura santa. - • fala da pea, 172; rece- 
ber morte e bMmenta ejpea, 172; polas peas grandes que 
avia, 278; muyto temo aquelas pêas do inferno, 279. 

peça (=por<;^o de tempo): a cabo dôa peça, 76; era ja gran 
peça do dia andada, id.; durou hua moi gram peça que 



a loba nõ veo a ssa <5asa, 100; e pois rogaroB muy gram 
peça, 82; sayu eo eles hua peça, 101; morei oon eles (fra- 
des) peça de tempo, 275; (= porção): ardera já hOa peça 
da cidade, 343; morreu gram peru de gente, 184; rauj^ 
gram peça deles non qukeron sacrifii^r e proogue-lhes 
mais, 103, 

pecador (= pecadora) : ef. fazer. 

pecar $ pecmti contra muitos pobres, 152. 

pedida pedido): sen oufera pedida e se outra oraçô, 39. 

pee (»»=pê): porque me deitarei eu a sseus pcesP 55; non te 
levanta dante seus pms, 55; deytou-sse a seus pees, 348. 

peego (=pego): eu soo Paaya peego de maldade, 70; viiuhã 
as animalhas. è beTiâ da agua daquel p^sgo, 168; 
achey. . . hfm muy gmm peego de muitas aguas, 167, 

peendença penitencia) : trager a peemfença, 189 ; peendèças 
que on este mundo nõ teve, 187; fazer pe&nâmça, 186. 

peendençal penitenciai) ; enfõ Ihi mandey rezar os psalmos 
peenãençaes, 115. 

peito X salvo que tijnha os peytos caêtes (falando de homem)» 
184. 

peorfa (=^ estado ou condições de pior): seglido a melhoria ou 

a peoria das cousas, 183. 
pequenifiha (^^^^ pequenino): tirado huum (chafto) muy pegue- 

ntho, 343. 

pequeno: haa gram pena... foi toda talhada en pequeno 
tempo, 116; h^ãix pequem d^espaço, 278; h&Vípeg[uem tempo 
calou-sse aquela voz; sse calou a voz hHu pequeno de 
tempo, 348; o tempo pequeno que avia de viver, 348; en 
tá pequeno tepo, 12. 

per partícula reforçatíva): depois que as (orações) per aca- 
basse, 231 ; muito i^er he pequôno e dura pouco o sabor 
deste mundo, 107; ca ja (a obra) pouca per he, 336. 

percmlir (—censurar, repreender): mais percudia per sa len- 
gua aquela que enraiigos de deus eram. 

perder: tempo perdudo^ alma perduda, 31; o mais avia per- 
dndo, ca todo sse ssua en vermêes, 75, 

perd5ar (= perdoar): rogares que mi perdoe os meus peca- 
dos, 299. 

perduravil: vida perduravU, 8, 315; sperança perduravil e a 
promessa de nostro senhor Jhesu Chr^^to, 58; nds que 
a vemos j^idre perduravil, . , que dá aos que o servem re- 
quezas p&tduravUs^ 66 ; morte perduravil:, 306, 
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perfioso (— porfioso) : aon perfiúsm, 138, 

perigoo (—perigo): nostro senhor me livrou de perigoo deste 
mundo e das peas do inferno, 44; onde ( pelo que) de- 
vemos mais a catar que da ta saude ti nõ venha perigoo, 
75; muitos perigoos que soffri, 114; Deus livrou os seus 
servos de tantos perigoos, 158 ; viir4h-â ende perigao, 310, 

perieer (-- ler bem, inteiramente): depois adur o perleera 
aynda, 237, 

pêro» conf. cona« e pero se paga deus muito de filhar ordem 
e avito, mais se paga . . da limpha mente, 62 ; pero nõ 
fora chamado, 348; pero nò leixa porê de seer, 144, 

perseguçom j>6rBeguiçào): tantas perseguções e tantas três- 
tezas, 119; se aeharõ o têpo da perseguçò, 101. 

perteecer (-^ pertencer), cousas que perteeciam aa fé, 142; 
que aa fie perteeciam^ 13; cousas que ao têplo pcrtee- 
ctom, 377. 

pesseveradamente {=perseveradamente): andar tà peasevera^ 

damente de rredor, 376. 
pesseverar (= perseverar) : deves pesseverar em orações muito 

espessamente, 12; se pesseverares ata acima, 218; e ela 
(poonba) pesseverava voando, 68; ô (==ao) que puxa e 
persevera dereitamente abré-lhi, 97; o godo pesseverãdo en 
felonia de seu coraçon, 360; e o hom« boo que andava con 
gram coyta de seu filho pesseverou en sa demanda, 24. 
pestelença (= pestilência) : quanta pesíelefiça avia, 141; peste-- 
lêça que noutro dia acaeceu naquesta ddade de Roma, 
184. 

piadade piedade) : por sa piadade, 10. 
piadoso (= piedoso): deus poderoso-., porque he piudo^, 89, 
pistola (= epístola): ouvio a pistola de sã Paulo, 10; hfiu clé- 
rigo de pistokt, 111, 18; el fala en sas pistola.% 85. 
poboo {=povo): eu moro em meyo do poboo que ha beiços 

lixosos, 76; a ira do seu poboo^ 77, 
pobrar (--povoar): que (rio de Nilo) he pobrado todo de 

moesteirc^. . . pelas ribas, 103. 
poçoento (= peçonhento): mordedura de cà poçoentOy 128; as 

que era poçoentas deitava*as a longe, 102, 
poçonha (--peçonha): Ihi deu a bever poçonha, 118; matar 

com poçonha, 111, 18. 
poderi e non pudi nê hta cousa veer, 37 ; nono pudi veer, 

102; non pudi veer, 123; no pudi ouvir, 365; aadur pudi 

gaanhar, & 



RlVISfA tTJBlíAKA 



podridSe (-^ pcNJridào): começou4hi a sair da podriãôe do 
corpo huS f«dor, 14. 

poer <=p6r): este tal vermen pugi eu en meus olhos, n . poi- 
nha-sse m c^to da casa, 241 ; pose-lha (coroa), 34; pose-a 
(lâmpada) ante sa porta, 30; a oobiiça, . . lhes (aoB servos 
de deus) pm deante cm desejos das molhenes, 54; pose-lhi 
a maâo sobrela chaga, 113; ea nõ ti porrei conselho, 103; 
porrey eu este adoue, 178; nós uô porremos hi nossas 
mãaoB, 131 ; po^nhchlki as maãos ideias barvas e pelo ros* 
tro, 182; cousas muy torpes... Ihi poynku... deante, 286; 
poinha-o ante os meus olhos, 314 ; oome Ihi poynhá na 
cabeça hOa ooroa de ff roles, 192; porrei toda a verdade, 
317; poende-me cotara o ffogo, 343; pota lJie as maàos na 
boca e os pe^ aas vegadas, 78; a ta entãçõ pon nome aa 
ta obra, 358; pose-lhis húu dia assinaado, 11; pose-as 
(maãos) sobrela mesa, 27. 

pois (= depois): pois esto e outras cousas multas Ihi ouve 
ditas, 64 ; e pois achou o usso morto, 72 ; pois i^ta pala- 
vra disse, 75. 

pojar ( ^ sobrepojar): raais o do Egipto poja m o outro en 
táto que avia muita de graça com sane to Antonio, 73* 

ponger (= pungir) : pongiã barras* 

poo (=p6): flz dela (saia) poo e bevy-o, 149, 

poomba pomba): tres poombas mui fremosas, 41; viu o 
monge sair hua poomba da ssa boca que voou atêe o ceo, 
25; vejo htia poomba, 26; põcba muy branoEi 152; en se» 
melhança de pòoha, 29; voava a derredor de ml hfia 
poonba negra e lixosa. 

porende (=por isso): parede o miragre, 84. 

pormeter prometer): ela pormeteu-mho mas escaeceu-lhl, 
112. 

posi cf. pois: os seus ossos de pos sa morte, 93. 

posfaçar (= dizer mal): non pasfaças nem ouças de boa 
mente o posfaçador, 45; outri non possa posfaçar de 
ti, 50 ; os homês maaos posfaçarà de mi e aporrà-mi de- 
pois, 132. 

poslaço (=acçáo de posfaçar): o maao sprito faz homem 

posfaçar o posfaço do enmiigo, 46. 
possisson posse, cousa possaida): a eigreja nõ avia possis* 

soes, 135; fe^e^e hõu moesteiro húa sa pomsmn, 216; 

rica de vertudes e nõ de possissões, 282. 
possoír: os maldizentes nõ posso^rà, 73. 
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poaco: beveesem pouca dagua, 72; el bevia mui pouca agua, 
72; comiã (os frades). . . pouco pam com powo de sal, 73; 
quanto mais pouco guardard de fazer obras, 181 ; per pow- 
cos (=por pouco que não) ouue de morrer, 234; mais 
pouco^ 315; tãio mais pouco Teemos o porto, 316. 

pouqttetinho (= poucochinho): ante huti pouquetinho, 271; (a 
aaguya) voou hufi pmiqmUnho, 261 ; fomos adeante huu 
pouquetinhú, 306; se nõ huas (olivas) muy pouqueithas, 
346; o azeite.*, quam powqueltho quer que fosse, 347; 
tomou aquoi pouqmftJio d^azeite, 347; en hims pouqneiíJias 
de videyras ficarem hnu^ pouquetthos d'aazeos d'uva8, 351 ; 
(taalbas) en que muy potiquetúio de vlbo deytara, 352; 
colheu*,, en hmu vaso aquele pouguetinho de vlo, 351; 
se quer pouquetinho, 377. 

prazer: âesto prougne muito a nostro senhor, 95; prougne-lhi 
CO ela (pele), 102; quando o eu vi proug^ie-mi muyto, 
116; quando Ihi prouguer, 30i; prougne aos cristãos que 
a consegrassem, 107; obras per que prouguesse a deus, 
3 66. 

prazo escrito de divida): deu-lhi o prazo que dela tíinha, 

141. 

prea presa): e assy começou a estar o mesquinho oon sa 
prea, 94; cativos probes cristãos que a ele viínhã e aos 
outros que fugirõ da prea dos Lombardos. 

preegar (—pregar): que (vertude do deus) Ihi per palavra 
preegara, 112, 20- 

prcguntar; seu clérigo. . . preguntou ainda san Gregorio, 189; 
et preguieyf'OS e dixi, 1(58. 

prelada (= prelazia) : en tempo de sa prelacia, 282. 

prelonga (== demora): el metendo-o en preJonga e avendo pre- 
guyça, 238. 

prelongadamente (= prolongadamente) : orou mui prelonga^ 
damenie, 388. 

prema (= pressão): e per prema da vertude de uostro senhor. 

premeiramente (= primeiramente): este premeíramente comia 
hervas, 102; onde o premeirammte tirara, 310; cari^ga 
oõ que prenieiraniente nõ podia, 176; Paaio que premei- 
ramente fez vida d ermita, 7; estado em que preimírar 
ntenie vivi, 315; el premeiramente salva^e, 334; aquel 
(logar) pera que o premeiramenle levarõ» 366, 

premeiro (— primeiro) : ca a premeira vertude de vencer, 105 ; 
^ta era a prmmra vertude que elea aviam : teer bê le- 
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oença de seu maior, 97 ; a grandeza do coraçon logo da 
pretrnira he sandia, 48; aa segunda noyt» av^ihi asai 
oomo na premeira, Í5; torna-ase (o bixo) aaquelo que tii- 
nha da prmmira, 133; come da preímira, 361. 

premer ou premir: o dragon me preme co sas ^K^mas^ 185. 

prepoer (=prepor): aqueste homen... prepom e firmou en 
seu coraçon, 78. 

preste: don Stevâ,,< soy preste da proêça de Valeria, 89; 
huu clérigo de missa e he preste dTsauria, 186. 

preste, adv.: tíjnha nostro senhor aa ssa boca e tá preste pera 
conprir o que Ihi rogava, 75. 

prestidado pronto (?): e por esto, Pedro, podes entender 
que o l^miigo antigo que tã presfídado está nos feytos 
oorporaes, 90, 

prestttmeiro {= ultimo) : sentença presiumeira^ 141 ; o outro 
frade prestumeiro, 348 ; prestumeira parte, 80. 

preto perto): vulcá que está aqui preto de nós, 175; huu 
poço que hi avia a prefo onde avia agua pera o mõe@- 
teyro, 13; vaamos a huu poço qu© aqui ha preto de nós 
n6 rotura se ascendesse hi, 15; preto áuu ano, 107; ouve- 
mos feitas nossas orações a preio do sepulcro de nostro 
senhor, 7; mestre Alexandre foy-sse preto a huu logar, 
91 ; mataron huu home preto daly, 73 ; morá tâ preto, 172 ; 
ficou preto dali en hua monta que hí avia, 79; era ja 
preto da noyte, 132; quando foi preto de manhãa» 174; 
avia preto de duzentos mõges, 318. 

prez (= preço, honra, dignidade): pera tolhere prez e louvor 
aas obras, 358. 

primeira: cf. premeiro: da primeira, 3, 380, 

probe (= pobre): ja dera todo aos outros proòes, 157; desse 
aaquela probe, 157. 

probeza (= pobreza): Deus fez que elrei mi pos conselho en 
mha prison e em mha pro6es», 110; acreoentou atda outra 
pobreza e outra coyta maior, 351 ; cf. ater. 

proença (== província): na cidade de Merida e na proença de 
Luzitania, 141 ; estas vertudes fazia na proença de Sany, 
320; fora abade naquela proêça, 329; he custume naquela 
proença, 367; conhoçudos na proença de Pulha, 118; toda- 
las proenças dltalia, 99; cL preste. 

profdtameitto (= proveito): a gram profeiiammfo doa mon- 
ges, 348- 

proteitar ou porfeitar (= aproveitar) : pelas tas demandas 
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queres profeitar, 144 ; as peas do inferno porfeità de as 
veer, 181 ; nõ porfeijiou a el mais porfeitou aaqueles que o 
ouvjrõ, 180; a outro».* nõ porfeylou ne migalha, 185; esta 
viso nõ porfeitoti a el que a vyu, 85 ; ca Ihi nõ poderià 
profeytar, 131; tá be profeitm aquel meního na lêeda de 
nostro senhor, 134; rnsis profeita ao home trabalhar» 271. 
profeltoso (=proreitoso): a todos era piadoso e profeiioso, 
165, 

profetar (= fazer de profeta, adevlnhando o futuro): os 

homees profetam e dize as cousas que an de viir, 10, 
prol (= proveito) : que a (parte) metesse en prol doe pobres, 
63; fazer prol de, 60; non tem prol soffrese (=sofrer-8e) 
homen dos homees e nõ doutros maaos desejos, 92. 
prometer: nega... o que promiUsU a ta ordem e dar-ch'ei 
mha filha, 25; o cilicio que prmmtisH, 113; (manto) que 
pr&metÍ8H, 312 ; aquele que foy prometudo, 97. 
promissa (= promessa): o clérigo nebràdosse da prmimay 
127; fosse acabada a protnissa, 3õO ; promissa que fessera, 
863; promissa que Ihis faz, 188; duvidasse das promis* 
ms, 112, 20. 

propoer (=propôr) propose en seu corado, 230; propoy- 
nha. • • de sse partir, 376. 

propoimento (= intendo, propósito): com propoyfmnto de 
fazer jyeedeça, 169; bòo propoyrmnío^ 182; o firme pro- 
poimento y 182; hòo propoinieyiio, 306. 

proveltars et profbitar: as requezas que forom gaanhadas 
per pecados proveitem a pobres. 

proveer (= prover) : nostro senhor que Ihís proveera de ta 
boo pastor, 141; proveeu deus aa ssa eigreja. . . doutro 
bispo, 141, 

provencia: cf. praença: clérigo de missa da provencia de Va- 
leria, 89. 

provlimento («= provimento): per cuidado e per provitmenío 
de deus, 80. 

punger (= pungir): agulhas... cõ que o pungesmfi, 117; 

agulhas que assi possa punger, 
punhar (=08for^r'Se): o emiigo. . . punha de ete, 26; punhei 

em fazer aquelo que entendii 31 ; punhou de ihi (a deus) 

fazer pramr, 

purgaminho (= pergaminho): escrevera en húu pequrao de 

purgaminho, 227, 
puridade (= cousa secreta): assi come nspuridades do ango, 97, 
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purgar (—limpar): que sse pitrgasaê os seus pecados, 187; 
fogo do porgatorio en que sae porgà oe pecados meno- 
ree, 187. 

Q 

quút mcHrasse oõ guai gente quer qtie Ihi mais prougnesset 

159, 

quanto: depois que ali morei ja quanto tempo^ 106; ctjá, 
quareeatna (= quaresma): tempo de quartesma^ 284, 
quareenta (=qnarenta): quareeta anos ha, 168; quareeta mi- 
lhas que fazê viinte léguas, 374. 
que (^quern): o aenhor.». a que todalas (creaturaa) devem 
servir, 144; (=0 que): sen que nò pode viver nehua ani- 
malha, 144; gravava o o sono já que, 133: cf. já; (repeti- 
ção) deves a entender... que alguus feitos que conta- 
rei, 817. 

quebrar: ante que quebrasse o alvor, 365. 

quedar terminar): quantas tribulações e descordias e tepes- 

tades avia» . . todas gmdaron. . . e tornarõ-se en paz e en 

concórdia e en boa andança, 130. 
quegendo (=qual): o dia do juizo qtiegendo ha de aeer, 51; 

de cada hua quegmãa era, 257; queres... que ti conte 

qmgmãm torô alguns, 860; quéf^não foy per vertude, 

126. 

quemquer: quê quer lho (que avia muita graça de Deus) pode- 
ria entender pelo rostro, 72. 

quer: como quer que (= ainda que) a voz. . . fosse pequena, 
365 ; como gncf que miragres nò faça» 369. 

querer: que Ihi qui^ dar; tu pela ta mercee qumdi. . . mos- 
trar tà gram sinal, 32; eu nõ qui^i estar en mha ordé, 
31 ; tu nõ quisisti. , . viver, 14 ; pois comeu quanto quise, 
99; qmsesH veer, 147; non quemii leiímr, 154; gum-o 
deus.«. confortar, 159; nõ quesisti fâzer sacreflcio aos 
deos, 220; seu padre.,, nuca o qnesera correger, 161; 
dou4í graças por que nõ quesisti, 230 ; (o êmiigo) querrá 
sse apoderar de mT, 31C; e quia&-o (carneiro) leixar, 93; 
nò quesera dar, 361 ; e nõ quesisti fas^er meu rogo, 27. 

quis qual (=oada um): áiz o sabedor: quis qual he taes pala- 
vras diz e taes obras faz, 146« 

quite: d arvores e d^ervas era ela (terra) bem gufle, 105; livres 
e quitei dos cuydados do mundo, 372« 
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raçom ou rzzom (= razão): pois aa partes disaeron sas raçfes, 
177; as razões que as partes disserô, 177* 

raffece (= vil, facil): el se metia aa tanto serviço raffèce, 59; 
veBtido de vestiduras muy viis e miiy rafeces, 128; qua- 
tro cubertores raffec-es, 239; né hua cousa nõ he mais 
raffece né mais ligeira né mais saborosa ca servir a Deus, 
17; nõ Ihi era rafece cousa de departir, 102, 

raff ecemente : se moveu raffemnenfe, 47. 

raigada (=raiz (?)r as léguas foro talhadas pelas raygadas, 
113 ; cf. lengua. 

rafgado arraigado) : o seu cora<5on asai era rraygaão no 
amor de Deus, 143; tragia seu coraçò raygado no amor 
de Deus, 13. 

raga (=raio): queimaria o rogo do sol a alma, 452; cf. 
rigo. 

ravha (= raiva): toda a ravím e a braveza que avia mudou a 

em mãssidõe, 359. 
ravhoso: huu cavalo duum cavaleyro foi ravhmo e adur o 

podia teer, 359. 

rebever (— tomar a beber) : bevia e rehevia sobre aa torça, 
126. 

recadar levar): demetre o meního hya.,. recadar o mã- 
dado que Ihl dissera, 176. 

recado; homêes de maao recado: homen de pequeno recado e 
de pequeno entendimento, 341. 

receber: recebi (imper.) os meníhos, 361; senhor.,. receU sa 
peendença, 26; recehtida he ta peendença, 26; tu desti, 
receòisU^ 152; tu que recebisti muy tos bces en ta vida, 
177; tu rrico que recebisti muytos bees, 232; ne recebisti 
ne húa orde sagrada, 332. 

recodir (=sair): o muy boo odor que de asa cela recodia, 
139; movimctOB que Ihi soyam a rrecodir, 329; recodia 
tá grande agua, 388 ; ffedor e névoa que recudia do ryo, 
182; entõ recudirm acima da ponte outros homees, 180; 
toda a companha recudío ali cõ gram choro, 185; tanto 
foy o boo odor que da ^a carne podre en logo de ver- 
mêes recudio, 170; recudío tà boo odor.*, daquel muy- 
mento, 192 ; recudio ende (do muimento) huu odor de tà 
gram prazer, 127. 
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recofihoceri reconlu^soo. que ele, 184; re^m^tmco padre 
que, 138; recmhosco que a altessa, 131; coafesBO e reco* 

f^mco, 28. 

redoma: a ne<:toiiia de vidro em que siia aquel pouoo d'azeite; 

cf . rodcmta. 

reifeceí ct raffece: eoosas viis e rreffeces^ 362. 

reffecetn entes cf. raffecemente: vencerono as fêtações do 

emiigo tam reffecemente, 118, 
refertoiro {=- refeitório): feze^ê o rreffertoyro, 11. 
regar (—rogar): outro veo aaquel abade regalo^ 104. 
regers como rega sy e oa outros, 319, 
regue«ngo reguengo): huu seu logar que era regmmgo, 

129. 

reigadoi cf. raigado: ooraçon muy aaaeesegado e muy reigaâo 
na fé, 147. 

relz (=raiz): Jhesu Christo. . . que he fonte da vida cô Deus 

e rreiz àe bondade, 97. 
releu (') : flcarõ tâtos pedaços daque! pâ no releu en que avia 

mais pà, 126* 

rellga (=reliquía): hu. . . as saa religas, 115; posessé hi s^re- 

ligas de aã Savaschãao, 107. 
remiidor (=remidor ou redemptor): deu a ssa alma ao seu 

remiidor, 164; ir pera seu remidor, 172; o nosso remiidor 

quando alumeou os dous cegos, 352; a louvor do nc«o 

remiidor, 370, 

remitmento (=remÍQão): por remUmento de ssas almas, 

147. 

remir: aquel que a (alma) fez e que a remito, 172. 

ren <^ nada, alguma cousa): juyz a que sse ri nõ asconde, 
191; como ousarei eu pedir rrê^ 53; non fez sembrante 
que dava por en ren, 76; nô podemos rre de bê fazer^ 

377. 

render (= retribuir) : o boo j a junho tal he. . . e de no rren^ 

der homen mal por mal, 92. 
repemder (= arrepender): se nõ repeendeu, 172; se bon feze- 

res e te be repeenderes, 38 ; se a palavra ociosa . . . re- 
peende o juiz. . . quanto mais repeenãerá a palavra que 



(^) Viterbo dá a ^te vocábulo o sentido de re^fo, so6e/o, 
que aqui não oonvâi&. McMnaiis tem igualmente réim ou mZètf» 
também impróprio. 
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enpeece, 74 ; se mal fesseres eu ta vida e te nõ repeende- 
m, 38 ; Filemon repeedeu-se muj de coraçon, 65. 
reprendlmento {=repreeiiaào): ses reprendimento doshomes, 
142. 

requeza (^riqnessa): txmon quantas re^^ms avia e tron- 

ve-as e deitôas anfos pees do saneio bispo e rogô-o, 
44; guarda-te de sobeja requeza, de sabença de vãas 
palavras e de sobervfaa... e de posfaçar. e de teer 
meyça en teu coraçon e de deostar e de a^uitar o deos- 
tador, 50. 

reteert seja retehuâa (a alma), 172. 

retudo H derretido): hõu mar de pez r^do, 279. 

revel (--rebelde): muy revees pera sacrificar os ídolos, 293, 

reverença <= reverência) : pera Ihi fazer reverenç4Xr, 268; 
tanta era a reverença, 108; posessem cõ gram reverença, 

rev€at (= cada um por sua vez) : falando a rrevezes. 
reytorica (= retórica): a ref/torica. mostra carreyra, 371, 
reunte (= recente) : demetre a ssa pea f oy rezeníe e nova, 3. 
rigamente {= rijamente): chorou com eles muy rigmmnte, 

147 ; começou a chorar muy rigmnente, 365 ; chorou muy 

rigamente, de seus olhos, 72. 
rigo (=rijo): e eles estavà muy rigos e muy fortes, 102. 
riir {=rír): o mãcebo começou a rrir muy de coraçõ, 179; tu 

rriis? nõ queres que ria, Id,; oomeçarõ a trebelhar e a 

rriir, 182; os outros frades se rííam dei, 104; e rt/ansse 

dei, 341, 

rimanço romance): quer dizer en nosso rimanço {^), 

rioí o rio de Tibre que corre per Roma, 87; o r^o de Nilo 

secava, 228, 

rodoma ; pois a rodoma deítarom de cima da feestra a ff undo, 
19, 112; bua rodoma de vidro, 18, 111; ct redoma, 

romeii romeiro): queixume que o romeu fazia, 357; tomou 
semelhança dúu romeu^ 357« 

rastro {= rosto): o rostro avia mui magro; con seu rosiro dei* 
tado en terra, 79. 

raviío (== ruivo): aqueles outros que parece ruvhos e ver- 
melhos, 260 ; vio as faces ruvhas^ 259 ; vy o mar ruvho^ 
102. 



Antes tinha dito: msao linguagem. 
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saar (= sarar): como Fortunado soou o cego, 358; mar os 
enfermos, 366; demandando . mereee... que a masse, 
98; depois que o sam compridamente, 149; que me li- 
vres e me soes desta enfermidade, 98; rogarõno alda que 

sdume o braço do seu escabeçador. 
sábado : os obreyros nõ lavraram en ela (casa) seno no dia 
sábado, 182. 

sabença: nõ pode atãger aa ssabença^ 338; a sBoibmça que 

(deus) oov^ desses feytos» 349, 
sabenda (=- sabença (?): non por sabenda que ende quisesse 

aprender, 191. 

saber: scM (imí>er.) que perdoados ti son (teus pecados), 191; 
sabi que mi derõ, 163; sabi que toda vez que ti erecer 
sobervha, 49; e ssabi que tal dultam^» 53; sabi que eu 
seerey teu defendedor, 121; sabi que eu queymey, 149; 
sabi.,. que te mandarei atormentar muy cruevilmente, 
148 ; como quer que sabha as obras que fez, 191 ; cou- 
sas que smbi duus meus vezThos, 180; non soubi o que 
demandei, 144; ca bem mhhas que servo he de deus, 7; 
deete soubi eu muitas cousas. 77; ata hora nõ soubi 138; 
quando esto foi sabudo per toda a ddade, 6; logar sa- 
bndo da cidade, 224. 

sacrifiço (=-sacriflcio): os cristãaos fazia seu mcrifiçOy 106. 

sagíia (== çaga (?): verrá o filho de deus com seus sanctos 
angos na sagha, 57. 

sagramento sacramento): tomar os sagranmntos, 194; sa- 
grammto do seu corpo, 263; deu-lhis logo con sa mão o 
sagrameniú do corpo de nosso senhor, 16, 111. 

sair: quando deste mundo sal, 144 ; depois que do corpo sal 
(a alma), 172; quando a alma sal do corpo, 178; homem 
de deus, sal (imperativo) acá, 15; saZ-te e preega, 333; 
sal'%B dele, 92; saan (conj.) do que prometeron, 93. 

sajes prudente): come homem sajes, 117. 

salteiro saltério): aqueste nuea^qtiedava de rezar seu »al- 
feíro, 192, 

sanador senador): ca viinha da líage dos mnadores, 131; 

dom Honorio o sanador. 
sangtii sangue): o emiigo deitou comigo ia muitos pulgas 
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que mi ç^gavà o m^ngui, 110; tanto que se Ihi o sangni 
serou, 117. 

sarrar <= sarar ou fiãar(?): toda a maldade sarrará^ 14G; 

fechar): sarrou-m m ela (cela) e vestiu húu lorigon, 
91; achou a porta da castra sarrada, 117; achou a porta 
sarrada, 1S7; esteve en aquele moesteiro mrrado, 151. 

saúde <=sâlvagâo): ffilha, sey Ieda, esto ti deu deus por ta 
mude, 75 ; ssaude de aaa alma^ 84. 

savaa {— toalha): deytou hua savaa do altar sobr'ela e cobrio-a 
dela, 364 

SavaschaSo (= Sebastião): eigreja de saa Savaachaâo már- 
tir, 363. 

scarnho escárnio) : querer fozer acarnho; forõ cõprehendu** 

dos no scãrnho, 1. 
seeda (= assento, cadeira): as rodas das seeãas eram como 

fogo ardente, 58 ; levantou-sse da seeda en que siia, 133 ; 

sol que saé dos corpos. . . leigo as recebe nas seedas oeles* 

tiaes 165. 

seelar (= selar): sarrou a adega e seelou de seu seelo, 352. 
seenço (= silencio): nê guardava seu fieenço, 246; eigreja en 

que toma con semço aquela esmolna^ 172. 

seentar assentar): este bispo. . , sêetou-m^j 48. 

secr (=aer, estar): quem he este... que... see soo, 41; rogou 
ela... que... Ihi prouguesse que ela smesse en hGu 
logar asconduda, 128; nos que Biiamos comendo, 3; e 
tu. « . enquanto comigo ftisU fezeste a mt assi, 4; o servo 
de deus muy bé calado, 100 ; sey (imper.) contrairo 
a estes que mi quere fazer mal, 161 ; sey de largo cora- 
çon e sesudo, 47; sey en ta cela e chora teus pecados, 
168; huu de seus filhos mvesse aa parte destra e outro 
aa sseestra, 101; o de largo cora<^on he alegre., e see en 
grande alteza, 47; aa porta siia húu velho, 62; logar hu 
miam as seedas, asséetou-sse, 1^; hua dona de gram 
sangui que sUa casada con o melhor e mais nobre homen 
da cidade de Merida, 130; de mentre siiã e falava muy- 
tas cousas; dali onde siiam, 157; sivi cõ eles; ele seve 
fazendo sa obra, 173; offlzio en que «oo, 315; huu home 
mia en sa pousada, 357 ; càdea que ssee sobrelo cãdeeyro 
alumea quantos seen na casa, 375 ; severo e cõtarõ muy- 
tas bdas cousas, 375; el siia folgando, 13; m)e no leito, 
83; ne estar hu el sevesse ou estevesse, 150; sã Beeto veo 
a ela cõ seus discipolos e seve cõ ela, 26 ; todalas outras 
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arcas que na eigreja siútm, 106; logar en^que siiam, 27; 

meníha paralítica que mja naquela eigreja, 97 ; fusU du- 
vidoso e desasperasti, 152, 
seestra (= esquerda): estando ante a meestra da mha cela, 

279; que a (redoma) deitasse a longe pela semfra, 112, 19; 

partio-sse da seestra da cela, 79 ; se deytava no lado sees- 

bro s^pre os emigos, 185* 
segrado (= sagrado): logar segrado, 107; logres soados, 

106. 

segral (= secular): fugia sépre aa cõpanha doe homes se- 
grcm, 162. 
-s. segre (= século): homês de segre. 

seguir: sigui (imper.) teu salvador, 61; segui (id.) teu se- 
nhor, 70. 

segur {=machadinha): ca Ihi derõ cõ hõa segur pela cabeça, 
110. 

seitimo (= sétimo): ante qoe sse comprisse o seytimo dia, 
34B. 

semelhar: outras cousas que se semelham oom estas, 5L 

semeihavil { miragre mnelhavil aaqueste, 87* 

sempre 1 viver por mnpre, 38. 

Sempricfo {= Siraplicio) : avia nome Sempricio, 108. 

senbrante (= semblante): cò Benbranie de sanhuda, 92. 

sen juizo): que tomara ja a sai meeemo e era en seu sen 
e en seu recado, 176. 

senhor (fem ): sen/tor, eu me vou, 160> 

senhos (=cada um o seu): froles de senJm coores, 36; quan- 
tos homès hi estavà todos davam senhos juízos» 60 ; fez os 
maninhos poer eu senhos cavalos, 361. 

sentir» non senhría, 144, 

8êo seio) : guardou-as (toalhas) en seu sêo, 8. 

sequia (=8eca): gram seguia era na terra pola gram caen- 
tura, 77, 

sergente (== servo): o apostolo se quis mostrar aaquel seu 

ser gente, 97; ne a teu sergente, 104; hua sergente de deus, 
332; o enmiigo que he emiigo dos sergentes de Jhesu 
Christo, 109; vai ao nosso sergenJe e di-lhi, 112; (man- 
cebo) muyto boo sergente, 116; chamou sas filhas e sas 

sergentes, 114. 

servidõe (—servidão): livrou si e seus filhos de servidm, 202; 
^^hrvidòe he a co\m do mudo que miate avorrece aos 
homees^ 216; en cuja aervidòe ficara, 117. 
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servir: en que hora eu servho, 174; servir Deus, 35; he gram 
dereyto que os servhamos, 198; prometo que. . , teservha 
muy ITphamente, 197; anos ha que eu servh^, 186; taaes 
offícios en que sert^hà, 378, 

sesseenta <^ sessenta): colupna de sesseenki eovedos, 17; 
achei.*, en outro (logar) seaseeitta (monges), 105; de- 
pos sesseenta e dous anos, 119; sesseenta moyos de pã, 
196. 

sesudo (= sisudo): se alguu, . . non for sestido, ooffonde-lo-ha 
ella (a maa cobiiça), 54. 

seUi sa: Isaac seu filho d^Abrào, 350; húa sa ama delas 
(mon}as)> 14; a gram dano da ssa alma, 161; sa mer- 
cee de deus, 174; agua.. . corre segundo sa natura, 88; 
a claridade que das sas faces recudía, í 52 ; creceu a fama 
da ssa bondade e da sa vertude, 72; acreceta depois a ssa 
graça, 333. 

si (=^86): si he porque nós tardi ou nuca ouvymos os seus 
mâdados, 76. 

sigo (= consigo): aquel. . . deu logo sigo dentrOi 103. 
simplez; (= simples) : sõ puros e simple&eB. 75 ; cf . simprez. 
simpre: cf. simprez: don Paulo simpre^ 196. 
simprecidade (--simplicidade): home de grande sãtidade e 

de gram simpreciãade, 160. 
simprez: ta simprez era, WS\ simprez discípulo, 155; o homem 

simprez, 73. 

simprezmente: el respondeu simprezmenUy 138. 

sinar-se (= persignar-se): e logo me sinei e dixi, 114* 

80 ( = sob): seu defendiraento, 91. 

sobervecer (==== ensoberbecer): soberuhecenão, 181. 

sobervha <= soberba): da amargara (nace) grandeza e soher- 
vha, 48; para voas... çujas e de gram sobervha, 146; fa- 
zer soberuha, 176; sse deleytà mais na sobervha que na 
justiça, id.; quê quer que... ti fezer mal soberuha, 78; 
deus quebrantou e omíldou sa sobervha, 396; cô desde- 
nho e gram soberuha^ 336; quanta sobervha cuydara, 8; a 
mhervha que no seu ooraçô te aseonduda, 342. 

sobervho (= soberbo): era muy mberuho e muy luxurioso, 
185. 

sobervhoso (= soberboso) : foy hôu cavaleyro... muy soher* 
vhoso, 216; homen que era lã soheruhoso, 335; que coraçõ 
avia se sobervhoso se omildoso, 34; era muy sobervhoso e 
muy luxurioso, 185. 
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sobinho deitado de ooetaa): o oorpo do abade jazia so- 

htJíO^ 95. 

solnn quando esto tal ti Hobir no ooraçon logo o (ango maao) 

conhecerás, 49. 

soborraUio (^cozido debaixo do borralho): fezerã (os frades) 

húu pá de mborralho^ 367. 
sobrar vencer): ae te veatlres de boa cobiiga BObmrá» a 

maa, 54. 

sobre: multoe santoa ás (tu, deus) asooadudos aoòre la terra, 9; 
jouve hi. * . Hobre la terra nuu, 132; pôs aas maãoB^ò^i^ 
olhos dos leões; poendo a mão sobelo seu estamago; veo 
perseguçõ grande sobelos cristãos, 218; sobelo altar, 118; 
huas queria pousar sobrela sa boca e outras sobrelos olhoe^ 
173; sobrela porta, 237; sobela seeda sliam sete corvos, 
253; sobre la maldade dos homes, 309; pose-ihi a mão 
sobrela chaga, 312; pôs sas mãaoa sobrela enferma eno 
nome de deus, 132; deu salto sobre la leoa, 270. 

sobreza (^circunspecção (?); sobreza que el avia, que sol a 
aeer guardada d'umUdade, 351. 

sóbrio (= sobrinho): «ra sóbrio do patriarcha, 240; húu meu 
sabrio Mho dúu meu irmão, 118; era seu mbrw filho de 
sa irmâa^ 133. 

soers muytas vezes sol acaecer, 184; sol muytas vegadas acae* 

cer, 178; a carne sol a apodrecer e criar vermeens e fe- 
dor, 183; soía a falar comigo, 17^ ; sol alda home a aao- 
nhar naquelas cousa» que. . . ; assi sol acaecer aos grandes 
senhores, 334 ; arte de que el (o ^iigo antigo) sol usar, 

78; come sol acaecer, 13; cf. moor. 

sof rer^se {— abster-se) : de todas estas cousas se [deve] a sof 
frer o que quer aeer servo de Deus, 51 ; o que sse desto 
non soffre, 51; ergo soffre-te de todas estas cousas, 51; 
soffre4e de toda cousa maa e avol, 57; sey sofrudo, 26; 
peas e tormètos que já soffrtsH, 22. 

sol (-- só): disse aquel que era maior esta palavra sol, 174; 
desto sol contava húu exeplo, 194; el nõ Ihi respondeu 
hua paravoa 219; sol deus sabe; el sol sabe, 132; sol 
que (-- com tanto que) o levedes deles per seu grado, 
233; sol que o saucto bispo fezesse caer, 120; e sol que 
(= tanto que) esta palavra disse, 90 ; sol que o soterras- 
sem, 122. 

solaz (^ consolação): solaz que de seu padre esperítal perdia, 
162; cõ solaz volo dixi, 236; fazer solaz^ 87» 
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goo (=só): se quiser viver soo crecermha ende argulho, 59; 
porque o acharõ soo^ 130; esto soo noa cuides, 53; sabe 
deus soo, 143; deus soo he juiz, 165; hua soo esteira, 180; 
cantar a missa a mí meesmo soo, 243 ; viveu soo per mui- 
tos anos euserrado eu húa cova, 77; ct sol 

soo ou sSo (=som (?): aqueles, soos, 281; boos soos, 132. 

SOOmbra (= sombra) : hu vir ta soombra, 5. 

sopultura (= sepultura) : pera fazer a ssopnUura, 192. 

sorríír (= sorrir): cò gram desdeulio começou a ssorriír, 331. 

soteleza subtileza): as vegadas acaece Pedro que tàta he a 
virtude e a soteUza das almas, 167, 

sofil: cousas sotiiSy 144 ; o aar daquel logar era muy mttl, 120, 

ftOterralnho subterrâneo): morada soterraífnhay 262. 

Speritat (= espiritual); vida sperital, 13; cf, esperiiaL 

sperito: recebedo a ml meu speritOy 278; sperito de profecia; 
e el que o (dia da sua morte) soube pelo speriio santo, 
21 ; cf . esperiio, 

speritualmentet san Beeío veo sperUtiabne^tíe, 12, 

sptrar inspirar): {o esperito saucto) spira hu quer, 10. 

S|>irltal ; os bees teporaee e os spirUaeSy 272; cl spertíal 

suso acima): como de suso dissemos; oova de que suso 
falamos, 76, 78. 

T 

ta (= tua) : pelas ias demandas, 143. 

taalha talha): en todalas toalhas, 347; e eles sarrarò as 
taalhas, 347; guardasse be todalas. . . taalhas, 351, 

taamo (= tálamo): Jiíeau Christo... me levou ao seu celes- 
tial taamo. 

tabelliõ tabelião): fez chamar-lo hiau tabeUiô^ 240; disse o 

patriarcha ao tabelUò, 240. 
talah (= vontade): se tà grande miragres se fazia solamête 

polo talã que el avia que sse fezessê, 112, 
talhoò (-=^ banco de subir á cama) (^): porque nõ achou vara 

ne paao cõ que Ihl desse tomou as talhoos que tilnha 

ant'o leyto, 326; o dia doonte empecey nas taJims dos 

)y^m e feri-me, 327. 
tardi (= tarde) : era ja muy tardi, 365 ; ja tardi, 8. 



(^) Escabelo aubpedamOi diz o latim* 
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tarragido terror {?): quando deciã (os frades) aa costa do 
mõte avià muy iarragido se parava metes a ttundo hu 
aviam d*ir e hiaro sempre a gram perigoo, 387. 
Tassis 0^ Tarsis): e pois Ttmis esto ouuyo, 250, 
tavoa (===taboa): feridas que Ihis el dava cõ aquela kLVoa, 
100. 

teer (=ter): Uvi mentes, 36; que (corpo) tiinkam en hOu 
leito, 39 ; bc Ihi (abade) terret a sa obedeença, 55 ; homês 
muitoB que hi íerriam aprestados» 158; boos cavaleiros 
consigo Hinha, 96; que sse terrià por pecadores, 98; fe- 
rem cò dò Louréço e nõ cõ Symaco, 187; este, . , sempre 
teve CO dò Louréço, 187; tiinka seu fogo ante ssi, 357. 

teevra {= treva): aqueles que sse aTda nas teevras do pecado 
e no fedor dos prazeres da carne deleytâ, 183; seerá me- 
tudo nas temeras, 11 ; nembra-te. . . do inferno e de sas 
teevras, 58; todo o teu corpo seerá cheo de teevra, 358. 

tegola tijolo): casa de tegolús douro, 181. 

temedor temente): iemedor de deus e onrrador de seus 
amigos, 125. 

temen temer deus; que cousa he temer deus, 11; temi (impe- 
rativo) Deus, 55 ; pois temi-o (Deus) e guarda seus man* 
dados; tu temi mais deus 57; o émiigo nõ seera ia 
temudo, 91. 

tender (= estender): e eu tendi mha mãao, 68; têedo aa 
mãaos alçadas e o mato lédtsdo, 354; tendeu sas mãaos 
ao ceo, 24, 

tetitamento tentação): fala do tentamenlo deste mundo, 11. 

tercer terceiro): a fercer dia foi acabado (o cilicio), 114; e 
a iercer dia de pos a morte do menlho, 234; a iercer dia 
foy fecto, 812; a tercer dia chamou o clérigo. . . seu só- 
brio, 352 ; depôs tercer dia, 29. 

termho {-^ termo): g^loria que nõ ha par ne (ermho, 194; sen 
cima e sen terínho nê húu, 259; en cujo termho el viveu, 
280; son se temiM alongados de nós pelos dões, 320. 

terreal (^ secular (?) : nõ ousei a dizer meu pecado ante os 
ierreaes, 31. 

testemoinha (= testemunha): os frades. . . foron tesiemi^ynhas 
desto; Deus do ceo e da terra trago por teetemúynha, 120; 
Deus trago por festettioia, 262. 

testemfiio (= testemunho): falso testemdio, 51; dezla en teste- 
tmXho de verdade, 124; apoer te^temotho falso, 188; teste- 
moyhho que tu destOi 189; per te^m^ias doa homees. 
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316; per iesiemõio domees boos, 317; que testemotho deve 
aver, 377; homes. . . que, . . dà teskmuynho, 80. 

testo tecido):* desvesti hua vestidura que tragia testa de 
cabelos de cabras, 223. 

teyto tecto): o velho meteu metes no tet/fe, 170; o leyto 
deeta casa, 171; o teyto da eigreja, 88; siia huu fe.!/to 
d'arame, 278; caeu hOo sej^xo do kyto, 354. 

ti (=te) : peço-if* j^or mercee que mho contes, 350. 

tigo (= oontigo) : ííá^o dormirá esta noyte, 114; sempr^o (ango) 
tem tigo pêra tas obras boas» 49. 

todo tudo): todo dizes, 144. 

tolher tirar): tu tulhisii a ssa offerta a nostro senhor, 100; 
non túlkisti a ta misericórdia de mí, 163 ; o que Ihi foy 
Mheito per pequena sobervha, 115; porede iolhi (imper.) 
a palha, 151; todas estas cousas tolhi de ti, 52. 

tomiar: cousas. . . que tomasfo', 23. 

tornar t tornar-se): torytou (o cavalo) tâ manso, 150; viron 

que o cavalo tornara tá manso, 150. 

torto (== injustiça, sem razào) : nem a torto, nem a dereito, 46; 
se te acusarem com torio^ 55 ; íortos que ihi fazia, 85> 

torva (= turvaçâo): iorva que ouve no seu coraron, 185; avia 
de tomar aas torvas e as tempestades do mundo, 152; Ee- 
zeron gram torta no reino, 161. 

torvo (= perturbada) : (a alma) seerá torva, 52. 

torvon (= trovão): per grandes torvòes, 13. 

toste <=cedo): leva-te toste o vay con el (mercador), 61; que 
o trouvesse tã íosíb a húu mandadeiro do papa, 335. 

trager trazer): o tabelho troime o menlho, 240; testemoího 
que trouveste, 173; porque o fezisti ., trotivístí, 17; en 
tal que o trouvesse mal como tragia os outros que tâ 
maaos era, 100; o abade... frouxe mal os frades, 98; 
servo e,>. trouve aquelas cousas, 5; o iragia muy mal, 
18; (ragi (imper.) o meniho e di-lhe ete, 240; tragi-os 
dentro/ 267; autoridades que eu Irouxi; e trouve-o (mon- 
ge) mal, 112, 9; trouve mal e deostou. . . aquel bispo, 
110. 

traspassar í= deixar): o mandado de nostro senhor. . . no sse 

pode traspctssar que se nõ compra, 139. 
trastempar {--passar além do tempo, prescrever): cousa já 
trakempaday 3. 

trasverter (= trasbordar): irmiertia o vio per cima das cubas 
e das taalhas, 352. 
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trebelho (= brincadeira) : dezia en frébelho, 65. 

treito (= tratado): huu home que era mal ireito do emiigo, 

180; aaeima levarom este mal fre^to do emiigo» 3. 
tremedoiro tremendo): nostro senhor nos parar& ante sa 

tretmdmra seeda, 66, 
trestepado (= fora de si {?) : falava como ireaiepado ou triste- 

pado, 76, 

tresteza tristeza): tolhi de tl trestem ca a (restem he 
irmãa da duUança ; ea h^esteza he o peor sprito dos maaos 
e coffondi os servos de deus, 56; toda a tresteza se tor- 
nou en prazer, 141; confortado e sen tresteza, 235; pera 
crecetar mais raha tresteza, 314; tomarõ a el cõ trestem, 
11; oure gram ireatesa no moesteiro de ssa morte, 179; 
disse-lhi oon gram tresteza^ 27; creoeu-lhi a trestem, 73. 

triindade trindade) : húa das tres pessoas da ttiindade^ 
352. 

trobar (—fazer trovas): acharás tres homSs: huu escreve e 

outro iroba e o terceiro tem húu bagoo en sa mão, 39. 
tromba (= trombeta): quando a tromba soar con seu rouco 
soo, 38. 

U 

utiger (= ungir): me, . » oonfortaua ungenâo a mha boca, 209. 
asso (^tirso): mandaua ao tísso, 72; fazendo o sancto home 

tal vida com seu usso, 72 ; matarõ o usso, 72. 
uuhar (= uivar): 276; cf. knuhctr. 

V 

vagueiar vaguear): andasse mgmianâo pelo mudo, 111. 

valer $ vai tàto come, 5» 

vedro (= velho): testamento veãro, 283, 

veer (=ver): logar que hora visU, 38; logar boo que vísli, 
38; aquel que viia na saneta seeda, 41; fremosura que 
en el mia, 41 ; ali viia homen flores brancas e vermelhas 
e jalnes e índias, 36; ete nono viihã, 169; e quando isto 
vii, 36; viia como o vale era todo cheo d'amores, 36; 
chus visti algua cousa? 27 ; veey (íraper,) como esta mo- 
lher he chagada, 113; ora er veey as obras do ango maao, 
49; irmãaO} veey como non dependas mal teu tempo, 58; 
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ara vmy o onzeiK) mandado, 58 ; vey que devas a f asser e 

ary cuydado, 117; veey como o olho, 145; ¥Íima-lo veer, 
171; que te maravilhas se bob visti a alma, 144; os fra- 
des que esto viiam ; porque viiam homem^ 59 ; sempre o 
el vm, 95; dava-lhis, . . o que tríía que Ihis compria, 71; 
o que ima que era guisado, 97; e se vHa, 179; aquel que 
tu vistiy 174; lagrimas que íhi vUam chorar, 242; quando 
lhas (maravilhas) viia fazer, 350; alguus miragres daques- 
tes que Ihi viiam fazer, 352; que ali mia, 357; viia. . . os 
cuidados, 9 ; pois el viia , . . os cuidados, 9 ; foi vehudo de 
todos e non vehudo (deus), 46. 

vegada (=vez): aas vegadas ouvesse (David) sperito de pro- 
phecia, 3â8; assi como parece muitas vegadas^ 93» 

vegiar (^vigiar): toda aquela noite vegiaron ambos os ir- 
mãos, 28. 

vencer; soo vençtião; o enuiiigo, . . partir-s^á logo de ti ven- 
çudú e mal treito, 57; ficou vençtido, 146; virou os ereges 
vençudos, UB. 

vendimha (=vendima): quando chegou o tempo da vendi- 
mha, 112; queria vir fazer sa vendimfia, 311. 

vendimhar <= vendimar): prazia ao patriarcha de o (homen 
boo) ir vendimhàdOf 233. 

vendita (—vingança): toma vendita, 154; Deus tomasse deles 
sa vendita, 130. 

verça (= espécie de oouve): by avia hua orto hu auia mui- 
tas verças, 99. 

vergndade (= virgindade) : aquel monge, . , me ouve de ver- 
giidade, 189 ; prometia a guardar sa vergtidade. 

vermee (= verme): era (as coovras). . . mui fortes pela fer- 
vura do sol como vermees da terra, 72: o sabor do luxu- 
rioso e o prazer he vemtê e fedor, 183; poios vemms, 193. 

verve|ar {— falar) : guarda-te de muito verv^ar e de luxuria 
e de sobervha e de argulbo, 52. 

vespra (= véspera) : des manhãa atee vespra, 13. 

vesso (= verso): cã taro cinque salmos e seis vesBOs, 174. 

veuva viuva): molher que ficava veuva, 82; o que ouueres 
de meter nas boas ceas da-o a veuvois 92; aquela saia que 
tomaâte aa mesquinha veuva, 91 ; veo a el hua veuva pro- 
bezTha, 157, 

vezinho (= vizinho): as gentes vezinhas.. . ouvirom, 16. 
via {^caminho): vai-te ta via pêra hu quiseres, 14; el-rei. . . 
foi-se sa via dando graças a nostro senhor, 17* 
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viiada vinda): dlase o mõge ca pela viinda do abade, 98; 

atendiam a vUnda delrey seu senhor, 120. 

viinte vinte): fezeron-lhi outro de viink couedos, 16; ja 
avia viinte anos que servia nostro senhor, 109; en viinte 
(diaB); maiB este meninho Simhon quando ouue viinte e 
quatro anos, 10; tragia .» vimte mil, 61; viinte dias e 
viinie noytes andara sempre sobre mar, 226; de viinte e 
cinque anos en deãte, 377, 

vilr: Deus á viir a julgar, 58; quando veo aaquela ponte, 180; 
esto te viim dizer por non argulheceres, 68; mi Deus pro- 
meteu que verriaães a peendença, 170 , viinka-lhi teer hua 
loba companha e jamais nuca errava desto, 100; mal te 
verrá en, 113; (o emiigo) verrá apos mT, 114; logo sse el 
vertia de pos eles, 367 ; os pecadora verriã a peendença, 
132; e se minha, 367; e viindo, 368; vingança de deus 
vèo logo sobre aqueles quatro monges, 73 ; vêo a rraposa, 
362; minha a ml, 365; o usso nõ viinha aa hora en que 
o mandarô viir; triste porque Ihi non vSo, 72; aquel rei». • 
vêo^ 1 ; aqueles que cò el verriam, 110; nô veeBii, 11 ; logo 
verra, 336; hSu homen veo-o a demandar ao seu moes- 
teyro, 24; sentença temedoira que verrá sobre ti, con« 
siíra. « 126; aa cima vêo ao sancto bispo, 138; des aqui 
adeante verrta . . . aas sas eigrejas, 140; seendo el . . no 
adro com muitos seus subjectos o arcediago vèo^ 136 ; tu 
que mistí a este mundo, 197; enton verrás, 231; be aeia 
vehudo o filho do meu sóbrio, 240. 

vil: panos velhos e mis, 269; duas vestiduras viís, 173. 

vindita: recebera vindita; deus fez venditd, 73; et vendita, 

vinho: compartir com eles (pobres) o vinho, 351. 

vírgee (= virgem): en huu moesteiro de virgees, 330. 

viver í veviã alda en este mudo, 176; en tal guisa vivi (imper.), 
52 ; vivi (id*) com Deus, 46. 

voontade (= vontade) : e assi foi pela voontade de nostro se- 
nhor, 19; comprisse sa voontade, 23; voontade de furtar 
e de roubar e crece-lhi muita sobervha e muita vaidade 
e iivhaldade^ 49; nõ era assi, ante era per voontade de 
Deus, 98; quando (o home) sse asanha de sa voontade, 
308; contra sa voontade, 38. 

vosco convosco): entearei eu vosco, 242; ficarei eu con 
vosco. 

vozi respondeu o morto do muymento alta voz e disse que o 
nõ matara el, 74. 
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X 

xe {=se): hfia noite xe mi asseentou aa cabeceira e chegou- 

xl-mi ao narizes, 109; hua das bestas soltou-a^-lhis, 110; 
e logo xi Ihi aecarõ as màos, 22 ; nò xl mi asconde ren, 
140; todo Beu coraçon xi Ihi rende, 57; certas sob xi muy 
poucos, 131; ãcou-xi no mundo^ 264; assi eomo xo ele 
di^e, 1S9. 

Y 

ypocresia hipocrisia): sabede que ypocrmia he demostrar 
home boa crislaidade e no na aver^ 108. 

Doeste Glossário, onde apenas inclui as palavras e formas 
obsoletas, vê-se de quanta importância é para a historia da 
lingua o texto donde o extraí ; por isso conveniente seria que 
a Direcção da Biblioteca Nacional o fizesse publicar, tornan- 
do-o acessível aos estudiosos. 
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Pelos artigos }é aqui publicadofi pode considemMe ^ta- 

belecida na Beinsia Ijmt uma serie de estudos acêrca do 
nosso noTOlifita do sec. xvi, Gonçalo Fernandes Trancoso. 
Esses estudos são: 

I — O Âdagiario de Trancoso, por Sousa Viterbo, no voL vii, 
p, 97 ss.; 

rt — Uma edição dos cContos>, por Joseph de Perrot, no 

vol. XVI, p. 159 ss. ; 
in — ÍJi» Trancosano Uustre, por J. li. de V*, no vol. xxiu, 

p. 190. 

Agora se seguem outros estudos. 

J. L> DE ¥• 

IV 



Um doe volumes da Antologia Portuguesa, com que o 
D.'''' Agostinho de Gamix>s está vantajosamente contribuindo 
para a vulgarização de muitífâ dos nossos bons autores, é con- 
sagrado a Trancoso, e este mesmo titulo tem, Lisboa 192L 
Consta de IntroduQ&o substanciosa, e dividida em sete ca- 
pítulos: 

1. Biografia, onde apresenta a conjectura de que Trancoso 

exerceu qualquer profissão na organização judicial 
do seu tempo. 

2. ~" Trancoso e a critica. 

3. ~ Trancoso como escritor. 

4. —Trancoso na História Literária das Espanhas. 

5. — As fontes do livro de Trancoso. 

6. — Bibliografia. 

7. — A Antologia». 

Como informação bibliográfica, devo dizer que os Contos 
de Trancoso tiveram tanta voga, que passamm para a literor 
tura de c&rdel. 
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Possuo uma Relação Curiosa, Lisboa 1765 (folheto d'es8a 

literatura) com o conto 7.^ da pt ni que creio que é desconhe^ 
Cida dos bibliografos e dos etnografos. É possível que haja 
separatas analc^s. 

J. L. DE V, 

V 

A propósito do mencionado Tolume da Antologia Portu- 
guesa publicou T. F. Grane in The liomamc Revie7i xiii (1922), 
279-282, um valioso artigo que com a devida vénia se trans- 
creve a seguir: 

In the introduction to the second volume of his Orígenes 
de la Nmyela, Madrid, 1907, Menéndez y Pelayo givea a detai- 
led account of the short story or novela m the Iberian penín- 
sula* The earliest tales of this kind go back to the translations 
of Oriental storybooks or of emmpla originally intended for 
the use of preachers. Aside, however, from the very characte- 
rístic El Conde Lncanor, the Spanish short stoty was for ever 
a eentury a translation or imitation of the Italian noveUa. In 
my líaiíía» Social Gmtoms of the Sixteenih Century I have 
shown the extraordinary vogue of collections of short storíes, 
the frame of which is an imitation oí the introduction to the 
Decameron, This is peculiarly true of the seventeenth century, 
although the greatest of ali Spanish storíes at the beginning 
of this period, Cervantes's Novekis Ejemplares, had no frame 
in which the stories were fitted, This is also the case with 
another very interesting collection of moral storiee published 
in Portugal some thirty-eight years earlier by Gonçalo Fer- 
naudes Trancoso. The absence of a frame in this latter work 
ia ali the more remarkable since the author wrote it to 
assuage the sorrow caused by the death at Lisbon in the pia- 
gue of 1569 of his wife, daughter, a son, and rn?phew. 

Trancoso's work was frequently reprinted {some âfteen 
editions between 1575 and 1764 are mentioned by the biblio- 
graphers) and he enjoj^ed great popularity in his own coun- 
try, but his stories were not reprinted after 1764, and ali 
editions are now scarce, His memory was kept alive only by 
bibliographers and historians of Portuguese literature until 
Theophilo Braga published in 1883 nineteen of Trancoso's 
thirtyeight tales in his Contos Tradicionais do Povo Portu- 
guês, Oporto, voL n, pp, 62-128. The stories published by 
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Braga were those of iEterest to stadeatg of popular tales. For 
a similar reason Sousa Viteribo publisiMd in the Bevubi Imi- 
tona, v<A. vn (1902), 97-108, au article on Trancoso as a source 
for the sfrady of Portuguese proverbs. The writer gives the 
few kuown facts of Trancoso^ life, reprints the prologue to 
the first editiou gives a liat of the editions mentioned by 
previous bibliographers, and publishes nineteen proverbs 
from the Histórias de Proveito e Exemplo. 

NotWng more was printed about Trancoso until last year 
(1921) when twenty fonr of the thirty-eight histórias were re« 
printed íb The Antologia Portuguesa edited by Agostinho de 
Campos and attractively printed at Lisbon by Alliaud and 
Bertrand. Of the foorteen omitted stories five are given by 
Braga In the work mentioned above, leaving nine still inacees- 
sible to the student. Most of these are of little interest; only 
two, in fact, are of any importance; the seeond story of the 
ôecond part (a version of the theme of «The Thankful Dead»), 
and the eighth of the third part, a story taken from Ointio^s 
Gli Eccatomitiy n> 1. 

Nothing is known of Traueoso^s life exoept what he hím- 



(1) Soum Viterbo does not say where he found the Pro- 
logo which he reprints. Menéndez y Pelayo, op. cit., p. lxxx^to, 
says that the «carta» directed to the Queen Doôa Catalina, 
widow of Don Juan ni and cregentess» of the Klngdom, is 
found only in the first and very rare edition of the Contos of 
1575 and was unfortunately omitted in the subsequent edi- 
tions. This is a mistake. Professor J, de Perott in 1913 publi- 
shed in the Revista Lusitana, vol xvi, pp. 159-163, an account 
of a rare edition printed at Lisbon in 1594 by Antonio Alva- 
rez. This edition contains the Prologo to the Queen and íb 
reprinted in fuU by Professor de Perott, showing that the 
Prologo had probably been printed in the previous editions 
of 1575 (?), 1586, and 1589, It was apparently not printed in 
the subsequent editions. It is reproduced with some omissions 
in the modem edition which forins the subject of this review. 
I may add that the edition of 1594 seems to be unknown to 
ali previous bibliographers. By the courtesy of the owner I 
had an opportunity to examine this edition, which contains 
the first two parta only. The third part probably appeared for 
the flrst time in the next edition of 1596. 
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self tells US in the Prologo mentioned above: that he was li- 
víng iB the city of IJsbon in 1569 when it was depopulated 
by the plague which robbed him of a daughter twenty-fcur 
years of age, a son who was a student, a nephew, choir boy 
in the cathedral, and a wife beloved for her vírtu^ ; that 
thege lesses caiised him to fali into so deep a melancholy 
that he feared it woiild injure hia body and soul ; and to dis- 
tract his mind he determined to write tales of adventnre, 
profltablô and exemplary stories^ together whith some eayingg 
of wise and seríous men. He tells us in his stories that he 
lived in the parísh of S. Pedro de Alfama, and Sousa Viterbo, 
Ojp. cit, p. 100, prints a document of 1575 in which Trancoso 
was surety for a certain Francisco Lainez, but which contains 
no details of his life. He was auíhor of one other work, an 
ecclesiastical calendar to determine the moveable feasta of the 
church, published in 1570. Ali other particulars of Trancoso'» 
life ar© puré conjecture, as^ to the place and date of his birth 
(Tranccfêo, 1515 or 1520) and death (before Í596). 

The value of Tranooso'8 work for the study of diffusion 
of popular tales is slight. The author was familiar, of course, 
with the Italian norelists and borrowed some nine of his sto- 
ries from Boccaccio, Bandello, Cintio, Sercambi and Strapa* 
rola. Some eight stories are derived from sonrces more or less 
popul ir which reached Trancoso probably by way of oral tra- 
ditlon. Among these are the story (i, 9) of «The Envious Nei- 
ghbors», one of whom is to receive double what is granted io 
the other. Menendez y Pelayo, op. cit, p, xcvi, thinks Tran- 
coso took his story from the fables of Avianus (20), but the 
story was widely known in many other forms (see Graneis 
Jacques de Vitry, No. 19f>; Klapper, Ermhlungen, No, 156; 
and Braga, op. cit, ii, 69 230); «The Secret Revealed» (i. il), 
which has Italian variante as old as the Cento Novelle Anti- 
cke (see Oesterley*s Gesta Bomímoríim, cap. 124, and Aleíçsan- 
dro d^Aneona, Shiâj ãi Critica e Storta Letteraria, Bolognai 
1880, p- 348; «The Emperor and the Abbot> (i, 17) (see Child^s 
EngUsh and Seottish BaUaâs, pt n, p. 403); here again Italian 
versione abound (see Graneis Italian Popular Tales, pp. 275, 
276, 378); «The Three Connsels» (i, 18) (see Gmta Romano- 
rum, cap. 103, and Grane, op. cit, pp. 157, 357); a Spanish 
version is in El Conde Ltícanor, ed. Knust, p. 37; «The Than- 
kful Dead> (n, 1) has already been mentioned (the most co- 
pious references to this wideíy spread tale may be found in 
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the third volume of Bolte and PoUvka'» Anmerkurtgen to 
Grimm, pp. 40 et seq.); <The Virtttons Quoen and th« Two 
Envious SiatBM» <n, 7), of which innumerabl© vereions are 
found ín Italy and the Iberian peninsula (see Braga, op. cif., 
u, pp. 192 et seq.; Grane, op. cit., p. 17; and Bolte and Poli- 
vka, op. dl, No. 96); «Tl»© False and th© Tnie Prinoe», (ra, 1), 
which has echoes in the Cento Novelle AnUcke, lY, and in the 
Libro de los Enxemplos, No. 247. Finally, in thU connection 
may be mencioned «The Found PurB«> (ni, 7), a very popu- 
lar Btory of Oriental origin (see Chauvin, Bibliographie ães 
Ouvragpfs Arahes, ix, p. 26, Orieni tmã Occiãent, I, p. 656), of 
which variants are found in Italy (Sercambi, Nov. rv, Cintlo, 
I, 9) and in Spain (Tiinonoda, No. vi). Menéndez y Pelayo, 
op. cii., p. xcrv, says that Trancoso'9 version appears to be 
independent of these and of popular origin. 

Some of Tranoo9o'8 stories are mere anecdotes, the sour- 
ces of which are to be found in such works as Melchior de la 
Cruz'8 Floresta Enpanola, etc This is the case with i, 8, where 
a steward tells the archbishop of Toledo that he has too many 
in his household. A list is made of those necessary and thoee 
iinnecessary. The archbishop says: «Let those remain whom 
I need, and also those others who need me». The same idea 
is found in the preceding etory (i, 7), where a king gives a 
youth a poaitíon as accountant in the customs. An inspector 
of the treasury remarking to the king on the uselessnees of 
the Office, the latter repliee: «If we do not need the accoun- 
tant, the youth needs the offlce». Some of this anecdotes are 
taken from Spanish histor5% e. g. n, 9, where the Marquea 
de Priego, seeing one of is casties razed by the order of the 
Catholic King, says: «Thank God for having given me waUs 
on which the kink's anger may be vented!» 

One of the most curioua of Tranco8o's stories is the one 
(i, 14) entitled by Braga «A prova das laranjM» and by the 
Antologia ^Alma Tabelioa» («A Notary's Mind»), which is 
briefly as follows. A lawyer with three sons aska his lord to 
take one of them into his service. The Lord teets the three by 
asking how many oranges are in a bowl of water. There are 
four whole ones and seven halves, which latter in the water, 
appear like whole ones. Two of the brothers answer a dozen 
and a half ; the third calls in two witnesBes and in their pre- 
sence tekes the oranges out ot the bowl and dra^^^s up a legal 
document relating the facts. The lord takes him into his ser- 
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vice. The Antologia, p. xlvi, says that an analogons situation 
is foiínd in El Conde Lucmtor, No. 19. This iet not a very 
dose parallel ; in it a king tasts the worth of his three sons 
by dressing them np and having them ride through the 
streets of the city and report to hira what they had observed. 

I have said above that Trancoso took some nine of his 
stories (occurring mostly in the third part) from the Italian 
novelists. It may be interesting to know which they are, From 
the Decamerm he took the stories of Tito and Gisippo (x, 8) 
and of Griselda (x, 10); from Bandello (ii, 15) the story of 
Pietro and the milJer's daughter whom the duke of Florence 
compels him to make his wife; from Ciníio (i, 5) the story of 
Pisti the Vinitían, who slays his wife's suitor and flees from 
justice; he finally surrenders himself to save his family from 
starvation, and is pardoned by the state (i); from Cintio (i, 9) 
the story of Pilargiro, who loses a purse and offers a reward 
for its discovery ; when it is found the owner pretenda that it 
Gontained more money and the judge decides that it cannot 
be the one he lost (this story is also in Sercambi, iv, as has 
been stated above); from Ointio (n, 1), the story where Diego 
kills the lover of Caritea, who promises her hand to the one 
who will bring her the murderer^s head. In a subaequent war 
with Portugal Diego defends Carítea and Captures her enemy 
the king of Portugal. Diego then surrenders himself to Cari- 
tea, who marries him. 




(í) These two stories were very popular and furnished 
Lope de Vega with tfae piots of his plays, La Quinta de Fio- 
remia and El Pmdoso Ven^cium, both now aceessible to the 
student in volume xv of the ediíion of Loi>g de Vega's works 
edited by the Spanish Academy, Madrid, 1913, pp. 359, 536. 
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Linguagem papiilar de Ervedosa do Douro 

Na faixa meridional dos xistos durienses, entre os rios 
Douro e Torto, e eêrca de duas léguas da sua confluência, 
encontra-se a povoação de Ervedosa do Douro. 

Nào é ela notável por belezas naturais: o scenário envol- 
vente ó feito de colinas escalvadas que a circundam e ocul- 
tam de olhares esfaranhoe, salvo do noroeste que flea 
aberto, à vista grandiosa do Marão e dos seus contrafor- 
tes orientais que veem morrer no Douro; e, contemplada a 
prumo do alto de algumas centenas de metros, talvez ^ta 
aldeia nos desse a ilusào duma cidade minúscula, branque- 
jando espraiada pela face interna duma vasta cratera de 
vulcão extinto, cuja boca apenas dum lado se éstivesae es- 
boroando. 

Nem tào pouco é digna de consideração por belezas ar- 
quitectónicas: contemporâneas, náo as há; de antigas, se as 
houve, nào restam vestigios observáveis. Em 1925 foi der- 
ruído um edifício datado de 1636, talvez o mais vetusto desta 
povoação : era uma casa pequena, ainda então conhecida por 
capela, senBivelmente quadrada, sem janelas de qualquer es- 
pécie, e apenas com uma porta voltada ao oriente, arqueada, 
de volta inteira, feita de pedaços de granito lisos e ao nivel 
da parede, tendo insculpida na pedra do fecho a data acima 
apontada. 

Entre os casebres de xisto argiloso, pardos, plúmbeos e 
acastanhados, sobressaem os bicos petulantes dos chalés mo- 
dernos e algumas casas mais antigas de construção maciça. 

Duas dtstas, ainda brasonadas, foram mansões senhoriais 
doutros tempos, a mais velha das quais não me parece, porém, 
anterior ao século xvii. Os bailes, os concertos, as festas que 
nelas se realiasavam sào ainda de ontem ; e pelos seus salões 
passaram até solistas do teatro de S. Carlos, quando Ervtóosa 
do Douro, antes da crise vinhateira, era a terra das libras loi- 
ras como os bagos de moscatel que lhe engrinaldavam os 
montes. 

Bôs feimpo*/ murmuravam, ainda há pouco, os velhos, ao 
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evocaFem saiidosos os saraus em casa dos fidalgos, a azáfama 
festiva das vindimas fartas, o teabalho interminável pelos 
cêrros até os oocurutos, quando o Douro era o Brasil dos 
Galegos que por aqui estanciavam meses seguidos em gran- 
des ranchadas laboriosas (^). 

Mas, um dia, as nodosas, as veneráveis cêpas, fonte da 
riqueza e da alegria, começaram de morrer e, era breves 
anos, por todos êssea montes outrora verdejantes, ressequidas 
e torcicoladas, lembravam esqueletos exnmados num cemité- 
rio revolto de terra maldita, em que nem para os mortos 
houvesse descanso e piedade. 

E foram-se os Galegos com esperança em tempos melho- 
res, para então voltarem* 

Alguns, porém, já não puderam desprender-se dessa terra, 
onde tinham lançado raízes mais rijas que as das cêpas ami- 
gas, agora miHias. E ali ficaram, esbracejando rebentos (*) e 
lutando contra a miséria por fira vencida. 

Pois, emquanto muitos dos naturais emigraram, fugindo 
ã fome, outros, mais apegados ao torrão onde nasceram, e tal- 
vez mais receosos da aventura longínqua, atiraram -se nova- 
mente à terra, logo que, despertos da estupefacção, do desa- 
lento que os prostrara, sentiram latejar nos pulsos o mesmo 
sangue indómito, pertinaz, dominador. 

Â luta foi rude, inquietante. Mas a perseverança trouxe 
a vitória • 

Baldadamente tentou a filoxera morder a vide ameri- 
cana. A terra voltou a d^entranhar-se em cachos negros e 
côr de oiro, como o oiro preciosos. E outra vez reverdeceram 
os montes, OTibora ai>enas ladeando os valas ou trepando a 
meio das encostas; outra vez se pode viver naquela terra do 
Port Wine, ainda que nâo com a antiga abastança e a antiga 
alegria que a íiloxera dali afugentara. 

E agora, sob a ameaça permanente dos falsificadores sem 
conta que, com habilidosas imitações dêste vinho mundial- 
mente conhecido, tentam arrebatar-lhe os mercados, o viticul- 
tor ervedosense olha oom receio para o futuro sempre som- 
brio e inquietador. 

Não é, pois, de estranhar o ar tristonho dessa gente em 
luta perpétua contra a natureza ingrata e contra os imitado- 
res, que, dolosamente, procuram roubar-lhe o seu tesoiro. 

Nessa aldeia nasci e nela colhi oâ elementos oom que rea- 
lizei o presente ensaio dialectológico que, originàriamente, era 
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por mim destinado a servir de dissertação, para o meu exame 
de licenciatura na secção de filologia românica, 

Oausas várias^ cuja exposição não vem para aqui, me 
levaram a pôr de parte tal projecto. E estes desgracioâos 
apontamento® iriam in continenti parar ao cesto dos papéis 
velhos, se a voz animadora de alguns amigos me não inci* 
tasse a publicá los, nâo pelo seu valor scientffico ou literário, 
mas para perpetuar o registo dalguns fenómenos condenados 
a uma desaparição completa mais ou menos prdxima, devida 
à acção niveladora da escola. 

Aqui ficam, pois, consignadas as observações dialectoló- 
gicaa que pude efectuar, em Agôsto e Setembro de 1926, para 
que os estudiosos da Filologia possam delas aproveitar- se^. se 
elas de algo lhes puderem servir* 

Nào quero, porém, que se suponha que os fenómenos 
lingiiísticos a que vou referir-me se produzem apenas nesta 
povoação : sei muito bem que o português popular apresenta, 
por todo o norte, caracteres comuns. Mas, como de aldeia 
para aldeia há diferenças características bem nítidas {^) e como 
não tive tempo nem recursos para estudar ao menos a língua 
falada na região vinhateira duriense, limitei as minhas tenta- 
tivas de estudo glotológico à pequena povoação onde nasci. 

Em resultado do meu desconhecimento de bastos porme* 
nores dialectológicos do português, é possível que alguns dos 
fenómenos lingiiísticos que julgo privativos do falar ervedo- 
sense se manifestem também noutras linguagens regionais do 
nosso país» 

Contudo, se outro mérito nâo tiver este obscuro ensaio, 
poderá ao menos contribuir, ainda que pobremente, para o 
estudo minucioso dos dialectos setentrionais de Portugal, es^ 
tudo que alguém melhor provido de inteligência e cultura 
há-de vir, de certo, a realizar um dia» 

Se, pelo contrário, fôr nula a sua utilidade filológica, terão 
ainda assim estas palavras o valor de esboçarem, muito imper- 
feitamente embora, algumas feições características do falar da 
minha terra num dos estádios da sua evolução. 



Para abreviar quanto puder êste trabalho, deixarei de 
parte tôdas as semelhanças existentes entre o português nor- 
mal e a linguagem popular ervedosense, procurando apenas 
determinar as diferenças que notar entre éstea dois idiomas. 
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E, posto isto> seguirei as normas estabelecidas nos trata- 
dos gramaticais e começarei pela 

FONÉTICA 

Corao precisarei de repre^ntar cora a possível exacti- 
dão a pronuncia de alguns vocábulos ervedosenses, vou in- 
dicar quais os sinais diacritieos de que me servirei para êsse 
flm 

^ sotoposto a uma vogal, significa que esta vogal se pro- 
fere com a sua modalidade surda, átona, o mais ténue possí- 
vel; ex, : piadaãe {<C^pi^ade}, dereiio i<i> fíeito 
(O fêto),roniédio {<cy^ remédio) e Imnioso i<0 bmtinoso}y 
respectivamente como em boca, secar, quásí, (ou inglês f*ll), 
lado e tunante. 

será empregado para indicar a nasalaçào de qualquer 
vogal, principalmente no fim de palavras e antes de outra 
vogal; ex.: bcbêru {<i> beberam), amávàis «.>àmávei8). 

sobreposto a designa a vogal sôbre que recai o 
acento tónico principal. 

A prolação do ch é sempre explosiva, surda, equiva* 
lente a te. 

O c (-^ç) é vulgarmente proíerido como s (=^^), e o z 
como Estas sibilantes soam como, na Beira Aita, respecti- 
vamente nas palavràs nosso e mm. 

Sirvo-me do 0 para representar o som do e acentuado 
(sobretudo tónico) antes de r e de / e em poucos casos mais. 
Assemelha se muito ao ♦ do inglês hird : ex. : ferra «> terra), 
ala «>éito>* 

Parece- me que, com estas indicações, se compreenderá 
bem o que vou expor neste desataviado estudo* 

VOGAIS 

Uma das principais diferenças entre o português normal 
* e o falar ervedosense está no modo como êste trata a vogal 
nasal ê que naquele se ortograf a em e en. Em regra, quando 
é tónica, o ervedosense transforma-a em à f ) (igual ao a de 
canto, e, na ênfase, quási como o u do inglês sung); ex, : tam- 
poO tempo, antre <::> entre (prep. e verbo). Quando âtona 
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(sobre ttido se é inicial), é pronunciada * (como o i áe inferno 
proferido despreocupadamenle nas loctjçòes: «Que inferno!», 
«Parece o inferno» e noQtat)8 semelhantes); ex.: inirar^O^ 
irar^ pindurar pendurar, guintura <C.'^ quentura (calor)^ 
ymfeíraO Ventura (nome próprio) (% 

No vocabulário que daquela linguagem compilei^ apenas 
encontrei as seguintes excepções a esta regra: 

alambrar (v. t) — Lembrar (Talvez por influência do í, como, 
para alanfejano e lançol, supõe o Sr. Dr, Leite de Vas- 
concelos Ç). O mesmo se dá no galego (^). O a inicial ô 
proetético). 

alante}ano (s. m.) — Alentejano (V. o vocábulo {precedente), 
afitremõço (s* m.; pl. -ô(roí?j — Tremôço (Devido a confusão 

de ire- com enlre, segundo â opinião do Sn Dr. José Leite 

de Vasconcelos 

atatirar (v. t) — Afiar, tomar mais delgado o gume dum ins- 
trumento cortante (Explica-se a manutenção do ã pela 
consciSncia que o povo ainda tem da formação d^ta pa- 
lavra <iÍanro <S> tenro. O mesmo se dá com assanr 

iar<C.(ifisanio<C'^ dssenio, airmnantar<Cironmnto<i^ tor- 
mento, tonveniançudo < conmniwncia <; > eonmniéncia^ 
semanteira <; semanie <C > semente^ vtmtaneira <! vanto <Z 

> vento. 

lambrança (s. t — Lembrança (V* alambrar). 
lançol (s, m.) — Lençol (V. alambrar). 

mantrastos (s. m. pL) — Mentraeto (planta), (Provàvelmente, 
veio doutras regiões, já assim formada, esta palavra, que 
se encontra até no Alentejo [onomástico de Mértola] e é 
«aparentada com a míraddesa malirasto e a hespanhola 

antiga masiranto ^} {^^). 
bancêlho (s. m.) — Vencelho (Náo sei a que atribuir o â, neste 
vocábulo e em muitos outros, como bamer < > benzer, co- 

land(r)ário (^) <; > caUndáriOy prancípio <; ^principiOf 
prancipaKi^ principal, tanfar <i'^ tentar) (^*). 

De ãicho^ jmiiaga, ji€m^<i> jantar e ràij^^ falarei ao 
tratar do efe e do/ 

Finalmente, pela analogia, fàeilmente se explica a exis- 
tência de â em palavras como apresaniar, apresaniação^ re- 
premniar, represantaçâo, nas quais deve, com certeza, ter-se 
reconhecido semelhança com jpmanteOjpmente; e^m aian^ 
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silhos, corruptela de uimsíUos^ palavra resultante da convi- 
vência ebm pesdoas mais ou menos cultas. 

Deve também contar-se com a infiudncia das múme- 
ras palavras em que à corresponde ao português normal 

am e an. 

Reladonada cora este fenómeno, mtá a transformação do 
e em d cora uma ténue ressonância nasal (e até do o em siâ^ 
nmgo [galego estátnagoj i^^)<i^ estômago}^ quando vai se- 
guido de 91 ou hA; ex.: alfatáma (^lf^^^^<^y nana<i 

^mna f(inasco<^^' (masco <i feno ij) e carãanhxXi^ car- 
ãeniio (casebre). Esta mudan<;a é de regra no falar ervedosense» 



Outra característica desta linguagem é a pronúncia do e 
aberto antes de a qual produz um som intermediário entre 
o c de e o fí. de câmara; ex,: l9rra<OUfra^ f^rramania 
(cfn gal. farramenta) {^^) <Z'> ferratnenta. 

Sabe se que, no português normal, «e átono antes de r 
BB muda fàcilmente em a: cfr. sargentú <Z ser génio (are), tarei 
(Extremadura) <; líôf aínaricano (pop.) <;«»?encano» (^®). 

No galego também «ante r e, y menos veoes o, se hace 
abierta y llega frecoenteraente hasta confundirse con a » (^'); 
mas esta mudança nào se restringe apenas a e e o átonos, 
pois Diego (^^) apresenta os vocábulc» jaira =jerra<SERU 
e chár^uwm — chór-imas < floke, a par de númaro (< > erv. 
númaro), cmmro «>erv. cómbaro) e marmurar «>erv. 
m»rmuraf\ 

Do mesmo modo, na linguagem ervedosense deu-se, nas 
sílabas tónicas, aquele fenómeno que, no português normal, 
se limita às sílabas átonas. Suponho que a evolução se reali- 
zou do seguinte modo : Do a de númaro e cómbaro, passou-se 
ao 9 átono de m9rmurar e ferramenta e deste ao « tónico de 
9ra « > era [n. e v.]) e forra « > terra). 

Teria sido a^ím ? 

A transformação do é em » antes de l pode ^r devida à 
acção dêste fonema (cfr* o que ficou dito sôbre o vocábulo 
alambrar) ou à influência das palavras que teem 9r, conhe- 
cida como é a tendência para a troca entre vibrante e lateral 
(ex. : aluguel e ahigiiery crisiel e cUster)^ tendência que tam- 
bém se nota no galego mannular (i^) <> «wirmiiran 
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O antes de n e nh mantém-se sempre aberto, na lin- 
guagem ervedosense P); bx. : cómbaro<0 cômoro, cómo (In- 
dic ^Pres. de cowi^r^Ocmw, cóngra (gal. c<mgra) <iZ> côn- 
grua^ sono <0 sono e sonho <i> sonho. Aquela linguagem 
não possúi, portanto, d, ao oonfarário do falar pesqueirense, 
cx)mo Tai indicado na nota 3. 

SEMI-VOQAIS 

Anàlogamente ao que, no portuguôs normal, sucedeu ao 
hiato éa que se resolveu ditongando se a vogal tónica com a 
adjunção da semi-vogal % intercala se, no ervedosense, esta 
mesma semi-vogal, no Presente do Indicativo (1.* sing, e 3 * 
pl.) e do Conjuntivo dos verbos doer moer e roer, entre 6 e o, 
d e à, ó e a, e o e ri; ex. : rôio^ móiãt^ dôia^ môiau^ rôiais, 

O mesmo fenómeno se observa» no Cionj.-Pres. do verbo 
daty entre é e a, e é e a; ex.: deia, déiàw. 

Gomo no dialecto beirão, tarabém na linguagem que estou 
estudando se emprega a semi-vogal í para desfazer o hiato 
resultante do encontro de dois aex, mas só quando o segundo 
ê tónico (^^)\ ex, : a i ama, senhora i Ana, a i ambos {*®), 
Quando o primeiro é tónico e o segundo átono, êste enfra- 
quece tanto que mal se ouve, mesmo quando se está atento à 
pronunciação; ex.: traz cá ã réca^ leva lá a gata^ dá cá à mão. 
Quando ambos aâo átonos, dá-se a crase; ex.: Hrà saca<Otira 
a saca (^). 

Antes áe j e g palatal e, às vezes, antes de eh desenvol* 
ve-se também esta semi-vogal (assimilação); ex: haija<C> 
haja, veijo<C>vejOf lóija <CZ> loja, rãiger {^)<0 ranger, 
ãicho < > encho (^). 

A propósito, citarei aqui dois exemplos de criação do 
hiato ia, em gázia<i>gaze e hástia^C^fimte, vocâbultM! 
que ouvi naquele falar. Provàvelmente, para o desdobramento 
do e em ia concorreu bastante a terminação -a característica 
do feminino na imensa maioria dos nomes portugueses. 

Depois do g palatal, a semi-vogal i ê absorvida nos vocá- 
bulos gésta {^) < > giesta e jôlho « * giôlbo < > geolho [are] ) 
O/oeZfeo. Todavia em géata a absorpção pode ter sido feita 
pela base do ditongo crescente iéy como em quéto < > quieta 



ERVEDOSA 



Em ervedoseiBe, ínterpõe-se também a semi-vogal n en- 
tre ô e a para desfazer o hiato; ex. : boua<Obôa, Li^hot4a<i 
^Lisboa, peesoua <i>pessôa. E, semelhaiitemeate ao que se 
dá com o í, eraprega-se ainda, para evitar o hiato resultante 
do encontro de e com a, em frasee como estas: é u a mu-' 
lher<C>é a mulher, vê u a<C>^^^ 

No grupo gw, a semi-oonaoaute n (ou apêndice labial, 
como algures lhe vi ou ouvi chamar) sofre, umas vezes, con- 
tracção com a vogal seguinte, produzindo ò ou o; ex. : còntia 
(gal, c<>HÍiaJ <0 gwaníia, còl(i)dade (mirandês calidade e ctili- 
dade) qualidade, còrii^ O quartilho, coranta (gaL 

C0renta)<O quarenta, coresma (gal. <;oréfiíma;<>gtíares»u«. 
Outras vezes sofre elisão; ex.: cal (gal. ca7)<>(i?fa/, catro 
(gal catro) O quatro, calquer (gal calqmr)<::;> qualquer, 
catroçanfo» (gal C€Urocmto8)<i> quatrocentos. 

Êste último caso observa-se também no grupo gtí; ex.: 
gardar (gal gardarj<0 guardar, igal (gal igalj <.> igual, 
igaldade (gal igalãad4t)<0 igualdade, minga mingua, 
mingar < > minguar (gal mingar) {^y 

Esta evolução deve ter-se dado normalmente, na lingua- 
gem ervedosense, pois há no português popular doutras re- 
giões caíro', conOa, carenta e caresma, como no literário já há 
caderno e catara (^). 

Em duas palavras aparece u anaptítico: ônduaO>ondu, 
ònduar<C^ ondear, Pareoe*me que primeiramente se deu êste 
fenómeno no primeiro vocábulo, por assimilação da vogal tó- 
nica labial De óndna muito naturalmente se formou ònduar, 
pois não creio que êste vocábulo seja derivado de ondiihr, 
têrmo erudito que o povo ervedosens© desconhece, 

DITONGOS 

Quando, mais adiante (na Morfologia), tratar da flexão 
verbal, aparecerão três ditongos átonos» sôbre cfâ quais devo 
aqui fazer algumas considerações. 

Sào êles : ãi, ãt e au^ 

O primeiro aparece sempre seguido de s na terminação 

da 2.* pessoa do plural de todos os tempos dos vários modos, 
excepto no Imperativo e no Indicativo Presente e Futuro; se- 
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gtlido de ditongo nasal na 3/ pessoa do plural dos verboB ter 
e vir; e num ou noutro Tocábulo, como ràiger, 

A génese e a nasalação dêete ditongo serão estudadas na 
Morfologia, visto que, no meu entender, a sua formação re- 
sultou da influência doutras formas verbais- 

O segundo corresponde a -em, terminação da 3*^ pessoa 
do plural e» nos verbos <er e «tr, éa 3.'' <k> sii^Iar. Ê um 
verdadeiro ditongo nasal e não apenas semi-ns^l como o 
antecedente^ 

Â nasalação da subjuntiva realizou*se, creio eu, por in-* 
fluência do som nasal da base. O mesmo fenómeno se nota 
no mirandês ôu e m português normal ão {^). 

O terceiro ditongo eneontra-se na terminação da 3 * pes- 
soa do plural dos verbos que, segundo a ortografia oficial do 
português, se representa por -am. 

É curiosa a troca de funções que se efectuou entre os 
dois elementos dêste ditongo ; provàvelmente, foi êsto o cami*» 
nho seguido: lat -an(i)^-am^ -ão (que soa ãuj^ ãu^-au. 
Passou deste modo u a desempenhar o papel de base e a o de 
subjuntiva; pois mesmo nos dítongos átonos se reconhece di- 
ferença de intensidade na prolação dos seus dois elementos. 

A evolução acima exposta já foi mais longe na termina- 
ção da 3/ pessoa do plural do Perfeito e do Mais que-per feito 
do Indicativo, quando a vogal tónica dessa forma verbal 6 á, 
9f ê OU 6; ex.: dançárú, tiv0ru, perdêru^ fâru, O a, que já ser- 
via de subjuntiva, tornou-se ainda maia ténue e foi absorvido 
pela base, devido, talvez, a disBimilação (nos três primeiros 
casos) e a assimilação (no último) causadas pela tónica. Aquele 
fonema ainda se ouve quando a tónica ê ? (v. g. partirau), o 
que me leva a pôr de parte a hipótese de que a terminação 
-rú p) derive directamente da latina -rwní {<, fv^Jrunt). 

Como final de nomes, este ditongo reduzíu se a o; ojc. : 
orfo (gaL orfo)<C>órfào, Siévo (gal. Esiebo) Estêvm, no 
onomástico Freist&w, oirégos (gal otirego) <0 ourégãoB* 

A aversão ao ditongo ào final átono manifesta-se nas ter- 
minações verbais a que aludo acima, nos nomes agora mesmo 
citados e até no vocábulo sóto (loja, estabelecimento comer- 
cial) que, em ervedosense, ao contrário do que se deu no por- 
tuguês normal, não sofreu a ditongação do o, paralelamente 
ao galego sotoa (^). A etimologia desta palavra vem na já 
citada obra do Sr. Dr. J. J. Nanes, a p. i^: «subtu-, soto 
(donde mtão) * P). 
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Antes de passar ao estudo das consoantes» ainda aponterei 
aqui alguns casos de evolução de ditongos: 

OU 

cagar (v. i,) — Aguar, sentir crescer a água (saliva) na bôca, 
e daí veio a ter o sentido de desejar veementemente qual* 
quer alimento ou bebida que se vê, ou de que se fala, 
ou em que se pensa (de * augar [cfr, inxaugar] <iauga -< 
água) (^). 

Náo se confunda ôste vocábulo com ovgar (v. t.) que sigm- 
flca «atar molhos de lenha^ fachas de palha, capòm (Orno- 
lhos) de vides, etc,>. Nào sei qual seja o étimo dêste verbo, cv^^ "í* 

O ou manteve- se inalterado nestes dois vocábulos, bem ^ 
como na derivado do primeiro desougar (satisfazer o apetite ^ 
de qualquer alimento que se desejou muito), talvez pelo con- j " a. 
tecto com a gutural g ; e o meemo se deu em lotiquinho (vl- \ 
<joi50; <C louco) pela da in fluência gutural c (^gu), se nâo se 
deve, antes, atribuir a manutenção do ou à influência dissi- 
miladora do i tónico. É, a meu ver, Ssto último fenómeno o 
que se observa no verbo ouvir, em cujas formas arrizotónicas 
se conserva o ou^ ao passo que, em todas as outras, este di- 
tongo muda para oi ( v. g. ouvi, ottviria ; oiço, ôiçau), excepto 
no Ind. -Presente, 2* pess. sing, e 3* pess. sing. e pL (ottves, 
ouve, ônvãf), o que tanto se pode explicar pela acção da labial 
V (idêntica à que se nota em poupar e roubar) (^^), como pela 
analogia com as formas arrizotónicas, pois, em coive<C'> couve, 
o V nâo impediu a transformação do ou em oL 

Gomo regra geral, o ditongo^^otc^jio português wrrnal 
transmuda-se em 6i no ervedosense: doitor <C'> doutor) oiri- ^ 
na<i>i>urina {^), oiiro<0 outro, etc, (^)* 

Em lòreiro (loureiro, louro), a redução do ditongo a o 
aberto parece-me resultante de se empregar sempre o nome 
da ftrvor© para designar as folhas, de modo que o povo, des- 
conhecendo o nome huro com esta acepção, nào o transfor- 
mou em loiro (como fêz ao adjectivo) e depois loureiro em 
kireiro, como era de esperar (cfr. toiro, kdrtíro). Mas, man- 
tendo-se o ou sempre átono, sem confronto com palavra apa- 
renteda onde ou aj^recesse tónico, perdeuHse a noção de di** 
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tongo e 6miplifi<^u-se em vogal fechada (é) que depois se 
abriu (òj. 

Ol 

Com êste ditongo dá-se um caso curioso — é a sua triton- 
gação nos seguintes vocfibuios : 

lavoeira (s. t) — Cultura de cereais « lavoira). 
pançoeirada (s, f.)-- Queda; pancada i<:panç(a) + otrada< 

y>pançada, qaeda de bruços), 
stampodrar (v, t)— Deteriorar; gastar {<C((^}^+ i<^im'>(<>)~\' 

oirar<i ';> destampar j tirar os tampos, arrombar, estra* 

gar). 

Suponho que o ditongo foi intercalado, nestes dois últi- 
mos vocábul(^, entre as terminações -adu, -ar e os substanti- 
vos pança, tampo, com o flm de tomar mais enérgica a ex- 
pressão das ideias que estas palavras representam. O -r- seria 
apenas um infixo para mellior estabelecer a ligação entre as 
partes das novas palavras. 

El 

Â redução dâste ditongo a 9 observa-se na locução inter- 

jectíva a- lho! 

É esta empregada, repetida várias vezes, pelo rapazio 
quando, pelo Carnaval, reconhece na rua algum indivíduo 

mascarado; os rapazes perseguem-no então, aíX)ntando-o e 
gritando de longe d-lho! ^-Iho! à-lho! prolongando bastante o 
fonema a. 

A meu ver, o étimo está em ei-lo «eis-to ), locução adver- 
bial designativa que sofreu as seguintes modificações : por in- 
fiuêneia do ditongo, ter-se-ia desenvolvido a semi*vogal i após 
o l (apresento ^ta hipótese, porque me custa a crer que se 
desse a metátese é-Uo inversa da que é própria do português 
normal e do íalar ervedosense ; ex» : boticairo, rosairo, vigai- 
ro de *ei4io fàcilmente resultaria s lho, pelas formas in- 
termediárias: *ei4ho (palatizaçào do l; ctr. gal heílio) («} > 
*É'lko (absorção do / pelo fonema lhj^&'lh4>. A passagem de 
é ã 9 deve ter sido causada por atracção do Ih, pois observei 
grande oscilação na pronúncia do e aberto antes de Ik; ex.: 
véího e mlho, quilho e qu^lhOy quélha e qu»lha feal, queUa) i^. 
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Se, além disto, nâo contribuiti também para esta modificação 
o prolongamento e a intensidade da prolação do é, como suce- 
deu com o o de olha que se muda em w, quando o proferem 
enèrgicamente: uJha! ulhaí 

Análoga redução se deu no ditongo átono ei do Tocábulo 
foticeira <i feiticeira, talvez por dissimilação. 



CONSOANTES 

B e V 

Encontrei no ervedosense alguns vocábulos, nos quais 
èste fonema corresponde a v no portugude normal Ei-los: 

baige (s. f.) — Vagem (Da apócope do m falarei mais adiante. 

SÔbre o desenvolvimento do ver o parágrafo relativo 

às semi^vogais). 
bancêiho (s. m.) — Vencelho (A êste vocábulo já me referi, ao 

tratar do ã). 
barrer (v. t) — Varrer (Cfr. castelhano harr^) 
bassoira (s. f .) — Vassoira (Cfr. galego basoíra) (^). 
belador (s, m.)— Velador, móvel antigo onde se colocava a 

candeia ou a lamparina, de noite. 
berrSo (s. m.) - Porco destinado a procriar (Ofn varrão) 
berter {v. t) — Verter. 

biaabô (s. m.) — Bisavô (Devido a influência do b inicial 

Feminino bisabó). 
boar (v, í.) — Voar. 

brilhas (s. 1 pi) Virilha (CEr. gal briUas) (^^). 

bromelho (adj.) — Vermelho {<ibremelho, por assimilação, for- 
ma que também se emprega no ervedosense, metátese de 
* bemeOo <C verm^ho) 

Em 6ara«fto <; > tfiamwfea (port. normal), houve mu- 
dança denb*o da mesma ciasse de consoantes (labiais m e bj, 
porventura por semelhan<^a de sentido com baralhar e por 
aproximação dos três fonemas inÍGiais bar- e um pouco tam- 
bém do sentido com os das palavras baralho^ barulho^ baru- 
Jheira. 

Bevistíl LusitasAj, voK xxvn, fase. s«4 7 
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Em quinze pàlBYnB— aldr ave <i> aldraba^ aMravão, 
eOdravar, ald^aviee, Alvano <> AWano, Anivle <:> Anéal, 
imavarOemabar, movíma mwilkar, prove <.> po- 
bre, savão, iravalhar, travalM, vacaUmu Bvêrça{^)<i'>hêrça 
— houve troca de 6 por v, bs quais, juntas às onze menciona- 
das quando me referi S permuta inversa, não bastam pam 
que Ervedosa seja localizada na «região do vom Unho:»' p), 
pois nos restantes vocábulos nào há flutuação na pronúncia 
dêstes fonemas. 

O vocábulo aòiccsiro <,> GLvesseiro deve ter vindo di- 
rectamente do latim adversiarius, segundo a opinião do 
Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos Fica, portanto, fora da 
lista. 

Aparéee 6 epentético em cómbaro <:> cômoro palavra 
que talvez se explique pela gale^^ cômoro (ó = ô) donde 
teria vindo có^naro {^) e depois có^nharo; ou então por com- 
bro (^*) > cómbarOy com a anaptíctico devido à influência do 
galego cómaro ou em virtude da tendência para o emprfigo 
da anaptixe (^), em parte explicado pela lentidão do falar 
ervedosense. 

Absorpçào do 6 dá-se em tamaí <c:> t(mhém, fenómeno 
que também se observa no galego tamén (^), no mirandês 
tmme e na forma tamién usada em alguns dialectos espa- 
nhóis P). 

CH, X, Q-J e J 

Já a propósito da semi-vogal apontei alguns casos em 
que €^ta semi- vogal se desenvolve devido à presença daque- 
les fonemas palatais. 

Dou aqui a lista das palavras que encontrei no meu vo- 
cabulário, nas quais se verifica ôste fenómeno : 

Sicho (adj.) — Ancho, envaidecido (Cfr. gal. ancho) {^). 
iicho, -es, -e, etc. (Formas rizotónicas do verbo incJter). 
K\o (s. m.) — Anjo (Neste vocábulo, também pertencente ao 

português literário, o < é OTÍginário, segundo a opinião 

do Sr. Dr, Leite de Vasconcelos 
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arTÍÍ|o (s. m.) — Ckmjiinto de haveres, sobretudo bens rurais, 
que permitem a alguém viver modestamente; ex.: «Èl 
inda tal o seu arrâijo». 

céicho (adj.) — Muito euvaideeido (Aparece também como 

adjectivo na locução sapo çòkho, comum ao galego (^X 
para designar o cágado. O étimo ó, portanto, cincha), 
desmSicho (s. m.) — Abôrto. 

ferrlicho (s. m.) — Palavra ouvida na frase «Siga o ferrai' 
cho!»<<> « Siga o rancho !> Julgo, por isso, que ferrai- 
cho é uma ampliflcaçào de rãicho <0 ramho, talvez por 
cruzamento com /^acAo <C>> instrumento ou pedaço de 
ferro ferrugento, inútil. Será? 

fruicho (s- m.) — Pequena borbulha na pele furúnculo; 
cfr. gal. f(u)n€ncko) (^^). 

gflicho (s. m.) — Gancho. 

rfiichada (s* f .) — Rancho, grupo de trabalhadores rurais, sem 

distinção de sexos. 
scSIcha (a* t) — Acção de afastar muito as pernas, como para 

atravessar uma vala « scàichar < > e^nchar). 

A mesma assimilação se verifica nos vocábulos derivados 
dâstes ou seus afins; pelo que pode estabelecer-se a seguinte 
regra : — « Quando as vogais nasais a, õ, ú precedem imedia- 
tamente as consoantes ãntero-palatais fricativas {«^, estas ori- 
ginam o aparecimento da semi-vogal palatal * que serve de 
fonema de ligação entre aquelas duas espécies de fonemas, » 

Idêntico fenómeno se observa após as vogais orais tóni- 
cas quando estas precedem g=j ej; ex.: taije (caijo e acai- 
30) (^), seija, fóíjes, fnijo, e nas terminações -aige <:^^ -agem 
e 'Uige -ugem ; ex. : linguaige ^)<i,^ linguagem^ felui- 
ge {^) <i > fekêgem (metátese de fuligem) (^)* 



Já no comêço dôete capítulo afirmei que, em ervedosense, 
a pronúncia do eh é sempre explosiva. É claro que a lingua- 
gem que estudo aqui é apenas a do povo analfabeto, pois as 
pessoas que Já alguma vez passaram pela escola teem a pro- 
núncia um pouco modificada, em virtude da acçào educativa 
dos professores. Contudo, mesmo entre estas, não é raro ou- 
vír-se a pronúncia do ch em chá e chão com intensidade equi- 
valente à do mesmo fonema no inglês child. 
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Nâo quere isto dizer que os erredosensee sejam incapazes 

de, sem grande esfôrço, proferir o fonema sonoro correspon- 
dente àquele; ao contrário do que se deu com as sibilantes 
línguo-dentals, que se confundiram, o 5c em ervedosense man- 
tém a sua pronunciaçào muito distinta do ch; bastas vezes 
ouvi proferir inxada -^/^ enxada de modo absolutamente 
inconfundível eom inchada (em frases como esta: «Tens a 
cara inchada*). Da mesma forma pronunciara inxaugar<0 
enxaguar, inmito enxuto, inxàbido <i> enxahido, caixa, 
caixão, ete. Só encontrei uma excepção: cAicra O eriçara, 
talvez devido à influência de Chica < > Francisca. 



Devo referir-me aqui a dois vocábulos a que já aludi, ao 
tratar da vogal nasal ã: j&nUagaOgentiaga Bjenfar<C> 
jantar. 

No primeiro esperar-se-ia jantiaga, pela consciência da 
derivação de jante genie : houve, porém, abrandamento 
de à em talvez por se tornar átona aquela vogal e devido 
à influência do fonema j precedente. Digo talvez porque neste 
caso, como em muitos outros, os meus conhecimentos de glo- 
tologiá sâo nimiamente escassos para que eu tenha a velei- 
dade de me convencer de que as suposições que apresento 
teem base scientifica indiseutíveL 

Em jentar < ^jantar, se a passagem de à a ^ não puder 
explicar-se pela acção do j inicial, há o recurso da atribuição 
a influência do português popular doutras regiões f 7), nas 
quais também se diz jentar. No galego existe, igualmente, 
esta forma. 

Há ainda dois vocábulos em que me parece ter o j in- 
fluído na modificação sofrida pela vogal que o segue; 
são êles: 

f inâa < "jenéla <Janéla ; e 
iinêlo < *jenêlo <janêk>. 

Ambos atravessaram as mesmas fases: primeiro, dissimi- 
laçào de a-í e a-ê, a qual produziu e-c e e^; depois, atracção 
do fonema e peloj que o palatizou tomando o í (^), 
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Em dada época da sua evolução, esta linguagem, paten- 
teando predilecção pela pronúncia dos .5^^ e do -S" iníervocá- 
lioo beirões, aproximou tanto dela a prola<^ão do ç e do que 
esta última foi absorvida, desaparecendo da boca dos ervedo- 
sen&es (Incultos, bem entendido) a faculdade de emissão des- 
tes fonemas. Desta absorpçáo fonética, resultou proferir-se 
fijér < > fism' exactamente como guijér <; > quiser e pujér < 
> pitser, 

A passagem do js a -s- ficou indicada; a de -s- h j é 
f&cll de compreender pela continuando da palatização que 
naquela primeira passagem começara* Fonemas vizinhos fácil- 

mente se confundem. E assim se explicam aquelas transfor- 
mações, bem como as que sofreram vocábulos como rejestir e 
curjidade. 

O primeiro, em virtude da disaimilaçào e-i, passou pela 
forma intermediária resesHr {"^) que ainda hoje, a par daquela, 
vive na boca das pessoas semi-cultas influenciada pela escola 
e pelofi jornais, i^tas mesmas pessoas também pronunciam 
c«mdad€, forma encurtada (resultante de síncope) de curiost' 
ãade^ a qual pela palatizaçáo do z deu o vocábulo popular 
curjidade, donde o povo depois derivou normalmente curji- 
do80<i ^ curioso. 

Paralelamente, os ss passaram a x; ex.: dixér <:i^ disser, 
Iroixér < > trouxer (x^bsX inxinar <i > ensinar. 

De modo que, resumindo, a evolução das sibilantes, em 
ervedosenae, foi: 

ss\ ^ -s*\ • 

ç/^>^' Z>-^*>J' 



Ê claro que nem sempre se completou esta evolução ; ra- 
zão por que, naquele falar» se encontram ss a par de x e -s* a 
par de/ 

E já agora creio que ela nào prosseguirá, porque a acção 
escolar e o aumento de meios de comunicação com o resto do 
pais irão apagando, a pouco e pouco, estas caracteristicas dia- 
lectais (^^). 



Ainda aqui vou mencionar dois casos de palatização 
da nasal n seguida da semi- vogal casos de evolução para- 
lela à do mirandês e do português popular doutras looali- 
dadea (^): 

Antónho O António (mir. e port pop. Ãnionho) ; e 
átm6nho<i7> demónio (mlr. e port pop. demmho). 



Da palatização do l por influência do i seguinte» já apon- 
tei dois casos, quando tratei das labiais b e v: í^iowífeaO 
fmbilía e movilhar « movilha) < > mobilar. Convém juntar- 
4hes aíamilkm < > utemUios, vocábulo a que me referi, ao 
tratar do ã. 

* 

E, para terminar estas ligeiras observações sôbre as prin- 
cipais diferenças que, no consonantismOi se notam entre o 
ervedosense e o português normal, apresentarei dois vocâbu- 
loB em que aparece a gutural g em condições excepcionais: 

gdmito < > vómito (e o seu derivado gomitar C*) < > vomi- 
tar); e 
gorrêta« 

A mudança do em ^r- no primeiro vocábulo, embora 
pareça devida ao mesmo processo fonético que outrora trans- 
formou verra, visa, tardar e Vimarania em guerra^ guisa, 
guardar (erv. e gal garãar) e Guimaras é provàvel- 
mente resultante de comparação efectuada com o som emi- 
tido involuntàriamente no acto de vomitar (processo onoma- 
topaico), 

O segundo vocábulo, gorrêta, emprega-se para designar 
qualquer caminho sem curvas, muito declivoso e apertado 
entre muros ou montes. 

Comparando esta palavra com Orréta (cfr. mir. Ônrreia 
ou õurrmta) tanto a sua pronunciaçáo, como a ideia que 
expressa < valle profundo entre montes, e com mui estreita 
margem, que apenas admite poucas fiadas de Dliveiras ou 
outras árvores» (^), aurpreencto-nos a analogia de aigaiflca- 
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ção existente entre elas aumentada pela paridade das ter- 
minações. 

De qne modo, porém» se teria desenvolvido o g inicial? 
Por influência da vogal labial o<>*t? 

Alguns exemplos de alteraçdes fonéticas 
idênticas às que ocorrem no português normal 

Para nào alongar d^neoessàriamente esta lista, omitirtíi 
a maior parte dos vocábulos a que já fizesse referencia nas 
páginas precedentes. 

ASSIMILAÇÃO 

alfonête (s* m.) — Alfinôte (A forma intermediária foi alfenête, 
vocábulo que também se ura em Ervedosa* O ensunleci- 
mento do i nesta forma seria também devido à vizinhança 
da labial, como a paragem de e para o ?) 

bober (v. L e t) — Beber (Por atracção do 6 inicial. Forma 
comum ao galego) 

borborêta (s. t) — Borboleta (Por influência do r antecedente, 
ba forma b&rborêta tratarei no parágrafo dedicado à dis- 
aimilação). 

condanar (v» t) — CSondenar (Sôbre a acção do n na vogal 
precedente, veja-se o que fica dito acôrca da vogal nasal 
a* No galego também se encontra êste vocábulo) (^*^). 

formanto (s. m,) Fermento (Assimilado do e pela labial ini- 
cial; cfr. alfonêle. No galego existe forínento C% bem 
como formeniar (®^)Oerv, formantar), 

grovata (s. f .) ^ Gravata (Forma devida ã influência do v sô- 
bre o a antecedente ; cfr. lovar). 

imbigo (s. m.) — Umbigo (Através da forma eníòigo que per- 
dura no galego (^). Da transíormaçâo do S átono em t, 
já falei atríls/ A nào ser que o étimo seja o latim vulgar 
imbiUcus i^). « Forme sporadique>, lhe chama o Sr. Dr- J* 
Leite de Vasconcelos) (^)» 

iiiguanto (s, m.) — Ungiiento (Em documentos galegos ainda 
aparece a forma mguenfú, pela qual se passou para a 
actual forma comum ao galego e ao ervedosense) (^), 
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lovar (v, t)~ Levar (Assimilação regr^iva do v sôbre o 
e. O me^mo aconteceu no galego (®^). Êste verbo também 
é usado intransftivamente cora o sentido de «apanhar 
pancadas «ser sovado »). 

piadade (s. f.) Piedade (Por atraeçào do a tónico. Esta forma 
também existe no português popular doutras regiões O 
e no galego) (^). 

premeter (v, t) — Prometa (Assimilação regrei^iva do e sô- 
bre o oj. 

prometro (numeral ordinal) — Primeiro (Por influência da 
labial m, talvez auxiliada também pela Inicial jt>. Esta 
forma ó comum ao mirandês) (^). 

queculo {s. m.) — Cogulo (Talvez por analogia com o vocá- 
bulo quecote, do qual mais adiante £alareí, deu-se a assi- 
milação progrcflsiva e-c de o-g, por intermédio da forma 
dissimilada quegulo. Daquela deriva o vevho aquecular <C 
<^(wogular), 

romandar (v. t) — Bemendar (Por Influência da consoante 

labial m, a vogal gutural e, transmudou-ae na labial o. 

Cfr. galego rotmndar O mesmo fenómeno se deu em 

romando (s. m.) — reímndo). 
roméáiú (s. m-) — Remédio (Tem explicação igual à que dei 

para o vocábulo precedente. Em galego também existe 

esta forma (^)* Do verbo ronwdear, comum ao galego {^^), 

o ervedosense formou o substantivo romedeio quê tem a 

signiâcação de remédio no sentido flgurado, de auxílio; 

ex. : « Aquele herdo f^) é um leve romedeio» < > «Aquela 

herança é apenas uma pequena ajuda»), 
rdr (s. m.) — Grande quantidade (De róí, por assimilação ao 

r inicial, tendo-se mudado o o aberto em fechado, talvez 

por analogia com as palavras terminadas em ôr). 
$()mana (s. f.) — Semana (Gfr« romandar. Esta iorma também 

s© encontra no galego e no português popular doutras 

regiões) (^^). 

soparar (v, t.) — Separar (V. as observações feitas ao vocá- 
bulo antecedente). 

strumo (s. m.) — Efetrume (Ai^imilação progressiva u-o. Sôbre 
a aférese do e, ver o parágrafo em que trato dêste 
fenómeno. 

tanazas (s. f . pL) — Tenaz (A mudança do e protónieo em á 
foi devida à influência do n vizinho, fenómeno a que jâ 
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aludi. A terminação as formou se por analogia, com a de 
ti8úira8<i^ temira, pois aquela palavra^ como esta, per* 
tence à categoria dos plnraUa ktnium populares. Em 
ervedosense também se diz truqtíêsas<C> f^^^(p^ês. «^Sào 
uma espécie de dual », diz o Sr, I)r. Leite de Vascon- 
celos «por eorrespoiíderem a objectos constituídos 
por duas partes simétricas». Em galego também se em* 
contra tanazus) f 
zeiílr {v< i.) — Zunir (O e substituiu o u por a atracção do 
fonema que é mais vizinho do e e, portanto, mais fácil 
de proferir). 

DISSIMrLAÇÂO 

Agasto (s. p, m.) — Augusto (Houve sincope da subjuntiva 

no ditongo cm por influência do u tónico, resultando 
de aii-«, por disslmilaçâo à-u. A mesma forma existe 
no mirandês e nos falares doutras regiões de Portu- 
gal) e"), 

amer&so (adj.) — Macio (De amoroso, por dissimilaçao e-o de 
o-ô. A mudança de sentido é de fácil compreensão). 

arrtgar (v. t) — Arrancar (Embora, à primeira vista, pareça 
ter esta forma resultado, por dissim ilação, das formas 
populares arremar e arrimar p'), o seu verdadeiro étimo 
é, segundo o Sr, Dr, J. Leite de Vasconcelos, o lat, era- 
dicare), 

arromedar (v. t) — Arremedar (A-pesar-de o resultado apa- 
rente ser o da dissimilaçáo o-e de e-e — e por isso men- 
ciono aqui éste vocábulo — , parece- me, contudo, que o 
fenómeno que nele se operou foi o da assimilação do pri- 
meiro e pelo m vizinho torna ndo-o o, como em romanãar, 
rmnédio, etc. Em galego aparece a forma romeãar) <'*^)« 

Birbora (s. p* f.) — Bárbara (Neste vocábulo também devem 
ter concorrido, para a sua actual forma em ervedosense, a 
dissimilaçáo á-ú de á a com a assimilação deste a pelo b 
contíguo tornando se na vogal labial o. É, no meu enten* 
der, outro caso de disBimiiaçao aparente e asBimilação 
real), 

barborêta (s. f .) — Borboleta (Da forma borborêta, já mencio- 
nada no parágrafo consagrado à assimilação, resultou 
aquela pela dissimilaçáo &'0 de o-o, O Sr. Dr. J. Leite de 



Varoonoelos ) apmi«ffta « forouBi ftarftofefci, como tendo 
resultado da intermediária ""berbohta por influèaeia do r. 
Esi Ervedosa apenas ouvi as duas forma» apontadas — 
horí)créta 6 b&rbçréla — , o que, porém, de modo algum 
invalida aquela explicsaçâo; peio contrário é muito natu- 
ral que entre ^tas duas formas tenha havido uma outra 
intermediêria "" berborèta. Sôbre a passagem do e antes de 
r a 9, ver o parágrafo dedicado a èste fonema e confron- 
tar, adiante, murmurar). 
cambóio (s- m.) — Combóio (Difi^imilaçào à-ói de ô-ói. Por 
influência dos vocábulos que começam por camlh — cam- 
bar, cambalear, ete. — , sobrettido de cambf^r ou de acam- 
boar — cfr. cmiòoiar—quB significarem Ervedosa, «puxar 
a um carro com mais duma junta de bois, para subir la- 
deira íngreme 

castinhelro (s. m.) — Castanheiro (Aparentemente, também se 
manifesta aqui uma dissimilaçào : âni; creio, porém, que 
juntamente com a aversão natural pela repetição de sons 
iguais ou semelhantes (^^, se deu a atracção do fonema 
palatal nh assimilando a vogal vizinha anterior, do que 
resultou a transformação desta na palatal i {^^). Em íjm- 
tanha esta asdmilação nâo se realizou, por ser tónica a 
vogal a que me refiro. Em galego também há a forma 
caatineiro) C^). 

chlcolate (s. m.) — Chocolate (Garcia de Diego explica 

esta forma, comum ào galego, i>ela atracção do fonema 
ch, pois, diz êle; «la palatal prefiere i para sílaba iniciai 
sea cualquiera la vocal originaria», E assim confirma o 
que eu disse a propósito de jímla e jinêto. Tenha, em- 
bora, sido esta forma devida a uma assimilação, o facto 
que à primeira vista se observa é o da di^lmilaçao t-o 
de 0-0. Por isso a incluo neste parágrafo), 
colandário (s. m.) — Calendário (Êste vocábulo é de formação 
recente e resultante do convívio com pessoas cultas ou 
semi^cultas. Doutro modo, ter-se-ia dado a metétese -aíro 
de árío, ou apresentaria mesmo eirú. se tivesse sido criado 
nos primeiros temp<^ da língua. A dissimilaçào a-a nâo 
aparece no galego que deu a êste vocábulo a forma epen- 
tética calandrariú (»®*). Também ouvi, em ervedi^nse, 
colandrário, mas apenas uma vez, pois a pronúncia geral 
é colanãárw. A passagem de e a â jâ foi explicada ao 
«ratar desta vogal naflal). 
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fantcria (s. 1) — Fantasia {Forma comum ao português popu- 
lar, ao mirando C^) e ao gal(^o. Parece-me, todavia, que, 
ueste último idioma, tem o e aberto, o qual Diego {^^) 
atríbãi ã influência da tónica i. Em ervedosenae o e sôa 
surdo, o que me leva a crer que esta forma resultou da 
dissimilaçào de ã-a em à-e), 
\ Fedrico (s. p. m*)— Frederico (Como a tôdas as palavras de 
importação ou formação erudita, o povo infligiu incons- 
cientemente a èste vocábulo as alterações indispensáveis 
para poder fàciimente servir-se dele. Assim, primeira- 
mente, efectuou a sincope do r da primeira silaba, do 
que resultou uma forma idêntica à que se usa na Espa- 
nha : Federico — dissimilaçào total {^*^') — . Depois, o povo 
prosseguiu na sua inconsciente tarefa de dissimilaçào e 
suprimiu o e que separava o cí do Ficou déste modo a 
forma Fedrico que se encontra também no português 
popular doutras regiões). 

fertufia {s. f). — Fortuna (Neste vocábulo e no seguinte, a re- 
pulsão à semelhança de sons vizinhos foi mais poderosa 
que a atracção exercida pela consoante inicial. Do que 
resultou a dissimilaçào e-ú de o-ú, A mesma forma existe 
no mirandês O e no galego) C^). 

feturo (s. m.) — Futuro (V. observação precedente e Dr, Leite 
de Vasconcelos, F. R, p* 219, e « Díalectologie >, p, 103. 
Desta forma derivou o verbo feturar que, em Ervedosa, 
se emprega com o sentido de supor). 

friolanto (adj.) — Friorento (Dissimilaçào de r-r em r4. A troca 
entre vibrante e lateral dá-se, às vezes, por analogia e 
confusão^ um exemplo disto está no vocábulo somran* 
t(><0 sonolenfo que não pode explicar-se por dissimila- 
çào, mas talvez por confusão dos sufixos -lanto e -ranh. 
Era êste último o de *firioranlo, forma que precedeu frio- 
lanto. O ã por e já íieou explicado). 

manhê (s- f .) — Manha {Não sei a que atribuir esta dissimila-- 
çào á ê, quando se devia esperar e â, como aparece nou- 
trra folares portugueses (^^). Os ervedosenses também 
dizem mankezinha na acepção de madrugada; ex,: <Fm 
lá de munhezinha » <; > « Fui lá ao amanhecer O mesmo 
fenómeno se observa em àmankê < > àmanhã), 

mermyrar (v. i.) — Mennurar (Deu-se primeiramente a díssi- 
laçao de n-u, idêntica à de febtrar. Depois sob a acção 
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do -r^, o e mudou para d, c5omo em 60f*oréto. Eis a evo- 
lução seguida murmurar > * mermurar > m&rmurar), 
meroiço (b. n^,) --Montículo feito oom as pedras que tiram 
da terra ao lavrá la ou cavá-la (De moroiço, por dissimi- 
lação. No onomástico de Vila do Conde {^), aparece o 
vocábulo Marolço. Não me parece, porém, que possa 
admitir-se esta forma como intermediária entre moroiço e 
meroiço, visto que nào se conseguiria explicar a passa- 
gem de a a e antes de r — eu pelo menos nào o sei — , 
fenómeno inverso do que é característica do ervedosense, 
como apontei ao tratar do fonema a, O derivado immeroi- 
çar significa «amontoar desordenadamente quaisquer 
objectos»). 

nagalho (s. m.) — Cordel para atar sacos (Segundo o Sn Dr. J. 
Leite de Vasconcelos o étimo deste vocábulo é o ar- 
caioo legalhú que se transformou em negalho, por dissimi- 
laçào de l-lh. Mas a que foi devida a passagem do e a a ? 
A assimilação do n ? Diego i^^^) diz : < En sílaba inicial [n] 
puede convertir en a la e siguiente». Contudo, em erve- 
dosense, não conheço mais nenhum vocábulo onde tal 
fenómeno se dò. Relacionado com êste vocábulo, pois é 
derivado dêle, está o verbo anagalhar que tem significa- 
ção muilo lata e emprego muito freqiiente: usa-se nas 
acepções de fazer ^ cmnp&r, vestir; ex. : « Anagalha lá isso! » 
O ^Faze lá isso! ^ ^ Que mal anagalhada que ven8!>< 
> «Gomo vens mal composta [vestida, penteada]!») 

nambro (e, m.) — Membro (Se esta dlssimilaçâo se efectuou 
depois de o segundo m ter sido reduzido a simples resso- 
nância nasal — fase que ainda perdura em ervedosense — , 
não creio que a dissimilaçào tenha sido de m-m para w-m, 
a-pesar-da autorizada opinião do Sr. Dr. J. J. Nunes (^*). 
Pronunciando-se èste vocábulo mêbro, ou já mâòro, a dis- 
similaçào ter-se-ia operado de m-b para n-b, forma que 
ainda hoje se ouve da bôca de ervedosenses analfabetos. 
É a manutenção do arcaico mm^jro (J^), forma que tam- 
bém perdura ainda no galego Sobre a passagem de 
ê di ã é escusado insistir)* 
pantomina {s. 1) — Pantomima (Por dissimilaçào de m m para 
m n (^1^). Em Ervedosa, no singular, dão a este vocábulo 
o sentido de « habilidade de palhaço, principalmente a 
volta do corpo, tendo a cabêça como ponto <te apoio no 
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chão»; no plural, empregam esta palavra com a signifi- 
cação de «exibição de palhaços > 0^^). Dela derivaram 
pantomineiro : c palhaço, fnnâmbulo» e, daí, «hipócrita» 
falsário, burlão », — evolução semântica ; ver a obra citada 
nesta observação — ; e paniominíce : « hipocrisia, falsidade, 
burla»— o sufixo -ice é muito da predilecção dos erve- 
dosenses — ). 

Pertugai (s» p. m*) — Portugal (Dissimllaçào e-u de <hn, como 
om fertuna e feturo, a que já fiz referencia, A mesma 
forma aparece num documento porttigués do séc, xvi {^^% 
Cfr. também a forma mirandesa Pertnal {^^% Idèntiea- 
mente se explica periuguês). 

pfrula (s. f.) Pílula (Eâta forma, resultante da dissimílação 
r-l de 11, encontra-se também no português popular dou* 
tras regiões (^^^y 

quecote (s. m.) — Nuca ^De cocote, forma sincopada de *co- 
cr'ote<icocúrote, por cocurulo^ De ca€>o^e<.mco<Oca' 
héça?) 

quegulo (s» m,) — Cogulo (Dissimílação e-t< de o-ti. O mesmo 
" se dá no vocábulo aquegular, derivado daquele, < > aco- 
gular), 

quercova (s. f.) — Reintrâncsa na nuca, também intitulada, em 
^ ervedosense, còvinha do ladrão (De corcma, por dis- 
aimilação e-6 de o ó; cfr. redor <:rod(>r, A mudança de 
sentido de prohdycrãncia, giba, para reinirmicia, concavi- 
ddder parece-me devida a etimologia jxjpular, pois o povo 
aproximou ôste vocábulo de cova e deu-lhe significação 
idêntica à dôste). 

questume (s. m.) — Costume (V. quegulo. Do mesmo modo, 
aqmsUmar e questuntar. Cfr. também, Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Dialectologie», p. 121), 

Rabolêdo (s. p. m.) — Reboredo — nome de propriedade rús- 
tica — (De Boboredo, através das formas Eeboredo — exis- 
tente no onomástico de Ponte da Barca C^) — > R^ledo 
— vocábulo galego P^), Como da dissimílação e-o se pas- 
sou para a-o, não sei explicar. Por influência do r ini- 
cial? Por analogia com outros vocábulos que principiam 
porra6-?;C®) 

ralo (adj.) — Raro (Dissimílação de r r em r-L Esta forma 
existe também no português popular doutras regiões, no 
«ipanhol antigo e no mirandês) (^^). 
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rcpax (s. m.)— Rapaz (Efeta dissimilaçào e-á dá«se prineipal- 
mente uo vocativo — «Ó repaz!» «Anda cá, repaz!» — , 
quando proferido com ritmo mais rápido que o usuaL 
Fora dôste caso. a pronúncia vulgar é ainda rapaz). 

rezflo (s. t) - Raxâo {Neste vocábulo náo se nota a oscilação 
indicada na observação anterior. A dissimilaçào e-ã ê 
constante) 

satuço (s. ni.) — Soluço {Dissimilaçào a-u de o A preferên- 
cia do fonema a para esta dissimilaçào será talvez devida 
a atracção exercida pelo l (^^). Desta forma deriva saiu- 
çar) r 

samear (v, t) — Semear (DiBsimilaçào de e-e em a~e) (™). 

scândola {&. f.) - Ofensa, motivo de queixa (De eacándalo^ 
Oreio que a metátese recíproca de a e o foi devida à in- 
fluência dissimiladora da vogal tónica Depois, a vo- 
gal flnal a provocaria a mudança do género gramatical. 
Terá sido assim ? Da aférese do falarei mais adiante). 

secorrêr (v. t) — Socorrer (Também no galego P*) existe esta 
forma fàcilmente explicável pela dissimilaçào e-o de 
0-0. Relacionado com êste vocábulo está o substantivo 
secôrro O socorro, no qual se verifica o mesmo fenó- 
meno). 

aelada (s. t) — Salada (Forma também existente no portu- 
guês popular doutras regiões) (^^). 

stepôr (s. m,) — Estupor : nome injurioso dirigido a qualquer 
pessoa ou coisa (Além da aférese do e-, devida à situação 

do 6' - s impuro , houve a dissimilaçào e-ô de íi-ô> 
stordegar (v. t.) — Estortegar (Também neste vocábulo, comum 
ao galego (^*^), houve aférese do e> além da dissimilaçào 
í-rf de t4), 

testio (s, m.) — Tostão (Forma que também se encontra ao 
português popular doutras regiões, bem como o plural 
f estões. Embora {H^entemente nos pareça resultante duma 
dissimilaçào, ela de facto não o é, pois. segundo a opinião 
de eruditos filólogos, o seu étimo é iesion) (^), 

trevAo (s. m.) - Trovão (Suponho esta forma influenciada 
pelos vocábulos frewada<.> trovoada e trevoar < > íro- 
voar, nos quais se deu a dissimilaçào de o-q em e-o, não 
obstante a vizinhança da labial v), 

véspera (s. t) — Véspera {Ainda que, aparentemente, se obi^rvè 
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a dissimilftç&o de é^, rtã realidade o que sucedeu foi 
a assimilação da vogal e pelo p, trausformando^a na labial 
o. Em galego há a palavra véspora signiíicaiido vespa, 
pelo que vi nas citadas obras de Garcia de Diego C^), de 
Lugris Freire (^) e de Santiago y Gómez em ante- 
-véspera (») tem a forma e o sentido do português). 

METÁTESE 

•airo (sufixo nominal) — -ário (Aparece em alguns vocábulos 
de formação relativamente recente» jx)rque, nos mais anti- 
gos, o ditongo ai apresentasse abrandado em e/. Deixando 
de lado vigairo — tSLmhém galego — conhxiiro e mais al- 
gumas formas que se encontram também no portugu&s 
popular doutras regiões, mencionarei aqui apenas o vocá- 
bulo Bosaira, nome próprio de mulher que corresponde 
a Marin do Rosário. A qualquer mulher ou criança que 
tenha sido registada com êste nome, o povo ervedosense 
chama abreviadamente Rosaíra. No meu entender, come- 
çou por encurtar o nome, preferindo, para melhor parti- 
cularização, empregar apenas o segundo, visto que Maria 
é mais vulgar do que Rosário ; mas, pela conhecida ten- 
dência popular de feminizar nomes masculinos, quando 
com ôles quere designar pessoas do sexo feminino que os 
usam — ex»: Monkira, Caracola, Miragaia, etc — , trans- 
formou aquele nome em Eosária, palavra que ainda hoje 
empregam algumas pe^oas que se prezam de cultas; por 
fim, deu-se a metátese, tão vulgar no sufixo -tírío, e assu- 
miu a forma actual Romira, A evolução lat. -aríu-> 
-airo>-eiro é um fenómeno comum ao português normal 
e ao galego). 

auga (s. f.) — Agua (Esta forma é comum a vários dialectos 
portugueses, ao mirandês (^^) e ao galego sendo, 
portanto, muito conhecida esta metátese. Dela derivaram 
augàrdafite<C>àguarãmie — clT. gal. augarãente (^^) — 
e inxaugar < > enxaguar — cfr. gal enjagoar (^^*) — ). 

bêldros (s. m. pl.) — Bredos (Neste vocábulo que ouvi sempre 
no plural — como manirastos, oirégos, haMroegas, ete. — , 
observam se duas alterações: metátese do r e epêntese 
do l Parece-me que foi esta a evolução seguida: brêdo> 
bêãro (^^>hêIdro. A epêntese será talvez devida a cru- 
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zameato com a palavra beldroega, efectuado quando èste 
Tocábulo se pronanciava assim; porque, actualmente, 
neste iiltirao vocábulo, graças à atracção do l, deu-se a 
transformação do e em a, do que resultou a forma bal- 
ároega, única de que o povo se serve. Êste vocábulo 
assim modiflcado existe também já como apelido, em 
Ervedosa) i^^Y 

bicabornato (s. m ) — Bicarbonato (Metáteee, a meu ver, resul- 
tante da atracção da vibrante r pela línguo-dental n. Êste 

mesmo fenómeno se observa nas formas, que ali também 
ouvi, bitabornaco, biíubomaque e bitabernaqiie, nas quais 
se nota ainda a metátese recíproca das oclusivas cet Nas 
duas últimas variantes, aparecem os oo substituídos por 
ee, talvez devido a assimilação da gutural a Seria esta a 
evolução: bicarbonuto>bicabornaco--iK>T atracção do n 

— > ôífaíiorwaco - metátese devida a quê? - > 6íto6or- 
^ttc ™ assimilação progressiva do c^>bHabf^mque 

— assimilação regressiva do e sôbre o?—). 

chêpa (s. f,) — Pecha, defeito (Metát^e recíproca entre o p e 
a africata ch de pecha que já entào se pronunciaria pecha, 
ou pela acção do fonema palatal ch, ou por influência de 
palavras que teem pê inicial: peca — feminino de peco— , 
pêga, peia, etc- Cfr. ehoupo <* poucho <lat pop(u)lu-). 

dávida (s. f.)— Dádiva (É provável que para esta metátese 
recíproca muito tivesse contribuído a conhecida tendên- 
cia para afastar, modificar ou suprimir sons iguais ou 
semelhantes). 

Delovina (s. p. f.) - Ludovina (Houve primeiramente a dissi- 
milaçáo e o de w o, tendo resultado * Ledovina. Deu se en- 
tão a metátese entre o í e o d, e flcou a forma actual). 

dromir (v, i.) - Dormir (Esta metátese só se verifica nas for- 
mas arrizotónicÃS : drmUfnos, dromides; mas dumWy dor- 
ntes, durmamos, dórmàíy etc.)* 

femesim (s. m.) — FreB€SÍ(m} (Creio que deve ter-ae dado a 
metátese entre r e e antes da passagem dèste e a 0, para 
poder explicar-se esta troca vocálica pela acção do r se- 
guinte. Seria, pois, esta a evolução; fren^m>* feme&im 
>í&m^t». Se quiser tomar-se "franesim como têrmo 
intermediário, terá de admitir-se a dissimilaçào a-e de 
«-e. E que lei fonética o autoriza?) 

fdrnétígo (adj.) — Frenético (Deve ter atravessado a evolução 
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indicada para o Tocábiilo antecedente, O abrandamento 
do -c- intervocáiico foi fenómeno muito frequente no por- 
tuguês arcaico. Em galego encontranse a forma famé- 
Um) (^^). 

feluige (s. f .) — Fuligem (Embora esta metátese se tenha dado 
também no português normal — Gonçalves Viana já in- 
cluiu felugem no seu Vocabulário — , entendi que devia 
mencloná4a aqui, mesmo só para documentação. Bnpo- 
nho que este fenómeno teve lugar no português arcaico, 
duranta o período de evolução paralela à do galego, pois 
neste idioma também existe a mesma forma (^^^) com a 
apóeope do m, como em en^edosense. A evolução teria 
sido: lat. fuligiiie^^* filugine^'' fejMgêe^ 
grafado febigem — > feluge > erv. feluige, pelo desenvol- 
vimento do t de que já faiei quando me referi aos fone- 
mas consonanticos palatais)* 

fremoso (adj.) ™ Formoso (Deu-so primeiro a dissimiiaçáo e*ú 
de o-(5, como o atestam o português arcaico ferttwso (^*'), 
o mirandês {^^) e o galego p^) que possuem a mesma 
forma* Seguiu-se a metátese recíproca de que resultou 
fremoso, forma que também existiu no português arcai- 
co (^^) e que ainda existe no galego) (^^^). 

friesta (s. f .) — Festra, fresta (Èste vocábulo já aparece com 
estas três formas no Vocabulário de Gonçalves Viana. 
Menciono-o, porém, porque a forma usada em Ervedosa 
é ou foi comum ao galego (^) e ajuda a explicar a forma 
fresta que julga ser a mais vulgarizada. Eis os estádios 
que este vocábulo tem atravessado: lat. femstra-^ fees- 
ira > fiestra {^) > frièsta — por metátese — > freskt — em 
virtude da tendência que teem os ditongos crescentes para 
se reduzirem a vogais, pela absorpçao da subjuntiva pela 
base {^**). A forma festra deve ler resultado da crase dos 
ee da forma arcaica feestra) (^). 

gorvata (s. f .) — Gravata (Também esta forma }á se encontra 
no Vocabulário de Gonçalves Viana. Cito a, todavia, por- 
que ouvi, em Ervedosa, também a forma intermediária 
grovcíía. Poderá, portanto, reconstituir- se a sua evolução : 
gravata^ grovata — por assimilação do a a o pela labial 
contigua, embora o fenómeno aparente seja a dissimiia- 
çáo— >í)rt>n?ato — metátese a que talvez não tenha sido 
estranha a analogia com algumas palavras que começam 

Kk VISTA UrsiTAjrA, TToL jíxvii, fase. J-4 » 
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por flfor e sfof ; ex.: gorgolo, gorgolejar, gof^milo, garga- 
lheira, garganta, gargarejar—) 
gurrinha (b. f.) — Ruga (De ruffuinha, por metátese recíproca 
entre a gutural e a vibrante forte que passou a ser 
representada por rr, em virtude da sua nova posição 
inter\^ocâHca. Nesta forma tomou origem o verbo engtir- 
rmhar <:>enr7igar. No galego encontrei engurrar e cn- 
rugar (^), com o mesmo sentido do português, e desenr 
gurrar) (^^'^). 

Loimi! (8. p. m ) — Lec^mil (Visto que, em Leomil, o e sôa como 
a semi-vogal í, houve aqui a passagem do ditongo âtono 
crescente a átono decrescente. Não sei explicar esta mu- 
dança que também se realizou no galego, onde se encon- 
tra a mesma forma i^^^. Devo acrescentar que só ouvi 
pronunciar uma vez este vocábulo), 

Madanêlo, -a (s. p.) — Apelido com que o povo designa os 
membros duma familia, à qual deve ter pertencido outrora 
uma qualquer Madalena que deu origem àquele apelido 
popular (A meu ver, a metátese efectuou se da forma 
feminina MadaUna para Maãanéla. Depois, querendo 
masculinizar o apelido para maior brevidade, o povo 
começou a dizer o [Antónho, João, Zé^ etc*] Madanélo, 
por o [Antónho, João, Zé, ©íc] da Maãanéla (^^): e, pro- 
vavelmente por influência do frequente sufixo -éto, mas- 
culino de 'éM, embora com tonalidade diminutiva — ex. : 
jinêlo.jinêla ; panêlOy panéla ; coirélo, coiréla — , deuAhe a 
forma Madanêlo C^). Por fim, a forma masculina conta- 
minou a feminina que passou a ser Madmiêla, Esta metá- 
tese também se deu no português popular doutras re- 
giões f e no galego {^^% idiomas que possuem a forma 
Madanekt. Actualmente já, em ervedosense, se náo efectua 
esta metátéise, pois, a par com aquelas formas Madanêla 
e Madanêlo cristalizadas como apelidos popularee, existe 
a forma Madalena como nome de baptismo). 

mis^ravle (adj.) — Miserável (Metátese comum ao mirandês, o 
qual tem a forma misarable {^^). A passagem do e a 9 foi 
devida à influência do r seguinte. Também pode supor-se 
derivado, por síncope, da forma paragógica miseraveh. Ou- 
tro vocábulo com a terminação -avie encontrei em erve- 
dosense: é cadavle, derivado de cadáver, forma em que 
tumve troca de vibrante por lateral, fenómeno inverso do 
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que se deu em 8ommnto<^'>$onolenf(>y ao qual me referi 
ao tratar do vocábulo friolanto). 

ddio (s. m,) — Iodo (Ouvido só na locução tintura d' ódio 

Untura de iodo. Será devida esta metátese a comparação 
com a palavra ódio <C> rancor?) {^). 

pertander (v. t.) — Pretender (Metátese que também aparece 
no galego pertender (^^^), talvez devida à ii;fluéncia de 
pertmcer. O mesmo fenómeno se nota nas palavras apa- 
rentadas pertandante e pertansàoj, 

pfveda (s. t)— Pevide; palheta ãos instrumentos de sopro 
(É esta outra forma que — como ódio, gázia e iuísiia — 
contraria a regra, pois o povo prefere os vocábulos gra- 
ves. Na tantas vezes citada obra de Diego, encontrei a 
forma pibeda, a p, 79, e a correspondente pebida — que 
êle diz derivar do lat pihiita — , na mesma página e 
na 168). 

prove (adj, e s.) — Pobre (C>>mum ao português popular dou- 
tras regiões e ao arcaico {^^% esta forma não necessita de 
que eu me alongue em considerações* No mirandês e no 
galego, há jyrobe) (^^^). 

profetção (s. f.) — Perfeição (Após a metátese, talvez devida íi 
acção do grande ntlimero de vocábulos que teem pre ini- 
cial houve a assimilação regressiva da iabíal contigua — 
e talvez também a progressiva da labial inicial — , trans- 
formando o e em o. Foram, portanto, estas as fases que 
êste vocábulo atravessou: pfrfeiçâ<>>prefeição'>pro fei- 
ção. O mesmo sucedeu com profeito. 

Quidtâno (s. p< m.) — Caitano (A forma intermediária deve 
ter sido Queiiaim que ainda se encontra no galego (^^^). 
Neste mesmo idioma, também existe, a par desta, a forma 
Quktmiúy como pode ver-se no «Diccionario Gallego» de 
Cuveiro)* 

rebcrvério (s, m.) — Reprimenda (Palavra que, a meu ver, é 

devida ao convívio com pessoas cultas ou semi-cultas e ó 
de origem recente. Talvez dessem a reverberar a mesma 
significação que tem o simples verberar ; daquele verbo 
teria alguém que se prezasse de culto derivado o subs- 
tantivo reverbério com o sentido de verberação, Bepois, 
por metátese, faria o povo rebervério. Seria assim ?) 
redadeiro (adj.) — Derradeiro (É curiosa esta metátese de que 
r^lta a aproximação de sons semelhantes, a-pesar-da 
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predilecção que o povo manifesta pela dissiroilação con- 
Bonântica. Efeta forma é comum ao mirandês) 
gastifelto (ad] ) — Satisfeito (Outra metátese em que há tam^ 
bém aproximação de sobs semelhantes. Por influência de 
qué?) 

scápula (s. 1) - Cápsula [de qualquer medicamento] (Como é 
regra geral no ervedosense dar se a aférese do e- que vai 
seguido de s + consoante que não seja s, encontram-se 
neste falar muitas palavras que começam por sc: ex.: 
scada, Hcaldar, scapar, smpuUr. etc. Foi possivelmente 
por influência destes vocábulos que se deu a metátese 
apontada). 

Stauta {s. f.)— Estátua; pessoa muito alta (Metátese idêntica 
à que se deu em auga<água. Em galego encoutra-se 
estauía (*^). Sôbre a aférese do c-, ver o vocábulo ante- 
cedente), 

Sfrovar (v. a.) — Estorvar (Gomo a metátese consonântica mais 
freqiiente e a que se dá com o r {^'^^, dispenso-me de expla- 
nações sôbre êste vocábulo, bem como sôbre os três se- 
guintes. Da aférese do e-, já falei na observação à pala- 
vra scâpnla. Os mesmos fenómenos se deram em siróvo. 
vocábulo derivado daquele), 

treceiro (num. ordinal) — Terceiro (Esta forma também existe 
em mirandês (™y A metáteefi do r é idêntica à do vocá- 
bulo precedente)* 

trocêr (v. t.) — Torcer (Sôbre êste vocábulo e os derivados re- 
hvcer e irocedela, ver a observação referente a sfrovar). 

tromanto (s, m ) - Tormento (Para a explicação desta pala- 
vra e da derivada atrontantar, serve o que ficou dito 
acerca de strovar ; V. também o parágrafo em que tratei 
da vogal nasal ã). 

tfEiquêsas (s. f. pl.) — Turquês (A metátese do r já está sufi- 
cientemente explicada nas observações antecedentes. A 
formação do plural em -as explica-se i>ela analogia com 
o das palavras que terminam em -êsa no singular: niesa, 
riqueza iperttiguêsa, etc). 

PRÓSTESE 

acipreste (s. m.) — Cipreste (Em galego alcipresk e acipres (i^^). 
— O a prostético é muito freqiiente no português normal; 
por isso, apontarei aqui sômente as palavraB que não 
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estiverem mencionadas no Vocabulário de Gonçalves 
Viana). 

adevertimanto (s. m.)™ Divertimento (Cfr. galego adeverti- 
mento i^"'^). O mesmo fenómeno se verifica em adever- 
tir < > divertir). 

adumar-se (v. r.)^Vergar-se, dobrar-se; sujeitar-se (De do- 
mar. Represento por w o o átono, porque o povo trans- 
forma-o em tí acentuado nas formas rizotónicas; ex*: 
nu $'aduma^, Cfr, mirandês aãoniar) i^"'^'), 

afavorecêr (v. t) — Favorecer, ajudar (Ouvido na locução 
«iBem o afavorêçat^ com que costumam despedir o men- 
digo a que não dão esmola). 

anoz (s. f.) — Noz (O a é prostetico, pois, se fôsse o artigo 
definido, desapareceria quando antepusessem a êste vocá- 
bulo o artigo indefinido ou qualquer adjectivo determi- 
nativo. Ora eu ouvi dizer: wmànoxí <tfma anosOwma 
noz, duas anozes <i'> duas mzes, etc). 

Arraúl (s. p. m.) — Raúl. 

arrecebêr (v. t.) — Receber; casar com (Ex.: ^ Êl já àrrece" 

beu^.<C^Él já a arrecebeu *.<:i> ^ Éle já casou com 
ela » ) C^O* 

arrecuar (v. i.) — Recuar (S<5 menciono esta forma, que já 
pertence ao português normal^ porque no galego tam- 
bém existe) 

arrelantar (v. t.) --Desbastar, tomar mais raro (Sd ouvi em* 
pregar êste vocábulo com referência a plantas ; ex. : « Vou 

arrelantar as coives^, Su|x>nho que o seu étimo é rafo< 
rarOt ao qual foi aplicado o sufixo de sentido cansativo 
-nter (1'^), anàlogamente a arr^antar < > arrebentar, 
acmça«tor O a<íre«cenfarr, etc, originando a forma 
arralaníar. Depois, por dissimilaçâo, deu arrelantar). 

atopar (v. t,) — Encontrar, topar com (Também já se encon- 
tra no Vocabulário de Gonçalves Viana esta palavra; 
todavia cito-a aqui porque é comum ao galego» como 
pode ver-se nas obras citadas de Diego, a p. 125, e de 
Lugris Freire, a p. 129). 

Igualdlno {s. p. m,) — Gualdino (Esta próstese é devida à in- 
fluência do adjectivo igzial — pronúncia das pessoas cul- 
tas e semi- cultas — , tendo o povo relacionado entre si os 
dois vorabulos por possuírem a sílaba comum gual. Devo 
acrescentar que poucas vezes ouvi proferir êste nome. 
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É provável que por muitas peEBoas já seja pronunciado 
Jgaldino: o que eu talvez reconheça em ulteriores obser- 
vações). 

scontra (prepO — Contra (De esconíra, onde a prósteae é 
aparente e não real, pois deriva de ex contra. Esta 
preposição também se encontra no galego) (^^)- 

ANAPTIXE 

alambarar (v. i.)— Arder, incendiar-se (De alamlyrar<ihmi- 
bra, palavra que, era ervedosense, significa cMma, laba- 
reda. Segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, Iam- 
bra < * larnf/rêda < labareda-). 

beliisa (s. f,)-- Blusa (Esta forma anaptictica é tipica para 
exemplificar a lentidão do falar ervedosense, que, a meu 
ver, é a causa principal da maioria dos fenómenos 
anaptícticos que vou apontar). 

cáibaro (s, m,) — Caibro (V. observação anterior). 

ctftnbaro (s. m.) — CJômoro (Desta palavra já falei, ao tratar 
do b), 

céngaro (s. m.) — Congro (Cfr- galego congoro (^^^). \\ helusa). 

fclôr (s. f ). — Flor (\\ helma. Ott. também Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Dialectologie», p. 119). 

HeitD (s, m.) — Fêto (Confrontando estas duas formas, tem-se 
a impressão de que a primeira derivou da segunda por 
intermédio da forma devida a qualquer influên- 

cia para mim desconhecida. Porém Garcia de Diego (i»^) 
aprôsenta como étimo de fieit^ — vocábulo que também 
é galego— a forma hipotética filictu-. Neste caso, seria 
assim a evolução; * filicHi'>^ fihcto>* fiecto>fieito {^^). 
No onomástico de Ervedosa, encontra-se ainda fkiieira). 

lúcaro (s. m.) — Lucro (V, belwa). 

querédo l — Exclamação que significa ténue admiração (De 
credlo/ Devo notar que, neste vocábulo, só observei a 
anaptise neste caso. Quando é tomado como substantivo 
ou quando se emprega para manifestar espanto, medo, 
mantémnse intacto; ex.: «/a co credo na ôõca». «Credo/ 
Santo notm de Jasús!\)^ 

scairro (&. m.) — Escarro (Esta ditongaçào anaptictica pare- 
ce me devida a ênfase, ao desejo de reforçar — onomato- 
paicamente?— o som deste vocábulo^ para acentuar bem 
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a diferença entre o que êie repr^uta e o que significa 

a palavra et4Sj}0<C:> saliva. Contudo o Sr. í>r. J. Leite 
de Vasconcelos é de opinião que êste vocábulo derivou 
do verbo scaírrar (também usado no ervedosense) que, 
por sua vez, derivou de * soarriar <,(ejscarrar^ por troca 
de sufixos). 

Acerca de gáda, hásiia, óndua e onãtmr, ver a parte em 
que trato das semi-vogais t e u; sobre láija<C> cerei- 
ja<Z>cer^a, ÍQÍjo<i>i^Oy ferruige<i^ ferrugem e mais 
palavras em que aparece o grupo vogal + y ou fc/í -|- vogal, 
ver os parágrafos dedicados às palatais* 

EPÈNTESE 

abrdtigas (s. 1 pl.) — Abráteas, abrótias (Ouvi esta palavra 
sempre no plural, como várias outras a que fiz refe- 
rência quando tratei do vocábulo hêldros. O g epenté- 
tico (?) (^^) também aparece no galego abroHga (i^). 

alfiic^triga (a, f.) — Almotolia (Creio ter sido esta a evolução 
dêste vocábulo : almoiolia i}^) > * almotlia '> * almoiria >> 
almotriga. (Nào sei como explicar a epêntese do g que 
também se observa em fatiga e melanciffaj. 

alquedute (s. m.)— Aqueduto (Epêntese devida à influência 
das inúmeras palavras de uso cotidiaoo em que aparece 
al IniciaL Assim, ficou com o aspecto árabe ura vocábulo 
genuinamente latino. A fcroca do o final por e será talvez 
devida a diiraimilaQão ú-e de ti-o; se não é também origi* 
nada na semelhança com vocábulos de derivação árabe 
terminados em e; almocreve^ almude, alqueire^ alvmaãe^ 
por exemplo). 

alrotar (v. i.) — Arrotar (Considero a epêntese do l devida ii 
causa apontada na observação procedente e também mo- 
tivada pela ênfase, sobretudo quando dão a alrotar a 
significação de ser sovado^ como nestas frases: ^Há-des 
alrotar ÍjkC^ ^ HàS'de ser sovado «Se faze& isso^ alr<h 
tas^.<i^ «^Se fazes isso, bato ée » ). 

astrever*se (v. r.) — Atrever se (Forma que aparece no por- 
tuguês popular doutras regiões, no mirandês cora a trocn 
de V por ft, e no galego com e inicial era vez de a) (^^')^ 

bêldros (s. m. pL) — Bredos (Epeu tese do l A êste vocábulo 
já me referi ao tratar da metát^). 



bonécra» -écro (s. m. — Bonéca, -éco (Forma comum ao 
português popular doutras localidades (^^). 

brasalicSo (s. m.) — Basílicào <Teria sido criada esta forma 
pela influência de brasa? de Brasil?) 

Celestrino (s. p. in.)--OelestiTio (Este forma é empregada 
também noutros falares populares do português (^)* Mas, 
em Ervedosa, observei ainda o encurtamento dela pela 
queda do -í-, e fusão dos dois ee, na forma Cesfrino, e a 
disBimilação do segundo e em « — talvez por influência 
de Imire ou lustro — na forma CelustrimJ, 

conrespondêr (r. i,) — Corresponder (Talvez não seja correcto 
considerar fenómeno epentético a nasalação duma vogal 
Contudo incluo nesta parte êste vocábulo, porque me pa- 
rece ver nesta forraa um pouco de ênfase, como qae um 
desejo de acentuar a sílaba inicial que, na forma normal, 
tem vogal surda e passa quãsi despercebida. Há, todavia, 
quem veja aqui um fenómeno de recomposíçcw devido à 
consciência que o povo tem da formação dôste vocá- 
bulo), 

desbulhar (v. t) — Debulhar (Por confusão com desèulhar< 

> esbulhar), 

despois (adv.) — Depois {Forma comum ao galego 0^) e ao 
português popular doutras regiões p*)* Sendo esta forma 

derivada do lat de-^-ex-^ *po8H ou * pox, segundo a opi- 
nião do Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, nào pode ela ser 
considerada epentética, embora o pareça pelo confronto 
com o português normaL O mesmo se não dá, porém, 
com os vocábulos asquêls <i> (àqueles e asquélas <:i';> 
aquelas — e nas suas ligações cora as preposições de e 
— , nos quais se realizou a epênteee do s por influên- 
cia do s do plural, pois nunca ouvi pronunciar o singu- 
lar asquêl ou asquéla). 

dbnezinha (s. f .) — Doninha (Em galego existe a forma para- 
lela a esta don&dna Contudo, embora esta forma 
possa ter influenciado aquela^ em ervedosense há for- 
mas com o sufixo -inho não comuns ao português literá- 
rio, nas quais aparece o infixo z — ex,: lèmidinMo<i'>U'' 
vinfio, nòvmnho<C>^^i^f^ — f que podem ter conta* 
minado a forma dònínha do português normal). 

fatiga (s. t) — Fatia (V. alntotriga). 

fíarpo (s. m,) — Fiapo (A epêntese deve t€«r tído causada por 
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cruzamento com o verba fiar, pela semelhança de som e 

de sentido), 

Incertar (v, t) — Encetar (Por influencia de inxerim <iy> eifi- 
xertar, creio eu, visto que aquela palavra e geralmente 
emproada para dignar a aeçào de cortar o primeiro 
pedaço de pâo ou de qualquer outro alimento, e inxsrtar 
designa uma acção complexa em que o golpe — o córie — 
ocupa o lugar principal). 

Ismelindra (s. p* f .) — Ermelinda (O r epentético, a-pesar-de 
ser a consoante preferida pelo povo para a realização 
dêste {enómeno, pode, neste vocábulo, ser talvez devido 
à acção conjunta do r da sílaba inicial e dos vocábulos 
melindre, melindrar e melindroso. Para a mudança /r- < 
>J5r- em Is- teria possivelmente contribuído a pronún- 
cia enfática is de + consoante, com que principiam 
tantos vocábulos do português normal). 

Jacintra (s, p. f — Jacinta (Por influência de que ? Também 
ouvi esta forma epentética noutras localidades). 

léstro (adj,) — Lesto (Epéntese idêntica à do vocábulo se- 
guinte), 

listra (s. i)- Lista (Forma comum ao português popular 
doutras regiões) {^^^). 

manclitar (v. i.) — Manquejar (Talvez por influência do verbo 
. iterativo saUUar, ouvido a pessoas cultas {^^^), tivesse o 
povo formado o verbo * mangiiUar < > manquejar. Dar- 
«se-ia depois a epéntese do poscAvelmente com fins ono- 
matopaicos)» 

melanciga (s. f ,) — Melancia (V. almotrígal 

sphro (s. m.) — Espirro (Tanto esta forma como spilrar já so 
encontram no Vocabulário de Gonçalves Viana, salvo, ó 
claro, a aférese do e-J. 

6p(r)ital (a. m.) — Hospital (Estas duas formas são usadas pelo 
povo em várias regiões do nosso país {^), Garcia de 
Diego {^} acusa a existência, no galego, das formas h^- 
pitai, espital e spUaL Em Ervedosa ouvi pronunciar sem- 
pre spital na locução pVò í$pUal<iy^ para o hx>spHal, 
provàvelraente por dissimilação de prò spri- em prò spi-, 
pois ali dizem sempre m simtai<C^no hoi^ital; ex,: 
tFoi p'r'ò spiíah, ^Stá no spriíal^J, 

zernideira (s. f.) — Brinquedo feito com a casca duma noz, 
dentro da qual se faz girar um pau que produz um zum- 
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bido característico (^^) (De smir<>mnir — Y. êste vo- 
cábulo na parte em que trato da assimilação — • Cbmo no 
português normal há zunideira, também pode snpor-se 
que deste vocábulo derivasse directamente * zeniãeira, 
donde resultaria zemidHra pela epêntese do r, fenómeno 
frequente no português popular). 

PARAGOQE 

Excepto nas palavras mriãl (que já está incluída, com a 
sertãe no Vocabulário de Gonçalves Viana. Cfr. espanhol sar- 
tén, mirandês sariíã (^^») e galego mrlana) f^) e ferrm<::> 
ferra {^), no advérbio sòmante^ <:> sòmenie e nas locuções 
<íindaH que^ «efe maneiras que*, <a pofdos que^ e no 
apelido MeUlães a paragoge mais freqiiente, que chega 
ató a constituir uma regra (sobretudo no cantar), é a do e nos 
vocábulos oxitonos que terminam em consoante lateral ou 
vibrante, vogal ou ditongo oral; ex.: jormtle, papéle, fu- 
nile, role, Arraúk; falare, comêre, saíre, repôre; láe, soe, túe; 
mane, chapétie^ voue, etc. 

Ò e paragógico também se encontra no português popular 
doutras regiões, no mirandês e no galego p^). Apenas se nào 
ouve quando, por qualquer motivo, a fala seja mais apressada 
que normalmente. 

Talvez possa explicar-se êste fenómeno pela preferência 
que o povo dá aos vocábulos graves, em detrimento dos es- 
drúxulos e dos oxitonos (^^), 

AFÉRESE 

bondar (v, i.) — Bastar (Be ahonãar, forma comum ao ga- 
lego (^^'^). Bondar também existe noutros falares popula- 
res portugueses) f^). 

gasalho (s. m.)— Cogumelo (Nome resultante da semelhança 
desta planta cora um guarda chuva aberto? Como a qual- 
quer objecto que serve para agasalhar se dá o nome de 
agascdho {^), 6 provável que êste nome também tenha 
servido para designar o guarda-chnva. Depois, por ana- 
logia de feitio, passaria ao cogumelo e ficaria a perten- 
cei>lhe). 
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gramasso (s. m.) — Argamassa (Nesta format que jã aparece 

no Vocabulário de Gonçalves Viana, deve tor-se dado 
primeiramente a metátese do r, ficando de argamami 
* agramassa ; a seguir a aférese do a- : e por fim a mu- 
dança de género sob influências que não consigo desço- 
brir« Relacionado com ^ta forma está o verbo agramas- 
mr < > argamassar). 
Lambiqueiro (s. p. m.) — Apelido (De alambiqmiro, nome que 
terão dado a algum antepassado que fazia àguardente em 
alamhiqm). 

Lixandre (s, p. m/) — Alexandre (A jmssagem do e a % foi, a 
meu ver, resultante da contiguidade com o fonema pala- 
tal X. Esta forma também existe no mirandês e no ga- 
lego) í:^). 

masgar (v. t>) — Esmagar (Verifica se neste vocábulo a afêrese 
mais freqíiente no falar ervedosense, a qual também é 
coraum ao portugnês popular doutras localidades {^^^): ê 
a supressão do e antes do ^ impuro — V. o que ficou dito 
a respeito do vocábulo scápula — . S6 quando desejam 
pronunciar enfaticamente qualquer palavra que comece 
por 6 + 8 impuro j é que os ervedosenses proferem o pri- 
meiro fonema, porém com o som de « — Cfr. o vocábulo 
Ismelindra — . Mas, voltemos ô explicação de masgar: — 
A evolução seguida deve ter sido: mnagar;>SfHagar> 
masgar — por metátese do s — ). 

Marico (a. p. m,) — Américo. 

mftr (s. m.) — Amor, na frase «prô môr <fe»<>«iior anior 

de^ (É um caso de fonética sintáctica, pois, a meu ver, a 
aférese aparente resultou do encontro de *pro — por — e 
amor. Digo aparente, porque, segundo penso, o ô repre- 
senta a contracção do o de *pro e do a de amor. T5is a 
evolução: <por amôr áe:»>«*pro atmr de^^^prò môr 

Quelino (s. p. m.) — Aquilino (O ensurdecimento do primeiro 
i é devido à diseimilação e-i de i-i, que ainda é de regra 
no português normal). 

quemodar (v. t,) — Aquietar, conciliar (De acomodar, por dis- 
similação e-o de o-o e por aféiwe do a 

tralha {b, t) Vocábulo que serve para designar o conjunto 
desordenado de vários objectos— mobília, ferramenta, etc, 
(Do lat iragúla? A uma mulher do povo ouvi eu raipre- 
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gar metralha com a mesma acepção que vulgarmente dão, 
em Ervedosa, a tralha. Seria um caso de etimologia popu- 
lar^^ É apenag para fazer notar ãste caso que cito este 
vocábulo neste lugar, pois na realidade só haveria afêrese 
se se admitisse como recomposição do verdadeiro étimo o 
vocábulo metraOia, o que, por emquanto, nada me auto- 
riza a fazer. Também ouvi a palavra traUia, com o sen- 
tido que acima aponto, pronunciada por várias pessoas 
da Beira- Alta). 

treminar (v. t) — Determinar (Aférese da sílaba de-, possivel- 
mente por dissimilação — quási haplologia ^ , se não in- 
fluiu nesse fenómeno o vocábulo terminar^ ouvido a pes- 
soas cultas. Metátese do r, caso muito vulgar e já estudado. 
Em mirandês também se encontra êste vocábulo) 

tropesia (s. f.) — Hidropisia (Esta forma, que também se en- 
contra no dialecto minhoto resultou da aférese do 
> ^ mudança do d em t, porventura através 
das seguintes formas intermediárias : * adropema i^^^) > 
* dropesia — aférese, muito freqiiente, do a — > tropma 
— por injftuência dos vocábulos que teem irj^ — )< 

SÍNCOPE 

açucre (s. m.) — Açúcar (Resultante da forma paragógica açú- 
cate, por síncope do a, em virtude da aversão aos esdrú- 
xulos comum à linguagem popular doutras regiões. Cfr. 
afjôfre e aljôfar^ almíscar e almiscre, no português nor- 
mal ; e, no galego, sucre {^^% more (^^^) e azucre (2^^). 

àmotolia (s. 1)— ^ Almotolia (Esta forma e almotriga, a que já 
iiz referência, coexistem em ervedosense: a primeira é 
preferida pelas pessoas semi-cultas ou pseudò- cultas, a 
segunda peio povo analfabeto. Parece-me que se efectuou 
simplesmente a síncope do í, pois, se se tivesse dado a 
assimilação deste fonema ao m vizinho, pronunciar*se-ia 
com ã levemente nasal, em vez do à que ouvi regular- 
mente proferir). 

arve (s. f.) — Árvore {Forma que se emprega também noutras 
localidades, juntamente com arhe que pertence também 
ao mirandês 

csutiBT (v. t.) — C^irretar (Ebta tíneope foi devida à posição 
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protónica da sílaba, o que produziu o enfraquecimento 
da pronuncia dos rr e, por fim, a queda da sílaba). 

chlcra (s. t) — Xícara (Da mudança de x em ch, falei quando 
me referi a estas palatais. A síncope do a foi causada 
pela conhecida aversão aos esdrúxulos). 

cdcras (s, f. pl) —Cócoras (No portugu^ normal também se 
diz cocaras, como no galego. A síncope realizou-se pelo 
motivo exposto na observação anterior). 

còldade (s. f») — Qualidade (De mlí(lade<i qualidade. Acerca 
da transformação sofrida pelo grupo qu, falei no lugar 
próprio. C<^mo a consoante lateral é snsceptivel de formar 
sílaba com a vogal contigua antecedente, o i caiu, redu- 
ssindo-se o vocábulo a trissílabo), 

crapuço, -uça (s. m.rf ) — Carapuço, - uça (A sincope do a nes- 
tas palavras resultou: da dissimilaçâo dos sons vizi- 
nhos a-a; p) da faculdade que possui a vibrante r de 
formar grupo próprio com a oclusiva precedente ; e t) da 
tendência para o encurtamento das palavras que, mau 
grado toda a sua lentidão de pronúncia, também se ma- 
nifesta no ervedosense). 

Fedríco (s. p. m,) — Frederico (Desta palavra já tratei na 
parte referente à dissimilação). 

fincha (s. f.) — Frincha (Qual será a causa desta sincope?) 

frilicha (s, m.) — Borbulha na pele (De fiirúmulu- através das 
seguintes formas * fiitunclu-^ furtmcho — ainda existente 
no galego (^^ ' ) fruncko^ frmcko. Acerca do / anap- 
tictico, vide o parágrafo referente às palatais). 

lumiiôso (ad]\) — Claro (Ouvi esta palavra na frase ^Ho/je stá 
muto lumíôso^, querendo significar que a noite nào estava 
escura, graças à claridade que irradiavam as estrelas. De 
himinoso^ pela sincope do n, como no galego que também 
possiii a forma lumioso) (^^^), 

Mumanta (a. p. f.) — Moimenta (Para explicar aquela forma, 
equivalente a Mnm^tu que se usa na Beira é pre- 
ciso admitir a forma intermediária Mmmenta. A passa- 
gem do ditongo ôi a uí e a redução deste a n, acha-se 
atestada em várias formas do portugu^ arcaico e do ga- 
lego actual, V. g. : GOitelo — gal. — cuiieio — are. — > cuklo, 
froifa — are. e gaL — > frniUi — are. e gal. — > fruta, 
loiio — are. e gaL —^luito — are. e gaL — > luio, entroi- 
dú — are. < > gal. anfroido — > enínwda — > are. — > ew- 
trudo (^, etc). 
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pampo (a m.) — Fâropano, rebento (Houve «ínoope do n em 

pâmpano, mas possivelmente depois de 6e ter nasalado a 
vogal aiite<^eiite a, ficando a forma pámpào; depois, 
pela tendência para a redução do ão átono final — atra- 
vés das fonnas — aíí>-i3:>-KO'-o C^) — i asBumiu a 
actual pampo), 

pòcurar (v. t.) — Procurar e preguntar (Síncope por disslmi- 
lação? O mesmo fenómeno se deu em pòcura O pro- 
cura). 

prdpio (ad]\) — Próprio (Nesta forma, como em propiada- 
de<C>í>ropriedade e apropiar <0 apropriar, é clara a 
causa da sincope: dissimilaçâo- Própio é comum ao cas- 
telhano, ao galego, ao português arcaico e popular 

actual (^). 

sotil (adj.) — Subtil (Síncope idêntica à de íwi^íar< lat su&s- 
tars e de snsíância are. e popular em várias localida- 
des, inclusive Ervedosa - <lat. substância--. Sotil além 
de ser vocábulo arcaico e actualmente empregado pelo 
povo em várias regiões, é ainda comum ao galego {^). 
Desta palavra se derivou o verbo sotilizar que ouvi, em 
Ervedc^a, empregado com o sentido de supor). 

sprança (s. f.) — Esperança (A síncope do e explica-se pela 
mobilidade do r que foi atraído pela oclusiva vizinha, 
formando um grupo consonântico próprio- O mesmo 
aconteceu em sprar que, todavia, recupera o e nas for- 
mas rizotónicaa; ex.: «p^ro, ^áre, sp&raú; mas spranios, 
st)ravas^ spreL Tanto sprança como sprar sào comuns ao 
mirandês) (^^*)» 

sprito (s. m.) ~ Espirito (k primeira vista, êste vocábulo pa- 
rece ter resultado da metátese do r em (ejsplrito. Toda- 
via, nào é aceitável esta explicação, porque, na realidade, 
a metátese nào pode dar-se em silaba tónica. Deve ter-se 
dado em spritual (forma que, todavia, ainda não ouvi em 
Ervedosa) e daí ter-se depois formado sprík). Esta forma 
ê usada em vários falares de Portugal Da aférese 
que nela se noia, bem como nas da observação antece- 
dente, já disse o suficiente no lugar próprio), 
suprtor (adj. e s. m.) ™ Superior (V. sprança), 
ubre (s. m.) — C/arne das têta^ da vaca (De úòere, pela síncope 
do e postónioo. C!ausa : aversão aos esdrúxulos* Em galego 
também se encontra ubre) (^). 



ERVEDOSA 



1S7 



APÓCOPE 

arrate (s. m.) — Arrátel (Esta forma já é considerada }X)rtu- 
guês normal, pois Gonçalves Viana incluíu-a no seu Vo- 
cabulário* Mencíono-a aqui, porque nela se observa um 
caso de apócope aparente. Todavia foi a seguiTite a evo- 
lução deste vocábulo : arrátel^ arratíe arrate — sin- 
cope do i, porque o português ê avêsso ao grupo il—}. 

êl (pronome) — Êle (Quando se emprega em próclise, êste pro- 
nome sofre a apócope do e. No português literário faz-se 
normalmente a elisão do -e, quando a palavra que se se, 
gue a esta proelitica começa por vogal ou h. Daí, à apó- 
cope consíartte, mesmo antes de consoantes, quando este 
pronome é proclitico, foi um passo i>equeno e de fácil 
realização (^), Em igualdade de circunstâncias, também 
se diz agnêl, àquêí, daqtíêl, dêí, naqiiêl e nêl {^). Sào ca- 
sos de fonética sintáctica). 

foi (s, m.) — Fole (Neste vocábulo e em pél<i^pde e ml<^ 
> vák, observei um fenómeno inteiramente oposto à re- 
gra geral que mencionei, ao tratar da paragog^e: sendo 
palavras que no português normal terminam em e, no 
ervedosense sofrem a apócope, e no plural apresentam a 
sincope do -l-, por analogia com os nomes que no portu- 
guês normal acabam em /. Este ouvi o na locução Andar 
com gatos t fóis^ O <i- Fazer o contrário do gue prmiete; 
ser falaári4) » ). 

home (s. m.) — Homem (Aparece esta forma também no por- 
tuguês arcaico, em vários dialectos actuais, em mirandês 
e em galego (^). 

-je ou -ge (terminação de substantivos) -jem ou -gem (No de- 
curso deste despreteneioso trabalho, já várias vezes apa- 
receram vocábulos com esta terminação apocopada, tam- 
bém comum ao galego ; ex. : òarcaje, oorqfe, f(e)luge, fer* 
raje, ferrnge, fbgaje, fríaje, Ungoaje, marge. orige, pasaje^ 
ramaje, romaje^ roupaje, salvaje, virge C^*^^). É, portanto, 
escusado insistir mais. Sôbre a perda da nasalidade, ver 
Dr. Leite de Vasconcelos, «DialectoIogieí>, p, 101). 

onte (s* l)-~ Ontem (Gonçaívee Viana já apresenta a forma 
apocopada como portuguâs normal. Não faz, porém, o 
mesmo a respeito de antoníe e tresan fonte, formas cor- 
rentes no falar ervedosense. Lugris Freire (^) menciona 
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onte e anionte como formae galegas. Santiago y Gó- 
mez (23») cita onfe e a sua variante Mnte. Em mirandês 
também há owfej (^0- 

arde (s. 1) — Ordem (Forma comum a falares portugueses 
doutras regiões e ao galego) (^^). 

pél (s. f.) — Pele (Mais que uma vez ouvi dizer: ^As péis doH 
cabritos [coelhos, eicjK por ^As peles dos cabritos [coe- 
lhos, ek j. Ver a observação relativa a foi). 

vál (s. m.)--^Vale (Plural vais; ex.: «As aí4gas das trevoadas 
arrcmtaru tudo por ésses vais*. V. observação precedente, 
Val também pertence ao português arcaico e ao popular 
doutras localidades) {^). 

HAPLOLOGIA 

Além do caso já citado pelo Sr. Dr. J. Leite de Vascon- 
celos i^'^) — trêstòes por irês testôes (popular) — , observei, no 
ervedosense, três outros que vou mencionar aqui : 

Chtcurato (Nome por que era conhecido um homem falecido 
há poucos anos) <C/«'co {OFrancíscoj Curato (Ape- 
lido de várias pessoas ainda vivas, aparentadas com 
aquele Francisco). 

rècochino. -na (Expressão qualificativa que significa ^ muito 
porco, -cíi>j ouvida por mim bastas vezes, especialmente 
dirigida a crianças). 

Como em mirandês há cochino e cocMna que significam 
respectivamente jyorco e porca (ambos sutetantivos) e como, 
no dialecto transmontano, cocJiMta tem o sentido de suja 
(adjectivo) (^), não me parece que me afaste muito da ver- 
dade se apresentar como étimo de rècochino as duas palavras 
réco (designa porco — substantivo — , em várias regiões de 
Portugal) e cochino (na acepção adjectiva de sujo). 

Assim, com reco + cochino quereriam dizer porco sujo ou 
muito porco, significação que tem a forma haploWgica rèco- 
cimw. 

Poderia ainda supor-se que, na locução reco cochino, a 
primeira palavra também se adjectivou, valendo entáo as 
duas por dois qualificativos sujo, s^^jo. cuja aposição os su- 
perlativa, em harmonia com um processo popular muito 
conhecido. Quantas vezes tenho eu ouvido: «JÈfe é porco, 
porco frase equivalente a ^Êk é muiHs^mo porco !^ 
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Ainda antes de pa^ar ao terceiro caso de haplologia, 
quero apontar aqui três adjectivos com que, em Ervedosa, é 
costume qualificar os porcos conforme o tamanho : 

chino — pequeno, que cresce pouco; 
meflo — de tamanho mediano; e 
varudo — grande, comprido. 

Pondo de parte meão, adjectivo conhecido, ficam dois 
problemas a resolver» 

Qual seré o étimo de chuw? Em ervedosense há também 
o adjectivo chinchinho (talvez derivado daquele) que signi- 
fica peqtienismno. 

E o de varudo? Vara, medida? O galego barudo?{^). 

O outro caso haplológioo a que aludi e: 

pante de rubar (Nome com que o povo designa ô pente de 
dentes bastos destinado à limpeza da cabeça). 

No meu entender, aquela frase está ix>r pante de derru- 
bar (siUcet caspa, parasitas); e, sendo assim, ter-se-ia dado a 
eliminação do de inicial da última palavra, por dissirailaçào 
haploldgica. 

CRUZAMENTO 

A bêldros, fiarpo, íncertar e a mais alguns vocábulos cuja 
formação é possível ter resultado de cruzamento, jS fiz as pre- 
cisas referências nas observações anteriores* Apresentarei aqui 
mais dois: 

impresilho (s. m.) — Empecilho (Creio que a epêntese do r e a 
passagem a sonora da sibilante surda de empecilho, foram 
devidas a cruzamento com o adjectivo e particípio preso 
— se nào com presigo ou presilhu — y porque não é pe- 
quena a semelhança de sentido entre prender e eshrvar). 

pròguntar (v. t) — Preguntar e procurar (Parece-me que, 
passandoHse fàcilmente do sentido de preguntar por ai- 
gtmn ou algo para o de procurar alguém ou algo, estes 
dois verbos cruzaram-se e motivaram a mudança do e em 
o, no verbo preguntar, ao mesmo tempo que lhe transmi- 
tiram as significações que cada um dêles tinha separada- 
mentè. Êste último fenómeno estendeu-se depois a pò- 
curar, vocábulo que jâ ouvi empregar na acepção de 
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preguntar. De prògimiar se derivou prògunta que tam- 
bém significa pregunia e procura, ao pasro que pòcura 
tem apenas o sentido de promra). 

« 

Na regularmente extensa lista de vocábulos que, até aqui, 

apresentei, encontram-se bastas interrogagões, e locuções e 
advérbios dubitativos. Não deve isto causar estranheza, pois 
não representa mais do que o reconhecimento e a confissão 
das diflculdades inerentes nos astudos filológicos e da min- 
guada cultura e duvidosa competência explicáveis num prin- 
cipiante. 

II 

MORFOLOGIA 

Nào me alongarei tanto nesta parta, porque sào muito 
poucas e pequenas as diferenças que, na morfologia se notam 
entre o português normal e o falar ervedosense. Nem outra 
coisa era de esperar, visto que esta linguagem é apenas uma 
variedade do falar português* 

NOME 

Pouco há que dizer a este respeito, 

Sôbre plurais, mencionarei: fóisOfbUB, péuOpeUs 
e vais<^P'vaU^, a que já aludi ao tratar da apócope; co- 
s«« <> cdáí, ^/Aóse^ < > filhóB, nóses < > nós e póses < > pós, 
formas que também se encontram no português popular dou- 
tras regiões e que o Sr. Dr. José Joaquim Nunes explica como 
plurais duplos C*^; em riles plural de til <> rim, man- 
têm-se o / intervoeálico, semelhantemente ao que acontece 
noutros falares portugueses (*^), igual fenómeno se obser- 
vando em barriIm<C:> barris, possivelmente por influência 
daquela forma, pois o plural de funil sôa ffmis. 

O vocábulo (ejtiró($X plural (e)irôs(es), apanwse cora a 
forma irol, no plural iróis, por motivos que desconheço. 

Dos nomes terminados no singular em -do, ouvi os se- 
guintes plurais, diferentes do português normal: alamões> 
:>akmães, choes<Í> chãos, grõe& grãos, irmoes<,> ir- 
mãos, scrivòes <C > escrivães. 

No falar ervedosense, nota-se grande confusão no em- 
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prêgo da metafonia que, no português normal, se dâ no plu- 
ral dos nomes que teem o fechado tónico no singular* Âssím, 
observei muitos casos como os que seguem : ovo — ovos, poço 
— poços, ósso~-ôs80d, pôvo — povos, olho - olhos (e olho — 
ôlhos^ quando se referem a plantas, na aoepção de rebento, 
botão, parte central maiB tenra da couve e da alface, etc), 
repôlko — repôlhos, tóijo « > tôjo ) - féijos, forno — fornos^ 
córm — cornos (e côrm, na acepção de marido de adúltera, 
ou como epíteto injurioso — cômo^/; dóno — dónos, iuóm (bo- 
neco; p^soa taciturna)— «MÍtto» (^); de adjectivos: (órto — 
tortos y pôr CO — porcos, morto — môrtos, novo — novos, mas ame- 
rôso (^^) (<Omací<)/) — amerôsoSy cheirôso — clieirôsos, etc. ; 
infadónho — infadónhos. 

Na observação referente a tanams (assimilação), já aludi 
aos outros dois plnraUa iantum que encontrei no falar erve- 
dosense : tisoiras e truqziêsas. 



Acerca do género, apontarei somente a preferência dada 
à terminação oua, para a fortnaçào do feminino dos nomes 
terminados em -áo; ex.: anão (s* e adj.) — anowa» Assunção 
(apelido) — Assímçotm, meão (adj,) — meotm, Paixão (ai>e!ido) 
— Paiocoua^ Passarão (^*''>) (alcunha) — Paasaroua, Sandâo (ape- 
lido ou alcunha) Sanâma, E, a propósito, direi que o mascu- 
lino de boua (Oôoa) gôa sempre bô {<i>bom). Todavia 
bona é muitas vezes reduzida a hô em próclise; ex,: <Ahí bo 
rapariga ! » « Que bô mulher f » 

Sincope idêntica se nota no adjectivo má, por inau, em 
frases eorao estas: ^Tãt nuí génios, «Qwe viá jeito*, má 
honie^ (^*^), 

Relativamente à gradação do adjectivo, citarei o emprêgo 
da conjunção comparativa ca, nas locuções «mais ca mim^<C 
<^ « mais do que eu^ e « 7naís ca » <;>><eí mais do que tu > (^^^), 
Não consegui notar esta conjunção em mais nenhuma frase, 
pois cora os outros pronomes e com os sutetantivos ouvi sem- 
pre que e de que (Orio que): ex. : ^ manos {<:i^ menos) 
qu'eu^^ <mais(^^) que iítós (ou vósj^y ^ manos qtí'êl(esj», ornais 
de g«<'éto(X}», ornais qyHo Antónho^, ^nianm gw'o Chicon, etc. 

Também ouvi empregar a conjunção comparativa cuma 
« >como^ antes de mim e ti (e até antes de substantivos, 
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embora muito menos vezes que cumo); ex. : <Am il nu é 

cuma mim?^ ^ Eu sou cuma U^. ^0 burro dél nu fm 08 ser- 
viços cnmà « > cuma a) burra » <^). 

Nào me lembro de ter ouvido m comparativos maior e 
menor <ía bôca dos ervedosenses analfabetos; substituíram- 
-nos pelas formas analíticas mais grande e mais picâm (-a) 
Ornato pequeno ( a) (^^). Até pessoas semi cultas emprega- 
ram mais grande, na minha presença. 

Em duas palavras comuns ao mirandês e ao português 
popular doutras regiões n observei o sufixo superlativo 
'tssento iOíssimoj, simples e duplicado na forma essíssemo: 
-^Santíssemo (s. p. m.) — GríBto;-- gran^essíssemo (adj.) — 
muitíssimo grande. 

No capitulo nomes numerais, apenas encontrei dignas de 
menção as seguintes locu<jões multiplicativas: <^doi8 tantos*, 
a-par de dô&ro, e *três tantos ^<> triplo 

PRONOME 

Do emprêgo de mim e ti por eu e tu, falei no parágrafo 
anterior. 

As formas do pronome pessoal da 3 * pessoa lhe e lhes 
estão representadas, no ervedosense, por leeles. Por vezes, te 

desempenha as funções de les (^). 

A êl proclítico, já me referi ao tratar da apócope, e a 
asqueles, asquélas quando me ocupei da epênteae. 

* 

Dos possessivos, encontrei o peor nome mmhu abreviado 
na forma nfta («^). mas só em próclise; ex.: «tí nha niãtf^ 
* Véu cú onfa nha filha? !^ 

Vossemecê, fórmula de tratamento muito empregada em 
Ervedosa, é suficientemente conhecida para que se justifique 
esta simples menção. A vòcê dáo sentido depreciativo. 



Os ervedosenses pronunciam êstafs) <> eMa(s) e êssa(8) 
<:>essa(s). Será êste facto devido à manutenção do som 
é<lat í, pois» secundo o Sr. Dr. J, Leite de Vasconcelos (*®), 
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^to. vem de iskv e essa de Ipsa'^ (^'^) Oa por contaminação 
das formas masculinas este, ê^^se? Mas, admitindo qualqiier 
destas hipóteses, por que razão o mesmo fenómeno não atin- 
giu éla e aquela ? Pela influência das inúmeras palavras ter- 
minadas em -éla ? i^'^') 

Como é natural relacionar-se o artigo definido com os 
pronomes demonstratívos, apontarei aqui duas frases em que 
aparece a forma arcaica daquele artigo: « VinJia / éla mai (o 
(<:;>maÍ9 o) homei^. ^ Incorifreí-a n Antre tas Casas (nome 
duma propriedade rústica) > (^'^). 



Otdro sôa sempre ôítro pois, como já disse ao tratar 
do ditongo ou, no ervedosense há forte tendência para trans- 
formar èste ditongo em ôi. 

Êste vocábulo é também empregado como pronome inde- 
finido nas frases: «^Cumo diz o ôitro>y ^Cmnò (OCmno o) 
ôiiro que diz> equivaleres a «Cowo se ctóar» « Como dize9H>> {^), 

Ambos aparece quãsi sempre nesta locu<;ão: cambos de 

Muito, quer como pronome indefinido quer como advér- 
bio, é sempre pronunciado mUto. Sucedeu, neste vocábulo, ao 

ditongo nasal úí (ix)is, como se sabe, no português normal 
muito sôa muito) o que se deu com o oral ui em várias pala- 
vras que citei a propósito de Mumanta (sincope) 

Muitas vezes êste pronome é substituído pela locução pro- 
nominal indefinida ^quCeii sei ki», a qual é muito frequente- 
mente transformada em «ca sôi Id^; ex. ; «íTaf prddios e di- 
nheiro ca sôi lá!» <0 « Tein muitos prédios e muito dinheiro *. 

Antes de tmipo preferem, às vezes, a locução «anais d-e 
canto-?' O ornais de quanto a êste mesmo pronome; e che- 
gam até a suprimir a palavra tempo, ficando < %nais de mnio 
a significar < muito tempo >; ex.: ^Slou à tua spara M mais 
de canto [tampo] 

Mais duas locuções pronominais indefinidas, muito usa- 
das em Ervedosa, são: <^um cantos», i^uns poucos». Teem 
ambas a significação de alguns e formam o feminino regu- 
larmente. 

De cal qual catquar <C^ qtmJqzter (pl. cais, caisqmr) 
e canto < > quanto^ já falei quando tratei do grupo qu, 
Resta-me apontar as ^guintes frases, cuja explicação per- 
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tence à fonética sintáctica: ^Qu'd ãêl?T> «Qm ô déla?> equiva- 
lentes a ^Qne é [feito] dêle (dekt) ?» ^Onde está êle fela)?> 

VERBO 

Parafraseando a conhecida afirmação de Diomedes, posso 
dizer afoitamente « est veròum velut semumis antina » ; e, como 
tal, devo consagrar-lhe algumas í>áginas para ficarem bem 
vincadas as diferenças que, na flexão verbal, se notam entre 
o português normal e o falar ervedosanse. 

Começarei i>or enunciar os tempos simples de trSs ver- 
bos regulares, um de cada conjugação : 

Intrar(e) 

Indicativo 



PRESENTE intrâmos 

antro intrástlis 

antras intrárS 

antra 

intrâmos mais que perfeito 

intraia, íntraides 

ântrafi intrara 

intraras 

IMPERFEITO intrara 

intrava intráramoa 

intravas íntrárãis 

intrava intráru 
intr&vamos futuro 

intrávãis intrarei(e) 

intrávau intrarás 

PERFEITO intrará(e) 

intreí(e) intrarãmos 

intrastes intrareis, intrareides 

introu(e) intrarào 

Condicional {^) 

intraria intrarlamos 

intrarias intraríàis 

intraria íntraríau 

n 
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aiitrEi 



PRESENTE 

antre 

antres 
antre 
ãn treinos 
ân trais 
ântrãl 

IMPERFEITÒ 

intrasse 
intrasses 
intrasse 
intrássemoB 

intráBSàis 
iiitrássãl 



PRESENTE 

bebo 

bébea 

bébe 

bobámos 

bobeis, bobeidee 

bébâl 

IMPERFEITO 

bobia 

bobias 

bobia 

bebíamos 

bobíãis 

bobfafi 

PERFEITO 

bobí(e) 
bobêstes 
bobêu(e) 
bobámos 



Imperatiw 
intrai(de) 

ConjunUtH) 

FUI URO (E INFINITIVO PESSOAL) 

intrar(e) 

intra r(e)s 

intrar(e) 

intrarmos 

intrárãis 

iBtráràl 

GERÚI9BIO 

intrando 

PARTICÍPIO PASSADO 

intrado 

Bobêr<e) 

Indicativo 

bobêstais 
bobêru 

MAIS QUE PERFEITO 

bobêra 
bobêras 

bobêra 
bobáramos 
bobêràis 
bobêru 

FUTURO 

boberei(e) 

bobarás 

boberá(e) 

boberâmos 

bi>b€reis, bobereides 

bobarão 



1B6 
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Condidkmat 



boberia 

boberias 

bíjberia 



bébe 



PRESENTE 



bâba 
bèbaB 

beba 
bebamos 
bêbãis 
bôbati 



IMPEEFEITO 



bobôsse 

bobèaseB 

bobêase 

bobôssemoô 

bôbêssãis 

bobèasãt 



PRESENTE 

parto 

partes 

parte 

partimos 
partis, partides 
pártàl 

IMPERFEITO 

partia 

partias 

partia 



boberiamos 

boberisds 

boberiaS 

Imperativo 

bobei(de) 

Cof^unUvo 

FUTURO (E INFINITEVO PESSOAL) 

bobêr(e) 
bobèr(e)s 
bobêr(e) 
bobèrmos 

bobôrãia 
bobêrài 



GEBt^KDlO 



bobando 



PARTICÍPIO PASSADO 



bobido 
Partlr(e) 

Indicativo 

partíamos 

partláis 

partíau 



PERFETTO 



parti{e) 

partistes 

partiu(e) 

partimos 

partístâis 

partiras 
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MAIS QUE PERFEITO 



FUTIIEO 



partira 

partiras 

partira 

partíramos 

partirãiâ 

partirau 



partiria 

partirias 

partiria 



parte 



parta 
partas 

parta 
páríamos 
pártãis 
pártaii 

partisse 
partisses 



PRESENT£ 



MPERFJEarO 



partíãsemos 

partissãis 

partfasãl 



partirei(e) 

partirás 
partirá(e) 
partirâmos 
partíreis, partlreides 
partirão 

Gandicimal 

partiríamoa 

partiriSiB 

partiriaíi 

Imperativo 
partide 

Conjuntivo 

FUTURO (E infinitivo PESSOAL) 

partir(e) 

partir(e)s 

partir(e) 

partirmos 

partírãls 

partirãl 

GERÚNDIO 

partindo 

PARTICÍPIO PASSADO 

partido 



Para evitar repetições escusadas, apresentarei aqui, num 
só conspecto, as terminações dos verbos regulares das três 
conjugações, a fim de fazer a devida análise das que não são 
comuns ao português m>r]nal. 
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htdicativo 



TERMINAÇÕES 



I 



II 



III 



o 

& 

m 



o 
B 



PU 

« E 



1 

8 



— O 

— a-s 

— a 

— â-raos 
í— a-is 

{ — a-ides 

— a*u 

— a-va 

— a-va-s 

— a-va 

— á-va-mos 

— â-và-is 
— á-va-a 

— ei{e) 

— astes 

— ou(e) 

— âmos 

— ástais 

— áru 
— a-ra 

— a-ra*8 

— a-ra 

— á-ra-moô 

— á-rã-is 

— á-rii 

— arei(e) 

— ar-áâ 

— ar-a(e) 

— ar- âmos 
^— ar-eis 

ar-eidee 

— ar-ào 

— ar-ia 

— ar-ias 

— ar-ia 

— ar- íamos 

— ar- í ais 

— ar-íau 



—o 

— e-s 

— e 

— â-mos 
e-is 

( — elides 

— à-T 

— i-a 
— i-a-s 
— i-a 

— i-amo8 

— í-à-is 

— í-a-^ 
-i(e) 



ôu(e) 
-ãmofi 



— eru 

— ê-ra 

— ô-ra-B 

— ê-ra 

— ê-ra-mos 

— Ô-rà-i8 
— ô-ru 
— 6r-ei(e) 

— er-ás 

— er-á(e) 

— er-âmos 
er-eis 

|— er-eides 

— er-âo 
— er-ia 
— er-ias 

— er-ia 

— er-iamoB 
— er-íâis 

— ei>íafi 



— o 

— e-s 

— e 

— i-mos 
-is 

— i-des 
^ a-i 

— i-a 

— i-a-s 

— i-a 

— i-amos 

— 1-à-is 

— í-a-li 

-m 

— istes 
-íu{e) 

— imos 

— ístais 

— írau 

— i-ra 

— i-ra-s 

— i-ra 

— i-rarmos 

— í-rà-is 

— í-ra-tt 

— ir-ei(e) 

— ir-ás 

— ir-á(e) 

— ir-âmos 
í— ir-eis 
(— ir-eides 

— ir-ão 

— ir-ia 

— iT-ias 

— ir4a 

— ir-íamo6 

— iv-iãSs 
— ir-íaa 
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— e 

— i-de 



~a 

— a-s 

— a 

—a- mos 

— à-is 

— a-u 

— i-sse 

— i-sse-s 

— i-sse 

— í-sse-mos 

— í*ssâ-is 

— í-ssã-i 

— i-r(e) 

— i-r(e)a 

— Me) 

— ir-mos 

— í-r-âÍ8 

— í-r-âi 

— l-ndo 

— ido 
-i-r(e) 

OBSERVAÇÕES 

A transforniaçào em á (com ténue ressonância nasal) do 
e da 1 * pessoa do plural no Iiidicativo Presente e Perfeito da 
II conjugação e Buttiro das trôs conjugações, bem como do á 
da mesma pessoa do plural no Indicatívo Perfeito da i conju- 
gação, é devida â acção da nasal m que se encontra imediata- 
mente ap6s aqueles fonemas, fenómeno a que já aludi ao tra* 
tar da vogal nasal ã. 

2* 

A 2,* pessoa do plural aparece-nos com duas formas no 
Indicativo Presente e Futuro das três conjugações e no Im- 
perativo da I e da n. 



g â f -a-i(de} ^ e-i(de) 

Conjuntitfo 



— e —a 
H l — e-s —a-s 
^ ' — e -^a 

— e-mos — a-mos 

— ã-is — â-is 

— à-i — a-íi 

— a-sse — ■ è-sse 

— a-asens — ênsse-s 
I — a-sse — ê-sse 

w J — á-sse-mos — ê-sse-mos 

g f — á*8sã-is — &-ssã-is 

— á-ssâ-i — ê-ssâ-1 
Ê^/ — a-r(e) — ê-r(e) 
5 g 1 — a-r(e)s — ê-r(e)s 
S| 1 — a-r(e) — ê-r<e) 
g J — a-r-mos — ê-r-mos 
g|[ — á-r-ais — ê-r-ãis 
ê \ — á-r-àl — ê-r-ãl 
GERÚm — a*ndo — a-ndo 
PAR, FAS. — ado — ido 
INF. IMF, — a-r(e) — ê-r(e) 
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A génese da forma nâo Goroum ao português normal 

efectuou-8ô» a meu ver, do seguinte modo: 

No galego, são usadas para a formação da 2 * pessoa do 
plural do Imperativo, nos verbos de tema em a, quatro ter- 
minações: -ade «lat. ^aie-), ai -ae <^adeX «aí, 
pela contracção do ditongo), e -aide (resultante da fusão das 
duas primeiras) (^). 

Ora, no ervedosense, a terminação correspondente de que 
estou tratando é também aide e a do mesmo modo e pessoa 
dos verbos de tema em i é -ide. como no galego. Ê fáeií de 
supor que estas duas terminações tivessem contaminado a pa- 
ralela dos verbos de tema em e, gerando, a-par dessa comum 
ao português normal, outra -eide que pode assim considerar-se 
terminação anológica. 

Para, conforme creio, evitar confusão com a 1.* pessoa 
do singular do Indicativo Perfeito dos verbos de tema era i, 
o povo deixou de empregar a 2.'' do plural do Imperativo 
dos mesmos verbos» homónima daquela n servindo-se ape- 
nas da forma terminada em 4de, comum ao galego. 

Criadas deste modo as terminações da 2.*^ pc^oa do plu- 
ral do Imperativo ^aide ^de e -ide, e existindo já no galego 
e no minhoto a terminação -ides na mesma pessoa do Indica- 
tivo Presente, não é de estranhar que no ervedosense surgis- 
sem, ao lado das formas comuns ao português normal» na 
2.*^ pessoa do plural do Indicativo Presente, as terminações 
^aides, -eides e -ides. Esta criação anológica foi ainda refor- 
çada pelo seguinte confronto, inconsciente embora; 

-ai está para -ais, e -ei está para -efe (formas primárias), 
como -aids para -aides e -eícfo para -eides (formas secun- 
dárias). , 

Mas a analogia ainda nâo ficou por aqui; eetendeu-se 
ao Indicativo Futuro das três conjugações regulares. Como 
a terminação da 2.* pessoa do plural, neste tempo, aca- 
bava em -eis tónico, a pessoa correspondente do Indica- 
tivo Presente dos verbos de tema em que, c©mo acima 
disse, já possuia duas terminaçõ^ símultân^s í-eís e -eides), 
actuou sobre aquela e gerou nova forma, igual à sua se- 
cundária. 

Foi assim, em meu entender, que se originaram as ter- 
minações duplas, patentes no quadro que estou anali- 
sando (^). 
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3* 

Acêrca do ditongo au átono que termina a 3 * pessoa do 
plural de vários tempos, bem como da sua redução a u no 
Indicativo Perfeito e Mais que Perfeito dos verbos de tema 
em a e em e, já discorri o suficiente na parte da Fonética 
dedicada ao ditongo. 

4* 

Como já dime na parte que acabo de citar, a nasalarão 
da subjuntiva do ditonf?:o ãí foi resultante do som nasal da 
base. A passagem de em «lat. -en(ij a -ãi observasse no 
português normal, porque, como muito bem nota o Sr, Dr. J. 
Leite de Vasconcelos Ç^-), « a orthographia litteraria -em é 
apenas para os olhos, pois a pronúncia culti é ãi, por ex. : 
devem pronuncia-se dtém?" (com a fechado, já se entende).* 
Ora foi a base deste ditongo -m que assimilou a subjuntiva, 
naaaiando-a, do que resultou a forma -cu que ó um ditongo 
nasal completo. 

Antes de s manteve-se aquele ditongo semi-nasal que 
constitúi uma outra característica da fleurão verbal ervedo- 
senm (™): — Excepto no Indicativo Presente e Futuro e no 
Imperativo, a terminação da 2.* pessoa do plural acaba sem- 
pre em 'ãis átono. 

Na minha desautorizada opinião, a génese desta forma 
efectuou~se no Conjuntivo Imperfeito, sob a acçào da termi- 
nação da 3 * pessoa do pluraL O contágio da nasalidade da 
3.* para a 2.* pessoa é compreensível: talvez quando ainda 
diziam êls cimmássãt, batêsmi, peãísmi^ os ervedosenses fossem 
levados a dizer, por analogia, vós chmmUsàis^ bcdêssãis, pedis- 
sãis^ em vez de vós chamá^setSj batêsseis, pedísseis. 

A ffâssagem de eis e ais nâo é difícil de coneeber-se nem 
de realizar-se, sobretudo quando os ditongos ei e ãí se encon- 
tram no mesmo tempo e em formas tào semelhantes como as 
que acabo de mencionar. 

Depois de alterada assim esta terminação, outros tempos 
a adoptaram, por analogia; para o que não foi de pequena 
monta a influência da nasalidade existente em tôdas as termi- 
nações da 3 * pessoa do plural E, a meu ver, esta oontamina- 
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ção de formas d6u*s6 quando o actnal ditongo átono -aú ainda 

nâo perdera a nasalidade do a, soando, por isso, -àu ou ãú. 

Os tempc^ coatagiados em primeiro lugar foram aque* 
les cuja 2.* pe^a do plural terminava em -^is (como ainda 
actualmente no português normal): Indicativo Imperfeito e 
Mais que perfeito; Condicional e Conjuntivo Presente. Nêste 
último tempo, só se deu a nasalarão depois da mudança do 
acento para a penúltima sílaba ; emquanto fôsse tónico, o ãU 
tongo ei não sofreria aquela contaminação. 

No Indicativo Perfeito, houve primeiramente a ditonga- 
çào do e da terminação ^stes, fenómeno comum a vários ou- 
tros falares portugueses {^^^) e que eu próprio observei na 
pronúncia de pessoas dotadas de raz:oável cultura, A mudança 
para ã do e da terminação -steis efectaou-se depois peia in- 
fluência da terminação -ãts dos outros tempos* 

E foi tal o poder desta influência que, no Conjuntivo 
Futuro (e Infinitivo pessoal), féz desaparecer a desinência 
-dtes e ocupou o seu lugar 

Dêste modo chegou a dominar em todos os tempos, salvo 
nos que indiquei no comêço desta observação. 

Aludi ainda há pouco à terminação 'Steís da 2* pessoa 
do plural do Indicativo Perfeito. Segundo o Sr. Dr. J, J, Nu- 
nes p^), é ela de criação enológica resultante do confronto 
com as terminações em -eis da mesma pessoa, predominantes 
na flexão verbal. 

A 2.'' do singular do mesmo tempo, aparece-nos termi- 
nada em 'St:es. O 8 final poderá, a meu ver, explicar-se tam- 
bém pela analogia com a terminação sigmátiea da mesma 
pessoa em todos os outros tempos, o que também acontece 
nas terminações de igual tempo, no galego, ches e -stes p^). 

7* 

Outra alteração devida à analogia e o recuo do acento 
para a sílaba anterior, observado nas 1.^ e 2^ pessoas do plu- 
ral do Gonjuniivo Presente. Ck)mo as outras quatro formas 
são rizotónicas, aquelas duas acompanharam-nas, |Xí^rque neste 
caso teve maia força a analogia do que a lei da persistência 
do acento e a aversão aos proparoxltonoa manifestada pela 
arvedosense {^'% 
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No dizer dos gramáticos que consultei, o galego manitém 
ainda, nestas formas, o acento latino. Mas igual afirmação 
tem sido feita a r^peito do Indicativo Imperfeito f^») toda- 
via, Lugris Freire {^*% na sua gramática, publicada em 1922, 
apresenta como esdrúxulas a 1 * e a 2 * pessoas do plural 
dêete tempo. Sào palavras dôle: * Adoptamos a forma esdrú- 
xula neste tempo despois de estudiálo ben e de consultalo eon 
persoas peritas na nosa fala. » 

Sinal de que a analogia segue triunfante. 

8* 

Nos três verbos que apresentei como j^radigmas e neste 

quadro das terminações, escrevi entre parêntesis o -e paragó- 
gico a que já me referi na Fonética, ao tratar da paragoge. 

Também coloquei entre parêntesis o e da terminação da 
2/ pessoa do singular do Conjuntivo Futuro (e Infinitivo pes- 
soal), para indicar que, no falar ervedosense^ é muJto fre- 
qilente a supressão daquele fonema. 

Mas nas formas verbais que ainda tiver de citar neste 
trabalho, não tomarei a mencionar o -e paragógico, nem a 
encerrar em parêntesis o e do Conjuntivo Futuro (e Infinitivo 
peasoalX a que fiz referência nesta observação. 



Para terminar estas anotações à flexão verbal regular 
ervedosense, resta-me apontar três casos que observei naquele 

falar : 

1-" — Sempre que ouvi empregar o Indicativo Mais que 
perfeito foi com a função de Condiciona!; 

2*^ — Na posposição do pronome o (a, os, as), nunca notei 
a transformação em l do -s final das formas verbais, como no 
português normah Em vez da manutenção desta assimilação 
antiga, intercalam a semivogal / do seguinte modo : ™ eomá- 
mas-ir-o C07nêm0'l0f tu chamas-i-a<:^^^fu chama4a^ par- 
iUtãis-i-os <i> po^rfiste-los, comprafimnoa-i-as (o povo nunca 
intercala os pronomes) coníprá-las-imnos, etc., etc. (^"); 

3.* — O sufixo verbal -iar é muito frequentemente substi- 
tuído pelo -ear, do que resulta ouvirem~se a cada passo fra- 
ses como estas: <Ãgontíase m'o ^aiãnmgo:^. cO lampeão nu 
atúme^ia nada^. 
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Passemos agora aos verboB irregulares (™). 



abrir 



mD.-PREB. : aibro < > abro* 

CONJ.-PRES. : aibra, aíbras, aibra, áibramos, áibrãiSi áibrafi. 

(Diz o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos que aíftro assenta 

no lat (qxrio «^ap^rire). Do mesmo modo, se podem explicar 
pelas formas sincopadas do (3onj. lat. apYiafm), ete. as restan- 
tes formas dialectais). 



Nas formas rizotónicas, muda o w em ô, por analogia 
com os verbos terminadoa em -oar (atroar, doar, soar, etc.) 

Igual fenómeno se verifica nos verbos cansuar e stmr 
{<C'>irampirar), Ex.: êl amôa-se, que nás conaôemoe, eu 
sôo, etc. O. 



amuar-ise 



c^rêrOquerer 



Indicativo 



PRESKKTE 



PERFEITO 



Íqmrs 
qms 

c'râmos 

IcVeis 
c'reides 
; c randes 
querãl 



qmje 



quijestes 
quije 



quijánios 
quijéstãis 
quijdru 



MAIS QUE PERFEITO 



IMPERFEITO 



c'rla 

c*rias 

c'ria 



qtiijdra 
quijwoB 
quijdra 




c'ríamo8 



c'nãi8 
c'ríaii 
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FUTURO querâmos 

qnerei L quereis 

querás ( quereidee 

querá querão 

Condicional 

(Igual ao IND.-ÍMPERFEITO) 

Go^hjnntivo 



PRESENTE 

queira 

queiras 

queira 

quéiramos 

quérãis 

quéiraS 

IMPERFEITO 

quijésse 

quijésse 
quíjéssemos 
quijésaãis 
quijéssãt 

quij^r 

l quijdrs 
\ quij&8 



FUTURO 



quíf^ 
quijdrmm 
quiprãis 
quijwãt 

INFINITIVO PESSOAL 

c'rôr 

c'rêrs 

c'rêr 

c Vermos 

CTêrãis 

c'rêrâi 

GERÚNDIO 

Cerando 

PARTICÍnO PASSADO 

cVido 



(A síncope do e no Infinitivo, no Gerúndio, no Particí- 
pio, no Indicativo Presente — formas arrizotónicas — e Imper- 
feito, e no CJondicional, teve a mesma causa que a já obser- 
vada no vocábulo sprança (V. Sincope). Da mesma síncope 
na 2,* pessoa do singular do Ind.- Presente, Conj.-Futnro e 
Inl-pessoal, falei na Obs. 8* à flexão verbal regulan Em- 
prego o apóstrofo nestas formas sincopadas^ para evitar con- 
fusão com as do verbo crer. 

Sobre as formas qms e qidps^ e tôdas as outras que teem 
-j-, cfr, Dn Leite de Vasconcelos, F. M,. i, p. 438> e « Bialecto- 
logie», p. 140; e Dr. J. J, Nunes, ob» cit., p. 340. 

Nas formas qu^s, quijds, dixds, e semelhantes^ houve assi- 
milação do r ao a. 



m 
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No português arcaico, bem como no galego, e&oontra-se 
o futuro querrei^ querrás^ etc. (^^). 

A forma &randes, do Indic. -Presente, deve ser — como 
sandes do verbo ser — rmult&ute de analogia com iandes, 
2.*^ pessoa do plural do mesmo tempo e modo do verbo ter). 



CONJ.-PKE&ENTE : deia, delas, deia, déiamoe, déiãis, deiaS. 

(Em galego, também há, no Conj.* Presente, dm — dia = 
denu^ deaB = diaSy dea = dm=dena, e, no Imperativo, 3,* 
pess. 6ing. dea = dia, e 3.* pess, pl. dean= ãian (^). 

Segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos (^), «estas 
formas explicam-se pelo lat vulg. •cfeam, alongamento de 

Sào também qiiási todas comuns ao português popular 
doutras localidades) 



dar 



dezêr 



Indicativo 



di^s 



PERFETTO 



díoc&ra 
dixdramos 



dixéstes 
dixe (^) 
dixãmos 
dixéstàis 
dix&rU 




FUTURO 



dezerel 
dezeráB 

dezerá 



dixQra 
diúCBras 



MAIS QUE PERFEITO 



dezerâmos 
í dezereis 
( dezereides 
dezerâo 



Condicional 



dezeria 

dezerias 

dezeria 



dezerfamofi 

deseriãia 

dezerfau 
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ImpercUivo 



diz 



dezei(de) 



ConjunUvo 



IMPERFETTÕ 



FUTURO 



dixéssãis 
dixéssãl 



dixéssemos 



dixésse 

dixéssefs 

dixêsse 



dix9r 
dixarmos 

i 

díxarãís 
ãixorãt 



<Acêrca das formas que teem -x», ver Dr. J, J. Nunes, 
ob. cit, p. 334; Dr, Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 441 e 
442, e «Dialeetologie>, p, 139; e as obras citadas de Diego e 
de Lugria Freire, nos parágrafos relativos à flexão do verbo 
Dicir = De€ir = jDecer = nwer. Cfr. também as formas do 
Ind.-Futuro e do Cíondicional com os galegos dicirei = deoi- 
rei, diciria, etc* 

A respeito de di^s, cfr, as observações ao verbo cVer< 

Cito o Imp, diz, que é até usado na coBversaçáo de gente 
culta, por o Sr. Dr. J, J. Nunes — loe* cit nesta observação — 
se referir a dle). 



im-PRESENTÈ: dâh (28-), 

OONJ. PRESENTE: dôm, dôias, dóia, dôiamos^ dôiãis, dôiau. 
Identicamente se conjugam os verbos moér e roêr. 

{As formas que apresento do verbo doêr são comuns ao 
galego e ao português popular doutras regiões 



doer 



fazêr 



Indicativo 



fijéstes 



PERFEITO 




148 BEVISTA LUSITAKA 



jiAlS QUE PEBFEITO FCTUKO 

fazerei 

fijdra fazerás 

fij&ras fazerá 

fij^a fazerâmos 

fijdramos ^ fazereís 

fij^rãi^ \ fezereid^s 

f^^rU faizfirão 

Cmãioioml 

fazeria fazerlamos 

fazer ias fazeríàis 
fazeria fazeríafi 

Conjuntivo 
IMPERFEITO FOTXJBO 

fljer 

fijésse f fijers 

fíjésses i fijes 

fijésse fijar 

fijéssemos fijermos 

fijéêsàis fijerãia 

fijéssãi fijerã! 



(Ofr. o que, &ôbre estas formas irregulares, diz a Sr. Dr. J, 
J. Nunes, na p. 335 da sua citada obra. 

Sôbre a forma fiji^^ cfr* as observações ao verbo c Ver < 

^querer), 

haver 

Notei o eiDprêgo das formas contractas Mmm e heiSj de 
preferência às formas plenss havemos, haveis. 

ir 

Em lagar de vades (2.* pess. pl. do Conj.-Presente), usam 
a correspondente forma do Indicativo ides (cfr. n, 274). 
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mlntir 



Indicativo 



minto 

mantes 
manta 



PRESENTE 



min ti mos 
( mintís 
l mintídes 
mântàl 



Conjuntivo 



PRESENTE 



minta 

mintamos 



minta 
mintas 



mintais 
mintau 



Nas formas arrizotónicas mantém-se o fonema t átono* 
Be ignal modo se conjuga o verbo sintír, 

(Os infinitivos mintir e sijúir sâo comuns a falares por- 
tugueses doutras regiões e ao galego; no mirandês também 
se encontra minUr. Ver» a Sste respeito» Dr. J. 3. Nunes, ob, 
cit.j p. 57 e :^47; e Dn Leite de Vasconcelos, R M., i, p* 238, 
239, e 11, p. 198). 



PARTICÍPIO PãSSÁDO: ou visto. 

(Por analogia com visto, igual forma do verbo tíer, se- 
gundo o Sn Dr. J. J. Nunes) 



ouvir 



pôr 



INB.-PBESENTE : pi4jâmo&^ por pômos- 



PKRFffi[T0 



HãIS que PERFETTO 



pus (^) 
pujéBtes 
pôs 



pujara 

pujaras 
pujara 



pujámos 
pujêsiãis 
puj&rU 



puj&ramos 
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ConfUfUivo 

IMPERFEITO FUTUEO 

puj9r 

pnjéme í puj^rs 

pufémes ( pujds 

pnjésse pujer 

pujássemos pupnms 

pujéssáis pupràis 

pujéssãt pujiràt 

FAKTICÍPIO PASSADO: pósto. 

(A respeito destas fomafii ver Dr. J. J. Nunes, oK cit, 

p, 338 339. 

O emprêgo de pujámos por pomo», no Ind.^Ptesente, re- 
sulta da contuaào entre o Presente e o Perfeito que, nesta 
pe^oa^ se dá também nos verbos 'oer e vir. 

Ãcêrca de puj&s, ver o que jfica dito nas anotações ao 
verbo c*rêr<i^ querer), 

rejestir 

Indicativo 

PRESENTE rejestimos 

rejisto £ rejestis 

rejéstes ( rejeetides 

rejéste rejéstál 

CofyunUvo 

PRESENTE rejista 

rejlstamos 
rejista rejistâis 
rejistas rejístat 

Nas formas arrizotónicas mantem-so o e na sílaba 

(O infinitivo refestir é comum ao mirandês (*^); Diego 
menciona, como forma galega e castelhana arcaica, regi»- 
Ur (^). Cfr. também a forma alentejana rezestex) (^). 
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sabêr 

IND.-PERFEITO : 1.* pess. sifíg. subeOsoube. 

(Forma comum a falares portugueses doutras locali- 
dades) O. 

screvêr 

PARTIOÍPIO PASSADO: SCtevidO. 

(Forma analógica devida à toudência para a rogiilariza- 
çSo das flexões que se nota na linguagem infantil e na das 
pessoas incultaB). 

sêr 

Indicativo 

PRESENTE: sâmos < > sômos, seis e sandes <0 í^ois, 
PERFETTO : foi (em prócJise)0 fui, fumos {^^) <> fômos* 

Nunca ouvi empregar a 2.^ pess. sing. do Imperativo ; a 
do plural é seide. 

(As formas sâmos e sandes são analógicas ; e creio 
que ã mesma categoria pertencem — Ind- Pres. — - e seide 
— Imperativo — . As primeiras, por influencia das corrí^spon^ 
dentes pessoas dos verbos têr e por ; as segundas, pela acgáo 
das mesmas pessoas dos verbos regulares de tema em e, 

A forma foi <0 fui 6 comum a outros falares portu- 
gueses {^^). 

Fumos aparece também no galego) (^), 

suprir 

iKa-PRE3E3tttB: : 3-* pei^. sing. sopre; 3,* pess, plural sópràl, 

(Estas formas são muito empregadas oom refereiícla a 
qualquer alimento; ex.: ^Êstes feijões sópràt maia qu*aquélsit. 
A suprir dão a significação de aumentar {^^), 

Esta metafonia é devida a analogia cora os vr^rbos em 
que se dá o mesmo no português normal: cobrir, dormir, etc. 
Terá também influído nela o verbo (asjsoprar?) 
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têr 



IND.-PBESEKTE: tâclx), tãls, tfilt tãm0S| tandes e tãndãis» 
tãiãt 

IMPERATIVO; tal, tande. 

(Desprezando as particularidades fonéticas de que tratei 
na parte a elas referente, quero notar aqui apenas a manu- 
tenção do ditongo m antes de na forma tãts {^)^ e a dua- 
lidade de pronunciarão da 2.^ pess. pl. do Ind.-Presente^ 

A forma tandes, depois de ter contribuído para a génese 
das formas cWandes e sandes, respectivamente dos verbos 
c Vér O gif erer e sêr, sofreu Já a influência da terminação 
átona -àíX predominante na flexão verbal ervedosense. Assim, 
muito poucas vezes ouvi a ervedosenses incultos pronunciar 
tandes^ sendo iándõia a forma corrente na bôca do povo) (^}. 



trazêr 



Indicativo 



truxe (*^) 



PERFEITO 



i 

troix^ramos 



troíxésies 

/roiire 

troixâmos 

troixésiãi^ 
troix&rú 




FUTURO 



trazerei 
trazerás 
trazerá 



troíjcdra 



MAIS QUE PERFETTO 



trazerâmos 

H trazereis 
( trazereides 
trazerão 



Gondicumal 



trazeria 

trazerian 

traseria 



trazeriamoe 

tra2»riãls 

traz^au 
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CoffjunHvo 



IMPERFEITO 



PUTUBO 



troixésses 

troíxésse 

troixéssenws 

troi^éssãís 

iroixéssàt 



troixdr 
Iroix^rs 
troixes 
íroixar 
(roix9rmos 
ttoixarãi^ 
troixdrãt 



{Acôroa de truxe, ver Dr. J. J, Nunes, ob. cit., p, 340, 
n. 2; e Dr, Leite de Vasconcelos, F. M,, i, p. 393, n. 3, e 439. 
Sôbre troixe, ver p. 141 da DialectoIogie> deste último autor. 

De trotadas nada mais há que diiser, além do que anotei 
na observação relativa a crer querer, 

A respeito de todas as outras formas, cfr. as obras cita- 
das de Diego e do Sr. Dr. J. J. Nunes, p, 145 e 342 343, res- 
pectivamente). 

vêr 



IND,-PRKSENT£: veijo, vês, vê, vimos, veís e veides, véiâl. 
lUFEKATivo: sing. vê; plural vei e veide, 

(Como noa verbos fer e tJír, se menciono tôdas as formas 

do Ind, -Presente, é apenas para indicação da sua pronúncia. 

De interêsse morfológico é o emprego das formas vek e 
v€ide% no Jnd.-Presente, e vei e veiãe no Imperativo. Sáo for- 
mas analógicas, devidas à influência da conjugação regular* 

Yimm^ por vemos, é resultante de confusão entre o Pre- 
sente e o Perfeito do Indicativo, idêntica à que se deu nos 
verbos pôr e virj. 

vir 

ISTD^-PRESKKTE: v&nho» vâls, vàl, viâmos, vindes^ vàiàt 
PERFEITO: vl, viéstes, vêu, viâmos, víéstàis, vierfi. 

(A respeito de -aSs, na forma vãts, ver o que ficou dito 
na anotação ao verbo ter. 

À confusão entre o Presente e o Perfeito que se nota em 
t^iámos — Ind.-Presente — , por vimos, já aludi ao tratar dos 
verbos pôr e vêr. 

Acèrca da forma vêu^ por veio, cfr. Dr* Leite de Yaa- 
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concelos, F. R, p. 374, F, M., 1, p. 441, e tDialectologie», 
p. 141). 

* 

E foram estas as observações que pude realizar aoêrca da 
flexão verbal ervedosense, 

PARTÍCULAS 

Neste capitulo terei de restringir- me a citações avulsas, o 
que, diga-se, não desíôa muito da índole deste trabalho que 
deve considerar-se maia como repositório de observaçoeiB dia* 
lectais do que como estudo filológico pròprlamento dito. 

a) Advérbios 

Locuções dubitativas muito frequentemente empregadas: 

Por i; ex.: ^São por i corania^. <cy> ^ Sào talvez quch 
renta ^. por i algum bicho» (por i <i'^ talv&z). 

Às mzes; ex»: * A'íi vá m veses êl chígare. ..^ (às vezes <^ 
>por acaso), *Pode, ás mzes, ser êie> (às vesses*^^ talvez). 

Com o sentido de não, ouvi muitas vezes empregar a pa- 
lavra àgora i^); ex: — ^SM-s ãoanie, repaz Agora I Stou 
aqui a descamare-». 

Também, em ervedosense, é usado o pronome isso, como 
B^çáo enfática; ex.:~^Olha qu'o cachorro com' o coêlhoí — 
Isso com êlef^ (*^). 

A propósito dêste emprego adArerbial, citarei ainda aqui 
o seguinte trecho dum diálogo que ouvi : — S^eti nu quijesse, 
havias de ver s'eu te d<írVÒ {<^^dava o) dinheiro! — ( twiia- 
gre de dar«/> (<^>J9atí?a« de dar, custcísse o que custasse!) 

Nào^ em próclise, sôa sempre nu; em pausa, sempre 
MOO (^)* 

É muito usado o advérbio betn^ para designar quanti- 
dade; ex.: bãi alto!^ muito aíto», «JVií é hãl 
bramou *Não é snfioieniemente branco 

Chegam a tomá-lo adjectivo pronominal indefinido; ex.: 
€ffavi4jí lá bãt kómãis^ <0 ^Havia lá muitos homens». 
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Êste mesmo advérbio seguido de feito constitúi uma 
locução adverbial de modo, mnito em vogn na llníçiiagem 
©rvedosense. Significa hem, com precisão, com eractidm ; ex.: 
€Nu V acertei hm feitor, «Se f apanho hãi feifú, ffgano4e'^, 
<Chigasi.es lá hm fedo ?> {<C> ^Chegasi4^ memw tó P»A ^ Níí 
8'ouve ali Mi feitor «> «ilíi nào se oim?v? Imn *) (^^). 

Então está representado, no ervedosense, por antão 0 
atoo {devido a dissimilação a-ã de ã-à)^ Es]>eríír-8e-ia íntóo, 
segando a regra que mencionei na Fonética (^^). 

O advérbio onde, quer só quer nas suas Jiiraçòes com as 
preposições a e de, foi por mim váriaís vezes ouvido pronun- 
ciar com d inical (cfr, o castelhano donde) ; ex. : ^ Donde sía- 
vas?^. ^Adonde fôstãis?^^ <De domh véu «itfa casa 

donde nwrava. . . etc. 

Além de vários advérbios comuns 00 galego que já foram 
mencionados nas páginas antecedentes, como dsspois, onte, 
aòmantes, etc, quero ainda aqui citar as locuções seguintes: 
a eito, òs poucos «>« ponco e pomo), de ^càldia pernas 
(com as pernas afastadas, como quando se vai a cavalo; gaL 
a canchapernasj, a valer; ò cabo «>jpor fim), t diante (gaL 
ant ífndiante, mod. endianie); arriba^ t riba {<C>c(Cimaf em 
cima ; gaL arriba, enriba), 

O galego e português amiúde é quási sempre substituído 
por a-miwio também galego. 

Semelhante à galega de cote 6 a locução ervedosense (z 
cote<i>a tm, diàrianmite: ex.: Agora trago êsta roupa a 
cofe»4 IM cote passou a locução adjectiva; ex.: <íÊsía é u a 
minha roupa efe cofe^ (Boujya de coteOronpa de uso, em 
contraposição a roupa de ver a Deus <0 roupa domin- 
gueira) (^). 

As arrasiras (gal.) corresponde a d'arrastos (erv.); ex.: 
^Alão andas d'arras(os? !^ 

Caje (gaL), em ervedosense caije, caijo e acaijo, já foi 
citado na Fonética {^^% 

De rompào {<:> siAiiaínenie) tem o equivalente galego 
de romplón. 

E muitos mais. 

Mas já bastam estas ligeiras anotações, para se ver como, 
também neste capítulo, se manteem a par o galego e o por- 
tuguês popular falado em Ervedosa do Douro* 
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b) Preposições, conjunções e interjeições 

Quási tôdas as preposiçõeB galegas teem foma idêntica 

à das que existem no português normal. 

De antre, déspota e Hcontra, já falei noutro lugar. Aqui 
meBcionarei apenas as Iocu<;ões prepositivas enriha de (Oer- 
ved* t riba de), rente de (erv. rante de <i> junto de), comuns 
ao ervedosense e ao galego* 

Na locução por via ds dá-ae um caso de fonética sintá- 
tica, semelhante ao de ca sói lá, a que já aludi, ao tratar do 
pronome. A situação das palavras, nessas frases como que 
estereotipadas, faz com que se modifiquem reciprocamente» 
sobretudo aquelas em que náo recai o acento da frase. Assim, 
na lociK^ão gm eii sei lá, só a última palavra se manteve inal- 
terada por ter em si o acento ; na por via de, como ó pronun- 
ciada ràpidamente e subordinada ao acento da palavra que a 
segue^ deu-se um ensurdecimento da única sílaba acentuada 
que eia tinha e transformou-se em por vê de, com o ê quási 
átono, como o é de pegada e o a de activo. 

Outro caso de fonética sintáctica se nota nas locuções 
adverbiais: ò pa trás para trás e ò pa riba para 
cima; ex*: andar ò pa trás recuar, caminhar o pa riba <C 
> subir (uma encosta). Nestas locuções, o r de trás e riba fêz 
cair, por dissimilaçáo, o da preposição p'ra<Opara. Com 
baioto e diante, nunca se verifica esta sincope; ex.: caminhar 
ò pWa baixo O descer (uma encosta), stá lá p'ra diante 

Das conjunções citarei quásí só as que, sendo comuns ao 
galego e ao português popular falado em Ervedosa, nào sào 
usadas no português literário, pelo menos na forma em que 
as apresento aqui. 

ca (comparativa. V. as linhas concernentes aos adjectivos), 
coma (erv, cuma, também já referida), eando guando, 
desque {^)^ en canto (erv. i canlo) (^^^), despols que. 

Observei a transformação em a da conjunção copulativa 
e na frase còrlilho a meio <:i^ quartilho e meio, oví um e meio 
quartilho (*^*). 

Em ^ cheira mal ca pésta!» verifica-se outro caso de foné* 
tíca sintáctica; esta frase significa ^clieira muitissimo tnaí» e 
deve ser coirupção de « cheira mal^ que é peste!* O « cheira 
tão mal que parece peste !> 
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Entre as interjeições galegas, aparecem duas que muito 
amiúde ouvi em Ervedosa^ exactamente com a mesma signifi- 
cação: ccí para animar a à los bueyes», diz Garcia de Die- 
go (*^^); e txóf para deter as bestas», apuã Lugris Freire {^^% 

Para enxotar os porcos» usam naquela povoação a inter- 
jeição ctícfte / (Cfr. as palavras galegas cocha e cocho, respecti- 
vamente porca e porco, em português) (^*^). 

As interjeições empregadas para o chamamento dos por* 
cos são, pelo que observei^ as seguintes: 

récof récaf, nomes com que designamt em algumas pro- 
víncias, o porco e a porca ; 

vicá! e quiáf, que podem eonsiderar-se locuções inter- 
jectivas, pois são, respectivamente, resultantes da alteração de 
vem cá e de aqui há (sãicet r/a7e*i <> alimento, em grande 
parte líquido, destinado aos porcos). A formação destes dois 
vocábulos é explicável pela fonética sintáctica. 

Já na Fonática tratei de d-lho! e de úlha! Devo aqui in- 
dicar outra interjeição de emprego muito frequente para cha- 
mar a atenção de alguém; é ela òr^oUie! (e òróUiãl!), também 
pronunciada òr^olhu! (e òr'olkaiO quando o tratamento 
tido para com a pessoa ou pessoas a quem eia é dirigida, 
assim o permite. Como é composta de ora -f verbo olJtar, será 
mais exacto denominá-la locução interjectiva* Também ouvi 
empregar òr*úlha ! para chamar a atenção e manifestar simul- 
tãneamente grande admiração. 

III 

COMPOSIÇÃO E DERIVAÇÃO 

Mela dázia de observações, apenas. 

Talvez por analogia com as palavras de origem arábica 
que começam por al-, e talvez também por ser mais sonoro 
que ar- êste prefixo, encontram-se no ervedosense alguns 
vocábulos com al- inicial que nâo o possuem no actual por- 
tuguês literário. 

Cito cinco: almário (comum ao galego) {^^% ahnazm (aí- 
nmsém, no português arcaico); alqueduh aqueduto (V. 
epêntese), alvidar, por olviâiir, e Alvira (subs, próprio femi- 
nino)» por Elvira, 

O prefixo des- aparece» como intensivo, na palavra desinr 
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quéUxZ ^muiio inquiéto, vocábulo que, com lev^ alterações, 
aparece noutros faiares dialectais p^). 

Como exemplo de combinação de prefixos, menciono a 
palavra desíòlhixdo <; > deaòlhaâo, que hm oOmras. 



A^par com o sufixo aumentativo ão (feminino -ónaj, é 
usado 'ôrro (feminino -õrra) em grandôrro, granãôrra {^), 
O aumentativo Granãão aparece como alcunha posta a um 
homem de estatura superior à média, o qual, por esse mesmo 
motivo, também é chamado Comprido. A propósito, direi que 
a terminação -ão em Sandão (que eu já considero apelido, 
pois nào envolve ideia depreciativa) foi resultante de assimi- 
lação realizada pela nasal -an-; a meu ver, foi eata a evolu- 
ção seguida: 8andêH>* smtdéu>* sanàâu^'^ sandãu^ san- 
dãú que ortograto sandão, pelos motivos que expuz na 
Fonátiea. 

Dos sufixos diminutivos dignos de nota, mencionarei 

-ôlo (^), 'ôfo e -êío; ex. : krreêio, pequena propriedade rús- 
tica> e casinhôlo, casebre pequenino; spigòto, pequeno espigo, 
ou grôlo, de couve (cfr, perdigoto) ; já citei coírêlo e panèlo^ a 
propósito de Madanôlo (V. metátese) ; cc^dêlo é outro exemplo 
típico, |X>is, além de diminutivo (como no lat. caMlns), é 
depreciativo; ajuntar-lhes hei ainda codêh {<C côdea), pequeno 
|)edaço de pào, e cancêlo que 6 usado como diminutivo de 
cancela, com uma acentuada modalidade depreciativa, por- 
tanto de significação diferente da do étimo lat, câncellm. 

Um exemplo de composição de sufixos vê-se em pequerri- 
cJmiho (^^23) e em beberrichar, verbo diminutivo-frequentativo. 
De chincMnho já falei na Fonética (V» haplologia). 

Como já disse ao tratar de dònezinka, o infixo -z- é mais 
empregado no ervedosense que no português normal; aos 
dois exemplos ali apontados, acrescento aqui mòhinho, que 
tem o sentido de muifo mole {^), 

Sôbre os sufixos -tóscwMW e -essissemo, ver o que ficou 
dito no capitulo em que tratei do nome. 

Em duas palavras observei o sufixo depreciativo -éte: 
cheirête, mau cheiro (cfr. reizêteX e lambfajrête^ repreensão 
«lamber?) 
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A -aige<0-agmi aludi ao tratar da apócope. Talvez 
pOF infiadncia desta terminação, ouvi mais do que uma vez 
dizer, em Ervedosa, oorje e fbfje, por corja e fotya. 

Ao rematar estas breves anotações, direi ainda que obser- 
vei, no ervedo^nse, uma acentuada predilecção pelo sufixo 

•etVo; ex.: i?%/6/ro<> amigo de viajar, pregtdoeíro <.> pre- 
guiçoso, trabalhadeira O dimiga de trabalhar, etc. (^). 

IV 

SJNTAXE 

Mal valeria a pena iniciar mais uma parte neste des- 
pretenoioso estudo, se eu não tivesse observado, no erve- 
dosense, uma construção sintáctica que, por analogia» pode 
contribuir para a explicação da génese do Infinitivo pes- 
soal i^y 

É a pospoaiçào da terminação -mos, dmnôncia da 
1."* pesB- pL i^^), ao gerúndio, quando se refere a esta 
pessoa; ex.: <Nú sei cumo tanto devamos, ganhamio-mos 
tanto dinheiro!» <C><í Nem mi como, ganhando tanto di- 
nheiro, devemos tmiio!^, ^JSIu saindo-tnos de casa, morramos 
à fome*.0 tSe náo aairnm de casa [para trabalhar], 
morreremos de foim^^. 

Para poder estabeieeer^se o confronto entre as combina- 
ções do gerúndio com as várias pessoas gramaticais, dou, a 
seguir, alguns exemplos, nos quais aquela forma verbal apa- 
rece precedida da preposição tOewi, construção de uso fre- 
quentíssimo BO falar ervedoseuse: */ comando, lá ?reí».<> 
^Quando eu acabar de comer, lá irei^. iu inndo, te coça- 
rei y^n<0* Quando vieres, te darei o castigo^, êl chiganrlo, 
fo direi», <> « Dir-to hei, logo que êle chegue c / STANDO-MOS 
CO éte, te pedtrmms conias^. <:iy^ ^Quando o encontrartnos, 
lhe pediremos contas^, <í vos levantando, niass(mtareii^,<^'^ 
^Quando vos levantardes, me ctssentarei^, ^1 êh te chamando, 
nu faltes^, Quando êles te cJiamarem. não faltes !j> ou, 

melhor, < assim que êles te chamarem, vai logo!^ 

A observação aí Uca, Que a aproveite quem souber e 
puder, se ela fôr digna de prender, por alguns instantes, a 
atenção dos estudiosos de filologia. 
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Ánàlogamente a oufros falaras portuguêaes, no ervedo- 

gense faz-se grande uso do proBome éí<>éte com os verbos 
impesBoais e até como sujeito pleonástíco ex.: ^Êl cho- 
verá hoije?^ « Êl sampre há cada burro!* iiÊlajante sampre 
faz cada tzsneiraf* ^ 

O emprego do presente pelo futuro é comum ao portu- 
guês normal (ex.: cww lá àmanhê*); mas julguei dignas de 

serem aqui mencionadas estas duas expressões: que vemO 
víndoiro, e que naMe<::>ttascihiro, A primeira ouvi a bastas 
vezes nestas frases e idênticas: -PVô ano (ou mês) que vm*, 
«Frà semana que vãi K A segunda ouvi a apenas uma vez e 
nesta frase: ^Isto {fazenda que estava comprando uma mu- 
lher grávida) é pYò que nasce*. 

Dois exemplos de mudança de significação, de passiva 
para activa, notam-se nos seguintes particípios, o primeiro 
dos quais já ouvi empregar noutras localidades: poupado <: 
>que poupa, e aproveitada <,> qm aproveita. Há ténue gra- 
dação no sentido dum para o outro: *F. é poupado* quere 
dizer não é pródigo do que possui^; «F. é aproveitado* 
significa «F. não deixa j^erder-se a oportunidade de aumentar 
o que posstíí^ (isto é, poupa o que tem e procura aumen- 
tá-lo) {^). 

Findas estas observações principais, agora s<5 casos avul- 
sos poderia anotar, como, por exemplo» a estranha constru- 
ção do verbo chamar, nesta frase: tCha^nei-me a S. Gonçalo 
e casei* O ^ Pedi a S. Gonçalo e êk ateudeu-me: deu-me 
marido* ; - a significação de estar, nesie passo: ^Stouque não 
ciganos*. O ^ Creio qm são ciganos^; — o emprego pleo- 
nástiC/O do pronome complemento o, nesta locução; ^Mal o 
haija o kome!^ ; — e inúmeros bordões a que se arrima, no seu 
falar vagaroso, a gente inculta: o despois, ò despois agora, ò 
de^is antão, i agora, etc. 

Mas isto ficaria melhor num estudo lexicográfico metòdi- 
camente organizado, que nestes apontamentos de diale^tolo- 
gia apressadamente alinhavados. 

Vamos, portanto, às concluso^- 
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CONCLUSÃO 

De tudo o que fica exposto, parece-me poder Balíentar-s^: 

1. **— Que a linguagem falada pelo povo inculto, em Er- 
vedoBa do Douro, constitui uma variedade local que estabe- 
lece a transição entre os dialectos beirão e duriense, tendo, 
portanto, características próprias que justificam a expr^ão 
com que a designo — /atar ervedoseme; 

2. ^ — Que as principais destas características são: a) re- 
presentação de ê por t quando átono, e por à quando tónico ; 
bj transformação de « em 9 antes de r; cj redução constante 
de qu e gu a c e g, respectivamente; d) existência dos diton- 
gos ãí, ãt e aú e da terminação -u (O-am; na flexão ver- 
bal; ej desenvolvimento de i antes das palatais ch, ã:, j e 

f) confusão, na pronúncia^ de ç com ss e de z com 
g) terminação em -de e "des da 2." |>€ssoa do plural do Impe- 
rativo 6 do Indicativo Presente e Futuro, respectivamente; 
hj retracção do acento, na mesma pessoa do Conjuntivo Pre- 
sente; i) substituição da desinência -des pela na mesma 
pessoa do Conjuntivo Futuro e do Infinitivo Pessoal con- 
fusão constante entre o Presente e o Perfeito do Indicativo, 
na 1 * pessoa do plural dos verbos por, ver e vir; e l) uso de 
várias palavras e locuções próprias daquela localidade, al;e:u- 
mas das quais se podem ver no presente ensaio diâlectológico- 

NOTAS 

Q) Cbstumavam estas ranchadas vir no princípio de No- 
vembro (pelos Santos) e regressar à Oaliza desde meados de 
Março* Galegos havia, porém, que se demoravam pelo Douro 
até princípios de Junho, dirigindo-se então a Castela, a fim 
de tomarem parte nas ceifas. 

(*) É curiosa a proporção existente entre o número de 
habitantes de origem gale^ e a totalidade da população de 
Ervedosa do Douro. 

Pelo últímo censo da população (1921), reconheceu^se 
ter esta povoação mil e quinhentos habitante (números re- 
dondos). 

BXTSSTA LWTAJUj TOL XZYII, tÈOm* 1-i II 
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Ora, por informações fidedignas, colhidas naquela locali- 
dade, da bôca de pisoas cuja idade ia de 60 a 70 anos, con- 
segui apurar que e&tas se lembravam da reaidâneia ali de ciu-" 
qiienta e quatro galegos, aos últimos cinqiienta anos» e que 
os descendentes ainda vivos desses galegos atingem o número 
de trezentos! 

Nos registos paroquiais enoontrar-se hão, sem dúvida, os 
nomes do& que ali casaram ou deixaram d^cendência. Na 
impossibilidade de consultar presentemente o arquivo paro- 
quial, limito-me a registar, tais quais os ouvi, os apelidos que 

mais rescendem a exotismo ou os nomes dos que são dignos 
de nota como troncos de famílias relativamente numerosas: 



Árias — trabalhador ru ml . . ♦ . . 11 

Camoeira — trabalhador rural ♦ . . . 5 

Cnicho — trabalhador rural 16 

Góro — trabalhador rural O 

Lamês — trabalhador rural 5 

Loisana — traballiador rural .... 1 

Massaira— trabalhador rural • , , . 7 

Maranhau — taberneiro 4 

Miragato — trabalhador rural , ♦ » • 15 

Hey — empreiteiro e, depois, taberneiro . 12 

Roixo — sapateiro 8 

Sandão— pedreiro 4 

Vales — trabalhador rural 18 

Varela — trabalhador rural 14 

Aquilino Leguíssimo — trabalhador rural. 7 

Bento Galego — sapateiro 4 

Bento Oalego — taberneiro O 

Bértelo Galego ti^balhador rural - • 4 

Bértelo Galego — hortelão O 

Domingos Eodriguee— proprietário . . 46 

Pedro Fernandes — lojista 40 

Romão Gordo — sapateiro O 

Romão Regalo — trabalhador rural . . 2 

Serafim Vasques— trabalhador rural . . 10 

Zé «> José) Alfaiate Oalego — alfaiate. 12 



Os algarismos indicam o número de descendentes conhe- 
cidos pelos meus informadores até à data. Alguns dos apeli- 
dos serão» porventara^ alcunhas^ o que» s6 pelo confronto 
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com os lançamentos nos reg^istos paroquiais, se poderá saber. 
Também muito útil seria a consulta dêstes registei para se 
averignar a naturalidade, o estado, a progénie, ete. Infeliz- 
mente, não pude ainda efectuar essa consulta; mas espero 
poder algum dia realizá-la. 

Aquilino Leguissimo casou com uma filha do sapateiro 
RoixOi também mencionado. 

Bértelo virá de Bártolo? de Humberto? de Alberto? Por 
obsequiosa informação dum amigo, professor, soube eu que, 
no concelho de I^usada, o povo transforma o nome Alberto 
em Bértelo. Em Ervedosa, porém, nào observei a supressão 
do al' em nenhuma palavra; e sempre ouvi pronunciar Al- 
berto como no português normal. 

Como pode verificar-se, dos vinte e cinco galegos, que 
cito, houve, pelo menos, duzentos, quarenta e cinco descen- 
dentes. Digo %)elo fmnosj porque é muito provável que, por 
esquecimento (aliãs bastante justificável em quem rememora 
factos passados há dezenas de anos), tenha havido omissão de 
alguns que já morreram ou que emigraram de Ervedosa, 

E repare-«e que todos êstes galegos se estabeleceram 
naquela povoação de meados do século xix em diante, al- 
guns mesmo já depois do aparecimento da filoxera (1877- 
-1878, segundo informes ali obtidos). Três ainda eram vivos 
quando comecei a alinhavar êstes apontamentos. 

Quão mais numerosa náo seria a colónia galega nos tem- 
pos que medearam entre as medidas pombalinas protectoras 
do Douro e a morte das vinhas pelo ataque da filoxera! 

Deviam, pois, ter razão de sobejo as raparigas e os rapa- 
zes ervedosenses — os poucos ainda in contaminados de sangue 
galego — quando, aí por 1875, cantavam a seguinte cantiga 
— aquelas para se esquecerem do frio na apanha da azeitona, 
estes para aliarem a povoação nas rt^adas nocturnas dos 
sábados: 

^ Irvedosa era bô terra. 

Se nii tivera dois erros: 
Passeada de maganos, 
Rodeada de galegos. » 

Tendo a população aumentado de entào para cá, impli- 
citamente foi aumentando o número de habitantes com as- 
cendência galega* E não é de estranhar que actualmente o 
número dêst^ seja computado num quinto daquela. 
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(») Por exemplo, em Soutôlo do Douro, povoação limí- 
trofe de Ervtóosa, prontinciam igualmente íampo <> íemjpo, 
mas, em dadas condições, ditongam os fonemas a e Eu 
próprio ouvi ,3«íéMto<>caérífo e jfuiánho <> (fànho ; e 
aflrmaram-me que lá também dizem guiabra<i><>(xbra e 
guieiro <0 queijo. É um caso a estudar. 

Em S. João da Pesqueira, sede do concelho e também 
limítrofe de Ervedosa, ouvi pronunciar tiêmpo <0 tempo, 
Sanmènto < > Sannmto. Antônho < > António (ervedosense 
Ãniónho), dêno (erv. dóm). 

Por motivos alheios à minha vontade, não pude fazer 
dèstes falares o estudo que íenoionava. (Cír» Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Esquisse d une dialectologíe portugaise», p. 90 ss.) 

(^) Subentende-se, é claro, que, além destes, empregarei 
todos OB sinais e combinações usados na representação grá* 
fica do português normal, oficialmente adoptada. 

Por português íiormal entendo a língua falada pelos por- 
tugue«eí? cultos e ensinada uas escolas olB ciais; por ervedo^ 
seme, o portugu& popular falado em Ervedosa do Douro. 

(5) Àcêrca das transformações que, no ervedosense, sofre 
a vogal nasal ê, cf n Dr. José Leite de Vasconcelos, < Estudos 
de Philologia Mirandesa», i, p. 2B9, n. 1 e «Esquifisa d'unô 
dialectologíe portugaise>, p. 93. 100401 e 149. 

D*ora-avante, quando citar estas obras, fá-Io hei abrevia- 
damente: a prim^, por R M.; a segunda, por «Dialecto- 
logíe». 

(«) Provàvelmráte, é por influência desta modificação 

regular que, em Ervedosa, se pronuncia intigoOanUgo e 
ingorêta < > ancoreta (barril chato). 

Sôbre êste assunto, ver o «Compêndio de Gramática His- 
tórica Portuguesa» (Fonética-Morfologia) do Sr. Dr. José Joa- 
quim Nunes, p. 60 61, e a «Dialectologíe», do Sr. Dr. J. Leite 
de VasconcelíMi, p. 98. 

(^) P. ML, n, p. 163. 

(«) D. Vicente Garcia de Diego, c Elementos de Gramá- 
tica Histórica Gallega», p. 65-5. 

(») «Lições de Philologia Portuguesa», p, 473. Para 
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maior brevidade, designarei êste Iítto por F, P,, nas citações 
subsequentes* 

P) Dr. Leite de Vasconcelos, F. p, 475. 

{^) Cfr. Diego, ob. cit, p. 62 e 71, 

<^2) Cfr. Diego, ob. cit., p, 64^3, Cfr. também as vogaia 
nasais átonas mirandesas «ê-, %*) e -ê- «-ê-). Dr, Leite 
de Vasconcelos, F. M., 1, p. 237-239, 

(^5) Diego, ob. cit., p, 21 e 64. O autor indica comum- 
mente com ' o som fechado e com ^ o aberto* 

P) «Nena era galego significa < menina*; corresponde- 
•Ihe neno no masculino «menino». Dr Leite de Vasconcelos, 
<De Campolide a Melrose», p. 44, n. L 

P) Diego, ob. cit. p. 65, 90 e 192. 

P) Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 339, V. ainda, 
ibidem^ p. 475, maroiço, maravilha. Em erv. também encon- 
trei am&rícano (carro eléctrico e bacèlo), Morteo <0 Américo 
e jaração<::> geração (Cfr. F. P, p. 150; e, sôbre e tónico 
antes de r, comparar a mesma obra, p. 470 com o citado 
livro de Diego, p. 65, n, L Cfr. ainda Dr. J. J. Nunes, ob. 
cit,, p. 57, e n. 1 : farramenta, tarramoto, etc, e Dr. Leite de 
Vasconcelos, «Dialectologie», p. 100 e 123), 

(1^ Diego, ob. cit., p. 64-65. 

Loc. cit, p. 65. 

(^^) Consultar o «Dicionário Galego* de Cuveiro. 

(^) Cfr. d aberto, no sub dialecto haixo-durien^, V. 
Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 102 e 149. 

{^) Cfr. Diego, ob. cit, p. 85. 

(^^) O mesmo sucede se estào em contacto a e ex.: 
uma i égua. 

i^^) Do encontro de « e o átonos resulta ò; ex.: pVo re- 
pa£<^^para o rapaz^ ò pai <> ao pau 
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Cír, gaL renger. Diego, ob. cit, p. 35, 48 e 112. 
Ao tratar das palatais apresentarei mais exemplos. 

(26) Cfn gal. ge.sta. Diego, ob. cit., p. 30, 41, 55 e 86. 

(«^) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 25, obs, IL 
Também se diz quedo < > (juiéto, em ervedosense, vocá- 
bulo de formação anterior a quéto, pois ainda sofreu o abran- 
damento da dental intervocálica. A forma quêdo é comum ao 
galego (V. Diego, ob. cit, p. 1&9). 

(88) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, cDialeotologie», p. 87. 
(») V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., n, p, 173 e 178. 

(2») V, Diego, ob. cit., p. 19, 58, 62 e 111. 

Êste verbo entra numa locução adjectiva muito usada no 
ervedosense: quando se diz de alguém <F. é íim (ou uma) nu 
vou lá nãt faço minga ^ pretende-se significar que ^ F. é um 
homem (ou mulher) indolente, sem préstimo». 

Minga O falta, como mingar <> faliar. Cfr. Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialectologie », p. 146. 

(31) Cfr. Diego, ob. cit, p. 58, 64, 80, 96-98, 100 e 102, e 
Dr. Leite de Vasconcelos, V\ P., p. 302 e 463, e *Dialeetolo- 
gie p* 104. 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 183-184. 
No ervedosense, êste último ditongo, quando tónico é 
sempre nasal completo; ex.: moo, mandarãa soam, respecti- 
vamente, mau, maíiãarãiL Gomo, porém, esta pronúncia é 
comum ao portugufe normal, represento sempre por ão êste 
ditongo tónico, para maior facilidade de grafia e leitura. 

(^) Em mirandês -ru, em galego -ron, Cfr. bb obras cita- 
das sobre êstes dois idiomas, na parte em que tratam da fle- 
xão verbal. Acerca desta terminação, cfr. também Dr. Leite 
de Vasconcelos, *Dialectologie», p. 102 e 137. 

(»*) V. Diego, ob. cit, p. 3L Nesta mesma página e na 
168 veem os nomes galegos citados no período antecedente. 

P) Sôbre a redução de ão átono a o, ver êss© mesmo 
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livro, p. 80, e a cDíalectoIo^e», do Sr. Dr, Leite de Va®x>n- 
celos, p. 110411, 

P) É crença popular qne a não satisfação deste ardente 
desejo pode originar uma doença que é designada pela locu- 
ção «andar ongado». 

Nestes verbos, a vogal temática deve, talvez, tam- 
bém ter contribaido para a manutenção inalterada do ditongo 
ou. Cír, as formas que na Morfologia, cito dos verbos amuar, 
cODSuar, suar, e doer, moer, roer. 

Sôbre a metafonia nos verbos de tema em e e i, ver 
Dr. J. Nuni^ ob, cit, p. 290 ss. 

{^) Cfr, Dr. J. J, Nunes, ob, cit, p. 80, 

(») A manutenção de ou em Oufámia^ êaníOufámia, 
explica-se por influência do galego Oufemea^ Sta Oufemea 
(V. Diego, ob. cit,, p. 76) e doutros dialectos portugueses, nos 
quais soa Ofenm (V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 75). 

Ctr* gaL e port popular vigairo. V. Diego, ob, cit,, 

p* 37* 

(^) V* «Filologia de la Lengua Gallega», de D. José de 
Santiago y Crómez, p. 235. 

V, Diego, ob. ciL, p. 41. Cfr. também Dr. Leite de 
Vasconcelos, F, P., p. 119, n. 2. 

(^) V. Diego, ob. cit, p. 65. 

{^) V. Diego, ob, cit,, p. 26 e 170; e M. Lngris Freire, 
«Gramática do Idioma Galego*, p» 198. 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F, M., i, p. 126, n. 1. 

(^) Em gal. Usabó, V. as citadas obras de Diego e Lu- 
gris Freire, p. 182 e 138, respectivamente. 

(*^) V. Diego, ob. cit-, p. 92 e 170. 

{^) Cfr. mirandês burméUho (V* Dr. Leite de Vasconce- 
los, F. M., 11, p. 172 e 289) e gaL bermeUo (V. Lugris Freire, 
ob. cit^ p. 138). 
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{^) Cir. alentejauo familha, V. Dr, Leite áé Vausconce- 
los, «Dialectologie», p. 111, 

{^) Deve notar-se que esta forma está de acôrdo cora a 
etimologia, pois deriva do lat * vir dia, segundo o Sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos* 

f í) V, Dr. Leite de VascoBceloe, í\ M., i, p. 193, e «Dia- 
lectologie»» 112. 

(^) V. F. K, p. 431, D. 7. 

(^) Formfi portuguesa do séc, x, segundo o Sr. Dr, Leite 
de Vasconcelos (V. «Dialectologie», p- 12. 

{^) V. Dr. J. J, Nunes, ob. cit,, p. lâS-á.* 
Em ervedosense também se diz carumba por caruma (fô- 
lhas de pinheiro sêcas). Não a citei no texto, por já ser consi- 
derada português normaL 

p) Cfr. câibaro<i> caibro, queredo (em exclamações) 
< > credo^ lúcctro Otecro. 

(W) V. as ob. cit de Diego e Lugrís Freire, p. 49, e 75 e 
101, respectivamente* 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M„ n, p. 222. 
No português popular doutras iocalidades encontra-se, 
igualmente, tamén, O Sn Dr. Leite de Vasconcelos (V. «Dia- 
lectologie», p. 119) explica esta sincope pela absorpçào do b 
pelo fonema nasal precedente. 

. (8») V* Diego, ob. dt, p, 67, 

P) V. «Dialectologie», p. 89. 

(«O) V. Lu^is Freire, ob. cit, p, 15 e 151, sapo concho. 

V. Diego, ob. cit, p. 35, 40, 55, 74 e 166. 

Classificação do Sr. Dr. J. J. Nun^. V, ob, cit, p, 28. 

Cfr- gal. caje. V. Diego, ob. cit, p. 89. 
i^) Cfr. gal. Ungoc^e, V. Diego, ob. cit*, p. 58 e 185. 
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(«5) Cfr. gal. ffejluge. V. Diego, ob, cit, p. 36, 39, 69, 70, 
166 e 190. 

{^) Cfr. port normal graixa <i'>graxa, co/arrr <;>cô- 
xa, 6tc- V- Dr, Leite de Vasconcelos, cDialectologie», p, 122. 

(«') V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p- 60. 

V. Diego, ob. cit, p. 34 e 125. 

(^) Já depois disto escrito, vi que Garcia de Diego (V. 
ob. cit, p. 66, n.) é da mesma opinião. 

('^) Cfr. gaL restsier^ resistir, V. Diego, ob. cit*, p. 112. 

(^^) Sobre estes fonemas palatais, cfr. Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Dialectologie», 114-115. 

(-2) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., ii, p. 160, e «Dia-» 
lectologle*, p. 111. 

(73) Digo que êste vocábulo deriva do primeiro e não o 
primeiro deste, porque de gomitar o povo nào faria gómito, 
visto que, no verbo, o o 6 sempre átono e, portanto, fácil de 
confundir-se com u. 

Cfr. gai, gmniiar (V, Diego, ob. cit., p. 62) e gomitar (V. 
Lugris Freire, ob. cit, p. 145). 

V. também Dr. Leite de Vasconcelos, cDialectologie», 
p. 112. 

A propósito, notarei que os ervedosenses também empre- 
gam, na acepção de vomitar^ a locução lançar fora ou mesmo 
apenas o verbo lançar. 

(«) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 170. 

Q^) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., ii, p. 20-21 e 206. 

Viterbo, «Elucidário*; transcrito pelo Sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos, no loc* cit. na nota precedente. V. também a 
cDialectologie» dèste último autor, p. 147. 

(77) V. Diego, ob. cit, p. 39 e 63. 

('8) V. Die^o, ob. cit., p. 183. 
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V. Santiago j QóBua, ob. dt, p. 94. 

(80) V. Diego, ob. cit, p. 63. 

V. Diego, ob. cit, p. 20, 31, 37, 42, 77, 171 e 182. 
n V. Diego, ob. cit., p. 77, n. 3. 

< DialectolQgie » , p. 103. 
(«) V. Diego, ob. cit., p. 77. 
(») V. Diego, ob. cit., p. 19 e 63. 
(«6) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 99. 

V. Diego, ob. cit., p. 62 e 186. 

n V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 296 e 351, e 
n, p. 116-118, 120 e 210. 

V. Diego, ob. cit., p. 63 e 183. 
(W) V. Diego, ob. dt, p. 63 e 183. 
{«) V. Diego, ob. dt, p. m 

(»«) Vocábulo comum ao galego. Cfr. Diego, ob. cit, 
p. 166. 

(») V. Diego, ob. cit., p. 19 e 63, e Dr. Leite de Vascon- 
celos, «Dlalectologie», p. 123. 

(W) F. R, p. 375. 

(95) V. Diego, ob. cit, p. 19, 62 e 64. 

(*) V. Dr. Leite de Vasoonceloe, F. M., n, p. 152, e F. P., 
p. 122. 

(«) V. Dr. J. J- Nunes, ob. cit., p. 61. 
Em galego também se diz arrincar. V. Lugris Freire, 
ob. cit, p. 127. 

(») V. Diego, ob. dt, p. 63, 169 e 183. 
(^ cDialectok»gie>, p. 123. 
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(100^ A não ser quando se tem a mtangão de os repetir 
(sentÍBiento do ritmo - V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 156 — , 
ou processo onomatopaioa) como em cuco ou nas interjeições 
piíi, pitu piu, piu f usadas para o chamamento de aves domés- 
ticas, sobretudo dos píntahfJios. Para chamarem galinhas, tam- 
bém em Ervedosa se emprega, repetida, a interjeição peUnkaf 
(Vocábulo formado por influência da terminação do galinha? 
Mas o povo designa esta ave geralmente por pita. , 

Q^) E talvez esta atracção tenha sido reforçada pela 
comparação désíe vocábulo com o nome casUnceira<C>cas- 
tanlmro bravio. 

(102^ V. Lugris Freire, ob. cit, p. 140. É também forma 
usada no port arcaico, pois já aparece na carta de Pero Vaz 
de Caminha a D. Manuel i anunclando-lhe o achamento do 
Brasil (1 de Maio de 1500). 

Q^) OK cit, p. 66, V. também, ibidem, p. 180, 

(iw) V. Diego, ob. cit., p. 62 e 71. 

(105) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., p. 188, 

Ob. cit., p. 62. 

(1^^) Acerca deste vocábulo, ver Leite de Vaa<íonce- 
los, R P., p. 214^215. 

(108) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., ii, p. 189. 

V. Diego, ob. cit, p. 19 e 67. 

(ua) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 58. Segundo o 
Sr, Dr. J, Leite de Vasconcelos, o -é é devido à palatal nh, 
fenómeno que êste filólogo também observou em Lourinhê, 
nome oom que os naturais da Lourinhã designam esta loca- 
lidade. 

{^) W Dr. Leite de Vasconcelos, F. R, p. 475. 

F. P., p. 293. 
p3) Ob, cit., p. 64 



P*) Ob. cit, p. 149, n. 3. 



(^) V. I>r. J, J. Nunes, loc, uit na nota precedente. Ou- 
tra forraa arcaica que perdura no ervedosenee é o substan- 
tivo fim, eom o género feminino na locução cSfamo» na fim 

do nm n do^. 

P^) V. Diego, ob. cit., p. 68. 

0^^) Cfr. Dr. Leite de Vasooneelos, F. P., p. 218, 

{^) Também designam por comédias (sempre no plural) 
qualquer representação falada {comédia, drama, tragédia^ ope- 
reta, eta) executada por amadores ou por profissionais am- 
bulantes. 

{^1») V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 333. 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., p. 272. 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F, R, p. 217. 

{^) Asseguraram-me, em Enredosai que esta palavra é 
um eufemismo do pediculus capiUs. 

{^) V, Dr. Leito de Vasconcelos, F. R, p. 82. 

V. Diego, ob. cit, p. 39, 40 e 67. 

(1^^) Ex.: Uabaçal (nome de propriedade rdatica), rahiça, 
rahisoo^ etc. 

(ia«) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. R, p* 216, e R M., 
n, p, 212. 

cLa forme rezão se trouve déjà au xrf sièclei, diz 
o Sr. Dr. J. I^ite de Vasconcelos, a p, 98 da sua «Dialecto- 
logie 

(^28) Cfr. Diego, ob. cit,, 65-5, e Dr J. J. Nunes, ob. 
cit., p, 57. 

Cfr. galego saloucar (V. Diego, ob. cit, p. 65 e 73) 
e saUuzar (ibidem, p. 73 e 169)* 

(1^) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p, 58, onde se indica 
esta palavra como pertencente ao português pO[HiIar. 
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O») V. Diego, ob. dt, p, 68. 

P) Cfr. Dn Leite de Vaseonealos, F. R, p, 219, e «Dia- 
lectologiei», p. 98* Aí se verá quào vulgar 6 a dissimílação 
TOcálica em que o fonema e substitúi a vogal diasimilada. 

(»> V. Di^go, ob. cit., p, 183. 

(^) V. Dr. Leite de Vasconcelos» F. P., p, 219, e «Re- 
vista Lusitana», iv, p. 233. 

C») P. 64, 73 e 170. 

(») P. 154. 

R94. 

{^^) V. Diego, ob. cit., p. 1^2. 

(1-^) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F, M., u, p, 125, 126, 
142, 144 e 165. 

(^^) V. Diego, ob, cit, p. 26, 58 e 18 J; e Lugris Freire^ 
ob. cit, p. 15 e 137. 

(*^^) V. Diego, ob. cit, p. 91 ; e Lugris Freire, ob, cit., 
p. 15. 

P») V. Diego, ob. cit, p. 165. 

(^^) Por influência da^ palavras em que há o grupo 
-dr- (ex.: adro, vidro, pedra, medrar, etc.)? A várias pessoas 
semi-cultas ouvi proferir hêdros por brédos. 

{^^) V. Dr. Leite de Vaeconcelos, * Dialectologie», p, 123. 
Cfr. também Diego, ob. cit., p. 63, e Dr. J. J. Nunes, ob. cit, 
p. 56-57, 

(itó) V. Diego, ob. cit., p. 65 e 69. 

{^^) Diego, ob. cit., a p. 35, 70 e 190, menciona febige e, 
a p. 12, 35 e 190 da mesma obra, fit^ge (sincope do e); Lxigris 
Freire, ob. cit, a p. 18, ortografa fehixe. Como o idioma ga- 
lego não tem a merecida protecção oficial nem uma literatura 
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regular e tradicional, nota-se grande instabilidade na íorma 
de o ortografar. 

Nas obras a que tenho aludido, Garcia de Diego que 
admite «la etimologia como critério ortográfico» (ob. cit, 
11), emprega as letras g e j para a representação gráfica 
do fonema palatal corres pendeu te ao nosso j, ainda qtie um 
pouco diferente, pois para a sua prolação é necessário pro- 
curar uma posição intermediária entre as que tomamos para 
proferir o de ximra e o j^* de já (Valadares, no seu dicioná- 
rio representa-o algumas vezes por ch). Lugrís Freire e San- 
tiago e Gómez adoptam exclusivamente o x para tal repre- 
sentação; o primeiro diz: «O son do oí ê igual á ck francês » 
(ob. cit., p. 1) e, . - ^debemos de escribir con x o son galego 
seraellante á ch francês» (ob. cit., p. 12); o segundo, em vá- 
rios passos do livro citado, compara aquele fonema ao j fran- 
cês—transcreverei alguns: «En los antiguos monumentos de 
la lengua gallega aparece escrita Ia j, y con igual pronuncia- 
eióa que la j francesa ; . . , =^ * La x en gallego es un poco 
paladial y su empleo en el gallego moderno se debe para 
diferenciar el sonido de / france^^a con la / Castellana - (p. Í13k 
*E1 sonido de x, o sea la> francesa, en Jeanjoíejardin, etc., 
y el de la g cuando íe sigoen las vocales e, i, como général, 
gileU gendre, es en gallego Xoan, xardm, xeneral xcnro, etc. ^ 
« En gallego la j o lã g f uerte, delante de las vocales e, i, se 
representa por x, j se pronuncia, como hemos dicho, igual 
que la J francesa e italiana, bien se encuentre en princípio 
de dieción, como xarãin, xente, ya en médio, como kiranxa; 
laxe, exido, etc » (p. 114). O Sr. Dr, J- Leite de Vasconcelos 
(F* M-, I, p. 438) também diz: €x galLOj port» 

(1^^) V. I)r. Leite de Vasconcelos, B\ P, p. 219 ; e Dn J. J. 
Nunes, ob. cit., p 58, 

(148) Dr. Leite de Vas«onceio8, l\ M., ll, p. 189. 

(i^) V. Diego, oK cit, p. 67. 

(150) V. Dr. J, J. Nunes, ob. clL, p, 58, 

P) V. Diego, ob. cit, p. 69. 

V. Diego, ob. cit,, p- 69. 
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Cfr. O gal fiestra, V. Diego, ob, cit, p. 35, 41, 69, 

166 e 184. 

P) V. Dr. J. J. Nunes, ob. ciL. p, 25. 

(155) V- Dr, J. J. Nunes, ob. cit, p. 151. 

O V. Lugris Freire, ob. cit, p. 143. 

(^^^) V. Diego, ob. cit., p. 182. 

(^) V. Dic^o, ob. cit., p, 175, n. 1. 

Outro exemplo de masculiniísaçâo de apelidos obser^ 
va-se ainda em Mateiro Mèleiro « m^y, nome dado aos 
filhos duma proprietária que, em Ervedosa, poseuia grande 
número de oolmeias (cortiçm), das quais extraia grande quan- 
tidade de mel Ficou-lhe o nome de Maleira <C>^ Mèleira e 
dela passou aos filhos do sexo masculino, sob a forma }á 
exposta* 

(160) Talvez também tanha contribuido para isto a in- 
fluencia dos sons vizinhos semelhantes a a; contudo acho 
mais provável aquela explicaç&o. 

V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 120, 

(162) V, Diego, ob. cit, p* 70, e o «Diccionario Gallego > 
de Cuveiro. 

Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, R M., ii, p, 198. 

(164) ofr^ D|. L^it^ Vasconcelos, «Dialectologie», p. 145. 

Cfr. Diego, ob, cit, p. 77, 

V. Dr, J. J. Nunes, ob. cit, p, 151. 

(167) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., n, p, 210, e as 
obras citadas de Diego, p, 79, n. 2, de Lugris Freire, p, 27, e 
de Santiago e Gómez, p. 112. 

V. Lugris Freire, ob. cit, p, 115. 

(16©) V. Dr, Leite de Vasconcelos, F, M., l, p. 300, e ii, 
p. 221, onde vem a sua explicação. 
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P) V. Diego, ob. eit, 26. 

(J^i) V. Dr. J. Nunes, ob, cit, p. 151, 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., p* 351. 

(^73) Cfr mirandês rehvcido. V. Dr. Leite de Vasconce- 
los, F. M., I, p. 300. 

V. Diego, ob. cit. p. 73, 78, 181 e 182, 
V. Lugris Freire, ob. cit, p. 135. 

(176) V, Dn Leite de Vasconcelos, F. M,, i, p* 297, e n, 
p, 152. 

(i"') Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 121» 

(1») V. Diego, ob. cit, p. 70. 

(iTS) Cfr. Dr. J. Nunes, ob. cít, p. 396. 

(i^) V. Dr. ,L J. Nunes, ob. cit, p* 361, e Diego, ob. cit., 

V. Diego, ob. cit, p. 72 
(i82) Ob. cit, p. 35, 42, 49 e 166. 

No pOTt. arcaico aparece a forma feeytmO) 
como pode ver se na carta de Pero Vaz de Caminha, a que 
me refiro em a nota 102. 

(ím) Faço esta interrogação ix>rqu© Be 4ga vem de -ic^, 
como parece depreender-se do que diz Diego (ob. cit, p. 67), 
nào há epèníese: há apenas abrandamento normal de -c- em 
.j^-, e, na forma portuguesa ahrótiM, queda desta consoante 
apâs o abrandamento. 

V. Diego, ob* cit, p. 67. 

^186) Ou directamente do árabe ahtnotli, forma que o 
Sr. Dr. J. J. Nunes dá no seu citado livro (p. 182), a par de 
ahmatari^M. que apresenta na p&gim 164? 
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(187) V. Diego, ob. cit, 114; Dr, J. J. Nunes, oK cit, 
p. 121; e Dr. Leite de Vasconcelos, F. M, i, p. 462 463, e n, 
p. 107, 122 e 165. Êste último procura dar-lhe uma explica- 
ção cabal. 

(^88) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit. p. 153. 

^8») V. Dr. J, J. Nunes, ob. cit, p, 151. 

(190) Di^o, ob. cit, p, 78 e 149 ; e Lugris Freire, ob. 
cit, p. 74. 

{^^) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 354; e Dr, Leite de 
Vasconcelos, F. M., i, p. áõO; para o mirandês despuis, ver 
esta mesma obra, 449-450, e ii, p. 184. 

^192) V. Diego, ob* cit, p. 70, 76, 165 e 191. 

(199) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 153. 

Q^^) Gfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p, 396. 

(195) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p, 97. 

Ob. cit., p. 46, 77 e 183. 

(i^"^) Cfr. «História do Museu Etnológico Portugufe» do 
Sr. Dr J. L^ite de Vasconcelos, 392-393, réla ou arréla. 

(198) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., n, p. 319 e n. 4. 

(196) V. Diego, ob. cit, p. 30, 34, 39 e 169, 

(«00) Derivado dêste vocábulo, encontrei o adjectivo afer- 
ranhado que significa basto; mas só ouvi empregá-lo com re- 
ferência a forragem e a gramíneas. A paragoge do * deve ter 
resultado da influência das palavras que termiBam em -ãt 
tónico, muito mais numerosas que as terminadas em *â. 

P^) Cbmum ao mirandês. V. Dr. Leite de VMOoncelofi, 
F. M., II, p. 90. 

(208) Sôbr© o s paragógico, ver Dr. Leite de Vasconcelos, 
F. p. 442, e ^ Dialeetologie , 143, e Dr. J, J. Nunes, ob. 
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dt, p. 153 e 360, Acêrca da passagem do a a ^, ver Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialectologie> p. 99. 

A-par dêste apelido, há em Ervedosa o vocábulo Metil- 
de<i>MaUlde como nome de baptismo. Cfr. o que fiea dito 
sObre Madanêlo. 

{^) Cfr. Dr. J. J. Nunes, oK eit.. p. 153; Dr. Leite de 

Vasconcelos, R R, p. 143, n. 1, ^ Dialecto1oírie>, p. 113, 116 e 
121, e R M., I, p. 266 e 268; e Diego, ob. cit, p. 23 e 72. 

(«w) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie », p. 86. 

V. Diego, ob. oit, p. 182. 

(^) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 152. 

(^') Gonçalves Viana, no seu Vocabulário, já dá a forma 
gasalho ; e no galego também se encontra gamUo (V, Diego» 
ob. cit., p. 192). 

(208) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, 298, e ii, 
p. 196; e Lugrís Freire, ob. cit, p. 115. 

V. Dr. J, J. Nunes, ob. cit, p, 93, obs. L 

(aio) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F* M.. i, p. 462, e n, 
p. 224. 

(«11) V. Dr* Leite de Vasconcelos, « Dialectologie >, p. 102 
e 119, 

(^12) Em Ervedosa, ouvi uma vez pronunciar apofec€fr< 
^hipotecar. É possível que o i- seja de existência precária 
na bôca do povo» quando nâo tenha a reforçá-lo uma nasal 
ou outra consoante (sibilante, vibrante ou lateral), com a qual 
íorme sílaba. 

(«s) V. Diego, ob. cit, p* 165 e 180. 

(«1*) V. Lugris Freire, ob. cit, p. 154. Coroo já ficou 
apontado, a propósito do fonema representado por / e por Xj 
há grande instabilidade na ortografia do gal^o. Uns autores 
preferem o outros o para a representação gráfica da sibi- 
lante surda, e, por vezes, até o mesmo autor adopta as duas 
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grafias; ex.: Bi^o, ob. cít, p. 34, 57 e 169, sanfona, p. 19 e 

64 zanfona : p. 19, tànmas, p, 62 e 64 tmtazas. 

«La pronuneiación caracterizada dei gailego es s por s y 
í; todo lo más o bien s apical por , . La paladial se 
representa e pronuncia por s paladial diz Santiago j Gómez, 
a p. 84 da sua já citada «Filologia de la Lengua Galie^a» 
(Santiago, 1918). Devo, porém, acrescentar que as aârmaçòes 
dêste tíltimo autor não podem ser aceites sem exame prévio, 
tão deplorável é a falta de critério scientíRco que se paten- 
teia nôsse livro de título preteneioso e enganador, 

(^) V. Lugris Freire, ob. eit, p. 138. 

{^^) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. p. 87 e 216, e 
F. M., 11, p. 153. 

(817) V. Diego, ob. cit, p. 35, 40, 55, 74 e 166. 

Cfr. Diego, ob. cit, p. 41. 

P») V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. R, p, 123, 

V. Dr. J. J. Nun^, ob. cit» p. 51, 77-78 e 147; 
Diego, ob. cit, p. 29 e 166; e Lugris Freire, ob. cit, p. 136, 
145 e 147. 

(221) cfr. oirégo8, Siêvo, orfo, a que jâ aludi. 

(OT) V. j)^ j j jíunes, ob. cit, p. 149; Dr. Leite de 
Vasconcelos, «Dialectologie», p. 116; e Diego, ob. cit, p. 26, 
n* 1. 

(^) V. Dr. J. J. Nunes, ob, cit., p. 122 ; e Diego, ob. cit, 
p. 31 e 89. 

O V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., n, p. 220. 
(225) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 97. 
(«) V. Di^, ob. cit.. p. ^2. 

(227) metátese (ou sincope) idêntica à de cadavle e 
mis^ravkf já citados. Esta forma intermediária foi por mim 
ouvida em localidade que não consigo precisar. 
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(^) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialeetologie», pá- 
ginae 128-129. 

(»») Cfr. Diego, ob- cít., p. 99 e 107; e Lugris Freire, 
ob. clt, p. 32 e 34. 

{«») V. Dr. J. J. Nnnea, ob. cit., p. 127; Dr. Leite de 

Vasconcelos, F. M., n, p. 203 ; Diego. ob. cit., p. 21, 23. 41, 81, 
85 e 88 ; e Lugris Freire, ob. eit,, p. 146. 

V. DiPfro, ob. cit., p. 185; 92, 185; 35, 39, 70. 166, 
190; 92, 185; 39. 62. 63, 166; 185; 58, 92, 185 ; 30, 39, 190; 21, 
30, 190 ; 92; 185; 30, 33, 39, 88, 190. 

Ob. cit, p. 74, 136 e 149. 

(«B) Ob. cit, p. 231 e 232. 

(«M) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. U,, i, p. 449. 

(ía5) V. Diego, ob. cit., p. 71 e 168 ; e Lugris Freire, ob. 
cit., p. 149. 

(oe) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 110, e «Dia- 
lectologie», p. 124. 

O F. P., p. 219. 

(«») V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M.. i, p. 457, e n, 
p, 45. 

(«*) V. Lugrâi Freire, ob. cit, p. 128. 

<»») V. ob. cit, p. 229. 

(2") Plural comum ao galego. V. Diego, ob. cit, p. 41 
e 191. 

(««) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 228, n. 3; e Dr. Leite 
de VaBconeelos, F. P., p. 170-171, e cDialectologie», p. 104. 

Cfr. o que, oa Fonética, ficou dito sôbre a vogal o. 

(«**) Ofr. Dr. Leite de Vaaooneelos, «Dialectologie», p. 101. 
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(245) pqj. parecer curiosa a história desta alcunha, 
You reproduzi-la aqui, tal como a ouvi da bôca de pessoas 
merecedoras de todo o crédito! 

— Por ocasião duma festa religiosa realizada em Erve- 
dosa do Douro, o juiz «> presidente da irmandade que 
promove a festa) convidou para jantarem com êle algons 
amigos. 

Oomo^ porém, em dada altura do repasto, notasse que os 
convivas eram mais vorazes do que imaginara, a ponto de 
nem sequer lhe deixarem alimento suficiente para os criados, 
lembrou- se de empregar um estratagema para salvar alguma 
coisa da bôca daqueles iubaròes. Assim, quando chegou o 
último prato, anunciou êle em voz alta que após èste viria 
ainda um passarão. Todos supuseram que se tratava dum 
peru, a ave doméstica maior nesta região, e mal tocaram na 
iguaria que acabava de ser servida, reservando a voracidade 
para o passarão prometido. Mas, logo que os criados retira- 
ram as travessas, desta vez quási intactas, exclamou o anfi- 
trião galhofeiramente: <Pois, meus senhores! Por hoje,pa«,sa' 
rão!* (siUceiy sem mais iguarias). Os convivas compreende- 
ram imediatamente o logro em que tinham caldo; mas, \)QV 
maior que fósse a decepção sofrida, julgaram que era melhor 
associarem-se às risadas do dôao da casa e retiraram^se ami- 
gàvelmente. 

A historieta correu de bôca era bôca . , , 

Tempos depois, estando um proprietário rural com os 
seus obreiros em determinado prédio, quando chegou a hora 
da merenda notaram todos pesarosamente que esta lhes tinha 
sido comida por um cão, que descobrira o cesto onde estava 
guardada* Lembrou-se o proprietário da partida pref^ada pelo 
juiz e repetiu a frase: «Pois, meus senhores! Por hoje, passa- 
rão/* Em má hora a proferiu. Os jornaleiros, azedados polas 
exigências do estômago insatisfeito, não levaram a bom a 
aplicação daquele dito. E, como vindicta, crismaram de Pas- 
mrão este proprietário. Depois, por meio do sufixo feminino 
preferido dos ervedosenses, formaram o nome Pasmroua com 
que passaram a designar a mulher e as filhas do proprietário 
referido. — 

E aqui está como o povo cria nomes. 

(«16) ofp^ Df ^ i^íte de Vasconcelos» *Dialectologie p. 87 
e 104. 
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(247) Estas mesmas locsuçoes se usam na Graliza, como 
pode ver-se nas seguinte frases: *A mina mHa é mais xsí- 
tosa ca min, e o mett filio ê menos carraxudo ca fé» (Lugris 
Freire, ob. cit, p. 28). 

Estas formas encontram-se também Doutros falares popu- 
lares portugueses. V. Dr, J. Nunes» ob, cit, p. 239; e 
Dr. Leite de Vasconcelos^ «DiaIectologie>, p* 143, 

O Cfr. Dr, J. Nunes, ob. cit., p. 235. 

(24Í)) galego, coma. V. Lugris Freire, ob. cit j p* 90* 
Cfr. também, Dr» Leite de Vasconcelos, tDialectologie», pá- 
ginas 143-144. 

i^) Cfr. Dr, J. J. Nunes, oh. cit, p, 284, n. 2 ; e Dr. Leite 
de Vaaconceloa, cDialectologie>, p. 125. 

(251) v^ Dr. Leite de Vasconcelos, R M., i, p. 307, 845, 
n, 1, 6 n, p. 191, e «Bialectologle», p. 125. 

(^»«) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. R, p. 811. 

(^'^) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M, i, p. 352, n. 1, 
354, e II, p. 106, e «Dialectologie», p. 128. 

{^) Cfr. Dr. J. J, Nunes, ob. cit., p. 244 e n. 2; e 
Dr. Leite de Vaaconceloa, F. P., p. 56, e « Dialectologie » 
p. 131. 

{^) RP., p. 58. 

(^) Outro caso de pronúncia popular exacta, em con- 
formidade com B etimologia, é o do apelido Guedes que todoa 
os ervedosenses incultos pronunciam Gtiêdes. Isto, se, como 
suponho, este vocábulo deriva de * Qúídici, genítivo medieval 

de Gíiidu-. 

Cfr. Dr. Leite de VMConcelos, *Dialectologie*, p. 129* 

(™) Cfr» as formas galegas correspondentes (Diego, ob* 
cit., p. 104 105; e Lugris Freire, ob. cit, 11), e mais estas 
duas frases^ numa das quais o a é pronome e na outra artigo : 
«JÉ? í)êu cá pola t*er»<;>«jSfe veio cá para a ver*, *Fmpela 
carto» <> «ííwí por a cartaif, isto é, «íttí bu^r a carta*. 
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(«so) Cfr, Dr. J. J. Nunes, oK cit, p. 250, n. 3. 

(») Cf r. Dr. Leite de Vaeconceloa, «Dialectologie * , 130. 

O Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P„ 302. 

(262) j]g|^ pronúncia já vem apontada pelo Sn Dr. X Leite 
de Vasconcelos, a p. 110 e 143 da sua « Diaiecíx)logie » » 

{^) I3stas três formas são comuns ao galego (V. Diego, 
ob. cit., p. 58, 100 e 101 ; e Lugris Freire, ob. cit., p. So), 
O Sr. Dr. J. J. Nunes aponta, como pertencentes ao portu- 
guês arcaico e ao popular moderno, as formas cal e canto 
(V. ob. cit, p. 94, 141 e 268), 

C"**) Cfr. Dr Leite de Vasoonoelos, «Dialectologie», p, 13L 

{^) Devo aqui dizer que emprego, a respeito dêate 

tempo, a nomenclatura mais vulgarmente adoptada, embora 
nâo concorde com esta designação. A índole deste trabalho, 
já de si tão longo, não me permite entrar em explanações 
sôbre êste assunto. 

{^) Y. Diego, ob. cit, p. 116. 

Acêrca das terminações -ades, -edes e -ides do português 
e do espanhol arcaicos, ver Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 
I, p. 370. 

^ae?) Na verdade, como no Imperativo muitas vezes se 
náo emprega sujeito vocativamente expresso, havia locuções 
(ainda existentes no português normal) cujo sentido sÓ pela 
modulação da voz se podia conhecer; ex.: ^Sai dai!^ que 
tanto pode significar *^ Sai vás daih, como ^Eii sai dail»^ 
No primeiro caso, o ervedosense diz sempre * Saide dai!». 

{^) A p. 135-136 e 138 da sua ^ Dialectologie * apresenta 
o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos as terminações -aide, -eide^ 
•tcte, e -aides, -eideSj como empregadas, respectivamente, no 
Imperativo e no Indicativo Presente, pelo povo do Minho, 
a-par com as terminações -ande, -eAuie, -inde, e endes, usadas 
nos mj^mos tempos, em várias regiões de Portugal. Nào, es- 
tende, porém, estas terminações ao Indicativo Futuro, o que, 
como aie vê no texto, já se verifica no falar ervedosenae* 
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F. M., I, p. 240. 

(2'^) O que não quero dizer que seja privativa dêste 

falar, pois encontra-se também na linguagem doutras locali- 
dades. V. J. cL Nmies, ob. cit., p. 3J5, n. 1; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, *DiaÍectologie>, p. 136. 

Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob, cit., p. 315, n. 1. 

f V. loG, cit na Bota precedente. 

V. Diego, ob. cit., p. 115. Devo, porém, acrescentar 
que o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos («Dialectologie», p. 133) 
diz que, nesta pessoa, «au parfait de la conjugaisoii, on 
ajoute 8, à í>eii prés dans tout le pays, à la voyeile finale, 
par analogie avec les autr^ personnes, parce que toutes se 
terminent par -s.> 

Seja-me permitido dizer que só li esta última obra depois 
de ter redigido o amontoado de notas que constitui ôste pe- 
queno ensaio. 

^2Uj V. Dr. J. J, Nunes, ob. cit«, p. 34, onde se indica jâ 
a retracção do acento na 1/^ j^essoa do plural do Conjuntivo 
Presente, notada na linguagem popular. O mesmo faz o 
Sr, Dr. J. Leite de Vasconcelos, a p. 135 da sua «Dialecto- 
logie». 

Mas, a r^peito da 2.* do plural, diz apenas êste dltimo 

(ob, cit, p, 136): «Le peuple remplace sonvent la 2.^ pers. du 
subjonctif par celle de Tindicatií*» Ora, nos meus cadernos 
de apontamentos, só encontro anotado êste fenómeno como 
observado no verbo Ir (V, o parágrafo a ele referente) e, por 
vezes, na forma negativa do Imperativo (ex.: <^]\^u fazeide 
ÍBSO-^ ^Nu bobeide ail», mas <2^u vos riàíB dêlef»); o que, 
todavia, náo quere dizer que tal nào suceda noutros verbos e 
em determinadas frases. 

A forma que mais me prendeu a atenção foi a rizotónica 
terminada em bastas Vfzes ouvida em frases como estas: 
<iiQu&ro que fáçãis isto.* « JVS quaro que lo péçãis.n^ «Zsso ájpVa 
que lo déiãw. » 

(«"S) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F, M-, i, p. 387; Dr. J. 
J. Nunes, ob. cit, p, 35; e Diego, ob, cit, p, 123. 
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í^) Ob. ciL, p. 47 e n. 



(^") Sôbre estas formas, ctr Dr. Leite Vasconcelos, F. P,, 

p. 354, F. M., II, p. 301 e 308, e a)iaIectologie », p. 88 e 128. 

A mesma intercalação se verifica nesta frase: ^Bd-des i-a 
pôr O tiUm-de pô-la 

ÀoÔrca de há-de^KOhús-de e há-ããKl^hão-de, for- 
mas comuns ao eryedosense e a outros falares portugueses, 
ver, do autor citado nesta nota, F. P., p» 354, F. M,, i, p. 401 
e 413, e *Dialectologie», p. 139; ver, também, Dr. J, J. Nu- 
nes» ob. ciVt P« 33^) 3. 

(™) Devo advertir que, com raras excepções, menciona- 
rei apenas as formas diferenteB do português normal Além 
disto, para poupar tempo e espaço, irào em HáUco, nos qua- 
dros da flexão, tôdas as formas semelhantes às galegas (isto 
para simples comparação), subenteiidendo-se que o confronto 
deve ser feitx) principalmente com as formas citadas por 
Diego na parte consagrada à flexào verbal da sua «Gramá- 
tica Histórica Gall^>. 

ps) F. M., I, p. 404, 

O Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, cBialectologie >, p» 97. 

(281) V. Dr. Leite de Vasconcelos, R p. 111> 281 e 
282 ; e Diego, ob, cit., p. 143, 

{^^) Relacionado com esta verbo, existe em ervedosense 
o adjectivo daimôso « daí-me + ôso ? Cfr. dixe-mo, na nota 
referente ao verbo desêrj O generoso, amigo de dar. 

V, Diego, ob. cit., p. 138. 
O F. M., p. 430-43L 

(285) V., dêPte último autor citado, F. P., p, 301 e 308, e 
«Dialectologie», p* 138* 

(^) Com esta forma criou o ervedc^ense a locução « ti/- 
xemoSy dixetms* «díase-moj que sígniflca bidnlhotice; ouvÍ-a 
em frases como estas: <Nu gosío de dinc^mm, <iire»«>s,» <F. 
anda sempre com dixemos, díxenws. » 
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(«®') Não consegui ouvir esta forma; contudo acho muito 
provável a existência dela em frases como esta: ^Eii tamãJ 
me dôio {<C pressinta) do mal que me fámt^. Moêr e roêr 
teem, nesta pessoa, resp^vamente» môio e rôio, 

(«88) V. Dr J. J. Nunes, oK cit, p. 334. 

V. ob. cit., p. 348, n. 1. Cfr. também Dr. Leite de 
Vasconcelce, «DiaIectologie>, p, 141. 

(*^) Também se usa a forma puje, quando leva o pro- 
nome enclítico o fa, os, as); ex,: <eií puj€H>8 Zá»<;>«eM 
pú-los lá^, Nas mesmas circunstâncias, acrescentam à 3 * pess. 
sing. um e {Cit. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p, 339, n. 1) ou o -t- 
a que me referi ao terminar as observações à flexão verbal 
ri^ular; ex.: «« pôse-a (ou pôs-i-a) ag«f*><>«éte pô-la 

(291) V. Dr. Leite de Vasooncelos, F. M„ ii, p. 213. 
{^) Oh. cit., p. 39 e 4. 

{^^) V. Dr. Leite de VasconeeloSt «Dialectologie», p. 142, 

(S694) V. Dr, J, J. Nunes, ob, cit, p. 340, n. 2; e Dr. Leite 
de Vasooneelos, F. M., i, p. 393, n, 3. 

{^^) Esta forma é comum ao verbo ir. 

(296) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit, p. 341, n, 1 ; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialeetol<^e>, p. 140. 

p^) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie>, p. 110 
e 140. 

(^) V, Diego, ob. cit, p. 144 e n. L 

{^) Também é usado o verbo abonar^ com o mesmo 
sentido. 

i^) Cfr- Dr. Leite de Vasconcelos, *Dialectologie», p. 142. 

(^^1) É isto, em meu entender, devido a ser tónico o di- 
tongo nesta forma. 

O mesmo fenómeno se observa em igual pessoa do Ind.« 
''Presente do verbo vir. 
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(^) Relacionado com êste, está o verbo íntretêr que ouvi 
empregar como regular, nas frases seguintes e noutras idênti- 
cas: <í Intreti-me foi.» ^Êl intreteu-^se a mvir tocar. ^ 
intreiêru-se a jogar, » Cfr Dr. Leite de Vasconcelos, F, P., 
p. 377. 

(3®) Nas formas dêste verbo que teem este sôa como 
em xícara. 

{^) Esta partícula já se encontra mencionada na p. 108 

da « Gramática Portu<2ruêsa Elementar * (2.^ edição - Pôrío^ 
1901) de José Domingos de Azevedo, natural de Ervedosa do 
Douro e tio*avô do autor dêste acervo de apontamentos dia-** 
lectais, 

(305) cfr^ Leite de Vasconcelos, F. P. 

(^) Cfr. Br. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie^, p. 142. 
Quando aos advérbios não e bem se segue o pronome o (a, os, 
asj, desenvolve-se um n antes dêste; ex.: tNu naincertáru?^ 
«Se hãí no rfíape, milhor o fêz*. 

(^') Esta mesma locução ouvi em Penela da Beira na 
seguinte frase: «A^a foi capaz de lhe meter a gadanha bem 
feitor. 

(308) Cfr. Dr. Leite de Vasconoeloa, « DialectologÍ6>, p. 44, 
n. 2 e 143, 

(^) V. Dr. J. J. Nun^, ob* cit., p. 354 e n. 3 ; e Dr L^ite 
de Vasconcelos, «Dialectologie», p* 143. 

(310) Qfp^^ também, Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialecto- 
iogie», p. 41 e 103. 

(5") Cfr Dr. Leite de Vasconcelos. «Dialectologie»» p. 143. 

P«) V. Dr. J, Nunes, ob. cit, p. 36L 

(313) Cfr, Dr. Leite de Vasconcelos, *Dialectologie>, p. 144, 

(814) cfr> a formação, no português normali de dezasseis^ 
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dmi^fe, d&sóilo 6 dezanove. Y., também, Dr. Leite de Vescon- 
celos, «Dialectologie», 39 e 144. 

(3^5) Ob. eit, p, 154. 
P«) Ob. cit. p. 84. 

(^') V, «Díccionario Gallego» de Juan Cuveiro PiôoL 

p^) Já depoia de alinhavados êstes apontamentos ouvi 

esta locuçáo pronunciada olhai \ para exprimir admiração 
de que um facto se realizasse. 

Também notei a locução Interjectiva ah! feito' empre- 
gada com a significação admirativa de ora esm ! 

V. Diego, ob. cit., p, 68. 

(32") Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 461-462, e 
II, p. 40. 

Cfr. Dr, Leite de Vasconcelos, F. p, 421, F. M,, i, 
p. 341, e «Oialectologie^, p. 126. 

V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 90 e 293, e 
F. R, p. 164. 

i^) Cfr. Dr. Leite de Vasooncelos, F. M., i, p. 341. 

(3®*) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialeotologie^, p* 125 
e 145. 

Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, cDialectologie», p, 125, 

(m) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 374. 

(3^*) Cfr. a transformação desta desinência em pronome, 
no mirandês (V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., i, p. 40 
e 354). 

(^) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., ii, p. 293. e 
307, e F, R, p. 325. Cp, também com estas frases dum diá- 
logo a que assisti : 

^--Atão a i auga nU falha?! 
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f ^) Cfr. esquecido, eom a significação activa nesta frase: 

*F. é muito esquecido isto é, < F, esquecs-se mmto>. 

Em Ervedosa, diz-se tarabém « F. é mulo sqtiècidí) * ; e, às 
vezes, €F, é múío squècediço {<Cl>esquecidiço)^, quando se 
quere aigniflcar com maior intensidade que ^F,é muito aímto 
a esguecer-se^ muito àeamemoríado*, 

ÍNDICE DOS VOCÁBULOS 



A 


alantejano 


a = e 


aldravào 


abixeiro 


aldravar 


abrir 


aldrave 


abrótigas 


aldravice 


acaijo 


alfazáma 


acipreste 


alfonête 


«a cote» 


alnuárío 


açucre 


almazà! 


adevertimanto 


almotriga 


adevertir 


alqnedute 


adonde 


airotar 


adumar-se 


alumear 


« a eito > 


Álvano 


afavorecer 


al vidar 


aferranhar 


Alvira 


agonear 


àmanhê 


agora 


«ambos de dois» 


àgora 


americano 


agramassar 


araerôso(s) 


Àgusto 


amiúde 


«ah! feito!» 


a-miâdo 


-ã! (átona) 


àmotolia 


ãicho 


amuar-se 


-aide(s) 


anagalhar 


*ai]e 


anào, -oua 


àijo 


Anivle 


-airo 


anoz 


*ais (átona) 


a(n)tão 


ai- 


Antónho 


alambarar 


antonte 


alambrar 


antre (prep.) 
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aiitremôQo(s) 
-âo 

apresantação 

apresantar 

apropiar 

aproveitado 

aquecular 

aqtiegular 

aquèl 

àquêl 

aquestumar 

arrâijo 

arrate 

Arraúl 

arreoeber 

arrecuar 

arrelantar 

arriba 

arrigar 

arromedar 

arve 

asquelas 

asqudls 

assantar 

(as)soprar 

astrever-se 

Assunção, -oua 

«às vezes» 

atanrar 

atansUhOB 

atopar 

atromaDtar 

^au (átona) 

-âS (tónica) 

auga 

augàrdantfô 

B 

bàl 

«bàí feito* 
baldroegas 
bancSlho 



banzer 

baranho 

Bárbí?ra 

barrer 

baasoira 

beberríchar 

bôdros 

belador 

bêldros 

belusa 

barborêta 

berráo 

berter 

bicabomato 

bisabò 

bisabó 

bitabemaqua 

bitabornaco 

bitabornaque 

bô 

boar 

bober 

bondar 

borborêta 

boua 

brasalicâo 

briUias 

bromèlho 

C 

ca (eomp.) 

isaOque é 

cadavie 

eaddlo 

cáibaro 

caije 

caijo 

cal, cais (pron.) 
calquar^ caisqner 
cambóio 
cancêlo 
cando 
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canto 


coranta 




coresjnia 




corjB 


cárter 


c6rno(s) 


casínhôlo 


côrno(8) 


« ca sôi lá » 


cortUho 


CaSlinC6ira 






crapuça 


catro 


crapuQO 


catroíjantos 


c'rer 


Celestrino 


cuma 


Gelustrino 


cumo 


oereija 


Curato 


Oestrino 


curj idade 


chamar-se a 


curj idoso 


cheirête 


curzidade 


cheirô8o(s) 




cnopa 


U 


Oníca 


daimoao 


Oníco 


daquêl 


chicolate 


dar 


cnicni 


* d arrastos » 


CJlliiCIlIIluO 


uaviaa 








€0% cote» 












Tllolii vinil 


COlTplO 


CltSIIlUIlUll 


COIVG 


aerBixo 


coland(r)ério 


«d0 rompâo» 


A jk. 1 y ^ \ j-2 A 

coivi)uaa6 


a.es- \ini6nsiva) 


cómbaro 


desbulhar 


comédias 


« 06 scaiciia pemas * 


Cbmprido 


desiDquéto 


ooiiuiiiiar 


ucDio 1 hbqo 


cóngaro 


dèsinàicho 


conresponder 


d^ugar 


consaar 


despois 


contia 


dês-que 


conveniância 


«de ver a Detis» 


conyeiiiançudo 


dezer 
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dfxemos-dixemos 
doer 

«dois tantos» 

doítor 

donde 

dònezínha 

dóno(8) 

dromir 

E 

9 (verbo ser) 

-ear 

ei! 

-eide(s) 

-eiro 

êl(s) 

e-iho! 

-êlo 

era <> era (sub.) 
«ar olhai! 
-►errichar 
-errichinho 

g8SB(&) 

-e^íasemo 

êsta(s) 

-ête 

F 

fanasco 
fantesia 

fatiga <> falia 

fazer 

Fedrico 

felor 

feluige 

fernesím 

fernétigo 

ferracho 

ferral 



farrâiefao 

ferra manta 

ferruigé 

fertona 

feticeira 

feturar 

feturo 

flarpo 

Fieiteira 

fiei to 

filhó&ea 

fim 

fincha 

foi 

forje 

formantar 

formanto 

fôrno(s) 

Freist^vo 

fremoso 

friesta 

fríolanto 

frflicho 

fugir 

G 

gãicho 

gardar 

gasalho 

gftzia 

gesta 

gomítar 

góinito 

gorrêta 

gorvata 

gramasse 

Grandáo 

grandesBíssemo 

grandôrro, -ôrra 

grovata 
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Guèdee 


J 


g^urrínha 


Jacintrã 


H 




jentar 


hâstia 


jentiaga 


haver 


jeraçào 


home 


jméla 




jinêlo 


f 
1 


jolno 




L 


«i agora» 


Ia(8) 


«I canto» 


laíja 


•ide(s) 


lanib(a)rète 


«I diante > 


Lambiqueiro 




lambra 


igaldade 


lambrança 


Igualdino 


lançol 


imbigo 


lavoeira 


immeroiçar 


l6(8) 


impresilho 


lefitro 


inoayar 


lève2:inho 


incertar 


Lisboua 


incher 


listra 


« indas que » 


Lixandre 


infadónho(s)r 


I0(B) 


ingorêta 


lóija 


inguanto 


Loimil 


ingurrinhar 


lõreiro 


intigo 


louquinho 


intrar 


lovar 


intreter 


lúcaro 


inx:àbido 


lomioso 


inxada 




inxaugar 


M 


inxuto 


má 


ir 


Madanêla 


«i riba» 


Madanêlo 


Ismelindra 


magano 


-iflsemo 


< mais de canto » 


isso 


<!:maÍB grande ' 
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*mal o haija» 


O 


maleiro 


«ô despois» 


manclitar 


cõ despois agora» 


€ maneiras que (de)» 


c 5 despois antio > 


manhê 


ódio 


manhôzmha 


oirégos 


manoe 


oírina 


mantrastos 


oitro 


masgar 


ólhcKs) 


meão» -oua 


Ôlho(s) 


Meríoo 


-Ôlo 


marmurar 


ôndua 


meroiço 


onduar 


Metildes 


onte 


milagre 


«ò pa riba» 


mim 


« ò pa trás » 


minga 


c6 pa baixo» 


mingar 


orde 


mintír 


orfo 


miseravle 


òr'61ha 


moi»r 


òr'olliai 


mòlzinho 


õr'ólhãl 


m6no(8) 


or'ólhe 


*môr de (pVò)> 


-6rra, •Ôrro 


mórto, môrtOB 


òr'úíha 


-moe 


<òs poucos» 


movilha 


0680, Ô880S 


moTÍltiar 


-Ôto 


Mumanta 


-oua 


mfito 


Oufâmia 


N 


ougar 


nagalho 


ouvir 


nambro 


óvo, ôvos 


nãna 




naquèl 


P 


nèl 




nha 


Paixão, -oua 


n<56es 


pampo 


nòvezinho 


panQoeirada 


nóvo, nôvos 


pandio 


n6 


pantomina 


nttaimro 


pantomineiro 



pantominice 
partir 

Passarão, -oua 
pôl 

pelinha ! 

pequerrichinho 

pertaudante 

pertander 

pertansão 

Pertugal 

pertuguès 

p^sona 

piadade 

pindurar 

pirula 

pixi, piu! 

píTeda 

pôço(8) 

pòciira 

pòciirar 

«pontos que (a)» 
pôr 

pórco, pôrcos 

«por í» 

« por vê de> 

póses 

poupado 

pôvo(s) 

«p^ra diante» 

prandpio 

preguiceiro 

premeter 

presante 

profeição 

prefeito 

prògunta 

pròguntar 

promeiro 

propiadade 

própio 

prove 



Q 

quecote 

quecnio 

qyêdo 

qnegulo 

quelha 

qudlbo 

Quelino 

qiiemodar 

^ que nasce » 

quercova 

queredo 

questumar 

questume 

quéto 

« que vàl » 

quíá! 

Quietano 

quintura 

R 

Babaçal 

Raboledo 

rãichada 

rãicho 

rãiger 

raio 

rebervério 

réca, -o 

redadeiro 

rejestir 

repaz 

repôlho(s) 

reprmntaçâo 

represantar 

resestir 

retrooer 

rezão 

roer 

romandar 
remando 



IM 
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romedear 


BpUro 


romedeio 


sprança 


romédio 


sprar 


rôr 


sp{r)ital 




BpritD 


rubar 


sqtaècedíço 




aquècida 
* 


s 


•stâis (átona) 


Baber 


stâmago 


saltíçar 


Btampoeirar 


saluQo 


stauta 


aamear 


stepôr 


Sandào, -otia 


-stes 


SantíBsemo 


Stêvo 


«sapo cõicho» 


stordegar 


Bastífeito 


strovar 


savâo 


strôvo 


scãicha 


Btrumo 


acairrar 


suar 


seairro 


Buprior 


scâBdola 


suprir 


scápula 




Bcontra 


T 


Bcrever 


tamã! 


secorrer 


tampo <> tempo 


seoôrro 


tanazas 


selada 


ter 


Bemante 


terra 


semanteira 


terreôlo 


ser 


tostão 


sertã! 


ti 


sintír 


tisoiras 


semana 


tóijo 


sòmantiHS 


tórto, tôrtos 


aonoranto 


trabalhadeira 


soparar 


tralha 


BOtil 


travalhar 


Botilizar 


travalho 


s3to 


trajier 


apigôto 


treceiro 


apUrar 


treminar 
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tresantonte 

ctrês tantofi» 

trêfitões 

trevâo 

trevoada , 

trevoar 

trocedola 

trocer 

tromanto 

tropesia 

truqu&sas 



U 



-u- 
ubre 

nlha! 

^ uns cantos » 
«uns poucos» 



vantanràra 
vanto 
varado 
velho 

ver 

véspora 

viageiro 

vicá! 

Vintura 

vir 

vôcô 

vòssemecS 



xó! 



vacalhau 
vai 



zenir 
zemideira 



Lisboa. 



Celestino Monteiro Soares de Asíevêdo 
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cxv 

Tantas vezes vai o cântaro à fonte, até que lá fica 

Var. : a) Tantas vezes vai o cântaro à fonte, até qae se que- 
bra; b) Tantas vezes vai o púcaro à fonte, até que lá 
fica$ cj Tantas vezes vai a infusa ao poço, |l até que lá 
lhe fica o pescoço; d) Tantas vezes vai o caldeiro ao 
poço, II até que lá lhe fica o pescoço; e) Tanto vai a 
bilha ao poço/|| que lá ihe fica o pescoço; fj Tantas 
vezes vai o cantarinho ao poço, || até que lâ lhe fica o 
pescoço; gj Tantas vezes vai o cântaro à bica, i! até que 
lá fica; hj Cântaro que vai muitas vezes à fonte, il ou 
deixa a asa ou a fronte* 

Num códice do aéc. xvi: Tantas vezes mi o cantaria 

Alem.: Der Krug geht so lange mm Wasaer his er ser^ 
hricht 

Franc. : a) (séc. xvi) Tant va la cruche à Veau, qu^à la 
fin elle se bríse; b) lant va la cruche à la foniaimtte, qu^elle 
y laisse la manche ou roreillette; c) (aéa xni} Tant va pot a 
Vem, que brise ; d) (séc. xm) Tanf va le pot au puis, qn^il qttasse. 

Hesp. : a) Tanto va el cântaro à la fuente^ hasta que se 
rompe ; b) Tantas veces va el cântaro à la fuente, çfie deja el 
asa ó la frente; c) Cantarillo que muchas veces va al agua, 
alguna se quiebra; d) Tankis veces va el cântaro à Ia fuente, 
qm alguna se quiebra, 

HoL: De kruik gaat so lang te water dat zij einãelyk 
breckt (Tantas vezKi vai o cântaro ao poço, que se que- 
bra) i% 

Ingi.: The pitoher íhal oflen goes to the fvell, gets broken 



(1) Apud Sousa Viterbo, in Portugália, i, p. 534, n** 510. 
0 Bohn, A polgglot of foreign piw?er6«. 
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at last; ou: The pitcher that goes too often to Bke h««, <mm 
home broken ai last. 

It&h {do sec. xvra) : a) Tanto va Vorcio per tacqua, ch-egli 
Bí rompe; b) Tante volte al pom> tm la míckia, ch*eUa m lasciu 
il manico, o Vorecchia. 

Lai : Cantkarus assidue gestafus perdit amam {^). 

CXVI 

Tanto se me dá que a água corra para baixo, 
como para ctma [ou como que corra para cima] 

Tanto me importa uma coisa como outra. Tudo me é indife- 
rente; nada me preocupa: «... uma criatura de Deus, 
que tanto se lhe (kiva que a água corresse para baixo^ 
cmio para ema.» (Augusto Sarmento, Contos ao Soa- 
IheiroX 

A um individuo natural de Vinhais {Trás-os-Montes) e 
com setenta anoe de idade, ouvi o seguinte contOp que êle me 
disae conhecer desde a sua infância e ser ali tradicional: 

Um rei, andando à caça, encontrou um velho a chorar, e 
preguntou^he qual a causa da sua dor. 

— Que f ôra castigado pelo pai, respondeu o velho. 

O rei, informado de que o pai do velho andava traba- 
lhando numa horta próxima, foi aí procurá-lo, e preguntou- 
-Ihe porque batera no filho. 

— Por èle ser teimoso, real senhor. 

— Então tu nunca teimaste? 

— Não, real senhor. 

O rei, indicando ao velho um regato que corria próximo, 
preguntou-lhe: 

— Para que lado corre a água ? 

— Para baixo. 

Diz-!he o rei, para o experimentar: 

— Nào é tal ; a água corre mas é para cima. 

O homem, percebendo a intenção do rei, retorquiu lhe: 

— Olhe, real senhor, na idade em que estou, fanio se me 
dá qm a água corra para baixo, como para cima. 



0) Bento Pereira. 
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Tenho am dedo que adivinha 

Biz se para significar o pressentimento de um acontecimento^ 
Oft a posse do dom da presciência : « Tenho um dedo que nie 
adivinha que ainda há- de ser coisa por aí aiém.* (Casti- 
lho, Casamento de oiro). — Biz-se iu crianças, para as con- 
vencer a confessar uma maldade, fazendo-lhes ater que se 
possui um dedo revelador das suas acções. 

Popular: 

Tenho um deão que adivinha^ 
um dedo que me diz tudo; 
preguntei4he se me amavas, 
mas o ladrão flcon mudo. 

A locução parece fundar-se numa crença, que bem pode 
ser a de que oe pactos com o diabo são firmados com sangue 
do dedo mínimo — que é «o que adivinha» (cf. neste artigo 
a locução ter pacto com o diaho)^ ou a que se narra na Enci-^ 
clopédia das Famílias, 28*^ ano (1909), p, 818, por âate teor: 
c Nos tempos que vão correndo, uma pessoa com seis dedos 
numa mão ou num pê, não passa de um fenómeno mais ou 
menos desagradável à vista ; mas antigamente nào era assim. 
Na idade^média acreditava-se em que o individuo que tinha 
um dedo a mais, |X)ssuia um sexto sentido, de que eram pri- 
vadas as outras pessoas; êsse sexto sentido consistia na facul- 
dade de poderem decifrar os sonh<^ proféticos. Tão enraizada 
estava a crença neste privilégio dos polidáctilos que» quando 
um artista queria representar a figura duma personagem do- 
tada do dom dos sonhos proféticos, nunca deixava de lhe pôr 
seis dedos numa das mãos, ou num dos pós. Os documentos 
iconográficos desta natureza vão já sendo muito raros, infe- 
lizmente. Os mais notáveis são dois dos mais famosos quadros 
de Rafael Na «Madona Sixtina», que se conserva emDresde, 
o papa Sixto iv aparece com seis dedos na mào direita. O de- 
talhe está pintado com tal arte e tanta naturalidade que, não 
o sabendo, se pode ver o quadro cem vezes sem se notar a 
existência do sexto dedo. 

O outro quadro em que o grande artista de Urbino im- 
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pritníu a referida superstição, é o célebre «Spoiísalizioa», que 
representa o matrimónio da Virgem. A figura de S. riosé tem 
o pé esquerdo d^alço, não por simples capricho do pintor, 
mas para mostrar um sexto dedo, o qual, eomo o da mao de 
Sixto IV, não se distingue sem prédio conhecimento da sua 
existência. 

Que o artista atribuísse a S- José o sexto sentido, nada 
oferece de extraordinário, pois que a pn5pria História Sagrada 
nos diz que o pai putativo de Cristo recebia em sonhos as 
instruções e os avisos celestes, 

A origem de tão curiosa crença remonta, sem duvida, à 
infância da humanidade, pois entre os antigos Caldeus jâ era 
opinião corrente que tôda a pessoa que possuía um dedo su- 
pranumerário, jx)dia adivinhar o futuro dos reis- Esta supers- 
ti^^ão de-certo se relaciona também com o costume dos índios, 
que indicam a sabedoria e o poder sobrenatural dos seus deu- 
ses consoante lhes multiplicam os braços e, portanto, os dedos. 

Seja como for, essa crença é das que mais depressa caí- 
ram no esquecimento, e bem o demonstram alguns infelizes 
que a natureza dotou com dedos a mais e boa sorte a menos. 

Se a posse de mais um dedo significasse dom sobrenatu- 
ral, êase dom serviria aos seus possuidores de talisman, peio 
menos, para não lutarem com as correntes agruras da vida. 
Contudo não se pode negar que alguns ]X)lidáctilos tenham 
exercido uma influência misteriosa sobre os que os rodeiam. 
Ana Bolena, por exemplo, tinha seis dedos, o que não dimi- 
nuiu, um ápice sequer, a sua celebridade. 

Há pouco tem]x> ainda, havia na Arábia uma tríbu, a doa 
hiabitas, de que talvez haja restos, a qual considerava uma 
desonra ter só cinco dedos. Todos os indivíduos dessa tríbu 
tinham seis dedos em cada mão e em cada pá, e, como ape- 
nas contraiam matrimónio entre si, o fenómeno ia-se perpe- 
tuando de pais a filhos. » 

Dizem os Ingleses: A lUile hird iold me> 

O dic. de Larousse insere a locução francesa mon petit 
doigt me ta dit, e diz que, provàvelmente, esta locução vem 
do hábito de se levar ao ouvido o dedo mínimo, chamado 
c auricular. » Esta origem é também admitida^ como provável, 
por Afonso Mariette, na sua obra French and english idiotm, 
and praverbs, Paris, 1896, ii, p. 54. 

Não vejo relação entre o dom da presciência — a que as 
locuções portuguesa e francesa se referem — e o acto de se 



coçar a orelha com o dedo miaimo, o que, aliás» pode 
fazer com qualquer outro dedo. 



CXVIII 

Ter Esprrito<-S8nto de orelha 

Ter quem lhe diga o que não sabe, jxira o repetir diante ífe 
outrem: ter quem lhe inspire on stigira alguma ideia; 
repetir o que outrem Bie disse ou lhe esiá soprando ao 
ouvido: «... isto de falar a hora tôda oom dez minutos 
de Espirito-Smitú de orelha, náo passa de uma irrespon- 
sabilidade de papagaio.» (Fialho de Almeida, Saibam 
quantos, . ,) 

Entre outros dons, o Rspírito-Santo possui o de profecia 
e o de actuar sôbre a nossa vida, esclarecendo a nosea inteli- 
gência e fortalecendo a nossa vontade. Com o seu auxílio 
podemos levar a cabo as obras mais difíceis 0). 

Foi o Espírito Santo quem inspirou à Virgem de Nazaré 
o voto de castidade, quem com suas luzes a iluminou para 
que pudesse penetrar os segredos do futuro (^), e quem escla- 
receu S. João, profeta desde o ventre materno 

Os livros evangélicos foram escritos pela inspiração do 
Espiríto-Santo. (S. Mateus, x, 19-20, e S. João, xiv, 26 e xvi, 
12-13) {% 

Todos os que teem a graça santíflcante recebem do Espi- 
rito- Santo 08 seus sete dons, isto sete aptidões da alma, 
que sào: sabedoria, inteligência, sciência, conselho, fortaleza, 
piedade e temor de Deus {% 



(^) Catecismo popular católico, por Francisco Spirago, 
trad, de Manuel Abúndio da Silva, Porto, 1908, i, 275. 

(^) O Evangelho, eíjcpUcado^ defendido, meditado^ pelo 
padre Dehaut, trad. do padre António Gomes Pereira, Pôrto, 
1905, 1, 165, 18L 

(3) Idem, I, 180- 

(4 Idem, I, 123 e seg, 

f ) Ob. cit na nota 1, i, 293-294. 
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Ter o diabo [ou o demdnio] no corpo 

Estar enfurecido, ser insuportável; ser mau, inquieto, travêsso: 
4 Ah ! conte-me isso. . , ela iinJm o detnónio no corpo ? Note 
voce, padre Bento, que os espíritos maus qiiási sempre se 
ferram nos bons corpos!» (Caniilo, Maria Moisés),-- Fazer 
coisas extrcLordfnárias ; mostrar ligeireza^ adirídade, doi-^ 
dice ou vakniia: « .. um tal AníbaL*. que pareeo que 
Unha mesmo o dial)0 no corpo, bate os Romanos aqui, 
derrotaH>B acolá, escangalhados mais além...» (Pinheiro 
Chagas» Hist alegre de Portugal). 

Esta locução é vestígio dos tempos da grande eflorescên- 
cia mística, em que a medicina estava ainda bem atrazada e 
os fenómenos da patologia do sistema nervoso eram frequen- 
temente tidos como obra do diabo* 

O R** Manuel Bernardes n-Os últimos fins do hometn (Lis- 
boa, 1728, p. 421), apresenta estes dois casos de energúmenos 
— como antigamente se chamava aos possessos ou endemoni- 
nhados: «Em hum logar de França, estando à mesa huma 
mãy com huma filha sua de quinze annos, esta lhe irritou a 
paciência de sorte, que de palavra em palavra, veyo a dizer- 
lhe: Tantos demónios te entrem no corpo, quantas ervilhas 
agora comeste. Mal o tinha dito, quando na pobre moça en- 
trou huma caterva de espíritos immundos, os quaes não sahi- 
rào senão passados três annos, sendo levada à cova de Santa 
Maria Magdalena, que he muy celebre naquella região. Vejâo, 
que caro lhe custou á filha o jantar, que o nâo pode esmoer, 
nem vomitar senào dahi a tres annos; e quantas moléstias e 
Incommodidad^ padeceria esta mãy, por não saber refrear 
huma só palavra impaciente. Semelhante he o caso, que refere 
Cesário, de huma menina de cinco annos, a quem o pay achou 
bebendo hum pouco de leite furtivamente; e subitamente 
irado lhe disse: Bebe, bebe, o leite, e mais o diabo, Elie o 
disse, e Deos assim o permittio; porque logo imraediatamente 
lhe entrou o inimigo no corpo, donde não sahio, senão depois 
que sendo Já de idade adulta, foy levada a Roma ao sepulchro 
de S. Pedro, onde por mercê de Deos, e méritos do Príncipe 
dos Apóstolos, ficou livre de tão molesto hospede.* 



â04: 
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Wedal e Hoffman acreditaram nas doenças demoníacas. 
O R Gassner, de Bludenz, no Tirei, atacado por dores de 
cabeça, snpô-Ias obra do demónio e deu-se a ler todos os 
livros de exorcismos; depois exeroeti a arte que aprendera, 
curando em nome de Jesus os possessos (^). 

Franc: Avoir k diable au oorps. 

cxx 

Ter pacto [ou partes] com o diabo 

Ser levado da breca, ser muito mdmbrado : fazer coisas mara- 
vilhosas, extraordinárias; comegiiir coisas que parecem 
impossíveis de realizar ou de obter: * As feiticeiras defu- 
mam sempre as casae, fingindo louvar o Santíssimo Sa- 
cramento^ quando por fim de contas, dizia a velha com 
entono, o que elas ieem ê pacto com o diabo, a quem re- 
zam como a gente reza a Deus Nosso Senhor* » (Maximi- 
liano de Azevedo, Histórias das Ilhas). 

Segundo aa crenças supersticiosas da idade-raédia, aquele 
que fazia pacto com o diabo, entregava-lhe a alma em troca 
de benefícios terrenos. 

Nos pactos com o diabo lavrava-se um documento, que 
se assinava com sangue do braço — ou, segundo Teófilo Bra- 
ga (^), com sangue do dedo mínimo, que é o que, na creduli- 
dade infantil, adivinha. (Cf., neste artigo^ o adágio— Tenho 
um dedo qm adivinha). 

No Fausto^ de Goethe, e no Mágico prodigioso, de Calde- 
ron de la Barca, há pactos com o diabo. Teófilo Braga, nas 
Lendas cristãs, p. 363, fala do relato de Guibert de Nogent 
fDe viia sua, liv. i, cap, xxvi) àcêrca do pacto de um monge 
com o diabo. O inquisidor Cumanos diz que se podem fazer 
dois pactos com o diabo — um solene, e outro particular. 

Vendendo a alma ao diabo, cada um pedia a realização 
do sonho da sua vida. Alberto Magno queria interpretar os 



C) César Cantu, HisL Vnit\, trad. de M. Bernardes 
Branco, Lisboa, 1878, K, p, 406. 
P) Pom Português, n, 94. 
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segredos da natureza; o padre Trytheím, no sécnlo xiv, a 

chave dos mistérios humanos; Cornélio Agripa quer atingir 
os fins dos problemas da alquimia; Falstaff vende a alma» 
numa sexta^feira de Paixão, por uma coxa de capão e uma 
garrafa de vinho, diz Louandre; Luís Gauffredi vendesse para 
que as mulheres, só com o assoprar- lhes, fiquem perdidas de 
amor por èle. Em 1778, um lacaio vende-se, só para poder 
jogar; o inglâs Ricardo Dugdale vende-se por uma liçào de 
dança, pois queria ser o melhor dangarino» de Lancasíer 0). 

Nas lendas portuguesas hâ, pelo menos, um dêstes pactos 
— o de S, Frei Gil, que cede à promessa de ser senhor da arte 
magica^ a primeira de tôdas as sciencias, que náo só alcan- 
çava o presente, mas antevia o futuro i^). 

A essa lenda alude Garrett, no seu; poema D. Brancu. 
canto VI, p. 165: 

, • . Frei Gil. Do diabo a quem vendera 
a alma pelo poder da bruxaria, 

o escrito cobrou que lhe fizera 

de obrigação, lavrado com seu sangue. 

Diz- se que Simão Mago fez pacto com o diabo. 

Até na classe sacerdotal se encontram destes pactos, como 
sucedeu com o papa Sixto v, lyov exemplo, do qual diz Thou, 
na sua História, que pactuara oom o diabo entregar-lhe a 
alma se fôsse eleito papa, e o seu pontificado durasse seis 
anos, findos os quais o diabo viera exigir o cumprimento do 
contracto {% 

Na sentença que condenou Luís de la Pefta por feitiçaria 
(1626), descreve-se assim o seu pacto com o diabo: «Eu sou o 
espírito que te apareceu, e te digo que se quiseres adivinhar 
tudo o que te pregun tarem, hás de deitar três pedras, em meu 
nome, em um poço, e quando elas saírem dêle, e as tornares 
a ver na tua mào, então náo adivinharás. * (^) 

A pedra que se emprega no pacto com o diabo, da feitl- 



(1) V. Jos6 de Sousa, O misticisím, Lisboa, 1895, p. 101. 

(2) Pode ler-se a lenda nos Monumentos e lendas de San- 
tarém, de Zeferino Brandão. 

(*) Teófilo Braga, lendas cristãs, p. 363, 385. 
(*) Apud Teófilo Braga, Povo Português, il, 60. 



EEYI8TA LUSITANA 



çaria do século xv), ainda se conserva nos costumes da Ilha 
de S. Tiago, de CJabo Verde, onde se dá o nome de fetal a 
uma pedrinha mágica, do tamanho de um grão de mostar- 
deira, que as pessoas que fazem pacto recebem no sítio cha- 
mado Água-de-Má'^ Morta. A pedrinha é metida debaixo da 
pele, e aquele que a trás em si— o /êteKato — fica para sem- 
pre livre de desgraças, embora náo chegue a ser rico (^). 

Alexandre Herculano, no artigo Superstições populares, 
publicado no Panorama, TV (1840), p. 162. descreve assim a 
solenidade da instituição de qualquer feiticeira ou bruxa: 
«A adepta é levada alta noite pelas feiticeiras professas a 
ura logar ermo, onde o diabo aparece transformado em bode 
negro. Começa a cerimónia, como é razão pela matrícula» e a 
noviça escreve o termo de venda da sua alma com o próprio 
sangue; entáo o diabo lhe entrega um novelo e um pandeiri- 
nho, que sâo os símbolos da nova dignidade que recebe, e 
pelo que fica hábil para fazer os seus malefícios, e para se 
transformar no que quiser, quer sejam corpos animados, 
quer inanimados. Depois disto o demónio, bodifkddo, se 
assenta no seu trono cercado de candeiinhas, e por baixo 
deste trono passa a noviça três vezes; acabado o que, a nova 
feiticeira dá um beijo na proximidade da cauda ao transfor- 
mado rei do inferno. > 

No seu livro As siiperstições e o crinte, p. 59 (^), diz o 
Visconde de Carnaxide: «Dos processos arquivados da Inqui- 
sição e das listas dos autos de fé, que suprem em parte mui- 
tos dos processos perdidos, se vê, que, em geral, as varieda- 
des da feitiçaria e encantamentos eram pela hermenêutica do 
Santo Oficio subordinados à claaaiflcação de pactos com o 
diabo* Por estes se explicava tudo: desde as acusações com 
provas, em que se baseavam as sentenças condenatórias, de 
uma mulher ir a uma ilha encoberta falar com D. Sebastião, 
até às de várias outras terem cópula com o seu contratante, 
o próprio diabo, havendo este tomado várias formas, de 
bode, de frade, de estudante, etc. O número das feiticeiras 
(sendo em tóda parte o contingente das mulher« na feitiça- 
ria multiasimas vezes maior do que o dos homens) relaxadas 



{*) Apud Teóaio Braga, Poio Poriuguês, ii, 65. 
(2) Ed. da Academia das Sciências de Lisboa, Coim 
bra, 1916. 



RETALHOS DE UM ADAOIÂMO 



207 



em Fòrtugal à justiça secular e condenadas à fogueií-a, não 
foi mnlto conmderfivel. Eram, geralmente, pessoas humildes» 
benzedeiras, e que a tCKrtora obrigara à oonfiâsao de relações 
e pactos demoníacos. 



Da crença dos pactos com o diabo e do poder, que daí 
vinha aos contratantes, é frisante exemplo o de em 1724 um 
rapaz preso em Cascais fazer um escrito ao diabo, sendo a 
tinta sangue seu, propondo-lhe entregar-se-lhe em troca de o 
livrar da prisão. » 

Em nota cita o Visconde de Caraaxide as fontes de que 
recolheu estas informações. 

Em Inglaterra, pelo Estatuto 33/ de Henrique vm, c. 8, 
e depois ainda pelo Estatuto 1/' de Jacob i, c. 12, foi decre- 
tada a pena de morte contra aqueles que invocassem, consul- 
tassem, empregassem, sustentassem ou recompensassem os de* 
mónios, fazendo pactos com êles (^)* 

CXXI 

Ter sete fôlegos 

Var*: a) Ter sete fôlegos como os gatos $ 
bj Ter fôlego de gato 

Di^se de mna pessoa dotada de força ou energia bastmite para 
resistir a grandes incómodos ou trabalhos fúicos ou mo- 
rais: «Ê preciso que èle tenha sete fôlegos, cmno o gato, 
para resistir a uma coisa assim!» (Augusto Sarmento, 
Contos ao Soalheiro), 

O povo diz «efe foles. 

Efectivamente os gatos teem mais resistência, mais vida, 
do que muitos outros animais. Muitas vezes, engalíinhando-ae 
lá no alto dos telhados de um terceiro ou quarto andar, ãles 
aí veem pelos ares, de encontro ao solo,^ deitando cada um a 
correr para o seu lado. 



i}) Blaekston, Comentário aos Cód. crim. de Inglaterra, 
tômo I, c, 4, p. 56, cit. por Pereira e Sousa, Classes dos cri- 
mes^ p. 267 (IJsboa, 1816). 
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O Ãlm. Bertrand, de 1911, a pág» 106, nota: l."*— Coloca- 
dos um gato e ura câo da mesma idadô em um recipiente 
carregado de ácido carbónico, no seu natural estado gazozo, 
ver-se-há o primeiro sobreviver ao segundo, tendo-se obser- 
vado em uma experiência que o cão morreu em einco minu- 
tos, e o gato ainda respirava quarenta minutos depois; 2.'' — 
Um gato, depois de estar duas horas submergido em água 
fria, restabeleceu-se completamente; 3.'' — Outro voltou a si 
passadas oito horas da morte aparente produzida por uma 
dóse de ácido prússico. Um célebre experimentador belga, 
Fílips Bellings, que passou a vida a efectuar tôda a espécie 
de provas fisiológicas com animais domésticos, averiguou por 
diferentes vezes que os gatos resistem a causas mais sérias de 
destruição trfe vezes mais de que os cães. 

Alem. : Eine Ka^ hat neun L^n, wie die Ztviebel sieben 
Hâute. 

Hesp.; Tíem sete vidas, como los gatos. 

Eugène Rolland recolheu a superstição de Castelnaudary, 
de que « os gatos teem nove vidas, * (Faune Populaire de la 
France, iv, 107). j^^fT^ 



Ter a virtude, o dom, a mamira de atrair, de vencer difimlr 
dctdes, de fazer ou comeguir coisas extraordinárias^ de 
desvetidar coisas secretas, de adivinhar. Ter ttido quanto 
des^a, ser feliz: «Adivinha-me o coração que vou achar 
um grande casamento. , • Pois se o pai já sabe que tenho 
varinha de condão. . . » (Camilo, Santo da Montanha). 

O uso de adivinhar pela vara, ou de conseguir com ela 
outras coisas extraordinárias, parece ter sido inspirado pela 
virtude de Aarào e Moisés, que — principalmente o primeiro 
— com suas varas operaram prodígios no desenvolvimento 
das pragas do Egito. Vejam-se, entre outros passos ào Êxodo : 
cap. IV, 2 e 3; vu, 9, 10, 19 e 20; vill, 16 e 17; IX, 23; x, 13; 
e xrv, 16, 

Lê-se também no Êxodo, vii, 11, 12 e 15, e viu, 18, que 
08 magos de Faraó se serviram de varas. 

Estrabão, no liv, 15, diz que os brâmanes da Pérsia adi- 



Ter varinha de condflo 
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viuhavam tendo na mão pequenos ramos de árvores. Heró- 
doto escreveu que entre os Seitas havia muitos adívinhoa que 
tinham aprendido com os seus antepassados a arte de adivi- 
nhar com varas de salgueiro* Cícero, ahidindo a este uao, 
disse: Se alguma vara, divina, segutido o provérbio cmmm, 
nos fornecesse o que nos é necemír io. 

Filóstrato (in Apollonius, líb. 3, cap, 5) conta que os brâ- 
manes das índias se serviam de varas para predizerem o 
futuro. Deus censura esta supei^stiçâo do seu povo em Oseas^ 
IV. 12 (0. 

Era eom nma vara de aveleira que antigamente se pre- 
tendia descobrir nascentes de água, minas, tesouros enter- 
rados e, até, o rasto de ladrões e assassinos, O operador con- 
servava a vara horizontalmente, mas dando4he completa 
liberdade de movimento; e, quando ele se aproximava de 
local onde houvesse uma nascente, ou um tesouro, a vara 
Yoltava-se por si própria entre os seus dedos. 

Ê desta operação que fala B. Pereira, na Amcephateosís. 
p. 118, quando diz; «A varinha do condão, ou vara de Ave- 
leyra, conforme se inclina ou torce para a parte onde ha 
ouro, assim mostra os theeouros escondidos nos montes e 
minas» (2), 

Tal sistema de pesquisas era defeso pelas Ord. Filip., 
liv, 5,% tit. 3.% § 2.**, onde se prescrevia : ^ Outro-si, não scqa 
algGa pessoa ousada, que para adivinhar deite sortes, nem 
varas para achar thesouro ...» 

A pena ali cominada para os infractores, era: «seja 
publica-mête açoutado com baraço, e pregão pela Villa, ou 
Lugar onde tal crime acontecer, e mais seja degradado para 
sempre para o Brasil, e pagará tres mil reis para quem o 
accusar»* 

Para se invspírarem nas suas mais importantes pesquisas, 
os alquimistas da idade^média empunhavam uma vara. 

A varinha de condão é o instrumento mágico e dotado 
de poderes sobrenaturais que nos contos de fadas e feiti- 
ceiras simboliza o poder delas. É por meio da varinha de 



(^) V* Gilbert — Charles le Gendre, Traiíé historique 
et critique de Vopinion, Paris, 1741, vii, 224 225. 

(^) Apnd Leite de Vasconcelos, Trad. Pop, de Portugal, 
p. 285, 
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condão que elas tdeni o poder de transformar todo e de ae 

transformarem a si. 

Oa prestidigitadores ainda hoje usam uma porinha de 
condão, por cuja virtude pretendem fazer ajjarecer e desapa- 
recer objectos aos olhos maravilhados dos espectadores, 

Ê vulgar dízer-se que uma pessoa tem o condáo de fazer 
tal ou qual coim, disndo-se a condão o significado de «dom. 
prerogativa» e, às vezes, o de «poder sobrenatural, prodi- 
gioso, inexplicável». 

CXXIII 

Tirar a castanha [ou a sardinha] do fogo [ou do iume] 
com a mão do gato 

Ou: a) Tirar as castanhas do borralho com a mSo do gato; 
b) Tirar a castanha [ou a sardinha] com a mflo do gato 

Tratar de obter um rmittado ou um promitOy sorrateiramente, 
servindo-se de uma terceira pesma, e pondo-a em risco ou 
caumndo-lhe ificóniodo. 

Na fábula de La Fontatoe, te singe et te chat (llv* ix, 
fáb. 17), o macaco, lisonjeando astutamente a habilidade e a 
ligeireza do gato, incita o a furtar as castanhas que estão a 
assar na lareira. 

O gato, assim lisonjeado, escalda-se ao afastar a cinza, e, 
sacudindo as patas, lá vai conforme pode tirando das brazas 
as castanhas, que o macaco só tem o trabalho de trincar* 

O Alm. Hachetie, de 1907, tratando, a pág. 305, da origem 
da locução tirer les marrom du fen, transcreve um pequeno 
trecho da referida fábula, e acrescenta: *Cette fable n^eet 
pas de rinvention de La Fontaina On la trouve avant lui, 
80U8 des formes diverses, dans Simon Maioli, Noel du Fail, 
Le Noble, Benserade. Le conte de Simon Maioli est particuliè- 
remente savoureux en ceei qu'il donne à la petite scène une 
apparenoe historique. Selon lui^ un soir, les camériers du 
pape Jules n mlrent des marrons au feu avant d'aller cou- 
cher son maitre, Ils laissaient derrière eux un singe et un 
chat qni ae chauffaient Le singe empoigna le diat et se 
servit de sa patte oomme des pincettes pour tirer les marrons 
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des cendres brâlantes. Aux miaulements furieux do chat, les 
caraériers accounirent. . . et mangèrent les marrons*. 

Efectivamente La Foníaine viveu no século xvii, e já 
no século anterior o no^o Jorge Ferreira de Vasconcelos, a 
pág. Ill da Eufrosina (í), empregara a locução tirar a cas- 
(mtha do borralho com a >não do gato, porventura exlroida 
de algum conto ou fábula dele conhecida. 

Franc. : Tirer les marrons du feu avec la patte du chat 
Hesp, : Sacar eí ascua con la inano dei gato [ou cm mano 
ajena]. 

IngL : To take ihe nuis from the fire mth ihe dog s foot {% 
ItaL: (sóe. xvra) Cavar la casfagna coUa zampa aUruu 

CXXIV 
Tirar carta de seguro 

Acautelara, precaver-se cmUra um mal que se receia. 

Pereira e Sousa, nas suas Primeiras Unhas sobre o pro- 
cesso criminal (Lisboa, 1827), p. 73, define: «Seguro he a 
promessa judicial pela qual o Réo, debaixo de certas condi- 
ções se exime da prizào até à conclusão da causa». 

Êste seguro era, nos seus efeitos, pouco mais ou menos 
o mesmo que é hoje a fiança judicial, e dêlê se passava carta 
ao réu, para sua salvaguarda. (V. Orã Filip., liv. 5 ^ tit, 130). 

Nâo é, porém, a tais cartas de seguro que alude a locu- 
ção, como alguns gui^òem e já li algures (creio que n-O Mmnse, 
em artigo de A. Tomás Pires), mas sim às cmtas de segurança 
real de que tratam as citadas Ord, liv, 3.°, tit 78, § 5.*, e 
lív, 5.^ tit 128, as quais eram concedidas pelos Juízes das 
Terras, náo aos criminosos, mas — como diz Pereira e Sousa 
a pág. 74 da citada obra — € aos innocentes que temem com 
justa causa ser inquietados por outro®, e buscão o abrigo da 



(O Ed. de Lisboa, 1616, 

{^) Vem na Faune populaire de la Frànce, de Eugène 
Rolland (Paris, 1877), iv, p, 120, onde também se regista a 
forma hespanhola: Con ajena mano sacar la cuhbra dei 
horaão. 
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Justiça para que reporte aquelles que os vexâo, e ofi cohiba 
de lhes fazerem maC precedeníJo para breve e extrajudi- 
cial Informação 

Ás cartas de seguro foram requeridas pelos povos do 
reino a D. Pedro i, nas Côrtes de Elvas. Ord. Afom,, liv. 5,^ 
tit. 57, §§1.^*6 2.^ Procuroii-se, com elas, obstar à vindicta 
pessoal, então permitida; com o andar do tempo, porém, 
foram tendo o restrito flm de eximirem os réus da prisão, 
para se livrarem soltos dentro do tempo por elas concedido, 

V., âlém de Pereira e Sousa, A. M. Seabra de Albuquer- 
que, Lições de direito criminal português (Coimbra, 1861), 
pág* 29. 

Fernão Mendes Pinto, nas Peregrinações, p. 103, fala em 
carta segura (^). 

cxxv 

TÔda a gente come [ou todos comem] palha— o caso 
é saber^ih'a dar 

Todos se deixmn iludir, se para o conseguir se sabem eínpregar 

os meios. 

Jacome Ratton cidadão francês, que residiu em Lisboa 
no tempo do Marquês de Pombal - conta, no seu livro Recor- 
dações, o seguinte, referido àquele estadista: «TJm outro facto 
notável m conta dêete género, tal é o de que, queixando-se 
êle marquês a um individuo, que o visitava, do alto preço a 
que tinha chegado a palha naquele ano de carestia dêste 
artigo, o dito individuo se lhe ofereceu para lh'a mandar vir 
de Abrantes, onde dizia achar-se por metade do preço, que 
lhe indicava, proposta que o mesmo marquês aceitou» de 
que resultou encherem -lhe o palheiro a abarrotar, e quando 
alguém lhe notou que isto nào fora mais do que um meio de 
que se serviram para o obsequiar, a resposta que deu a isto 
foi o dito que ficou em provérbio, que todos comem palha, o 
caso é saber4h*a dar > 



(1) Apud dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «seguro», 

(2) Apud Pinheiro Chagas, Hist. de Portugal por uma 
sociedade de homens de letras, vin, pâg* 16* 
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CXXVI 

Todos os caminlios vão dar a Roma 

Ou: Por diferentes caminhos se vai a Roma 

Estes adágios veem dos tempos em que grande mnltidào 
de peregrinos ia, de todos os pontos da Europa, visitar os 
túmuloB de S. Pedro e S. Paulo, em Roma, especialmente nos 
anos santos. 

Era tal a multidão, que tôdas as casas eram albergues, 
e não bastavam; e muitos romeiros ficavam nas ruas, expostas 
às intempéries. 

Só o Hospital da Santíssima Trindade albergou ])elo 
jubileu de 1575, sob o pontificado de Gregório xiu, em todo 
o ano, 360:000 peregrinos 

Dessas grandes i>eregrinaçõeB derivam também os adá- 
gios caminho de Boma, wm mula manca^ nem bolsa vasia, 
e quem tem boca vai a Bo^na. 

Também se diz: Todx^ os caminhos vão dar a Belém 
ou : por diferentes caminhos se vai a Belém, aludindo à po- 
voação de Bethlém, na antiga Palestina, tribu de Jutíá, onde 
nasceram Jesus Cristo e David» 

La Fontaine escreveu tous càmitm vont à Eome^ na 
fábula Lejuge arbitre, PhospitaUer et ie soUiaire: 

Trois saints, egalement jaloiix de leur salut, 
I^ortés d*un même esprit, tendaíent à même buL 
Il's s'y prirent tous trois par des routes di verses: 
Tom cíiemins vonf à Eome: ainsi nos concurrents 
Crurent pouvoir choisir des sentiers différents- 

Pensaram tornar se agradáveis a Deus: um julgando 
gratuitamente as demandas ; o segundo tratando os enfermos, 
e o terceiro vivendo na solidão, 

Franc. : Tout chemin mène à Borne. 



(^) Marco Besso, Roma mi proverbi e mi modi di dire 
(Roma, 1889), p. 4. 
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Hesp.: a) Todas jos caminoa van à Boma; b) Por todas 
partes m va à Boma; c) Muckos caminos van à mi ccw?a. 
Ingl. : Every road leads to Eome. 
Ital. : Tutie le strade conduwm a Búma. 

CXXVII 

Toma casa com lar^ | e mulher que saiba fiar 

Desde remotíssinios tempos» o saber fiar foi considerado 
como um dos mais apreciáveis predicados dã boa dona de 
casa. 

Â mulher hebreia fiava o linho e tecia os estofos desti- 
nados ao vestuário e mais alfaias caseiras, e ao fabrico de 
velas e faixas, que vendia aos Fenícios, procurando assim 
aumentar o património de seus filhos, que eram para ela o 
que havia de mais santo sôbre a Terra* Dessa actividade fala 
Salomão, Prov., xxxi, 10 e seguintes. 

O fiar e o tecer completavam a educação das Atenienses 
e das Romanas* As ocupações da mulher grega consistiam 
em fiar là, tecer, bordar, dirigir as servas e ir ao rio lavar a 
roupa da família; e assim faseia Kauslcaa, a-pesar-de ser de 
estirpe real (^). 

Do apreço em que entre os Romanos era tida a fian- 
deira, diz J. Boissier, num artigo intitulado Lajournée d iine 
Bomaim, publicado na rev. parisiense Leciures pour tom, 
ÍJ" ano (1899), n,* 12, pág. 1064: «On mettait sur la tombe 
des Romaines da la bonne époque ces mote, qui, croyait-on, 
reufermaient Fóloge le plus délicat qu'on pôt leur adresser: 
c:Elie resta chez elle et fila de la laine>» Cet éloge, quoiqu'on 
ait continuê par tradítion à Tinscrire sur quelques tombes, 



(^) Fernando Nicolay, Historia de las creencias, supers^ 
ticiones, usos y coslumhres (trad» hespanhola de Juan Bautista 
Ensanat, Barcelona, 1904), vol, 3.^ pág. 279. 

O Dktionnaire compút iUusiré, de Larousse, fala assim de 
Nausicaa : « Filie d'Alcinoíis, roi des Phôaciens, qui accueillit 
XJlysse après son naufrage. Homère la représente allant elle- 
même avec ses femmes la ver ses robes et celies de ses frères». 

É na Odisseia que Homero fala assim daquela princeza. 
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tes femmcs ceseerent bkntôt de le mériter. Déjà, au lende- 
main des guerres puniqttes, Liicllius sa plaint qu^elles sai- 
sissent tons les prétext^ pour quiter leiír maison. Quant à 
flier de Ia laine, c'était aussi une habitude qu'on avait im 
peu perdue. Celles que n'y renonçaient pas tout à fait, le 
faisaient poiír avoir Tair de conserver les vieilles Tn(Burs et 
obtenir un raeilleur renom. Cest en vain qu 'Augusto nffocta 
de ne porter des vôtements que ceux que sa femme et sa 
filie avaient travaillés de kurs mains, nous ne voyons pas 
qu'on ait beaucaup snivi son exemple. II ne réussit jamais à 
remettre les anciens usages à la raode». 

Na Noruega, ainda modernamente é tida em grande 
apreço a mulher que sabe fiar. 

O Mundú Legal e Judicimio, 15,*" ano (n.** 20, de 25 do 
Julho de 1901), pág. 328, dá noticia de uma lei, entào recente, 
promulgada naquele pais, e segundo a qual nenhuma mulher 
podia contrair matrimónio sem provar, por certidão devida- 
mente legalizada, que sabia coser, fazer meia, cozinhar, e fmr. 

Os historiadores e <m poetas da alta antiguidade atribuem 
ao fuso e à roca o simbolismo de um labor honroso, a que 
se entregavam nào só as simples mulheres do campo, mas, 
também as rainhas e as princezas, que em algumas novelas 
populares aparecem fiando em rocas de oiro, como, por 
exemplo, na novela O rei Sardáo, pubicada in A Tradi* 
ção^ I, 12. 

É bem conhecida a locução francesa du íemps ou la reine 
Berthe filaii, ou du temps que la reine Berthe filaii^ correspon- 
dente à italiana non è piu il tempo cke Berta filava. 

Segundo L. Martel esta rainha Berta era a màe de 
Carlos Magno, à qual um poema da idade-raédia chamava a 
Fiandeira, 

Sôbre a sepultura da fiiha de Otào, o Grande, em Mogím- 
cia, vè-se uma roca e um fuso, sem dúvida para mostrar que 
a prlnceza fora uma boa fiandeira (^y 

No interior dos castelos medievais, ou à tarde nos seus 
eirados, viam-se a roca e o fuso nas màos das mais nobres 



(1) Petit recueil des proverbes françain, § 62, 

(2) V. Ãlm, Lemb. de 1891, pág. 313. 
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donas e donzelas; e no século xvm, e, mesmo, nos princípios 
do xix, ainda muitas damas portuguesas não desdenhavam o 

titulo de fiandeiras, podeBdo dizer se que havia sempre entre 
as suas alfaias uma roca, um fu^ e uma baraça de esqui- 
sitos lavores. 

As mulheres do norte de Portugal ainda hoje se ocupam 
muito em fiar na roca, sendo vulgar encontrar-se às portas 
das casas, principalmente uo Minho, velhas fiando, A esse 
antigo costume se refere Fr. João dos Santos (séc- xvn), na 
sua Ethiopia Oriental, Uv. i, cap. xii: «... tão própria he 
a enxada nas mãos dos Cafras como a roca na cinta das 
molheres de Entre Douro & Minho » {^). 

Em recordação das iSandeiras jovens ficou a quadra 
popular : 

Quem me dera ser tão fino 

como o linho que fiais, 
que vos dera tantos beijos 
como vós no linho dais. 



A roca aparece na Fábula como distintivo das Parcas, 

acompanhada do fuso e da tesoura, e nas màos de Hércules 
que, tendo perdido os seus atributos e a sua fôrça, e subju- 
gado pela paixão, chegou a ftar aos pés de Omfale, rainha 
da Lídia» 

Na niaâu, canto 6,°, Heitor tranquiliza Andrômaca, sua 
esposa^ dizendo-lhe: 

Amor meu, não te aflijas sem medida : 
Ninguém me dará morte prematura, 
do fado contra as leis : das leis do fado 
nenhum dos homens, que nascido tenha, 
valente ou sem valor, pode esquivar-se. 
Volta, portanto, ao sólito aposento, 
na roca, no tecir, em teus lavores, 
entende, e as servas ao trabalho obriga O. 



(^) Apud Leite de Vasconcelos, in Rev. Lm., v, 31L 
(2) A IMada^ de Homero, trad* do original por João Felix 
Pereira. Lisboa, 1891, i, 164-165. 
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No romanceiro portu^ès encontram- se às vezes passos 
referentes às fiandeirag. 

Assim, no da Nau Cairineta, exclama o gajeiro; 

Al viçaras, capitão, 

men capitão general! 

Já vejo terras de Hespanha, 

areias de Portugal ; 

mais enxergo três meninas 

debaixo de um laranjal: 

uma sentada a coser^ 

ontra na roca a fiar. 

a maia formosa de tôdas 

está no meio a chorar. 

E no romance da Bela Infanta : 

Dera-te as minhas jóias 

que não teem peso e medida; 
dera-te o meu tear d oiro, 
roca de prata pulida. 



A roca aparecia como símbolo nas cerimónias nupciais 
dos Romanos. Quando a esposa era conduzida para o domi- 
cílio conjugal, seguia-a no cortejo um mancelx), que levava 
uma roca cora lã e um fuso, para lhe recordar o trabalho a 
que habitualmente devia dedicar-se, pois era o labor em que 
se ocupavam as mais ilustres Romanas, tais como Lucrécia, 
6 tantas outras, como refere Tito Lívio <i, 57). Também SuetiS- 
nio nos diz que Augusto {vula de Augusto, cap. Lxxn) vestia 
túnicas fiadas por sua mulher (^). 

O dic, de Bescherelle, s- v. «queaouille*, também diz, 
aludindo aos Romanos: «Dans les cérémonies du mariage on 



<i) 06. eit na nota 1, a pág. 214, vol, 3A pág. 286^287^ 
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portBÍt demère Ia nouvelle mariée une quenouílie garnie de 
laine, potir lui rappeller ses oecapatíons futures». 

Procedia-se identicamente nas cerimónias nnpciais entre 
OB Franooe. Segundo César Cantu (i), os parentes da recém- 
•casada recebiam no altar de Maria uma roca benzida, e 
apresentavam-na à esposa, que nela flava um pouco para 
indicar as ocupações e cuidados que a esperavam* 

Em Portugal existe uma forma simbólica semelhante, 
que I^ite de Vasconcelos narra assim nas suas Trad, pop,, 
§ 333, a): «Em Marco de Canavezes os noivos passam por 
debaixo de trSs arcos. No primeiro está uma roca e papel e 
tinta: a miva fia, e o noivo escreve alguma coisa. No se- 
gundo está um livro e uma almofada: a noiva cose, e o 
noivo lê. No terceiro está uma meia e uma espada: a noiva 
faz meia (isto trabalha na meia) e o noivo desembainha 
a espada ». 

A actividade da mulher, se refere o nosso velho adágio 
a fiar e a iecery ganha a mulher que comer; e, a censurar a 

sua negligência pelos trabalhos caseiros^ diz estoutro: Perdi a 
roca, e o fuso não actw ; irês dias há que Uie ando peto rasto. 



Era Portugal, Santa Iria é tida como advogada das tece- 
deiras, porque o povo diz que ela foi também tecedeira. 
Em Rôças (Minho — Cabeceiras de Basto) as mulheres levam- 
4he um novelinho de fiado para o altar, afim de que as teias 
saiam boas para se poderem vender. 

Além de Santa Iria, também a Virgem, que é Màe dos 
homens^ protege as tecedeiras» que cantam, no Minho : 

Nc^a Senhora m'ajude 
ela me queira ajudar 
a spiar a minha roca 
e a torná-la a carregar 

Hesp.: Toma ema con hojar, y mujer que sepa hilar. 



i^) Hist, Universal, trad. de Manuel Bernardi Branco, 
iv, 385. 

Aimd Leite de Vasconcelos, in Bev. Ims., i, 307. 
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CXXVIII 

Tomar Deus [ou o Céu] por testemunha 

Invocar o nonie de Dms, para ^Jrotw o qm diz. 

Desde a origem das sociedades— diz Fernando Nioolay {^) 
— o homem sentiu a necessidade de buscar fora de si mm 
testemunha da sua própria consciência; e a experiência das 
suas fraquezas pecais, e a observação dos desfalecimentos 
alheios, hariam-no ensinado a pôr^se em guarda contra a 
palavra humana, convertida em instrumento do êrro e da 
mentira, e então se formou de uma maneira lógica o racional 
juramento, isto é, êsse modo especial e solene de afirmação ou 
de promessa, que comunica à palavra um carácter, sagrado, 
uma virtude sòbre-humana. 

A invocação do testemunho âs Deus, dos Céus e da Terra, 
data dos mais remotos tempos> 

Dos Céus e da Terra a faz Moisés, no Deuieronófuío, xxx, 19. 

S. Paulo chama o testemunho de Deus em Aos Roma- 
nos, I, 6; Aos Coríntios (2* epist), i, 23 e xn, 19, e Aos Tes- 
salonicemes (t* epist.), ii, 10. 

São interessantes as seguintes considerações de Francisco 
Spirago, professor do Seminário Imperial e Real de Praga, 
no seu Catecismo Popular Católico (^): 

«Há casos em que a palavra de um homem não basta 
para lhe darmos crédito. Mas se êle traz consigo uma teste- 
munha, que diz: «Sim, isso ê verdade, eu vi» — então já nos 
achamos mais dispostos a dar crédito ao primeiro: e tanto 
mais crédito daremos quanto maior fdr o valor moral das 
testemunhas invocadas. Pode, porém, suceder, que o homem 
chame a Deus por testemunha, isto é, que invoque a Deus, 
que sabe tudo, para que dè a conhecer, pela sua omnipo- 
tência, a verdade do que jura. Neste caso» as suas palavras 



{*) Hisíorm de las creencim, supersticiones, mos y cos- 
tuníhres (trad. hesp. dê Juan Bautista Ensenat, Barcelona, 
1904), 1, p. 33. 

(«) Trad. de Manuel Abúndio da Silva. Pôrto, 1908, 
p. lOi a 107. 
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consideram-se como se fôssem palavras de Deus. Assim oomo 
o sôlo real aerve para dar autenticidade aos régios decretos, 
assim o juramento é como o sêlo de Deus para confirmar a 
verdade (Marchant). O juramento é uma peça de ouro, de 
grande valor, que traz o cunho de Deus vivo (Stolberg.). 

«No juramento podemos invocar directamente a Dem ou 
àg coisas sagradas. Invocamos directamente a Deus quando 
dizemOB, por exemplo : Por Deus; tomo a Dem por tesiemu- 
fihu: asHim Deus me salve ; uto é tão c&rfo como Dem miar no8 
cém, etc — Também é costume invocarem-se as coisas sagra- 
das, como o Crucifixo, o Céu, os Evangelhos, etc. — Em rigor, 
a quem então damoB por testemunha não é a estes objectos, 
que nao podem dar testemunho nem castigar o perjúrio, mas 
sim o próprio Deus (S. Thom. d^Aq ). Jesus ensiaa-nos que 
também se pode jurar pelo Templo, pelo Céu e pelo trono de 

Deus (S. Mat., xxin, 21) (i) O juramento, disse Cristo, 

provém do mal, isto é, tem a sua origem nas inclinações do 
homem. C/om efeito, se o homem perseverasse na justiça e na 
santidade original, o juramento seria inútil: só se recorreu a 
eie quando a sinceridade e a fidelidade se tornaram cada vez 
mais raras. «Só quando o mal corrompeu o universo— diz 
João Crisóstomo — se introduziu o castume do Juramento; 
Gomo a mentira e a malícia geral destruiram a confiança dos 
homens nos seus semelhantes, êle& come^jaram a tomar a 
Deus por testemunha das suas palavras»* 

Entre os Romanos, as declarações de guerra eram prece- 
didas da ida de um dos feciais á fronteira da nação que 
dava motivo à queixa, e aí aquele sacerdote expunha os 
agravos, e tomava os deuses por testemunhas. Depois de 
esperar a resposta durante trinta dias, declarava que ia infor- 
mar o Senado da denegação de justiça. Resolvida a guerra, o 
fecial voltava à fronteira e, em pr^ença de três testemunhas, 
declarava a guerra, com a fórmula e nos têrmos consagrados 
a esta cerimónia religiosa, e arremessava um dardo sobre o 
território da naçào inimiga (^). 



(1) A citação está incompleta, porque se trata dos versí- 
culos 21 e 22. 

(2) V, M, Gilbert-Charles le Gendre, TraiU hiatorigue ef 
critígue <fe Vopinion (Paris, 1741), ã.** vol., p. 500, 
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Nos nossos mais antigos diplomas, sobretudo em actos de 
doação, encontram*86 obrigações contraídas com invocação de 
Detis, ou por outra forma solene consagrada pela religião. 
Proibiu D. Denis que nos contractos se exarasse aquela fór- 
mula religiosa de lhes segurar a execução, sob pena de nuli- 
dade do acto, da perda do dinheiro recebido ou de multa; 
e a lei passou para o código de D. Afonso v, onde se declara 
que ela esteve sempre em vigor 

Na Guiné, sob a iminência de um perigo, numa grande 
aflição, ou quando se tome uma injustiça manifesta, toma-se 
Deus por testemunha, dizendo-se ; Olorún ri mi (Deus me vê) 
ou Olorún nw pe emi ko puro (Deus sabe que nào minto) — 
levantando-se ao mesmo tempo as mãos ao céu 

CXXIX 

Três» il é a conta que Deus fêz 

Por mais remota que seja a época a que nos transporte- 
mos, encontramos a crença de que certos números — princi- 
palmente o 3 e o 7 — teem uraa virtude misteriosa. 

O número três, de que cabe aqui tratar agora em espe- 
cial, parece ser» na Natureza, o número por excelência* Dêle 
diz ("hateaubrSand, no Génio do CrfsHanímno, cap. quo 
nâo é gerado e gera todas as outras fracções, e daí vem cha- 
mar-lhe Pitágoras o número sem mãe. 

Efectivamente, o número três — místico em alto grau — 
tem uma propriedade singular, por virtude da qual, em cada 
um dos seus múltiplos, a soma dos algarismos tomados isola- 
damente dá sempre 3, ou um múltiplo de 3. Por exemplo: 
12, somados os seus algarismos, dá 3; 15 dá fi, múltiplo dé 3; 
18 dá 9; 24 dá 6; 27 dá 9, e assim sucessivamente. 

O número impar é o mais perfeito, segundo Macrdbio (^); 



V. Gama Barr<«, Hist da administração pviblka em 
Portvgal nos sémlos XII a XV, tom. p. 121. 

(2) Apud loc. cit. na nota 1 da pag. 219. 

(3) Trad. de Camilo Castelo Branco, Lisboa, 1860, p, 15. 
(^) Impar nomerus mas est, par foemina vocatur: item 

arithmetici imparem patris & parem matris appellatione vene- 
rantun Macrob. in somn, Scipion, lib. 1. e. 6., Pluktrck. qumt. 
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simboliza a concórdia, por ser indivisível, ao passo que o 
número par é fàcilmente sujeito à divisão, da qual é sím- 
bolo. O número imimr é consagrado às divinctedes celestes, o 
número par às infernais C). 

O número três é o principal dos inipar<^> e parece impe- 
rar sôbre todos os outros números porque, tomando-se dois 
números quaisquer, ôle é sempre o divisor ou de um dèles 
em separado, ou da sua soma, ou da sua diferença» 

É o resumo da Natureza, tendo a vantagem de reunir 
em si um princípio, um meio e um flm. Fazei íráa laças de 
três côres, disse Vergilio, porque à divindade apraz o número 
ímpar (•)• 

O número iarès — que os antigos consideravam oomo 
sagrado — aparece de um modo notável nos mistérios e ritos 
da antiguidade profana, da religião crista e de outras, na 
História Sagrada, nos fenómenos da Natureza, na legislação, 
nas tradições do povo, etc 

Nas crenças pagãs greoo-romanas encontram-se a cada 
passo aplicações dêsse número místico. 

Três deuses tinham o govêrno do mundo: Júpiter, Neptuno 
e Platão. 

Diana tinha três caras, e CJerbero— o cão monstruoso que 
exercia as funções de vigilante porteiro da região infernal — 
tinha três cabeças. 

Os ministros de Platão, os juizes do Inferno, eram trSe: 
Minos, Eaco e Radamanío. 

O Inferno dividia-se em três partes: Érebo, Tártaro e 
Campos EUsios. 



i&m , 102. (Apud M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité histo* 
rique et critique ãe Vopimon, Paris» 1741^ vii, p. 252)* 

(1) Loc. cit, na nota 4 da pág. anterior. 

(2) Necte tribus nodis temos Amarylli colora. 
. . . numero Deus impare gaudet 

Yirg. 

QudB laborantes útero puellas 
Ter vocata audis, 

Horac. 

(Apud ob. e vol. cit. na nota 4 <to pÉ^. anterior, p. 253). 
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César deu apenas três divindades aos povos do norte e 
aos antigos Germanos: O Fogo, o Sol e a Lua, 

Eram três as Parcas, as Fiirias, as Gorgonas e as Har- 
pías* 

TJm tridente era o sceptro de Neptuno. 

Na mitologia dos povos do norte encontram-se as três 
deugas, que teem exactamente as mesmas atribuições que as 
Parcas : São as Nornmy deusas do passado, do presente e do 
futuro C). 

Na mitologia dos Hindus aparecem três deuses: Brahma, 
Síva e Vichnu; o primeiro é o organizador do mundo; 
Vichnu 6 o conservador da eríação; Siva é o deus destruidor. 
A reiiníào destas três divindades compõe a Irimurtt na trin- 
dade indiana. 

Repr^enta-se a Trimurti por três cabe^jas num corpo só. 
A primeira, com uma longa barba, figura Brahma; numa 
das mâ(M tem a cadeia dos seres, na outra a urna contendo a 
água, que fecunda a Terra. À sua esquerda está VichnUí de 
fisionomia joven e amável; à sna direita, Siva, com uma 
Ôxpressâo de barbaria feroz. 

Segundo os ritos hebraicos de Leáo de Módena, em certos 
dias solenes o livro da lei é lido por trSs pessoas» e nesses 
dias devem tomarnse trãs refeições; mas nos dias de jejum 
não é permitido comer senão depois de ter visto no céu três 
^trêlas, pelo menos. 

Está também prescrito que se deve louvar a Deus três 
vezes por dia, e inclinar-se, também por dia, outras tantas 
vezeSf à triple elevação do livro da lei. 

Os Caldeus e os Egípcios acreditavam que todos os atri- 
butos da divindade se resumiam em três : poder, infeUgência, 
amor. Distinguiam também três espécies de mundos: terrestre, 
aéreo e intelectual; e três propriedades principais: corpo, 
luz e movimento (^). 



(^) Os seus nomes são: Urãhr, Verãhrtndi e Skuld, isto é, 
«era», «é», e «será» (Leite de Vasconcelos, Ensaios EUmgrá- 
ficos, m, 149). 

Há a respeito destas deusas uma lenda, que pode ler-se 
no Alm, Bertrand, de 1904, p. 29. 

(2) Ob. e voL ctt. na nota 4 da pág. 221, p. 253-254. 
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A respeito do número três nos mistérios e ritos da reli- 
gião crista, Cíomo vislumbre da Trindade, e em passos da 
História Sagrada, seriam inúmeroe os casos a citar. Indicarei 
alguns. 

Sâo três os grande» nomes que dominam o Cristianismo: 
Deus, Jesus, Maria* 

Há três habitações da alma depois da morte: Céu^ Pur- 
gatório, Inferno. 

Há três elementos em cada sacramento. 

Jesus Cristo foi crucificado às três horas e com trôs 
cravos; permaneceu três dias na cruz, e ressuscitou ao ter- 
ceiro dia ; a sua vida pública durou três anos, e esteve revés- 
tido da tríplice dignidade de pontífice, de rei e de profeta (i). 

São três as pessoas da Santíssima Trindade; por isso as 
Trindades se tocam três vezes ao dia, e a cada vez se dão três 
badaladas. 

Sâo três: — as virtudes teologais <fé, esperança e cari- 
dade); as cruzes do Calvário; os inimigos da alma (mundo, 
diabo, carne); e as potencias da alma (memória, entendi- 
mento» vontade). 

S. Pedro negou o Cristo três vezes. 

Três vezes preguntou Jesus Cristo a Pedro se o amava, 
e à terceira resposta lhe conferiu o primado. 

Três dias andou o Menino Jesus perdido em Jerusalém, 
disputando com os doutores, e na idade de três vezes quatro 
anos. , 

Três Marias acompanharam Jesus na sua Paixão; e três 
mulheres, e tôdas Marias, foram ao seu sepulcro com os 
aromas, e foram igualmente as três primeiras testemunhas da 
sua Bessurreição, 

Dào testemunho no Céu: o Padre» o Filho e o Espirito 
Santo; e dào testemunho na Terra: o espírito, o sangue e a 
água. 

As leis que Deus comunicou ao mundo, são três: lei 
natural, lei escrita, lei da graça. 

A túnica do Senhor foi jogada com três dados* 



(1) V. Francisco Splrago, Catecismo popular catoliw, trad* 
de Manuel Abúndio da Silva. Pôrto, 1908, i, 109. 
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Os reis Magos, que procuraram Jesus, eram três; e ofe- 
receram três coisas: oiro, incenso e mirra, 

O Cristianismo, religião revelada por Jesus Cristo, di- 
vide-se em três ramos: Religião Católica Apostólica Itomana 
ou Igreja Latina ou Ocidental; Keligião Grega; Religião Pro- 
testante. 

Três são os conselhos de Cristo: pobreza rolimtária, obe- 
diência inteira, castidade perpétuíí 

As partes da penitência sào três: contrição de coração, 
confissão de bôca, satisfação de obra- 

Os doze artigos que se conteem no Credo, e que são as 
doze partes principais da fé católica, declaram-nos os três 
mistérios da Santíssima Trindade: Encarnação, Redenção, 
Salvação nossa. 

O sino chama tres vezes para a missa. 

Missa de pontifical é celebrada por três padres. 

Em dias de Natal e de finados, dizem-se tr^^s missas. 

A sagração da hóstia conservam os padres os dedos |X)Ie- 
gar e index unidos, e com os outros trés fazem o sinal da 
cruz três vezes sôbre o cálice; toea-se a campainha três vezes 
no momento da elevação, para advertir os assistentes de que 
o Senhor está presente^ 

Cada vez que batemos no j^eito, à missa, sào trés pan- 
cadas. 

O trespasso é o jejum do tròs dias seguidor. 

Baptizando-se uma criança, o padre faz três cruzes com 
a concha da água (^). 

Para o casamento são necessários tres pregões. 

Sábado de Aleluia aparece uma vela grossa dividida em 
três, do meio para cima. 

Quando se incensa o altar, a cerimónia é feita três vezes, 
com o turibulo suspenso por três correntes. 



(^) Santo Ambrósio, de Myst,, descrevendo a maneira 
como se administrava o Sacramento do baptismo nos pri- 
meiros séculos da Igreja, diz que, adoçadas as águas pelo 
sinal da cruz, mergulhavam nelas três vezes o catecúmeno, 
em honra da Trindade, ensinando-lhe que três coisas dão 
testemunho no baptismo: água sangue e espirito. (Chateau- 
briand, O génio do cristianisfno^ ed. cit. na nota 3 da pág. 221^ 
p. 30). 

Retista Lusitana, toI. xxvu, fase. i-4 u 



REVISTA LUSITAKA 



ÀS lâmpadas <»táD si^p^osafi também por trè» csorrentes* 

O altar mor tem muitas vezes três lâmpadas. 
O galo, no ofício de Trevas, é triangular. 
Dentro de um triângulo se representa o Ôlho da Provi- 
dência. 

Os dérigos usam chapéu de três bicos, e seus barretes 
pretos, a-pesar-de quadrados, teem hrês pestanas, sòmente, 
no tôpo. 

As lanternas que acompanham os andores ou o pano, 

teem trés vidros. 

Os oeriais, maçanetas do pálio, pés de cruzes e castiçais 
dos altares, tudo tem base triangular. 

Os frad^ franciscanos, e alguns de outras ordens, usavam 
um cordão, cingindo o hábito, com três nds. 

Trôs vezes se bate à porta principal da igreja, com a 
extremidade inferior da haste da cruz, na procissão dos 
Ramos. 

Nas igrejas, os altares estáo cobertos com trés toalhas 
brancas, sem as quais não é permitido celebrar a missa; 
significam elas as tres pessoas divinas, ao mesmo tempo dis- 
tintas e inse]Miráveis. ^ ^ 

Quando nos persignamos, fazemos três cruz^: a primeira 
na fronte, para atestar que nos não envergonhamos do Evan- 
gelho; a segunda na bôca, porque deve ser Santa para o pro- 
nunciarmos; a terceira no coração, para dêle deitarmos fora 
o demónio, preparando-nos assim para receber, e fazer fruti- 
ficar, a palavra divina. 

Os Serafins cantam a Dwis três vezes santo (/saías, vi, 8), 



O número três tem certa evidência nos fenómenos da 
Natureza: três são os reinos da criação: mineral, vegetal e 
animal; três os estados dos corpos: sólidos, líquidos, gasosos; 
três as divisões do tempo: passado, presente e futuro. 



Nào é alheio à nossa legislação o número três. 

Diz-se que o enforcado imi três diaê, por alusão aos dias 
chamados «de oratório*, que se concediam bob condenados à 
morte, mas que nào chegavam a ser dois dias completos de 
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24 horas, como se vè do preceito das Ordenôções Filipinas, 
IÍY, S."", tit. 137, n."^ 2, que diz: áa pessoas que por Justiça 
houverem de padecer, se notificará a sentença hum dia á 
tarde, a horas que lhe fique tempo para se confessarem, e 
pedirem a Nosso Senhor perdão de bbus peccados. E depois 
q forem confessados estarão cõ elles algumas pessoas Reli- 
giosas, para os consolarem, e animarem a bem morrer, e assi 
mais outras pessoas que os guardem. E ao outro dia seguinte 
pela manhãa lhes daráõ o Santissimo Sacramento, e se con- 
tinuará em estarem cõ elles as pessoas Religiosas, e os q 
os guardão. E ao terceiro dia pela manhãa se fará no con- 
demnado a execução de morte cõ effeito, segundo em a sen- 
tença for conteúdo». 

Segundo a lei de 9-Outubro-1841, as leis deviam execu- 
tar-se em Lisboa e seu termo três dias depois de publicadas 
no Diário do Oovêmo. Hoje vigora o art. 1 da lei orçamental 
do Ministério do Interior, de 30*Junho-1913, que contêm pre- 
ceito idôntico, pois diz que as leis entram em vigor em todo 
o continente, salvo declaração especial» no terceiro dia depois 
da publicação». 



O mímero três aparece em muitas práticas supersticiosas 
do povo* 

Em certas romarias dão^se três voltas em roda da igreja, 
para que as pessoas e o gado fiquem livres de mau olhado. 

Há um processo de desembruxar crianças, «passando-as 
pelo biscoito», em que tomam parte b*ds Marias, t&das sol- 
teiras 

O doente que não se levantar da cama quando à sua 
porta passa um funeral, morre dentro de três dias. 

Para que uma galinha recolha cedo, esfregam -se-lhe três 
vezes os pés na lareira, e di^-se-lhe outras tantas vezos: «^para 
casa às horas ! > 

Quando as bruxas querem fasser morrer alguém, retinem-se 
em nthnero de très^ para modelarem a soa figura e operarem 
o maL 



(O V. Âlm. Lentb., de 1866, p, 31 J. 
Sôbre costumes idênticos na Kússia e na Polónia, v. Mélu- 
sim, vin. 174-175. 
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Quer na letra, quer na forma de aplicaQão dos enBalmos 
ou orações para taOiar doenças, aparece com frequência o 
número três. 

Serve para talhar o bicho (Minho) um sarapatel de pól- 
vora, cortiça, lascBã de pinho, palhas alhas, azeite, sola e flor 
de sabugueiro, cora o qual se unta o lugar mordido, que 
se benze, reeitando-se a seguinte oração três vezes e pelo 
espaço de farês dias: 

Sapa, sapão, 

bieho, bichão, 

rato, ratão 

lagarto, lagartâo, 

Saramela, saramelào, 

aranha, aranhão, 

G todos os bichos que tais, 

sêcos, mirrados sejais O» 

Contra a erisipela (C3adaval): 

Indo Pedro nas estradas, 
Jesus Cristo encontrou, 
e Êle lhe pregnntou : 

— Donde vens, Pedro? 

— De Boma, Senhor! 
— Que viste por lá? 
-Erisipela, Senhor! 

— Volta atrás, Pedro, 

erisipela se irá e nunca mais tornará, 
erisipela se irá e nunca mais tomará, 
erisipela se irá e nunca mais tomará. 

Ao proferirera-se os três últimos versos faz-se uma cruz, 
na parte afectada do mal, com um raminho de oliveira, ou 
de alecrim, molhado em azeite (^)* 

Observa Leite de Vasconcelos (Emaios EtnográfkoB, m, 
160) que os ensalmos se dizem ordinàriamente três ou nove 



(1) V, Alm. LemK de 1870, p. 139. 
(4 Do meu artigo Tradições populares colhidas no con^ 
celko do Cadaval, na BeiK Lu»., Yi^ 107. 
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(3 >c 3) YBzes, e as cerimónias e rezas que ofi acompanham 
Bão igualmente triplicadas. 

Os romances populares também aludem com persistência 
ao número três. 

Do romance Três voltas dei ao castelo: 

Trêfí voltas dei ao castelo, Êsse soldado, seiíliora, 

sem achar por onde entrar 

* três chagas tem no seu corpo 

- e tôdas três são mortais. 

Manhaminha de S. João: 

, . * . trfe filhos haveis de ter, 

Casadinha haveis de ser, todos de capa e espada, 
muito bem afortunada; 



Cruel vento^ orml vento: 



Cruel vento, cruel vento, 
ah! roubador maioral! 
Derrubaste três cidades, 

A nau Cahrinela: 



tôdas três em Portugal ; 
desonraste trás donzelas, 
tôdas de sangue real. 



Mais enxergo trés meninas 
debaix:o de um laranjal : 
uma sentada a coser, 



outra na roca a flar, 
a mais formosa de tôdas 
está no meio a chorar. 



Estes trechos de romances são transcritos do Bcmanceíro 
Portugtíê^, de Leite de Vasconcelos, onde se podem ver mais 
aplicações do número três nos romances O maio, era no 
maio. — Oração do dia do Jnizo —A ressurreição. — Miie 
de Naial — OUndínka.—D. Silvana, —Branca-fior, — D. De- 
nis, etc. 

Seria extensíssima —senão interminável — a enumeração 
das aplicações do número três nas superstições populares, 
aplicações a que Leite de Vasconcelos dedicou um capítulo, 
nos seus Ensaios Etnográficos, iii, desde pág. 148 a 163. 
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CXXX 

Cotnilio de Almada 

Pe8$oa eíjrcessivmmnte gluíona 

Deu origem a esta locução um individuo chamado Fran- 
cisco Fernandes, trabalhador da fábrica de tijolo de Palença, 
próximo de Álxnada, cujas proezas gastronómicas lhe anga- 
riaram a alcunha de comilão de Almada, 

A primeira noticia que conheço acerca dessas façanhas, 
é a inserta no jornal lisbonense O Século, de ll-Junho-1896, 
sob a epígrafe «barriga excepcional». Aí se refere a aposta 
feita com um tal António Maria, de Almada, de comer «uma 
arroba de batatas, dois quilos de bacalhau, três pães, sendo 
tudo isto ensopado em cinco litros de Tinho. » Aquela noticia 
não cita o nome do Francisco Fernandes, que é revelado em 
números subsequentes do jornal, já com o apodo de « comilão 
de Almada». 

Segundo se vê de vários números d~0 Sáctfío — nomeada- 
mente dos relativos a 22, 25, 29 e 30 de Junho de 1896— o 
afamado comilão exibia as suas proezas na barraca dos Cas- 
telos Africanos^ na feira de Alcântara (Lisboa), pertencente a 
Benjamim Cid — certamente assalariado para servir de re- 
clame á baiúca, a qual, em tardes de comesaina, era freqiien- 
tada por algumas centenas de pessoas, cujo número chegou a 
exceder mil e mil e quinhentas» 

Do noticiário d-0 Século extraio os seguintes delicados 

Em 24-Junho-l896 ingeriu, por tres vezes, «vinte quilos 
de batatas, seis quilos de bacalhau, oito pães de meio quilo, 
duas cafeteiras de chá, oito laranjas, uma terrina de sopa de 
pão, e um litro de vinho- » Para se cozinhar esta comida con- 
sumiram-se dois litros de vinagre e meio litit) de azeite. 

Em 28 do referido mês devorou, desde as 4 horas da 
tarde até âs 10 da noite: «seis fressaras de vaca guisadas 
com seis quilos de batatas, oito pães, onze laranjas, dez litros 
de vinho e seis de chá, » 

Ainda no mesmo mês, no dia 29, também das 4 horas 
da tarde ãs 10 da noite: «seis quilos de carneiro, oito quilos de 
batatas, oito pães, vinte e seis laranjs^, sete litros de vinho, 
seis de chá e dois de vinagre, e gastou um quilo de açdcar* » 
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O Século de 22 daquele mês de Junho dá noticia de que 
— provàvelraente na v&pera — o Francisco Fernandes não 
pudera comparecer na barra<^ dos Castelos Africanos à hora 
marcada para uma aposta, a qual, }x>r isso, se não realizára. 
mas que, ainda assim «e a titulo de experiência comera na 
referida barraca, às cinco horas da tarde, dois coelhos com 
batatas, quatro pães, seis laranjas, uma terrina de sopa, e, 
ainda, na barraca «Século 77» uma terrina com sopa para oito 
pessoas, e bebera seis litros e meio de vinho e cinco cafés. 

O SécMto do referido dia 29 publica o retrato do comilão 
de Almada. 



Mas, que foi o comilão de Almtda — no seu tGmjX) muito 
falado, a ponto de a sua memória persistir na linguagem do 
povo— -em comparação com os imperadores romanos Vitélio 
© Heliogábnlo, com o faustoso Luculo e cora tantos outros fa- 
migerados glutões de que nos fala a História Antiga? Nada 
absolutamente nada — ou, melhor, um verdadeiro «pisco». 

Vejam-se ainda este famoso Oargftntuast cujas proezas 
gastronómicas Brás Luís de Abreu narra assim no seu Por- 
tugal Médico, p. 28, § 102: <Fome tào canina experimentou 
Cambyses, Rey da Lydia, que em huma nonte comeo sua 
própria Molher. El-Rey Mithridates não só comia, e bebia 
muyto; mas assinava grandes prémios aquém comesse, e 
bebesse mais do que elle. Ao imperador Maxuniliano se 
apresentou certo homem, que comia hum bezerro, e huma 
ovelha crua, e ficava faminto. » 

Ao pé dêstes, como o comilão de Almada flca reduzido e 
ofuscado! —se aquela de Cambises ter comido a mulher não 
fôsse patranha ainda mais impossível de engulir. 

CXXXI 

Ter om T na testa 

Ser ioh, porw, estúpido 

Segundo o dic* de Eduardo Faria, o motivo desta locução 
ê ser o T a letra inicial das palavras tolo e íoííce — às quais 
acr^centarei iamo^ tontix^e e k>nio. 

Não tenho element(»9 para apreciar tal opinião» mas ver- 



EEVIBTA LUSITANA 



dade é qoe em França se alude à letra B como inicial de cer- 
tos termos empregados depreciativamente. 

Assim, diz o dic, de Bescherelle : « Être nmrqtté au b. Fa- 
çon de parler pour designer eeux qu'on peut qualifler d'un 
nom qui commence par un b: comme bâlards, bossus, bigles, 
boiteuXy horgy%eSy etc* > 

M, C. do Méry (^) escreve: < Jl esi marqué cm B. Ge prov. 
se prend en mauvaise part, et retarde principalement les 
ftoítettíT, les horgnm, les Jmsm, dont on dit qulls sont mar- 
quês au B, parce que les noms qui marquent ces défautB cor- 
porels commeucent par eette lettre- » 

Quanto à ideia que a locução envolve de « marcar alguém 
com uma letra é possível que se relacione com a antiga pena 
de mutilação, que, na sua forma mais suave, consistia na im- 
posição de uma marca indelével, a qual, além do mal físico^ 
trazia também consigo o mal moral do desprãzo a que ficava 
exposto o condenado. Assim, os Romanos marcavam os delin- 
quentes com um R> os Ingleses com um T, e, entre nós, mar- 
cavam-se com ura L. Esta pena tomando fàcilmente reconhe- 
cível o criminoso, era um dique contra a reincidência {^), 

Pelo alvará de 9 de Agosto de 1516, os feiticeiros— -além 
de sofrerem as outras penas da Ordenação — eram ferrados 
no rosto, em ambas as foces, oom um ferro que para isso se 
fêz com a letra F. 

O assento de 30 de Abril de 1613 declarou os casos em 
que aos condenados se devia pôr a marca P ou uma fôrca. 
hste últirao sinal fora já mandado aplicar pelo alvará de 23 
de Outubro de 1515 — mas sem letra — aos reus de furto pre- 
sos na ccôrte e ddade de Lisboa» e não condenados a morte 
natural ou civih 

Suponho que a marca a que alude aquele assento de 1613 
já náo era impressa no rosto^ visto o alvará de 26 de Feve- 
reiro de 1524 ter determinado que enão se ferrasse no rosto 
nenhum homem. ^ 

As marcas no rosto foram proibidas por Constantino no 
U 17, Cúd de jyoen 



(^) Histoire géttéraíe âes proverbes, Paris, 1828, n, 305. 

{^} Vid» A. M. Seabra de Albuquerque, Lições de Direito 
criminul português, Coimbra, 1861, p. 113* 

(^) Vid, Pereira e Sousai Classes crimes, Lisboa, 1816, 
p. 25* 
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CXXXII 
Conto do vijgárío 

Slsteína astucioso de roubar, que co^isiste, ordinàrmniente, em 
ilndir a vtthnu cmt a perspectiva de um negócio excelente 
oii de outra origem de magnifieos Ineros, apanhando-m-Uie^ 
assimy dinheiro, ou i^alores. 

O «conto do vigário» tem muitm variantes, e cofimte smnpre 
631* iludir o roubado por nieio de palavras. 

O jornal O Século, dô 25-Ábrii-1919 diz, numa notícia inti- 
tulada «gatunos internacionais»: «Em Hespanha passavam 
08 Portugueses por terem a especialidade do conto do vigário^ 
ali introduzido |x>r larápios liísitanos, vindos do Brasil ou da 
Argentina. As&im lhe chamavam «el timo dei português», 
como OB franceses lhe chamam « vol à raméricaine», visto 
que o processo de roubar por tal forma veio do Novo Mundo». 

O gatuno «especializado» no conlo do vigário^ chama-se 
vigarista. 



Na gíria popular, e na dos próprios gatunos, estes tomam 
diversas denominações conforme o < género > ou « especiali- 
dade > que cultivam. 

Gatunos do golpe, ou filkos de golpe, são os que, sem serem 
pressentidos, roubam aos transeuntes caHeiras, mallnhas de 
mão, relógios, correntes, ete. Se, porém, o rouix) é praticado 
rapidamente e com violência, o « operador > toma o nome de 
gaiunx> de esticão. Os que só furtam carteiras, teem a denomi* 
nação especial de carteiristas. Estes gatunos manobram mais 
frequentemente nos ajuntamentos de ])e9soas, nas plataformas 
dos carros eléctricos e nas gares de caminho de ferro. 

Oramfeiros são os que, na via pública (geralmente nas 
ruas mais escusas e menos iluminadas) passam ao pescoço da 
vítima um lenço, cujas pontas puxam até aquela cair quási 
asflxiada. Também usam o processo de dar um sôoo no estô- 
mago da vítima, amordaçando-a em seguida, ou aplicando-lhe 
a «gravata*. 

Filhos da noite, os que altas horas, assaltam barcos e ira- 
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gatas atracados no Tejo, em Lisboa, para roubarem da sua 
carga. 

JSspadistaa, os que se introduzem nas cass^^ servindo-se 
de chaves falsas. 

Ratos de hotel, os que furtam nos quartos dos hotéis e das 
hospedarias. 

Sovaqueiros, os que furtam fazendas e outros artigos ex- 
postos nos estabelecimentos. 

Gatunos do queles, os que atacam as easas de malta, 
quando os habitantes delas andam no seu trabalho diário. 

Corujas dos eemiiériímy os que roubam nos jazigos e se- 
pulturas. 

Filhos do mosco, os que roubam com arrombamento. 
Viírinários, os que furtam das montras ou «Titrines» dos 

estabelecimentos. 

Bate-sornas, os que recebem dinheiro ou objectos aos in- 
divíduos que se deixam adormecer nos bancos das praças 
públicas, ou em algum outro i>onto da via pública. 

De ímiu olhado, os que roubam hipnotizando a vítima, a 
qual, sob o domínio da vontade do gatuno, lhe entrega di- 
nheiro ou objectos. 

Êste processo foi já empregado com êxito em Lisboa, i>or 
uma quadrilha de argelinos, conforme recorda o Diário de 
Noticias de 9 de Fevereiro de 1925, a prop5sito de um tele- 
grama de Roma, em que se noticia a prisão de um indiví- 
duo elegantemente vestido que por tal sistema < manobrava» 
naquela cidade, onde roubara milhares de liras. 

O caso ocorrido em Lisboa não é muito antigo visto que, 
segundo aquele número do jornal, à data dele ainda os arge- 
linos estavam presos para darem contas à justiça. 

O processo do mau olhado é pouco usado em Portugal. 

Há também gatunas de /bra^feiro« — mulheres que 
atraem indivíduos (principalmente provincianos de passagem 
em Lisboa) a casas onde surrateiramente lhes furtam dinheiro 
ou objectos de valor de que êles são portadores. 

Havia antigamente os ladroes fonmgimros — os que fur- 
tavam coisas de insignificante valor e que, juntas, nfio exce- 
dessem o de 400 refa C), A êles se referem as leis de 2 de Ou- 



(1) Pereira e Sousa, Classes dos crimes, Lisboa, 1816, 
p. 823. 
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tabro de 1607 e 24 de Maio e 25 do Dezembro de 1608, e o 
alvará de 12 de Setembro de 1750 (^), 

O Padre Manuel Bernardi clta-os no seguinte passo, 
transcrito no Dic. Contemporâneo, s. v^ «formigueiro» — 
<E não sòmente procediam como ladroes fonnigueiros, senão 
que com manifesta violência os pretendiam excluir da casa, 
arruinando-a. » 

Segundo aquele dicionário, o «formigueiro» é o ladrão 
«que se esconde para furtar e furta coisas de pouco valor. > 



CXXXIII 
Agua rOxa, || santa escdcha (*) 

A água roxa figura na Pharmacopeía Tubalense, de Car- 
los da Silva Ck)rreia (Lisboa Ocidental, 1735) como específico 
contra as «chagas velhas, podres, fétidas, virulentas^ sordidas,^ 
corrosivas, húmidas, malignas e cancerosas»; contra o «calor 
acidental, ou preternatural e doloroso contra as queimadu- 
ras, inflamações externas, erisipelas, etc; e contra as «dores 
arterioas que procedem de humores quentes.» 

A água rôxa compunha-se de *água de cal, solimão e 
espírito de vinho rectificado. Outra fórmula composta de 
«água primeira de cal e solimão» vem preceituada naquela 
obra, para «modificar as antigas ulceras^ para confundir as 
carnes supérfluas e para a gangrena, * 

O adágio denota que a água roxa se empregou também 
na cura da sarna. 



(^) V. o loc, cit na nota da pâg. anterior, e, do mesmo 
autor, Primeiras Unhas sobre o processo criminal, Lisboa, 
1827, p. 22. 

(2) I^xar = limpar. <Dic. de Fr. Domingos Vieira e 
dic. de Cândido de Figueiredo). 
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CXXXIV 

Como o outro qw diz ou: Como diz o outro 

C&mo se diz vulgarmente, como diz o propérbio: «Comecei a 
tirar nabos do púcaro, cmm o outro qtte diz. . » (Camilo, 
Estrélas funestm). ™- « . . . morreu el-rei I>, Afonso Henri* 
ques, depois de ter tomado Lisboa, . * que era, como diz o 
ontro, a menina dos olhos dos Árabes,» <Pinheíro Chagas, 
HisL alegre de Portugal), 

O povo quando quere empregar om conceito conhecido, 
ou um provérbio, usa aquelas formas, e outras, como: — a) 

bem diz o ditado, » ~b) é bem certo o ditado, . .; — c) como 
se costuma dizer . . • ; — d) conw quem diz . . . ; - e) diziam as 
anUgo8,..;^t) é bevft certo..,; — g) há por dizer... (ou 
tem-se por dizer — h) lá diz o ditado,,, (ou o ditado 
velho. . J; — i) lá diz (ou rezaj a história — là dizia o 
outro. — sempre ouvi dizer,., (ou tôda a vida ouvi 
dizer.,.); — l) já a minha avó dizia,.,; m) dizia o Coh 
moes. . — n) dizia o Marquês de Pombal. , . 

Dois exemplos em canções populares: 

a) Há uma razão que dÍ3:: 

bem pouco acerta quem escolhe ; 
tôda a vida ouvi dis^: 

— quem não semeia, não colhe, 

b) Não vale o ambicioso 

a casca de um limão verde, 
porque lá diz o ditado: 

— quem tudo quer, tudo perde. 

Na linguagem culta diz-se : a) como diz a sabedoria das 
naçim; b) como diz o provérbio; c) como diz o povo; d) eotno 
vulgarmente se diz. 

Noa mais antigos monumentos da literatura portuguesa 
— os cancioneiros dos séculos xm e xiv — aparecem já, em 
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alguns G£UK)B, as deBominações de i^rvo e vervo antigo, a 
designar os provérbios : 

Se porem, di2 o verv'aniigo: 
a boy velho non busques abrigo. 

(Ccmeioneiro da Yaiicana, n.** 1162) {% 

No século XIV encontra se, mas nào muito vulgarmente, a 
referência ao mbedor: *E por esso diz o sabedor: O boo 
amigo nõ fallece aa ooyta.» (^). — «E por esto diz o sabedor: 
Oo mundo, quem te ama, non te conhece. ^ {^) 

Nos séculos XV e xvi aparece com frequência o exemplo 
a denominar e provérbio, como neste trecho do Leal Come- 
Umro «E na conversaçom dos amygos, o que se faz em mu- 
dança das condiçõoes mostrasse per aquei enxemprOy vay hu 
vaaes, com quaaes te achares tal te feras.» 

D. Duarte empregou também naquela sua obra o exem- 
plo, para designar uma espécie de parábola ou alegoria» como 
no e^^ixempro do spellWy nmnto e pandeiro e no das ãucts barcas. 

No Triunfo do inverno, de Gil Vicente: 

Porque diz o exemplo antigo: 
Quando te dão o porquinho, 
vae logo c'o baraoinho 

Em Sá de Míi^nda lê-se : 

Que vai de Pedro a Rodrigo! 

Bem diz o exemplo antigo 

— Que os dedos não sâo iguais! (^) 



(1) Apud Adolfo Coelho in Portugália, i, p. 479. 

(2) Num manuscrito do aéc. xtv, da livraria de Alcobaça 
(Apud Teófilo Braga, Contos tradicionais do povo português, 
II, 37), 

(») Idem, lUd. 

(*) Da ed. de Paris, 1842, p. 223. 
- (4 Obras de Gil Vicente, ed. da «Biblioteca Portugue- 
sa >, Lisboa, 1852, ii, p. 461. 

(«) Apud Sousa Viterbo in Portugália, i. 480. 
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Gil Vicente apresenta frequeateniente o proTérblo a 

título de exemplo : exemplo da velh^a, e^jemplú esquecidú^ e^m- 
pio dioso, exemplo de mulher honrada, exsmph velho, exemplo 

Também esOTeveu: 

Diz um verm> oúositmiMdo: 

Quem quer fogo, busque a lenha (^). 

Secundo Sousa Viterbo (»), Gil Vicente apenas uma vez 

fala em refran. Outras vezes autoriza as suas sentenças com 
nomes históricos, como Saiomào, Pelaio» Nabucodonosor. 

A referência a Salomão encontrasse também nos autos do 
Chiado. 

Assim, na Prática de oito figuras lê-se: 

«O diz muito bem Salomão. 
Vaidades das vaidades, 
palavras de S. João. » 

E: 

« CJomo lá diz Salomão, 
não ha oontentamentD.» 

E no Auto dm Eegaieiras: 

« porque diz lá Saiomào 
que quem não olha ao diante 
do mal que vir não se espante. » 

António Prestes usa muito a palavra rifão, que na antiga 
IXMSsia portuguesa tinha ura sentido diferente, parecendo signi- 
ficar «mote» no Cancioneiro Geral, de Garcia de Rezende. 
Assim, por exemplo, vemos um rifam e copras feitos por di- 
versos poetas a Femam da Silveira, porque correu a carreira 
com um mongy de veludo preto e forrado de martas« Cbmeça 
por este modo: 

RiÉam 

Ainda m'agora abalo vestido no teu mongy 

de te ver, como te vi, a cavallo. 



(0 V. Sousa Viterbo, in Portugália, i, 516. 
(2) Idem, ibid., i, p. 521, 89. 
(») IdOTi, ibiéL, I, 5t6. 
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António Prestes usa também destas frases: verbas antigos 
B berbo antigo (^). 

Em Jorge Ferreira de Vasconcelos eneontram se, entre 

outras, as seguintes formas : 

Na comédia Vlyssipo: a) «E sabeis que dizem as velhas? 
Aqnelle .andará pellas calejas q não ha igual renda com as 
despesas — b) que dizem la, nunca ninguém d\ga por 
si bem estou » ; — c) « Cabra mouca da na outra, diz o te^to * ; — 
d) Bem dizem que quem cre de ligeiro agoa recolhe em cesto.» 

Na Aulegrafia : «E como diz o exenipro, guardeuos Deos 
de yra do Senhor, alboroto de pono, & de doudo en lugar 
estreito. » 

Na Eufrosina : « Por isso dizia bem Jam Despera em Deos, 
que caça, guerra & amores » ; — « A verdade he encomendar a 
Beos como dizem & lançar a nadar, * — c . , . & cmno lá dizem. 
Quem boca beija, boca não deseja,* — «Que sempre ouvi que 
quem sobe de pressa, de pr^sa cae. » 

D. Francisco Manuel, na Feira de Amxim, Fábula 2 * 
(Dos frutos) fala do iexto das velhas: Nem ainda as frutas 
verdes pela vindima, pois chegou a dizer o texto dm veJhas 
«que quando ha ftgCB não ha amigos. * 

Entre os Celtas, as principais máximas eram sempre atri- 
buídas ao Sean'ar o homem do tempo antigo: Mur thuHrt an 
sean ar — como diz o homem dos tempos antigos P). 

Àcêrca da personagem anónima o outro, diz Quevedo: 
«Yo soy el Otro, y me conocerás; pues no hay cosa que no 
la diga el Otro, Y luego, en no sabiendo como dar razón d© 
81 dizen: Como dixo el otro. Yo no he dícho nada, ni des- 
pego la boca. En latin me Uaman Çuidam, y por esos libros 
me bailarás abuUando renglones, y Uenando clausulas. > (^) 

Franceses: a) Comme on dit, b) Comnie dit Tauke. 

Hespanhóis: a) Corno dijo el otro; b) Como el otro que 
dijo : c) CofHO quin dice. 

Inglês: As the saying is (ou as the saying goes). 



(*) V. Sousa Viterbo, in Pf^tugáUa, i, 521. 

(») Teófilo Braga, Povo português, ri, 356. 

(^) Visita de los chistes, nas Obras de D. Francisco de 
Quevedo, ed, de Bruxelas, 1660, 1.* parte, p. 561* Apud F. Ro- 
driguez Marin, Comparaciones populares recogidas en Ossuna 
(in M Folk-Lore Andaluz). 
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cxxxv 

A Guarda é uma terra fda, fria e farta V) 

Variantes: a} A Guarda é uma terra feia, fria e forte {«); 
6; A Guarda é farta, feia, fria e forte C); c) A Guarda 
é uma terra feia, fria, farta e falsa (*)? d) A Guarda tem 
quatro <ff * i feia, fria, forte e farta (^). 

(») Da tradição oral. 

Nesta forma, e nas suas variantes, dô-B© o caso da rima 
aliterante, que se oljserva noutros adágios como por exemplo 

era : Abna até Almeida, e de Almeida em dianfe alma mnpre , 
Mirandela, mira- a de longe e foge dela; morra Marta, morra 
faria i ninguém foge ao seu fado; o sável poucos sabem ao que 
sabe, e como acontece igualmente em certas locuções como: 
Para ó feito, facadas, mau Maria, a ferro e a fogo, por tmus 
e por pedras, a são e salvo, rompe-ruas, (roca-iintas, temo-la 
travada, etc, podendo ainda comparar-ee com mundos e fun- 
dos, lusco-fímo, letras e ireias, ler e esUrekr (neste último, 
estreler = treslerj. 

A prop<58Íto de Bio, rey y reHgum, ires maios besinos aon 
cita F. EL Marin (Cien refranes andaluce^, pág. 27) os seguin- 
tes ditados íiffipanhóis, em que há a mesma letra inicial : 

Las trea feôfe de las mercaderias; í>ueno, ?>onito y 6arato. 
Las três lU para huir de las epidemias: Inego, tójos y 
íargo tiempo. 

Las três jppp de los maios abogados: de p jMbreB y 

parientes. 

Las tres ccc que matan à los viejos: caida, catarro y 
c. . . (a). 

Las quatro ffff de las sardinas, segua el estudiante dei 
cuento: /'rescas, /ritas, frias y /"iadas (bj. 



fa) O provérbio diz: Curso, casamiento y caida quitan 
al viejo da vida. 

(b) Marin nào refere o conto, o qual deve aproximar-se 
ou ser variante do conhiecido conto do petax de três fff, que 
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Las quatro sss$ dei perfecto amor y Ias três fff dei hom- 

bre celoso: 

Cuatro 8888 componen Quien celos tiene 

Amor perfecto: De /iero, /laco o /acil 

Ser wUclto, sahio, Tiene las tres fff. 

solo y secreto. 

Marin (loc. cit.) reproduz a copla andaluza : 

Una nobia que yo amé Francisca, /rança, fregona. 

las siete efes tenia fea, /laca, /loja y /ria, 

e insere os provérbios de Fabriano: 

a) Da tre C la caduta de^giovani — cognata, oomare, ca- 
meriera; b) Da tre C Ia morte dei vecehío — caduta, catarro, 
ca.*.; c) I7insalata ruole 7 p: un povero {per cogUerla), un 
polito (per lavaria) un perito o sapiente (per sale), un parco 
(per Faceto), un pródigo (i>er Folio), un pazzo (per meseo- 
larla)t un porco (per mangiarla). 

Os Franceses dizem : Tout se fait dans ce monde par qua- 
tre grands D: Dieu, IMable, iTame, JDenier. 



conbeço assim : Um viandante, encontrando no seu caminho 
uma locanda, entrou, abancou e pediu de comer. 

— Há só peixe de três fff, diz-lhe o locandeiro. 

— Peixe de três fff? Que vem a ser isso? 

— O quê, nunca comeu? 

— Nunca! 

— Pois então saiba que é /aneca, /resca, /rita — explicou 
o locandeiro. 

— Sim» senhor! Boa piada! Então traga de lá o tal peixe 
de três fff 

O locandeiro serviu as fanecas frescas e fritas ao fre- 
guês, o qual, terminada a refeição, disse àquele: 

— Afinal de contas o senhor não disse bem, porque o 
peixe é de quatro fjfff e não de três? 

— E^a agora ! . . . 

— É tal qual 

— Entáo como? 

— Olhe: é /aneca, /resca, /rita e. . . /lada^ porque não 
tenho dinheiro para lhe pagar. 
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Observa o Br, dr. Leite de Vasconcelos, nas Notas fik>l6- 
gicas citadas na nota 3, que a tendência para a aliteração 
não tem nada especial em portugufei, e se encontrava já em 
latim 6 nas línguas românicas e germânicas. 

Paulo Meyer ín Romania, xi, 579, diz que se encontram 
muitas vezes nas canções de gesta nomes próprios allterantes, 
como Oerins et Oeriers, Ive e Ivorie, Aimes e Ainãefreis a6 
Aimeric, etc. 

Fuchs, Die rofnaniscJien Sprachen in ihrmn Vertmltnisse 
ziwt Laieiniscken, 1849, p. 249-250, menciona muito® casos de 
rima, tanto aliterante como de outras espécies, em antigas 
poesias gregas e latinas (a). 

Na opinião do dn Leite de Vaaeonoelos (b), há nas for- 
mas aliterantee, geralmente, ura principio rítmico, que ajuda 
a fixar melhor o sentido delas, 

P) De uma descrição da cidade da Guarda, n-O Diário, 
de 16-Julho-1905, 

(5) Recolhido por Leite de Vasconcelos^ Nofas fUológicas, 
in R&v. Lub., I, 277. 

(*) Da tradição oral. 

(S) Soares de Brito, Demmofl/z, n-0 Elveme n** 1001, de 
1890^ 

O Dic. de Eduardo Faria diz que Guarda é conhecida 
pelo nome de cidade dos quatro ff, isto é, fria, farta, forte e feia. 

Na colecção de provérbios de Perestrelo da Câmara (c), a 
Guarda vem também designada por cidade dos quatro ffy por 
ser farta, feia, forte e fria. 

De Albarracin (Teruel) dizem os hespanhóis que é a po- 
voação dos três ppp: peras, perniles y penas, E alguns acres- 
centam : perailes. (Marf n, loc- cit, p. 28)- 

Loures* 

José Mama àdbião. 



(a) Citação de Leite de Vasconcelos, iu Bev. Ins., i, 350. 

(bj Loc. cit na sub-nota anterior. 

(cj Colecção de provérbios, adágios, rifàos, anemm^ sm- 
tenças morais e idiotismos da língua poriuguma. Rio de Ja- 
neiro, 1848. 



0bs€rvaç6€s ao **Elucídario,, 
do Santa Rosa de Viterbo 



(Vid. i?. L-, XI vi^ 11 1-118) 



entrementes. — Vid. nestas Observações «entramen». 

envezamentOt transtorno, avesso, etc. — O P.*' Viterbo re- 
mete para a Crónica de Fernáo LrOpes, i, cap. 85 ; mas o que 
aí se lê, na ed. de Braancamp, é: «a quall cousa era muito 
seu deaerviço e grande enhavessamento do que começado 
tinha», p. 141. 

enxeco. — 01 Leges, i, 310, e n, 26, 

enxerca. — Cf, Leges, ii; 30. 

enxovar. — Nào é infinitivo. O texto diz: «nom enxo- 

vam os gados nem os feiram D'onde se vê que é en- 
xovam, e conjuntivo, e que o infinitivo é em -er ou -iV. 
O próprio Viterbo cita certos documentos em que diz ler-se 

enmuvir. 

enxugar» ordenhar, mungir (no St(pplefn.J. — J, P. Ribeiro, 
Disserty iv-2, p. 135, diz: «parece antes significar desmam- 
mar». 

enzolo, anzol (no Dkc. portátil). — Cf. anzoJo era Fr, Agos- 
tinho da Cruz, ed. de 1771, p. 60, e em Diogo Bernardo, O Ltpna 
ed. de 1820, p. 63. 

er ou her» — Ê muito inexacta o que a respeito da signi- 
ficagão d'esta particula diz o autor. Já várias vezes se tem tra- 
tado d^ela modernamente em obras filológicas. Corresponde a 
«re- «de novo»» Vid. os meus Textos are, 3.* ed-, s. v* «^ar», 
«er», e o que !á se eíta. 

era. — A reconquista de Coimbra por D. Fernando i, o 
Magno, Bel de Lião e Castela, foi em 1064: cl G. Barros, 
II, 307. 

erazege, herança. — Provavelmente é palavra mal es- 
crita. Cl fr. héritage, hesp. heredaje. 

eredoro. — Será também palavra estropiada fcredeiro). 

éreo, herdeiro. — Foneticamente a palavra nâo se explica 
bem: heredem» Cl porém erel no Elucidário, s. v. adoidar, 
num doe. de S, João de Tarouca : « meu filho adoutivo^. e ver- 
dadejro erel^ vol i. p. 55, Num doe. do sec. xvi leio: «em 
terras d' éreos*, por oposição a terra do concelho»: vid. BoleL 
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ão munioipiú de Bya, 1920, p. 125. Nao posso áimt se é a 
mesma palavra. 

er», èles (Dicc. portal), — Manifesto êrro» 
ergo» I. — Vid. o qne se disse s. v. c eigo», 
eríadoSi erguidos. — Leia-se erjuâm (de erjerj. O verbo 
erjer ou ergrer vem no Cane. rfa Faííc,, n.** 3fô : cf. D. Caro- 
lina Michaêlis, Lições práticas, p. 15L 

ermeyrrnhos» — Palavra estropiada, O final pôde ser: 

ero. — Nas lAges, p. 646, lê-se: «o quem mojom alieno in 

suo erro mudar*. 

escanção* — Acerca do étimo via. REW, n.^ 7973 e 7971 

escanho» — Se assim se Ha no doe, visto por Viterbo, é 
fórum hespanhola. A portiiguosa, ainda hoje {X)pular, é escano. 

escatima, — Vid. a nota de J, P. Ribeiro. 

escousar* — Certamente sería escusar. 

escttsaça. — Emende-se em escmãç^Â^ como já fez o S.**** Epi- 
phanio Dias. 

esgravísar* — Aparece no mesmo texto em que vem fnan- 
»iUa. Vid* esta palavra. 

cspeitar. — A palavra deve relacíonar-se com peíi<i. 

esquiro--Na Bev, de Fã. espan., vin, 351, transcreve 
Américo Castro o texto viterbiano (chuum esquiro lavrado»), 
interpretando esquiro, como esqnilo (nome de um conhecido 
mamífero roedor), vulgar em Santander, e também em Por- 
tugal. Mas podia lavrar-se uma pele de esquilo, ainda junta 
oom outras? 

estanho, — Emendado em escunho (no sentido de «esca- 
no ») por J. P. Ribeiro, CL supra. 

estornar. — Lede eaé>riiar= estorvar* Emenda feita por 
Epiphanio Dias. 

estoupero, eseôpro, — Lede escóupero, pois tomou-se c 
por t Emenda já feita por X R Ribeiro. Do lat. scalprum, 
O pôvo diz hoje e^côparo, 

estrayo» -a, estranho, -a. — Lede mtràyo, como o S,**"" Epi- 
phanio já emendou. 

estremaça (Supplh — O próprio autor diz : « o mesmo que 
estremanço», isto é, estremaça, tendo escapado no ms» o til, 

esverdados« — Onde se lê Coriicóó leia-se Cortiçóó. 

evar, olhar. — Exacto ? 

exaveaiÍuras.--0 segundo a estará por r, 

exeiidre«— De ex-genere. 
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exertado, pomar, Ao pé d© Mondim ha uma igi^eja 
arruinada chamada igreja velha, O orago era N. Senhora do 
Enxertado. Deve entender se que o sitio, em que a igreja se 
fundou, Be chamava então assim. Ha também varias localida- 
des com o nome de Enxertado. 

exquisa, enqui&a. — Cf. também Herculano, HisL de Por- 
tug., t iv, 5.* ed., p. 362. 

enxudria, eixido. - Do toxta a lii/ido pelo P.*" Viterbo não 
se infere aquela definição. Na lingua usual temos enxmdeiro 
«atoleiro». Na toponímia ha Istxudreiuo, e Inxudro. 

eyviçom. - Vid. o que esoreveii a respeiio doesta palavra 
e do respectivo artigo D. Carolina Michaêlis in Bev. Luait, m, 
169-170, 

eyvlguar. — Vid. aupra^ s. v, «eiveger». 
eyxhentios, isenções. — Faz pressupor como étimo : *exem- 
ptivus, derivado de exemptus> 

K 

facer» fazer. — Entenda-se que facer não é fórma viva, 
mas puramente ortográfica. 

fadenda. — De certo é hespanholismo. 

falifa, pelica, — Cf. Pidal, La kyenda de Im inf de Lara^ 

p. 441-442. Nas Linhagens, p. 267, lê se: ^ . . D. AlvarTirez 
era tam gramde e tam gordo que nom pôde teer em aquella 
lide senom huta falifa delgada e huSa vara na mão 

famelíaios, serviçaes. — Deve emendar se em famtUairm. 
Em Du CSange: familktriiis por familiar is. O próprio Vi* 
terbo tem noutro lugar familiairo, e diz ser palavra vulgar em 
does. do sec. xiv e xv. Cf. também famUiaíria, palavra resul- 
tando de cruzamento do pimiliaria ou fcimiliaira. 

tanio^ moeda de ouro tâo baixa, que só valia um vintém 
(Dicc. portai.). - Da índia Cf. Aragào, Moedas, in, 93 {Cale- 
cut), 94 (Cananor, Cochim, etc.)^ I>a historia e étimo trata 
Mgr. Dalgado, Glossário, i, 38í>387. Vid. também AHP, ii, 
423: «&tnõeis de prata, que é moeda de um lugar que se 
chama Onor (India)^ 1511; u, 355, ctres fanôes», 1518. 

fazonzal. — Vid, a nota de J. P. Ribeiro. 

fel>re: moeda febre, cerceada, etc. — Desenvolvimento se- 
mântico do lat flebilis, lastimável. Também em Du Cango: 
flebUis = d^ms, Cf. fn fa^le, que tem a mesma origem. 
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fedegoso, mal cheirosa. — Faz pressupor com étimo * f oe- 
ticosus, de * foeticu8 ou * foetidicus, de foetidus. 

fedelho, turibulo,™ O Viterbo fala dos turibijlos com 
ironia, por causa do mau Ineerao, O radical é o mesmo do do 

antecedente: foetere, cheirar mal Na origem adjectivo: turi- 
bulo fedelho, «mal cheiroso», Gf. aneiM, -a, também adiectivo. 
feitio. — Vid. o que do artigo de VitCTbo diz G. Barros, 

llí, 596, nota 1. 

ferir, demarcar. — Vid. o que escrevi nos meus Textos 

are, 3.^ ed., p. 126, n.** 10. 

ferrazas, - O 5? tem aqui o valor de ç. 

ferro moludo, ou ferro mudo, o mesmo que fen-o moido. 
-"Ci\ nas ln<iwÍHÍt, de 1258: «plaga («chapa O f^^<> '«ww- 

De *moBuão, participa em -«dto, porque o ferro se moia 
em mó, ou pedra de amolar. 

fetto, feito. — Decerto o primeiro t em vez de L 

fiho, íiiho. — Por filho ou filio (latinismo gráfico). 

fiir, finar. — Leia-se fUr, 

filo, ftlho.— Nào é forma viva, mas êrro, ou má grafia. 

fymento» Remete para affinmito, temo, limite. — Nas /n- 
qum., p. 326, fUmento, de fíir (íinire). Se fiimenio era fórma 
viva, sem nasal, a fórma primitiva deve ter sido ftimento. Na 
grafia fy^nento temos pmpriamente encoberto fipnmto. 

finco* — Já emendado por J, P* Ribeiro em finto. 

firma, i. — Ct Herculano, HisL de Poríug,, iv, 5.* ed-, 
â64 e 366. 

Wrmideu. — Duvido da exactidão doesta palavra. 

fogneira, casal ou reguengo, Lamego. — Não s<5 respecti- 
vamente á Beira, também ao Minho : ín ista coUatioíie 14 f(h 
gueiras (Basto), In^uisil, 1, 135; ef isfe juro devem a fazer 
quantos morarem in na fogueira (Entre < /ávado e Minho), ib., 
p. íK)0, col. í.". Vid. também: pp. 555, 558, 587, 589 (.. foga- 
ria in que moratur Romamis Johamm . .), 

for, fórma, fôro, etc, (Supplem.).—lEat3i palavra sô devia 
usar-se procliticamente, como consta do exemplo dado pelo 
P,^ Viterbo: a for d' antiga. 

foramontaos. — Leia-se -ãos, como já Moraes emendou* 

f ornaça. — Vid- a nota de J. P. Ribeiro» 

foro. — Cf. G. Barros, iii, 463. 

fortelegar, dar firmeza. --Nas Leges, i, 396: afortellegar, 
isto ê: aforiellego e confirmo». 

forteleza, tòrqà, vigor. — Também nas Legea, i, 396. 
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fortillza. — Certamente é má grafia ou má leitura pov 
fortelem. 

fossadêira, tl — Tem muitos erros este artigo, diz Hercu- 
lano, in, 368, nota !• 

f raíneza, penúria, — A palavra relaciona-se com frangere, 
hcsp, nat. fraher; porém nâo deve estar bem transcrita. 

Fralsseo, Freixo. — Leia-se com o acento no a. 

freama, leitão, porco. — Cf. Inqnisit, i, 77, co!. Vid, o 
que das notas de J. P> Ribeiro a este vocábulo diz G. B.» in, 
501» nota 1. 

freitar, afruitar, — Deve estar ei por m 

Mzante» moeda. Dizem ser o mesmo qm^emnie. — Vid. 
a minha obra Da Nummnat em Porfugal, p. 84, " 

frolyeest frolys. — Falta um til em cada i/?/, por dificul- 
dade tipográfica. 

fronça*— Palavra emmidada por Epiplmnio Dias em 
frança^ 

fusta, fustam, castigo dè açoutar com varas. — O foral 
de Tomar, de 1141, de que o P*** Viterbo faz extrato, vem nas 

Leges, l, 399 sgs., e enfiisfan lê-se a p. 400, col 2/; Outro 
exemplo de em fttstam temo-lo nas Leges, ii, 88 (Costumes e 
foros de T. Novas)* 

G 

gaaçar, ganhar. — Emende-se em gaõçar^ Cf. Bev. LusU.y 
IX, 25. O próprio Viterbo tem gançar na ordem alfabetic4i. 

gaaçonii ganhão. — Eraende-se em gaãçmh Cf. o Vocá- 
bulo precedente. 

gallo, vela mais alta no candieiro daa trevas na semana 
santa. — A expressão deve ser tirada do cata vento em que se 
figura um galo. Cf. Portugália, ii, 442 (R. Peixoto). 

gamar^ gamar^sei chamar. — Nunca podem ter sido fór- 
mas portuguesas. Temos aqui g por cft. 

ganado* — Tem n — nh. 

gança. — Nas Linhagens encontra se a cada passo filk/) de 
gança, por exemplo, a p. 170* 

Garda, — Acerca da doação do Castelo de CJeras por 
D* Afonso 1 aos Templários vid. Antonio Baião, Ferreira de 
Zêzere (extr. do Archeol Fort), Lisboa 1918, pp. 1 sgs. 1 : onde 
o Elucidário, n, 10, coL 2, tem Portum de Cmris, Baiào lê 
Cais, p. 3 ; acêrca da data da doação, vid> p. 4. 
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ge, — Lede ie. Nada temoâ aqui com o hesp. ara 
gelo. 

gener: «que não génese hy a maia». — Poderá estar 
por genher, do lat gignere. 

genesim^ tributo. — Cf. AHP, if, 212 : gemsi (oii geneíu), 
sec, XVI. 

georaal de prata. - Haverá erro? Só timidaineute eu pro- 
poviú garaal por ^garancil, granai, que ix>r outro lado deu 
grauL 

germaho. — Ledo germãho. 
germaia. — Lede germãia. 
germidade. — Lede germtãade. 

gisado. — Lede guisado. E vid. o que escrevi nas Lições 
de Filologia, 2.^ ed*, p. 95, 96, e nota 2 (onde discuto e refuto 
uma infeliz critica de J. P. Kibeiro), Gt nas Cantigas de 
Santa Maria^ ii, glo^rio; ^guisado, justo^ imtaral, razona- 
ble^ e 08 vocábulos que se lhe seguem. 

goivo» alegria, Cf. também goivo na Lenda de Barlaam^ 
23, L 9. Do lat gaudium. A par temos o adjectivo arcaico 
gotoso, de *godiosus (náo gaudiosos). 

gouvecer, gozar, — Incoativo, de *gouver (ou gouvir: vid. 
o Eíuciâario noutro lugar; of. fr. jouir), lat. gandere. Vid. 
goivo supra. 

gouver* — Lede jouver (futuro do conjuntivo de jazer). 
govenco. — Lede Jovenco, 

granja. — Palavra vinda de França (provençal granja). 



H 

ha£, batalha ordenada. Palavra mais castelhana que por-* 
tuguesa, dia o P,^ Viterbo. — É perfeitamente portuguesa: do 
lat a ciem, como assaz de aã satiem. 

heiradega^» eiradêga, diz o P*^ Viterbo. O acento está 
porém no primeiro a: eiráãega. 

hirivar, derribar. — Deve ser má leitura por derribar ou 
ãerrivar, 

honras. — Vid. Barros, i, 439 ss. (honra e eouto), 
hum, onde. — Em português antigo temos: Im ou u, onde; 

e onde, no sentido moderno de «d'onde:», isto é, no sentido do 

lat nnde. 
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I e ) 

{amar, daman — Nâo é fórma viva, é purameirte graiica. 
jantar, contribuição de mantimentos. Cf, Herculano, ni, 
148, nota 1. 

iento, herdade cultivada, fruetifera. — Do lat genitus 
(ou como subst ou oomo particíp ). 

}eronzo. A explicação que Viterbo dá «giro, aro, vizi- 
nhança:^ é inexacta. O texto (de 952) foi depoi.s publicado nos 
DC, p. 37, e diz : . , sunt illas villas território Golimbrm. et hi 
íeronzo aã caskUum fie Imnsgo d'onde se vê claramente 
que temos ali um nome de sitio, isto é, Jerofiso ou Jmmço, 
próximo do castello de Lamego. Este nome, na origem, nào 
ê mais que um conhecido nome próprio latino Gerontius 
(vid. os textos em De Vlt), tomado geográfico, em grego 
rspovTtoc (Pape), de xioor/, -i>vtoí; «vellio», ainda que Schultze, 
Lat Eigennam.y p. 271, parece que o relaciona com o etrusco. 
— Depois de escrito isto, vim a averiguar que o nome aparece 
mais vezes nos nossos documentos, como consta do Onoynm- 
Uca de Cortesão. Eis aqui os textos que colhi aos Diplmuata et 
Chartae, — por ordem croaologíca : 

925: Alvarenga, subtus monk Gebonzo, ribulo dlscur* 

rente Pá via • p. 20; 
937: . Alvarenga, subtus monle Jekohzo, in vigo que 

dicent Minudai ; 
1076: in Pávia, subtus mons Ortigosa, discurrente 

arrogio {ou é n. próprio?), território Gerontio . 

p. 327; 

1099: . subtus castro Arecos (Aregos) seu Geeokzo, terri- 
tório Lamieensis . . > p, f>44 ; 

1100: in villa Lauredo, seciis ílumen Durio, m ierrfllo- 
r)io Geroncíi, et diocense Lamiceusis aeclesie . 
p. 554^ 

Os tres primeiros nomes corresjDondem a um monte ou 
território situado junto do Paiva; os dois mltimos a um cas- 
tro <monte) ou território situado junto do Douro. Nào posso 
averiguar, nem isso me importa pelo lado linguistico, se se 
trata de um só sitio ou de dois, porque o Paiva desagoa no 
Douro. 
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Hoje é muito vulgar haver nomes tópicos que provêm de 
nomes de pessoas. Este uso já porém ascende, pelo meno©, ao 
sec. X, como vemos de Gerôncio, Outros exemplos antigos são: 
villa de Ataúlfo (nome de vila, e não ainda nome de possuidor), 
959, Dipl ei Ck., p. 46; víUa Mariino, 1005. p. 119; . » lárea 
que habeo . . in villa Goterre, 1070, p. 301, etc. Escolhi estes 
I>or nâo estarem em genetivo, mas no caso normal, como Ge- 
roncio ; nomes em genetivo são inúmeros. 

igar, igualar, — O m^mo que iguar, do lat. adaequare. 

inhateza. — Talvez devesse ler^e inai&sa, de in apto. 

insidies. - Exacto? 

insignios, — Do próprio Viterbo? 

loigadigo, — Esdrúxulo de *iudicátlcura. 

jouvar. — Provavelmente é erro. 

jouver. I a iii. - CL RL, vii, 308-309. 

irmão pervinco.— Do lat propinquus. 

irmeilmentc— Parece êrro. Porgerma(na)lmente? ten- 
do-se tomado a por ei. 

juderega. — Suponho que é êrro por jtiâmga. 

jogada* — Artigo que tem muitoB erros, diz Herculano, 
H. de R, rn, 368, nota 1. E cf. G. Barros, ra, 858. 

julgajuL — Êrro por jidgáviL Vid. RL, vin, 66-67. 

jur, — Cf. Leges, ii, 25, sec xiv ou xm. 

Jurglo. — Cf. Antroponimia poriug., 524, 

jussSa. — Os ss valiam s (sonoro); ct. hoje: Vila-Jusd, 
Jmèo, Ouieiro-Jtisào, nomes geográficos. 

justiça de Monte-mor — A esta expressão popular são 
paralelas hoje as BBguini^^ :jiisUna do Maranhão (RL, IV, 230), 
jmtiça de Fafe, jmli^a do Mochú. 

K 

kazimi, kaaiimos. - Cf. Aragão, Moedas de Fort, i, '^i^àinB. 
kemlsQ, camisa, etc.-Ct REW, n.*» 1550; e Savj-Lopez, 
Origini neolaUne, 1920, p. 260. 

L 

I por Náo é bem exacto o que diz: lodolos fmnens 
está por iodoHos, todollos. 

lacesca, tace^aí. — Esperar-se-hia la^escat 
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iadinlio^ -a: legitimo, sem mistura* —O tescto diz Imgoa- 
gem ladinha português. D'onde se vê que ladinha quer dizer : 
latina, românica. 

lagaradiga. — O acento está no terceiro a cf. o qne se 
disse V, chm. Outros textos como lagmáãiga: Impusíl^ i, 77, 
coL 1.*^; Leges, p. 356; Ribeiro, Dinsert Oferon., n, 227. 

lafda, ialdamento, laído, — O Int. laedere, podm, por 
troca de conjugação, ter se tornado *ledire, sucessivamente 
leir, (ou por influencia do l-) lair, d'onde totídta, substantivo, 
como ferida, d 'onde laiãar, laiãanwnto 

lealdar. — De * lega li tare. 

lecco. — Diz João Pedro nas Notas ao Elucidário que pa- 
rece palavra mal lida. O doe, tem leccos. Talvez por hctõê ou 
leciões (leitões). 

legumlhas, legumes-— A palavra deve estar mal lida* 
Talvez foBse legúmias, de legúmína (legumen). 

leidemo. — Lede Imdemo (quatro sílabas), 

leisar» leíssar. — Por kixar. 

Itítiga. — Passim no sec, xni, por exemplo, nas Inguísif,, 
I, 134, coL 2. CE* os meus Textos arc.^ 3.*^ ed., Índice, 

leítuairo (Dier. portal), tombo, censnal, em que estào des- 
critos os bens ou rendas de uma corporação. — Deve corres- 
ponder a um derivado de lécius, -m^ no sentido de ^ leitura», 
i!msiO prompium'ltmi (lat, mediev.), de proniptm, -ks. 

Umentaçâo, alimentos* — O texto diz « pera sua lemeníii- 
ção^. Entenda-se màtimmtaçâo sna alimentação), como 
diese o S.*"** Epiphanio Dias. 

leva i potro de boa leva, ou raça, diz o P,^ Viterbo, mas 
já Moraes corrigiu, comparando esta expressão com de boa 
levada, 

levadfgas. — P.^ Viterbo acentua o i, mas o acento 

estará no primeiro a, 

lhe-lo» IhMo, Ihi-ta: o m(^o qne lho ou — Naque- 
las fórmas temos o plural do primeiro pronome, e nào o sin- 
gular. Já Cornu disse, I>ie port Spr., § 312: port. are. lhelo 
thela (x>ntraidc», em vez de * Om lo * lhes la ou * Ihis lo * Ikis la* 
O próprio Viterbo traz Ihis em does. do sec. xiv, s. v. 
« açaimar ^ e s. v. «chuveiro», e «chegar^, i; e Ihys num doe. 
do sec, xni, s. v. «abbadengo». Suppl, p. 2, ool l.^ No singu- 
lar tem Ui ^ Ihi num doe. de 1280, t ii, p. 97, 
lia, linha. — Deve ler Im on linha, 
liagem, linhagem. — Leia-se Uagmt ^ linhagem. 
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iibradigas* - Leia-se Ubiádigaê. O P.^ Viterbo compara 
a palavra em Mnheiradas, etc,, mas a comparação não vale 
quanto á forma. 

lígio, homem tígio, eic. — Cf. fr. nnt homme lige. 

Umnar, umbral da porta, — De liminaris» -e. 

Hwa. — A livra OM lihra, que íigurà nos nossos docu- 
mentos, éra moeda de conta, e não efectiva. Gt : Aragão, Moe- 
das, I, 18-21; Costa Lobo, HM, ãa socleã., p. 281, nota 1. 

ilioo (SupplemJ, o linho do paííi. - l>everá ler-se ttw, 
ou Itó. 

Locrica. - Lede Logrtça (Ltierecfa). 

Logreca. — Lede Logreça (Lucrécia), 

Íuarío> — Posto que não se indique a data, é natural que 
aquela fórma esteja por luairo^ como já o S,**' Epiphanio emen- 
dou no seu Falcão, p* 104. 

Lucrlca. — Lede Lugriça (Lucrécia). 

luria. — O que diz de luria e mosom precisa de conflr- 
mação. 

Itiscar. ~ A definição, que o P/ Viterbo dá, baseia se uni- 
camente na suposta e incerta etimologia (ludere) que propõe 
para o verbo* 

M 

matadia^ maIado« — Vid. Fortunato de Almeida, Hist de 
Port, I, 391-392, e as obras lá citadas. 

malfairo* — De Viterbo só aduzir um exemplo não posso 

concluir que a palavra esteja bera lida. 

manda* CL Lições de FiloL, 2.^ ed,, 74-75. 
mandro e manerlo. — Cf. Leges, p. 453 (manar ius), 
manho. — Certamente manyo, 

maniniiadego» — Acentue-se o seginido e não o e. — Ao 
ínaninhmhga ou manerm se refere Herculano, H, ds P., iv, 
297* Em hesp* inaneriu, multa (pecuniária) que impunha 
aos goltoiros, ou aos casados sem filhos, e proibição de testar 
ao que morria sem sucessão legitima, a cujos bens tinha di- 
reito o senhor ou o rei ; manerm eram os que estavam sujei- 
tos â pena. Cf. BoMin de Orense, in, 333, 

manu* — Lede manto, A falta de til sobre o i, que tantas 
vezes observámos, deve ser devida a deficiência tipográfica, o 
que ainda hoje ás vezes acontece. 

mansUia«~0 Viterbo <áfa uma carta de S. Antonio 
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em que vera esta palavra. Nào posso estudar o assunto, mas 
o trecho tem visos de apócrifo. 

mantéés» e manténs» lençoes, mallas. — Já Inocêncio» im 
2.* ed., emendou a sogunda palavra em rnaníms. Quanto a 
tnanfees, vem também nas InquisiL L 341, col. 2: *et damli 
os mantees et escntellas et louza in que c^mia>» Nas Leges, 
p. 203, lê-se: «os donzees nom seiam ante oe cavaleiros am 
mantees (var,: a matees)». 

maravediadas. — Vid. Barroí^, n, 122 sgs.; e ct M, Pi- 
dal, OHgenes dei espafí,, p. 279 (maravidada). 

maravidíl» marabitíno, etc. - Vid, Nota de J. P. Ribeiro. 
Também na ed, de Inocêncio vem uma nota de L. Fernandes. 
Do morabitino tratou T. de Aragão, Mofdas, i, se:s. (confusa- 
mente). Cf. os meus Tejrtos are, 3.* ed., glossário, s. vv. ma- 
ravedí e m<nnvedi. 

marçaria, mercearia. — J. P. Ribeiro di^ náo ser isso, mas 
«o que, nào sendo comestivel, se não vende a peso ou por 
medida, como meias, barretes, etc. Isto se confirma com as 
L^tes, u, 94. 

marido conuçudo- — Vld. sobre o assunto: C. Moncada, 
O casaínentú em Portug. na id. media, Lisboa 1922; P. de 
Azevedo^ in AHP, in, 109; e tembem nma nota de Ribeiro ao 

Elucidário, 

marnoceiro» — Ribeiro já emendou em marnoíeiro, 

marrla. — Vid. uma nota de Ribeiro a respeito de freama. 

marrano» — Do étimo trataram alguns AA. modernos. 

martineguas. — O acento está no pois se compreende 
que o étimo é *maríinicas (adjectivo): de Sanctus Marti- 
nns. A palavra deve pois ler-se marHnegas {oví marUnhegas). 
Do costume de designar as pensões ou foros pelo calendário 
nos dá outro exemplo marceiras^ pensão paga em Março. 

masaldeminas, adv. mais ou menos. — O t deverá estar 
por e, com quanto haja i no étimo latino (m ínus). 

Materduz. Vid. Ántroponimm poriug., p. 354. 

mazanariaSi pomares de macieiras, etc. — Latínismo me- 
dieval. 

mea, medida, ~ Cf. remela, ainda hoje em Chaves, como 
consta da minha obra De terra em terra, i, 68, e 111 (nota 3). 

mealha* — Cf. T. de Aragão, Moedas, i, indica, p. 452, e 
sobretudo p, 145. Provavelmente mealha, como l>em nota o 
P* Viterbo, nunca foi «moeda cunhada de per si», mas me- 
tade de outrat corrente ou de conta (meio dinheiro, etc). 
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meana» meono. — Vid. Aniroponimia porttig., p. 19 0 
nota 14. 

mecedura, medida. — Se o e nào está por d, poderá expU- 
car-se por influencia de me^^. 

melagoo. — Cf, meogo «o meio de alguma cousa >. 

meiafdo. — Remete para 4 Cabo, in>, mas é «Cabo, 11». 
A palavra estará bem lida? 

meirinho. — Dos cargos designados por este nome devia 
tratar desenvolvidamente G. Barros no vol. v da sua monu- 
mental HiMorki. 

meitega* — CL ImitdsiL, 1, 77, col. 1, e passim. 

melhur, melhor. — Em vários documentos antigos acha*se 
6s vezes esta grafia de u por o. 

meono. — Vid. fmana, supra- 

merchandlas.--Víd. outro texto no Eluc,, b. v. feiras 
franqueadas. 

merendai. — Gf. InquísU., i, 36, 522, 525. 

meskinos, família de servos que traballiavam nas herda- 
des dos respectivos senhores. — Ct Inquistt, i, 304 (mezqui- 
nos), 

messar» puxar a alguém pelas barbas. — Vid. o meu livro 
A Mrba em Portt^gal p. 102-103, E cf. Leg^, pp. 380, 766, 794, 

mesuada, escolta, ete. — Emende-se em ínemada. Já Mo- 
raes timidamente proi^ôs a emenda. 

metermentes* — São duas palavras: meter menks. 

methcaes» — Gf. também: L. Fernandes, Moedas, p. 27; 
Aragão, Moedas, 1, láO; Dozy, Gkmairej p, 515; Yánguas, 
GlosairOy 454, 

meyadade. — Cf . Menéndez Pidal, OHgenes dei espanai, 
p. 732 sgs. — Em des. nossos do see. xív, a par com a forma 
citada pelo P.^ Viterbo, ha nieyatade, e no sec. xv niea- 
taãe: vid. textos nos Archivos de hist da Medicitia porL, VI, 
169-160. 

Mirleus. — O VS Viterbo não diz qual o fundamento que 
teve para dar este nome aos Franceses e outros Estrangeiros 
que nos começos da monarquia vieram a Portugal. O étimo 
apresentado por ele no final do artigo é muito aventuroso. 

misteres* — Doeste artigo diz a Barros algures, numa 
nota do voi* i, que contém muitos erros. 

moçoco. — Cf. «clérigo, v» no próprio Ehicídario. 

modio. — Vid. sobre o assunto J. P. Ribeiro, Ofmrv. hisL 
e cril., pp. 10M04. 
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liloeda. — Estudos modernc^, que ha, dispensam-me de 
anotar particularmente este artigo. 

moelha. — O doe. citado por Viterbo, do sec. xni, diz: 
<C liuras de tmelfia velhas. Evidentemente quem escreveu o 
documento quis escrever moeda velha, mas enganou-se sob 
influencia da terminação -elJm da palavra seguinte. Tenho 
muitíssimos exemplos d'este fenómeno, já relativamente á es- 
crita, como aqui, já á pronuncia, e com eles espero escrever 
um artigo para mostrar que muitos casos de fonética usual 
G geral assentam em casos automáticos como o de que se faia, 

moio» — Vid. também «medida» no Elucidário. 

itioiotn. — Cf. os meus Opúsculos, i, 536 sgs, 

molacliinos e mooziniios- — Ambas estas palavras são 
transformação de monachus: * monachinus>twowac/?mo 
(sec. XIV: no Elucidário s. y.)^molachifio (isto é, molakíno^ 
na pronúncia; com í, por díssimilaçao de M-N)>*moafcmo 
moacÍ7io^*moazinho'^ moozinh^^ De um lado a evoluirão 
deu-se toda; do outro, parou» por ser de época diferente. 
A fórma moomthi) corresponde o are. mw)flfo< monachus. 

molleira, — Do lat molinaria. Cf. moleiro, 

mollo, moio* Lede nwlho, 

molura^ — Deve ler-se molhuray de molhar. 

moiuichino* — Vid. moladhirm. 

monda, pão pequeno, de centeio ou milho, etc. — Outros 
textos os temos nas Inquímt, i, 47, «et dabit (de foro) pro 
inde m mondas t^; 167, xxvn mondas; 325, mondas centeas; 
511, «dabant annuatim Domino Regi vii nmndas >, O P/" Vi- 
terbo acrescenta que os pães de que fala são como as míchas 
que ainda no tempo d*ele se davam aos pobres nas portarias 
das Ordens monásticas. Como eu vivi em criança próximo de 
S. João de Tarouca, onde houvera um notável convento eis- 
terciense, ouvi várias vezes ao povo falar d*este costume, mas 
a palavra era mioho, no masculino. A palavra veio-nos de 
França com a Ordem de Cister: fr. micke (fem.) Entre micha 
e micho ha a mesma relação morfológica, que entre bôla e 
bôlo, segundo a linguagem dã Beira: aquela (não doce), de 
milho, trigo ou centeio, de fórma achatada; este (também não 
doce), de trigo ou centeio, correspondente ao que em Lisboa 
se chama pão de forma, no Porto moléte. 

Monesteirol* — O texto diz: «de hereditate in ripa 
Dorii, inter Monesteirol et Sancto Veriximo?^ doe. de S. João 
de Tarouca, 1206. S. Veríssimo é no concelho e ao pé de Ama- 
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rante; o Monesteirol de que se fala creio ser Mcfâteirô, que 
fica em Baião e na margem direita do Douro: por isso J/one»* 
tmrol deve ser abreviatura de Monesteirolo ou de Monesierio- 
lum, como seria melhor latim. A actual fórma Mosteirôtó pôde 
assentar em Mouesteriólo. 

mongy. — Vid. a nota de J. R Ribeiro, 

montadego. Leia-se montédego, e não com o acento no 
e, como Viterbo diz aqui e v. fnontatico (montótioo). 

moolo* — Pronunciai maoUto. 

moazlnho (no I)icc>. portal). — Vid. molachinos, 

moradéa, moradia, etc. — No Alentejo existe moradêa no 
sentido de terreno onde há restos de rninas romanas (paredes, 
cacos de vasilhas, e de tegulas, etc-), por exemplo, em Tolosa, 
Será a mesma palavra do P.*^ Viterbo? Ê impossível fonetica- 
mente porém explicar moradêa por moradia. Se pousadea no 
Elm., s. v< «treusaseom» está bem, seria tentador comparar 
esta palavra com moradêa, por causa da relaçào de morada 
com pousada. 

mordomo da curtau — CL G. Barros, i, 585-586. 

mormufiia, memoria. —Exacto? Oa estará aqui moi- 
mmta? 

mortullas. — Bem lida a palavra? Nào será mortalha»? 

mostéa, carrada, — v. «fisco, i» vem outro texto com 
eBta palavra, 0. de Figueiredo dá ainda mmteia ctírao do Mi- 
nho, no sentido de carro. 

mogtíl. Viterbo define ás vezes palavras, baseando-se 
em etimologias inexactas que propõe, como deve ser o caso 
aqui. 

i,i0yç].^ _ Nunea foi palavra portuguesa antiga. Ou é de 
Hespraha, ou deve ler- se moller = molher, 

mozmodis. Cf . : Dozy, GhBsmre, p, 311; e Yangaas, 
Glosaria, pp. 460 (onde remete para o P.* Viterbo), e 440 
(macomutina, mazmodina, etc.). 

munga^ monja. --Por mon^a, com g=^j\ e u por o, do que 
ha outros exemplos. 

miisaría. — Vid. uma nota de Ribeiro, e as Orãen. Afim- 
sinas, n, p. 34 (Coimbra 1786). 

musitaçom, voz baixa, etc*-Of. em lat mussitatio, 
-onem. 

mu^Iemo, rústico. - Gt Doxy, Gbmaire, p. S23, que cita 
Berganza» a quem provavelmente o P** Viterbo tomou o vo- 
cábulo, como outras vezes fez. 
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tiabSOi direito pago por pescadores. — Outros exemplos : 
Inquisit, I, 104 (de navao), 518 (navaos), etc. — Porque é que 
o P*^ Viterbo nasala a palavra, tanto mais que logo adiante 
tem n^bo como titulo de outro artigo? 

nascer hida. — Seriam necessários outros textos. 

navas. — A definição que dá o P.^ VitOT-bo é arbitraria ; 
aonde foi ele buscar os bosques? Of. REW, n.** 5858*— Pala- 
vra esteriotipada na toponomia. 

neguum (no Dtcc. portal), — Cf. outro ex. em J. P. Ri- 
beiro, Dissert, i, 284; neguum (mem (1255). De nee unu-. 

nehua» — Lede iiehua. 

nemfi^ — I^e mm u ou mhu. Viterbo náo cita os textos. 
No primeiro caso seria «nem onde», no segando «nenhum». 

niu. — Lede ntu ou niu: «nenhum». 

Noane» João* — Cf. Sanoane^ nome de lugar, a par de 
Janhoam < Sã Joane. 

nomeada^ moeda, — Vid. o que escrevi em Da Nurnism. 
em Portugal, pp. 83-84. 

novca* — Cf* Lições de Filolog,, 2,* ed., p, 98* No mesmo 
artigo menciona Viterbo pam anneveado. Deve ser amvmdo: 
cf. amveàs, supra. Em G* Barros, iii, 37 : noveado, 

Numam* — Da inscrição romana que traz o P.^ Viterbo, 
e foi depois transcrita no Corpus, ii, 432, falo nas Beligiões 
da Lusit, n, 185 (infelizmente, por erro tipográfico, ha um N 
de mais na transcrição da linha 1.* da mesma). 

nuncás« — Lede nmicas; com -s adverbial* 

nundo, luctuosa. ~Vid. também Herculano, KdeP., rv, 

297. 

O 

Oannes. — Artigo inteiramente descabido. 

obsia» — Esta palavra vem de absida, fórma paralela a 
absis, apsiB: -ídls« A fórma culta portuguesa aòside ou 
apside não deve pronunciar-se com acento no a, como quasi 
toda a gente faz, mas ao í, por ser longo o i latino. 

ochava, tributo. — Cf. Herculano, U.deP,, iv, 427-428. 
— Palavra originariamente hespanhola. Nos Costumes e foros 
da Guarda a palavra d^igna um objecto material, nesta 
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expressão: «quen otiuer a uender ou a comprar, Iene sa 
ochava dereyta de concelho. E quen odmva dsreyia de conce- 
lho nào teiier, peyte» etc. E os alcaydes fazan fazer ii ochavas 
tlereytas, e ponhan a i a Sancsta Maria» e outra a San Marti- 
nho 6 a estas afeyran todallas outras»: h^g^, n, 11. Oeham 
dereyta, isto é, «ajferida», 

Olga. — O étirao proposto no Suplemento é fantástico. Eita 
palavra vive ainda na Beira, 

omiziaiii* — Plur. ommãea nas Lesfis, ii, 20| sec. xiv 

ou XIII, 

omizfero. — Outro texto nas LegeSy i, 601» 
ordlayro. — Lede orâmlro. 
ordinan — Pôde ser ordlar. 
orgo. — Lede orjo. 

osas» — A relação etimológica que estabelece entre om 
(cobertura dos pés e das pernas) e osculum é absurda, pois 
mcuhmi é palavra latina» e osa deve relacionar-se com a pala- 
vra alemã Htm c calças». — Do tributo de que fala Viterbo, 
pago pelas mulheres que se casam, e sobretudo pelas viuvas, 
temos outro texto: Inquisit, i, 135 (, . vidue debent dare oms 
maiordomo , . ), et«. Vid. tombem : Herculano, H. dèP., iv, 297 ; 
G. Barros, íii, 861 sga; e ultimamente Gonçalves Cerejeira na 
Biblos, III, 465. 

ou, ao. — Outro exemplo em J, P, Ribeiro, IHmrt cfcro»., 
I, doe. 68, de 1298. 

ou, onde. — Ha aqui êrro evidente de u por n, 01 astur. 
f>n, pro^. on. O nosso m, ou é paralelo a m (unde>a», 
inde>ew>, ou abreviatura de mãe: em qualquer doe casos 
significa «dónde^ . 

ousia» capela-mór. - O étimo dado pelo P.^ Viterbo é ine- 
xacto< Vid. ohBta, supra. E cf. Ikimanãa do santo graal, p, 40. 

ouvo, -os, ovo, ovos, sec. xv e xyl — Talvez tenhamos 
aqui apenas notação ortográfica: avuo. 

P 

paateira, pàdeira, — Àssím define Viterbo, mas resta sa- 
ber se a definição ê boa. Cf. paafetro logo a seguir, como 
titulo de outro artigo. Ora dá se a coincidência de no artigo 
8. V. paateira o texto ser: a paateira e earmceiroBj 1300; e no 
artigo s. V. paaieiro o texto ser: assi como paakiros m por- 
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teiras ou carniceiras, É pois provável que entre paakira e 
pcmkiro só haja diferença de género» 

paco (no Supplem.J. — A relação entre este nome e Paca 
(nome antigo de Befa) é absurda. 

paço. — Vid. a nota de J. R Eibeiro» 

padecimento. — Vid, a nota de Inocêncio á 2/ edição, 

padeliças. — Viterbo não justifica a definição que dá. 

padronadiga. ~ Âcentue-ae o segundo a (padronâdiga). 

palácio, ih: casa de qualquer vassalo, cora tanto que 
fc^e nobre. — Acerca de palácio e paço vid. A, Sampaio, As 
^viUas» do N. de Portugal, p. 57-58, e 131. 

palha (no SuppIem.). — 0 que o P.^ Viterbo diz (simbo* 
lismo jurídico) parece referir-se só a costumes de fóra. 

palhatorio. — Deve ler-se pcUlatorio. 

pallatorio. — De parlatorio, 

pam meado, — Neste artigo acentua Viterbo eyradêga; 

leia-se porém eyrádega. 

panho» pano. — Se o texto é português^ entenda-ae panno, 
papeL — Acerca do assunto vld. ^0 Papel, como elemento 

de identificação», por Athaide e Melo (Biblioteca Nacional), 

Lisboa 1926. 

parada, - Cf. Herculano, KâeP.y iv, U8, nota 1. Nas 
Leges, pp. 42õ, 437, temos outros textos. No próprio Eluc., s. v. 
«jantar», se lêiipsam paraãam ml jantarem ; pro parata, quod 
migo diciiur jantar. 

para-mentes. — Cf. : Lenda de Barlaào, ed. de V. Abreu, 
p. 18, 20, 21; os meus Textm are, 3/ ed., p. 184, col. 2/; e 
Pidal, Mio Cid, parar menfe^ a «fljar-se en», pp, 760, 785. 
Em mentes temos o plural do subst. nienie: parar rmntes, 
dar atenção; também no plural dizemos «dar os seus cuida- 
dos a», «objecto dos meus cuidados^, com quanto bastasse 
dizer «cuidado». Já Moraes, s. v. menie, diz: aparar mentes, 
reparar bem, examinar, atentar». 

paranhOf honra, conto. — No doe-, que Viterbo cita, deverá 
ler-se paramho =^ paramio, e não paranho^ pois paramho apa* 
rece muito em áo<^. antigos: cf. D, Carolina Michaêlis, Rmid- 
glossen, i, 22-23, e ainda hoje temos Paramio como topónimo 
no concelho de Bragança, e, a par com Paramio, na Galiza. No 
Elucid. lê-se também paramo, e bem assim em Fortunato de 
Almeida, Hist ãe Poriugai, i, 22-23: das Orden. Afonsinas, 
liv. u, tit. 65, § n,*" 10. A confusão que Viterbo fez entre para* 
nho (paramho) e paramo ou paramio havia também já sido 
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feita nas Inquisit, i, 19, onde mendoimDdcHSie Sancto Lauren- 
cio de Paramios, se citB em nota a variante Paranhos, Efecti- 
vamente ha Paranho e Paranhos em várias regiões. Em re* 
samo: paramio on paramo é uma cousa; e paranho é outra 
diferente p), A c^tas dnas ideias correspondem na toponímia: 
Paramio-Paramios, e Paranho-Paranhos, Na toponimia ha 
igualmente Parámos (Aveiro), que corresponde ao primeiro 
grupo, e Parankão-Paranhô, que corresponde ao segundo. 
Como iliistração do assunto acrescentarei que na Hespanha 
ha o topónimo Páramo (Burgos) e Páramos (Galiza), que 
provavelmente jM^ovêm da palavra ibérica paramus, que 
aparece no Corpus, ainda hoje em hesp. corrente páramo. Em 
Portugal existe Paramó, Paramò, que aerâo deminutivos de 
para mus* ' wa/^-^-^^-^-^^a/w^ 

pardo* — Cl Anirop(ymí\tia, p. 152, nota 1, ainda que eu 
não ligo grande peso á hipótese que ai apresento. 

paredeíro. — Vid. RL, vir, 72 (= Opusc, i, 551). 

partlía» — Incerto. 

passal, medida. — João Pedro Ribeiro, Dissert, iv-2 (2,'' 
ed.), diz: ^Em hum único doe- achei accrescentado á medida 
passal: manu erecta supra caput, o que parece designar a 
altura de um homem, contando também a altura da mão le- 
vantada». Pag. 136. Temos aqui um muito curioso modo de 
contar» de caracter primitivo, como outros que se baseiam na 
extensão ou disposição de partes do corpo humano. 

pea, pena. — Pôde ser assim, ou pêa. Num doe. do sec, xin, 
no InsUiuto, xLvi, 946, lê-se respectivamente so péa. Nas Flo- 
res de dereytoy ed. de Merêa, porém, pêa, p. 29, etc,— O artigo 
viterbiano> que se segue a este, epigrafa-se: pear, castigar, 
com remissão para as Ordena^ções Afonsinas; e o seguinte: 
peadoiro. Sem duvida pêa podia dar pea, comio cia deu cea. 



(^) No concelho de Cíelorioo da Beira chama-separawAo: 
1) fi cobertura de um cortelho, feita de gestas, com dispc^ição 
não cónica ; 2) á lenha que se amontoa num páteo sobre duas 
parede paralelas, apoiadas em traves ou caibros, a qual serve 
para se queimar na cozinha, e se vai reformando á maneira 
que se vai gastando (lenha qnasi sempre de giestas)- Cf. no 
Novo Dicc. : <iparanheira, padiera ou verga da porta do forno 
(Minho)», e em galego paranóa «espacio detrfis dei hogar, 
oon una piedra para sentarse la gente» (Dicc. de Valladar^). 
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O ser de 1878, e i>ortaiito nm pouco tardio, o doe, em que 
vem pea^ pôde levar a crer que a fórma esteja realmente já 
desnasalada. 

peccar. — Emende-se em pectar, e no texto citado pectaví, 
como já fexo S-**^ Epiphanio Oias, Vid., quanto á data, uma 
nota de Inocêncio ã 2.'' edição. 

peceno» -a: pequeno, a. ^Evideutemente está c por q. 

pedida, i (tributo). - Cf . ImiuiMt, \, 12, 548^ 

pegorar» peyorar. - - Oom g por y/. ou por j u 

peitu« — Lede %mta. 

peixe-escolar. — Cf, uma nota de Joáo Pedro Ribeiro nas 
Disserf, ckron , iv-2, 2.'' ed., p. 136» 
peixotas* — Cf. Inquisit, i, 330. 

pélago. — É latinismo, pois vem em documentos latinos. 
A fórma portuguesa é pego, de *péago, pélago, pelagus. 
pelhos. — Lede pel-hos ou pettos. 

pelHoa» mulher rixosa (Dicc. portal). — C. de Figueiredo, 
Nom Dic., supõe estar por pekôa. Eu penso porém estar por 
pelejoa = peleioa, tendo-se tomado o segundo e por í, e es- 
tando escrito i—j; seria o f. de pelejào, que nâo conheço, mas 
se deduz de pelejar ; cf. brigão de brigar. 

pelote. — Vid. uma nota de Ribeiro, e Orden. Afons., 
liv. H, tit 59, § 4.^ 

peneira d'antemaom, peneira fina. — Confirmação em O. 
Barros» ni, 624, nota 2. 

Penella. — Bastava que o P.® Viterbo dissesse que Penela 
é deminutivo de Pena. 

pentes lááres ou pentees laares^ isto é, pentêes, como se 
lê no texto. — Como muitas vezes faz, Viterbo espraia se em 
hipóteses infundadas, pois láéres está por lebres, isto é, pecti-*^ 
nes lanares, de lana clã». O texto não diz que fossem da 
cabeça ! 

perdçoeiro* — Por p^eissoeiro. Fórmà um tanto plebeia. 

Perenda. — Nào se funda era suficiente documento. 

perfia, u — Cl Dipl. et nJ^ 217. 

pergamilheiro. — Talvez engano por -nheiro^ pois ás vezes 
na escrita encontra-se nh por Ih. 

permedida, permidíva, pernfviva (sic), o primeiro sável 
ou lampreia que saia no Tâmega e no Douro. — I)aa tres for- 
mas indicadas por Viterbo, e encontradas em tres documentos 
que cita, é a segunda, permidiva, a melhor, pois corresponde a 
primitiva. E vid. primariças no próprio Elncid. Cf.^ quanto 
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ao sentido, e um pouco quanto á fórma, primicioLS. As outras 

são deforniaçõi^ de escriba, ou devidas a etimologia popular. 

Em todo o caso permidiva não é continuação directa do latim 

Tulgar, por nao acabar em -ia, Cf. PrimiHm no Corpus^ ii, 

319 (r=:RL, XXV, 17), em vez de PrimiUvm. 
peroom* — De prono, com suarabacti de e, 
perpunto» capa militar. — Cf. «Maria Fernandl, a per- 

ponteiras, nas Inquis. de Afonso in, p. S93: isto é, a que faz 

perpontos. 

persígal» pocilga. ~ - Correspondendo a palavra pocilga a 
*porcilica {de *porcile), que muito que se formasse outro 
derivado, * por cili cale, que explicava persigaL isto é, perci- 
gal? Viterbo escreveu s porque tomou de outiva a palavra em 
Alcobaça, e nâo em documento. Diz ele que de persigal veio 
persigo, «carne de porco já assada». A definição não estará 
exacta: ct OpuscuL, ii, 112, e M. Boaventura, Vocabular, mi* 
nhoto, 9. V. «apresigar»; esta palavra relaciona-se certamente, 
não com a primeira, mas com prehensus ou prensus: 
♦pre(n)slcare>pres^^ar, d'onde saiu o substantivo verbal 
presigo. Depois Viterbo fala também de apeguilhar (apegui- 
lho), vocábulo da Beira: oomer carne de porco com pâo; mas 
apeguiUtar deve ter provindo de apegar, 

péS| peixe. — Não me parece que seja uma palavra; tal- 
vez abreviatura, 

pesante^ moeda. — Vid, Da Numismática em PotUígal, 
p. 84, e cf. frisank^ supra. 

pescota, pescada. — Lrede pexota (peixota), 

pesâoadego (acentuado o ê no i>íec. portot^ — Lede pes- 
soádego. Viterbo acentua sempre esta terminação, como já 
temos visto, quando o que é certo é que ela vem de -átícum. 

pessoadfgo. Acentue-se também o a, pois a palavra é a 
mesma que a antecedente. 

pessoetfo, cabeça de casal, etc. — Nas Flores de ãereifki^ 
ed. de P. Merêa, pessoifeiro, p. 26 (fórma semi-popular), 
que corresponde, quanto ao sentído, ao lat proeurator: ibi- 
dem. 

petegar» cortar de rijo com um machado. — Moraes aclara : 
com a peta do machado, pois pêfa é a parte saliente das cos* 
tas do podão. Também ha pêto, 

petintal, calafate, etc. — CL Leges, p. 476 (piniynMJ. 

péyougat pé de poroo. — O texto citado por Viterbo diz: 
^peyonga do cyoado (1304: Bragança). A ultima palavra deve 
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emendar-s6 em cifvado «: cevado». A primeira não parece tam- 
bém ^tar exacta. 

picota» pelourinho. — Ha muitos textos; por exemplo Le- 
ges, p. 744, 

pilarte fSuppl), — O pilarte era de bolhão, não de /)raí<r* 
pinaça» embarcação. — Cf, Lega^, p. 663. / 
piíidrai, penhor. — Cf. pindre nas heges, p. 663, e pmãrar 

(penhorar), ibíd.» p. 418, e em portugtiês moderno prendar. 
pipiam, moeda, —Yid, soldos pipiones em T. de Aragão, 

Moedas de Portugal, i, 19 e 155, 
pofier. — Lede pòer. 

Ponte pedrinha. — Ha varias povoações e sítios com este 
nome (cf. Eira pedrinha) : Pedrinha é adjectivo. Ponle pedri- / 
nha por oposição a Ponie doa iahoas, por exemplo, sobre o 
rio Barosa, no concelho de Tarouca ; ainda em pequeno a vi» 
de&mantelada, sem já por lá se poder passar. 

pôr tentaçoens* — Vid. nota de J. Ribeiro, 
porrina, porrinha* — Cl : Herculano, H.deP.. iv, 378; Le* 
ges, p. 373. 

portadfgo. — Outra acentuação errada, em vez de jportó- 
digo, 

portático» — A data de 1279 é errada, em vez de 1179, Já 
Inocêncio justamente a emendou na 2/ edição. O doe, é de Fer- 
nando II de LiSo, e este reinou de 1157 a 1188. 

portazem. — Êrro por portagem. 

portello, — LegeSy n, 15. 

pousa, aposentadoria do cobrador real, — Nas Leges, 693, 
diz Afonso in: «salua . . ipsa mea paum cum mels casis de 
Prados. 

pousada. — Cf. Herculano» H. de P., ni, 84 e 418» Nas Leges, 
no foral de Urros: non dent pousada^ p. 418; no de Celorico 
da Beira, non dent pousada, p, 445; etc. A palavra, além do 
sentido que tem nesses textos, tem outro no seguinte: <a Dona 
Abril doou todo o concelho de Numão huma grande her- 
dade . . ut fadatis ibi moratam et pousatam^ : Mucid., s. v. 
visiíúw, 

pousadouro. — Ha, de facto, vários lugares no N. e Cen- 
tro assim chamados, e no plural. 
pragamyo« — Lede pragatmo. 

prazemtim: mercadores pí^azentím, o mesmo que estran- 
geiros. — Sâo de Placencia (Itália), nota de J, P. Ribeiro. E cf, 
Orig. do povo portug., p- 18. 
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Prarida»— Na edição da Ormica do Conde D, Fedro, feita 
na Colleoç, de Inéditos da Hist Portag., o capitulo que corres- 
ponde ao citado por Viterbo é o 81 do liv. i : o texto vem a 
p. 477. 

pregadas, pregações feitas ao povo (Dicc. poriaL), — Já 
J. J. Nunes, Gram. hist, p. 149, nota 2, emendou justamente 
em pregalhm. Outro texto: «a vosso rogo, a vossas prega^ 
Ihas^, iato é, a vossos pedidOB (sinonímia vulgar em dooB. an- 
tigos), sec, xíii, nas DmerL chron., v (2 * ed-), 356. 

preregaltias, suplicas. — Deve ser êrro por fn-egulhas, vid. 
supra. Por influencia de pre- repetiu-se -re-, 

prestimonio* —Cf. Leges, p. 724. 

presuria. Cf. a Barros, ii, 1143, 60-62, e Nota ii no 
fim do volume* 

preto (SuppL). — Ot Aragão, Moedas de Portug.^ i, 166, 
nota 3. 

prigom» — Lede prijom, 

príncipe» de algum território, rico- homem, etc — Outro 
exemplo: Príncipe de Celorico; vid. Dissert chron,, í, 277* 

prlvidaSr particulares; pessoas prividas. —Snpoxiho que 
deve ser êrro por privadas, 

prouguen — Nâo é infinitivo, é futuro do conjuntivo. Já 
emendei na RL, vu, 308. 

provinco. — £<^, 268 (parente). Já noutro lugar tem 
Viterbo pervinco. Do lat propinquus* 

pudadujrra. — É outro exemplo de u por o : podadoyra, 
CL no Mucidario: depus; e pus, s. v. «moUeira». 

pulgeco. — Certamente èrro por públeco, vel símile. Cf. 
pulvigo noutro lugar do Elucidário, 

punar, pugnar, numa carta de D. Denis. — Lede punhar, 
de que ha outros exemplos no Cancioneiro do mesmo Rei. 

purgamilheíro, o que compõe ou vende pergaminhos. — 
Este artigo é igual ao que tem o titulo de pergamilheiro, e a 
palavra já foi discutida supra. 

puzaK z vale por ç (pnçal, mencionado noutro lugar 
do Eimickírio). 

Q 

quabeça» cabeça. — O gna valia ca. E o mesmo se entende 
de outras palavras. O u fazia corpo com o g. O mesmo se 
pôde aplicar a suo em vez de co. 
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quebrada^ u e iv. ~0. Barros corrige na sua Hvít da 
adm.f IH, 835. 

qoeíxo, queijo. — Será x por j. Contudo no Alto Minho 
dizem queijo no sentído de «queixo». 

R 

R (3,"* artigo), — Saiu por ênx> tipograíioo rocAiilzeln em 
vez de rotacimin, infinitivo de pwiaxíítm (neologismo). 

rabalha. - VId. a nota de J. P. Ribeiro, 

rabiável. — Vid. a fulminante nota de J, P. Ribeiro. 

rabudos. — Vid. a nota de J. P. liibeiro. 

rallan. — Em vez de real, talvez eaerito originariamente 
rreal, etc*, pois rallan não é nada. 

ramada. — Vid. também Inquisit: i, 91, coL 1; 152, 
ooL 2 ; etc. 

rancoura. — Ou melhor rancm a, como se lê noutro lugar. 
Ct Herculano, H. de P., iv, 196, nota 1. 

ranhoada, fressura. — Diz J. P. Ribeiro, Dfef?orí., iv, 2.* 
parte, 2 * ed-, 138, que ser ranhoada fressura não se prova, 
e que esta palavra bó a achou no doe. citado por Viterbo; 
todavia eu aeheia-a também nos seguintes textos; Inquisit, i, 
7, coL 1, ramadas de cabrito, em texto latino; p. .12, eoL 2, 
ranuaãas de cabrito. Nas L&ges, i, 473: ramada de cordeyro, 
var, ranhoada. 

rapa-la (Dícc. portal). — Não se pôde aceitar sem mais o 
que o A. diz. 

rascar, das vozes, etc. — Nas Leges, 425 (foral de Urros) : 
« si fuerit puella in capillo aut cura touca et venerit rascando 
per tila caí» (cal «rua O foral tem influencia hespanhola na 
linguagem). 

raso. — Diz Viterbo: ^raso, medida ou alqueire, que, se- 
gundo o Cemual dos voi(os) do Porto, leva % de alqueire cor- 
rente, menoB çalamim». Mas nas Inqiiisit, i, 129 (Aguiar 
de Riba de Lima), lé*ae: « . dant pro íossadeira . j* alqueire 
a ram-». 

raiisador. — O « antiquíssimo poema da perda de Hespa- 
nha», isto é, o célebre poema de Cava, de que o P." Viterbo 
fala, ninguém já hoje o cita, por ser apócrifo. 

ray*a» rainha. — Entenda-se: rala. 

rayaU real. — Lopes Fernandes, Moedas, p. 49, referín- 
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do-se ao texto riterbiano, franscrove roffal d*ouro, por fi« refe- 
rir a moeda francesa, 

real. — Vejam-se as notas de L. Fernandes á 2,* ed. do 
Eiucidario, e sobretudo Aragão, Moedas, índice, 

rebentitia, — Vid. rébmlinha. 

rebora, i a iv, e reborar. — Cf, as minhas Lições de Fm- 
logia, 2.^ ed., p. 79-86. 

reconecer. — Lede com nh, 

rega. — Deve ser erro em vez de regra, 

regaengo. - Do assunto tratou desenvolvidamente G. Bar* 
ros, IH, 462 Bgs. 

relhtnquir. — Deve estar em vez de telinquir, que tam- 
bém no Elueidarií) encabeça um artigo. 

rendar, pagar rendas e pensões, — Também por c arren- 
dar* : banhos rendados, sec. xiv, nos Archiws de HM, da M«- 
d/c,, VI, 157. 

resaiu, rocio, — Talvez em vez de ressiu (ressio). 

reto, desafio, etc. — Cf. Herculano, H.deP., rv, 375, 

rigo. — Pronunciai: rijo. 

roteia, rompimento* — Cf. Leges, p. 362, 

ruxoxô, voz oom que ae enxotam as aves. — Isto é, 
ru<cô'xA Cf. Trad. pop. de Portugal, p. 166. 

S 

sacaria-— Viterbo refere* se á Crónica de D. Joáo i, por 
Femâo Ijoipes (i, cap. 91), mas na ed, de Braaneamp Freire 

lê-se sajaría. 

Satramor (Dicc. portal), nome de homem. — No Memo- 
rial de Jorge Ferreira de Vasconcellos lê-se Sagramar, rei 
cavalheiresco e lendário. 

sa! finto. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

salvagina. — Vid. a nota de J. R Ribeiro. 

Sandeto, bispo, sac, x. — O doe., de que Viterbo se ser- 
viu, foi depois publicado nos Dipl et CK P- 48, linha 3, e aí 
se lê Sartdecm, com a var. Sandetm, O P.* Viterbo faz no ar- 
tigo muitas considerações impertinentes. 

sanhoatiestos. — Vid. uma nota de J. K Ribeiro. Cf. Le- 
gm, p. 192. 

Sanomede. — Suponho não será Sã Otmde, mas Samamede. 
santoane» — Vid, a observação de J. P. Ribeiro, 
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sayoiii. — Acêrca do cantíquis&imo poema da perda de 
Hespanha» falou-se supra, s, v* ramador; e vid. já também o 
que disse J. P. Ribeiro Bas DisserL chrmi., í, 181, 

scaan, certa medida. — Nítô Inquisíly i, 543, lé-se scoa. 
(=sscàa) hutiri, isto ê, «de manteiga^. 

SGolfito, vaso scolfitOj que tem scultura. — Deve ser scol" 
pito, do lat sculpere (sculptus). 

scorzo» corticeira, vasilha de cortíija (Dicc, porlat). — Cf. 
InqnisH., i, 543, coL 1." (1258). 

secunda. — Diz J- P. Ribeiro que é mais natural enten- 
der*se por centeio. 

see, - Diz Viterbo que seer faz bo imperativo (quis dizer: 
conjuntivo) segaa. Claro está que g vale por> aqui, 

seenda« — No fim do artigo lê-se: « O hespanhol diz »enda 
por entrada, ou caminho >. Êrro tipográfico por estreada. 

segitorio. — Entenda-se sagiUario ou sagitario. 

sem, não. — O texto é : sem declarando, melhor seria tra* 
duzir por «sem declarar >, pois temos aqui sem com partici- 
pio» Cf. Epiphanio Dias, hist, p. 250. 

Sem, sobrenome de familia. — Viterbo tira de Setiso ou 
Acenso a palavra. Num dos documentos, que cita, lê-BeJoham 
d*Osem (sec. xv), o que destroe a hipótese. 

semedeiro, caminho estreito. — Nào de semi-éter, como o 
A. diz, mas de semitarius (de semita). Cf. hesp. sendero. — 
Talvez a nossa palavra seja sendeiro, 

senhos* — O próprio Viterbo dá outro exemplo doesta pa- 
lavra 8* v. alganamey sec. 

Sepulcro* — Menciona Viterbo o rio d^Chn. Acerca d este 
nome vid. a minha obra De (erra em Usrra^ i, 154*155. 

sergente. — Vid. heges, p. 357. 

$êríga« — Já Candido de Figueiredo emendou no iVoro 
Dieionarw para sésiga (séssiga). 

serviçal. —Vid. Leges, 462 (servicialis). 

sésega (séssega), assento - . não só de qualquer edifício, 
mas também de arvoi*es, — J. P. Ribeiro, Dissert chron,, i v, 
pt 2.*. 2.* ed., p. 140, anotou que séssega se chamava o direito 
que tinha o dono de uma arvore em terra alheia de plantar 
outra, mas Gama Barre» objectou, em conversa comigo, que 
o que diz Viterbo está bem, e que o que diz Ribeiro está mal. 
O próprio Ribeiro fala de séssega de moinho. Vid. também 
Herculano, K deP,, i, 539 (nota xxi do fim do volume). 

lesmar» repartir as terras que deviam sm dadas de 
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seBmaiía. (TWcc. portal). — Ct scswto e sesmar, no Supply s. v. 
disima; e no Alentejo sê^tno « limite 

sesmaria- - Cf Herculano, E.deR, iv, 243 sgs.; e G. 
Barras, in, 699 sgs. Da etimologia de sesmo, ete, tratei nas 
Lições de Filolog , 2." ed., p. 300. A data «U75* do doe. 
citado por Viterbo a p. 320 está errada (O. Barros, fii, 709» 
nota 1); provavelmente, digo eu, é «1415^ tendo-ae tomado 
cl > por «7». 

sipreSt simples. — Lede mpres, 

sobrelhas, sobre as. — Por sôbrelas ou ôbreilas. 

sobresever. — O doe. diz sobreaevéram, que é preterito- 
l^erfoito de sobreseer ou scbtesseer, e Viterbo fez de mbremm 
erradamente infinítivo^ 

socira. — Quanto ã fórma, ct solaria em Du Oange* 

soff raganya. — Pronunciai soffragãia, pois falta til, como 
o S.^^ Epiphanio já lembrou. N^te doe. menciona-se Santo 
Timo, que na 2."* ed. Inocêncio pergunta se deverá ler-se 
Santo Tirso, Nâo, parque Tisso é fórma arcaica, foneticamente 
regular, e bem documentada ; cf. Antrapommía, 533. 

soíeira, oficio de caçador de coelhos, a que chamam espera, 
— Cf.; «eonilarius qui fuerit ad sogeiram^, nas Leflfe», p- 407, 
coL 1, e *coelheyro que for a sugeyra, e aló maer>, p. 408, 
col. 2, o que se repete a p, 713; «coelheiro que for a çugueira, 
e alá dormir, dê um fole de coelho p. 642, eoL 2. Eto, 

solairo. — Lede salairo, 

solam, prazer. — Deve ser solaz. 

soiar. ™- Em dois sentidos tomou o P."^ Viterbo a palavra 
mUxr: 1) ber(po de família nobre; 2) herdade etc. em que seu 

dono tinha homens assalariados. Sobre o sentido d'esta palavra 
vid. também: Villasboas, NoUliarchia port, 1.* ed», p* 148 sgs. 
(cap. 16); e Godoy y Aleiotóra, ApelUdos, p, 47 e nota* 

solaroso. — Kmende-se em sohusosOj pois vem de solaz, 
Cf. ainda em hesp, : solazoso. 

soldo, — O soldo entre nós era moeda de conta, e não 
efectiva. 

sortelasp i e n.— Lede com ft: ct os meus Opuscul, 
I, 566, 

spremuntar- — No mesmo doe. em que se lê spreguntar. 
Provavelmente erro em vez doesta palavra : com m em vez de 
g, por influencia do m de s^preguntamos, pois o verbo se cita 
na 1.* pessoa do plural. 

stevadamente. — Cf a nota de J. P. Ribeiro. 
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subrido* — O nosso A. faz neste artigo uma das suas fre- 
quentes e pouco apreciáveis divagações. Se Viterbo, a propó- 
sito de gallmarii4S, diz que esta palavra pôde eer alteração de 
giUonarius, ofldal palatino no tempo dos Godos, porque ê que 
Insiste em explicar literalmente galUnarius? 

subrregano. — Cf. InqtiisiL, i, 133, coL 2»*, onde vem tres 
vezes suhregao (sem til), 

aummario, besta de carga. — Ct em f r. : hête de mmme. 

T 

talha de fuste, cavaco ou ramo em que se gravavam si- 
nais, como documento de divida, ou recibo* — É uma das f 6r- 
mas de escrita, de caracter primitivo, de que tenho reunido 
muitos exemplos portugueses. Em Trás-os-Moutes chamam a 
estes objectei talm, os quais sào destinados a marcar coimas 
do gado. Cf. Hist do Museu EtnologicOy p* 235-2â6. 

talhante. — Lede talaníe. Cl os meus OpmcuL, i, 567. 

talho de peixes. — O foral de Atouguia, a que o P.^ Vi- 
terbo se refere, foi depois publicado nas I^ges, p, 452. Expli- 
car tuphis por ihunm é absm-do. O A. é quasi sempre infeliz 
nas explicações etimológicas, porque muito gosta de explicar. 

tambeira, e tameíra, madrinlia das esposadas, sec, xiv, 
e ainda no tempo do autor. — De tamo ou tom6o, como este dijK. 
Étimo: thalamus. O h explica-se como em Um^ (arquivo etc.) 
de tomus, e em primbo (pop.) de primo. 

Tampelo. — Pronuncie-se iámpelo (Templo), 

tausar. — Foneticamente explica-se bem por taxare, em- 
bora devam(^ admitir que nào provóm dos primórdios da lín- 
gua, senão terminaria em -eixar. 

teeya, tinha. — Entendei feeta. 

tegeremo, trigessimo. — Certamente é palavra não bem 
lida ; talvez abreviatura. 

telga» em seis artigos. — Cf. faiga, 1224, nas I^es, p. eOO, 
e aiaigar, supra, s. v. «ateigar 

tempam, tempo. — Nào haverá êrro de leitura? 

terradegOy terradigo. — O acento tónico é no a, Vid. so- 
bre a matéria: G. Barros, in, 473, nota 2. E cf. Inquisit, í, 128, 
col. 2 % sec. xiiL 

térreo, terra inculta, etc. - - Pôde ser que seja térreo, pala- 
vra arcaica fá oonhedda. 
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testaçom, — Cf. testa&m britada nas Legeê, p. 6â8. 
testemoyo. — Entende-se que tf tinha til. 
tia. — Entende-se tta. 

tiraz. — Cf. pannas tirazes no Dipl et C*., n,^ 168. 
todolhM.— Lede iôdolos. 

tômbofo: «no dialecto da Terra de Braganç era antiga- 
mente o mesmo que mmoro^. —De tu mui tis, no sentido de 
«eminência de terra Abstraindo do í, a relação fonética é a 
mesma de cômoro com cumulus. 

tornar hL — Cf. DmerL Chron,, u, 247 (D. Denis). 

trabolhar. — Deve ser m& escrita de trabalhar. 

tralhado. — Isto é: trallado, 

trastempar, passar além do tempo. — Cf* iras t&n%pú e 
tempo traspassado nas Leges, ii, 25 ; e no Cane. da Bibi. Nao. 
(ant OOB), 397: 

ca passou temp^e Irmiempa^ aon. 

trebelhos» peças do fogo de xadrez; jogo, desenfado, etc. 

— Cf. Demanda do santo graal p, 14: como rey Artur fez 
armar o trabelho em campo de Camaalot; como el rey partio 
aqnel ir^baího (trebelho). 

trebolas. — Cf. G. Barros, in, 682, nota 5, 

troucar» trouclar. — Cf, Leges^ 465 e 601* 

troxel. — Ct Leges, pp. 261 (trosello), 427, 371 (trosekiro). 

V 

varga. ~ O g rale / aqui, 

Vassallo,— Cf. também Fortunato de Almeida, H.deP., 
1, 379- 

vedroy vala, tapume. — Infelizmente o P,* Viterbo nào 
menciona nenhum documento. 

veiza» hortaliça, ete. — Emende- se em verm «verça>. 
irenda, percentagem que se pagava. — Ct. G. Barros, in, 

596, nota 1. 

vendima, vcndimha. — Pela segunda fórraa entenda-se 
venãimia. 

ventes. — É participio do presente, no plural: lat vi- 
dentes. 

verede. — O doe. em que o Viterbo se funda vem nos 
Dipl et Charly n.^ 53, p« 31; mas a etimologia que ele dá, e a 
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explicação baseada nesta, não vejo que fundamento tenham, 
ainda que verede se leia vérede (viride)* 

vermem. — Leia-se vénneifi («verme»). Cl em ital. vér- 
mim, 

vessada. — O R*" Viterbo propõe frequentemente, como já 
sabemos, várias explicações de uma palavra. No presente caso, 
a primeira é que é a boa (versa ta). Cf. Inquisit., i, 544; e G. 
Barros, iii, 847. 

via. Pretérito de vénia. — Lede via. 

via e vina, vinha, — Lede: vta e vinhsa, 

vida, direito que consistia numa porção de victualhas 
para o rei. rieo-homem, etc, - Cf. Herculano, iv, 148, nota 1. 
Outro exemplo: se el Key for a Toy (Tuy) , dar^m ii 
meio maravedi et mda [para a mesa d'ele] e cevada [para os 
cavalos], Inqumt, i, 308, e segue m-se outros exemplos. Vid, 
a mesma colecção, p. 125, 307, 313. 

vlltar» desprezar. —Emende-se em viUar. Cf, o próprio Mu- 
cidario, &, vilia, e viltança. 

viner. — Vid. RL, vii, 309. 

vinho mole, mosto. — Cl huiumt, í, 325, sec. xni. 

vio, 1808, — Lede vto, inomo o S.** Epiphanlo já emendou 

viso. — Vld. a nota de J. P. Ribeiro, 

untre, «entre». — Of. noutros textos antigos oíúre. Se não 
ha êrro de letra, isto é, u por temos ali u por o, como já 
vimos noutros artigos. 

volta, briga. — Cf. Leges, n, 3 e 4. — Cl revoUa. 

voz e coima, vu. — Cf. InqumL, i, 3, coL 1*: cum voceei 
mhmpnia, 

vozeiro, advogado, etc. — (!1 nas Flores de derepto, p* 17 
(ed. de P. Merêa): . . uozeyros . . en latin advocaíi . . 
UXi. — Isto é: ff-íTÍ. 

Y 

yxecoy moléstia^ etc — Yid. execo, 

Z 

Zaadona^ senhora, mulher livre, forra, ingénua. — Para 
dar esta deftnição al^ o P.^ Viterbo um doe. de Salzedas, de 
1268, que diz ; « Se quiser ser Zaadona Christiana, que a bapti- 
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zem» e lhe àem de Testir, e lhe fação bem». Mas é claro que 
temos ali: se Zaadona (escrava são bàtízada) quiser ser 
crista, etc. 

zegoiiiar — E^te artigo dá, só por si, exacta ideia do 
método que o P,* Viterbo, por outro lado tâo benemérito, fal- 
samente e a miúdo adopta nas suas obras, quanto ás ideias, 
e quanto ao estilo, — A propósito do que ele diz do uso de 
freio como castigo, vid, os meus Opuscuim, i, 473-474. 



Não farei deminutr os méritos de Viterbo, assinalados no 

começo do presente trabalho, se eu acrescentar que tamos 
visto no decorrer d'este: 1) que o autor do Elucidário tem 
pouca critica; 2) que arquitecta definições, partindo de eti- 
mologias arbitrárias; 3) que gosta de apresentar, ao mesmo 
tem|X), várias hipóteses arbitrárias e desconexas; 4) que não 
raramente sái do seu campo especial, difundindo-se em inve- 
ctivas morais, por exemplo, s. vv. «cote e vontades, até pare- 
cendo ás vezes que está a fazer sermões. Ainda assim deixei 
de anotar muitas palavras suspeitas de não estarem bem lidas, 
por exemplo: desarro, descadamente^ fepés, e outras que estão 
manifestamente mal ortografadas, mas que o próprio autor se 
encarrega de fazer seguir da lição boa, por exemplo : « tokr, 
o mesmo que tolher*. Aos êrroa ou lapsos do Elucidário adi- 
cionou Inocêncio na 2 * ed„ por exemplo, outro, fundindo 
num só artigo, s. v. canJiamaço, o que o Viterbo dissera 
em dois: s. v. ca^thamaço e s. v. canistel. 



Em todo o decm^so do Elucidário transparece certa can- 
dura ou pureza d'alma, e oerta idealização dos primitivos 
tempos e costumes da Igreja, O K*' Viterbo era um laudator 
tem^oris acH! um fantasiador da perfeição da vida monástica! 
D^aqui nasceram as invectivas a que me referi acima, dispa- 
radas contra os abusos do clero e o luxo mundanal. 

Além do valor lingiiisticOv a obra de que estou falando é 
indispensável fonte de Etnograíia, pois nela se mencionam 
muitos usos antigos que ao investigador do nosso Folk-lore im- 
porta conhecer. A obra seria ainda maior, se muitos vocábulos 
que aparecem nos textos^ e não foram alfabetados na sórie ge- 
ral, se adicionassem aos que o foram. Também o P.* Viterbo 
dá notícia de muitos vocábulos dialectais arcaicos e modernos. 
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O Elucidário deveria sub-ÍBtituIar-se de paJavras qim 
anUgammte se maram^ e não dm palavras^ pois n&o estão 
lá todas, só algumas, embora muitas. 

APÊNDICE AO TRABALHO PRECEDENTE 

I 

CorrecçSes feitas ao Elucidário ,» por Epipiíanio Db» 

Nos magníficos « Excurses que o S*^ Epiphanio Dias 
juntou & sua edição das Obras de Ch. Falcão, Porto 1893, 
edição de que o S Theophilo Braga, ai justamente censu- 
rado, chasqueia sem rebuço (0> ha umas dezenas de cor- 
recções feitas ao Elucidaria, que devem ser tomadas em consi- 
deração por quem se abalança a reimprimir criticamente esta 
obra. AlíTumas das correcções mencionei^as Já na 1 * parte 
das minhas «Observações* (víd. RL, vol. xxvi), por exemplo, 
B. vv» apeirú, haâounas (alfás handímnas), breviorio. Outras 
escapou-me mencioná-las, s. vv. afimitenegar, anlréluiaãOf ávU 



0) O Th. Braga, apesar de nos seus primeiros tem- 
pos de escritor haver publicado uma Gramática portuguesa, 
e de propor a cada passo nas suas obras explicações etimolo* 
gicas (fantásticas! note-se de passagem), nunca perde ocasião 
de dizer mal da Filologia (porque não a conhece! já se vê). 
Também se tem metido a fazer edições de autores antigc^, a 
que chama criticas («edições criticas», em sentido filológico, 
isto relativamente ao texto): e assim, fez uma das Obrasi de 
Falcão em 1871. O S/''^ Epiphanio, na ed. a que me rei3ro no 
t»xto, notou muitos erros naquela, e emendou-os. Th. Braga 
sentiu-se ferido, e procurou despicarnse, como costumava* Em 
1915 fez nova ed. das Ohras de Falcão, e a p. 187, referiu- 
do-se a Epiphanio Dias, diz que o texto se fragmenta ai «ao 
grado de variantes e annotações grammatologicas que prejudi- 
cam o encanto da leitura». Na AUanHda, ano i, p. 809, toma 
a falar d'essas «inúteis anotações gramaticais*. Ora, sem as 
tais anotações, que tão rude e Inconscientemente julga, o 
texto ficaria por vezes ininteligível! Mas o mais curioso é o 
seguinte. Th. Braga na sua ed. de 1915 aproveitou todas ou 

Revista Lusitana, toL xjcvu, Ism, 1*4 18 
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dm, braga, compoonãor, consolar, dgo, pois as minhas correc- 
ções fi-las espontaneameíite ; mas aqtii flca reparada a omis* 
sào. Outras, emfim, vão notadas nesta 2.* parte. 

O S."" Epiphanio, por se servir da 2/ ed. do EItictdano, 
á qual Inocêncio acrescsentou arcaísmos colhidos noutros vo- 
cabnlarios (como declara na advertência preliminar), atribuiu 



quasi todas as emendas que Epiphanio fizera em 1903 â ed, 
de 1871, por exemplo: 
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o leitor que bisque outras. — Por tanto: se Th. B, tínha 
oomo inúteis as eorrecçô^, para que foi que as aproveitou? 
E se as aproveitou, porque foi que lhes chamou inuteis? Não 
pôde sair do dil^im. 
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porém sem razão ao P * Viterbo èrros que este nâo oometêra, 
pois pertencem aos acr^centos de Inocêncio, por exemplo: 
detnoes (demões), dukidoe f õe), jazeo (jazco), tortoses (tór- 
tores). 

II 

Aditamento As « Observações » : 

alças. — Cf. G. Barros, iv, 225, e nota 4. 

arenzada» na 1* parte das «Observações*. — Também em 
des. latinos de Hespanha: aremaki (sec. xi), etc., mod* aran- 
zada^ «primitivamente eantidad que se puede comprar por 
vm arienzo » : IHdal, Orígenes dei espa^l, p. 279. 

armzQ, na 1* parte das «Observações». —Gf. Jud ín 
Zs. /, rom, Philol, xxxvm, 34, 

boas «bens»,-— Já o S.** Epiphanio emendou esta pala- 
vra em hõas, ed. de Falcão, p. 104, 

bravidoe. — Emende-se em bravidôe, como o S.**'' Epipha- 
nio já fez, loc. citaio. 

cagem (no Dicc. poriai.), — Emeade-ae em cajem. 

capdal. — Cf. Herculano, K de P., m, 368, nota. 

censo. —Cf* Herculano, iii, 368, nota. 

clctatom. — O doe« mencionado na 2.'' ed. do Ehiddario 
como de 1145, é de 1147, como eu dÍ8se na 1.'' parte das 
«Observações», RL, xxvi, 137, consoante está na 1* edição. 
—A respeito d'^ta palavra vid. Zs. f rom. Philol, xlvo, 438, 
onde Dimitri Schéludko estuda a correspondente palavra pro- 
vençal sisclafon, 

coleiça, na 1.*" parte das «Observações». — Emende-se em 
coleita «coUeita», como propõe o S.*" Epiphanio Dias, ed* de 
Falcão, p* 100. 

coiheiceiro. — Emendado em collmteiro pelo mesmo sábio 
filólogo, ibidem.' 

dedmas» — Vid. Oosta Lobo, Hist da socied., p. 281, 
nota 1. 

desamão» na 1,* parte das «Observações». — É palavra 
mui usada, eu próprio assim digo frequentemente. 

dieiro, <rdlnheiro». — Isto é: dteiro^ como o S.®^ Epipha- 
nio também já emendou» Falcão^ p. 104. 

encarar, faa»r concluso (o feito). — Leia^se m^Mrrar, como 
o S.""^ Epiphanio, loc. oU.^ emendou. 
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EMaya (Idanha), na 1* parte d estas cOb^rvações».— 
:^ende-86 em Eldãya, como o S.^' Epiphanio já fez. 

Babío* — Com & variante nabalum lê-se nas Inqtmit, i, 
U, fmvaum {=nav»D), e 114: nomo. A liçào navaum apa- 
rece também noutros lugares: vid. A, Sampaio, I^tudoa hist 
e 0çmom., i, 329 (nota), 331, 334, etc. Mas ef, p. 339. 

III 

Ebbatas da 1* pabte: 

— A p. 116, s. V. cAlcobaça>, linha do artigo, emen- 
de-se cinsOTÍções vmmmoas* em romomas, 

— A p. 124 imprimiu-se hadoums em vez de handoumts* 
Esta palavra é do Supplemmto âo Elucidário. 

— A p. 141, linha 30/, omende-se do artigo em dos 

artigos. 

IV 

Não pareça dos meus reparos criticos (mais uma vez o 

digo !) que desejo apoucar os reconhecidos méritos do P.® Vi- 
terbo. Muito longe d'i^! Gomo poderia eu pensar em tal, se 
frequenbèmente, e de ordinário com proveito, consulto o Bíw- 
ddario? Criticar nâo é depreciar, é fazer esforços para atin- 
gir a verdade. 

Lisboa, 1929. 

J. Leite m Vascjostoello^. 



Sur l*orfgtne de quetques coutumes 
portuçafses populaíres 



I 

Roulement sur ie sol 

Au Portugal, comme dans beauooup d'autres paj^s, le 
roulement sur le sol c«t un des procédés de la médecine 
populaire; aiasi pour se débarasser des maux d'estoniac, il 
s'agit de se rouler sur la terre au moment ou le coucou 
commence son chant Hermann Urtel, Beik^ãge mr portu- 
ffiesischen Volkskunâe, Hamburg 1928, 59, explique cette oou- 
tume comme un acte d'absorption de la force curative de Ia 
terre. II possible pourtant que le fond de Tuaage en ques- 
tion consiste dans la tendance de faire passer au sol la mala* 
die, envisagée dans la pensée i>opulaire comme un príncipe 
matériel. La transmissloa de la maladie par contaet à uo 
objet quelconque êat un proeédé fort répandu dans la supers^ 
tition primitive H. Urtel présume (Ib.) qu'en tout lieu et 
en tout cas le riíe du roulement sur le sol se réduit à Tacte 
de rabsorption de Ia force de la terre (Eraftubernahme). II 
repousse Tinterprâtation de Wilh. Mannhardt, qul volt dans 
ce geste un proeédé de la magie agrícole, dont le but est de 
communiquer de la fertiiité au champ: Thomme qui roule 
repréaente Tesprit de la fertiiité* II me semble que H. Urtel 
confond deux actions ditférentes : le roulement comme moj en 
médicãl populaire de transmission de Ia maladie au sol et le 
mdme mouvement comme magie de fécondité, qui consistail: 
autrefois dans le rapport sexuel au champ en vue de commu- 
niquer de rabondance à la végétation (au blé, aux grami- 
nées). La conjecture d'UrteI que le roulement poursuit Vassi- 
milation des forces bienfaisantes de la terre trouve ^ réfuta- 



(^) A Tradição (Serpa), iii, 176, 

(2) Frazer, The Golden Bough, third edition, Part ví, The 
Seapegoat L. 1925, p, 1-71. 
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tion dam la oontume mgae — on fait router l«a prêtres m 

vêtements sacerdotaux dans le champ— en ce cas il est évi- 
dent que e est du prêtre rempiaçant Uancien sacriftcateur ou 
le chaman, que s'exhale la force magique et paaae dans la 
terre 

II 

Supervtitions rattâchéea aux balayures 

D'apr^ une croyance populaire portugaise ii ne faut pas 
balayer les ordnree hors la cabane à midl ou le boíp, mais il 
faut les laiaser à la porte, car avec lea balayures on pourrait 
jeter dehors le bonheur (Urtel, 77). Urtel se demande à ce 
aujet si 166 ordures ne repréeentent pas la demeure dee eq[)ritB 
de Ia féoondité. La plupart des peuplea indo-europôerffl comi- 
dèrent les ordures comme résidenee des esprits domestiques 
ou eelle des âraee des aíeux f ). Ceux-cl protecteurs reconnus 
des parente restés en vie, ayant ITiabitude de se pêunxr aux 
ooins de la chambre et ailleurs aux moments déterminés (à 
midi, à minuit), U ne convient pas alors de jeter les ordures 
hors la maison. 

iir 

Dangers du miroir 

En 1403 encore la loi D. João interdisait aux chrétiens 
dance varaa, nem faça circo, nem veja em espelho» (Urtel, 
77). Les tout petits enfants ne doivent pas se regarder dans 
la glaoe, sinon ils apprendront tard à parler (ib). Noua trou- 
vons une superstitíon analogne en Allemagne p). Urtel croit 



{') Du roulement dans les champe de la Russie voir 
D. Zêlénine. Eínografienyj Vimyk (Memager efhnographigue), 
V, 1927, 1-10 (en nkrainien); en Pologne: Bystron, Ztvya^ e 
snmiarskie W. Polsse, Kraków 1916, 93 ss-, 242 as. Sur l'uaage 
en général — Frazer, The Qolden Bough, Part i, 2, 102 e». 

(8) Handivõrferbuek des deuíscften Âberglaubens, i, 1927, 
132 ; E, Fehrle, Hess. Blatter fúr Volksktinãe, XI, 1912, 215 «s.; 
P. Sartori, Sitte und Brauck, m, 114, u- 7. 

(») Wuttke, Der dentidte Aberg^be, 3* éd., 8, p. 392, 
§ 600. 
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que le peuple attribue à l'influeiice diabolique la propriété 
des miroirs de réfléchir Timage àm objets. En réalité dans la 
croyanee populair^ Timage de Thomme dans la glace, n'efit 
autre chose que Vâme de calui qui se regarde ; tout pareille- 
ment certains peuples voient dans la photographie, ou dans 
le portrait, Tâme de Thomme, son sosie. II ne faut pas se 
regarder sans besoin pressant dans la glace-— cette pres- 
cription se répand surtout sur les eufants et les femmes eu 
couches etc. — pour ne pas exposer Tâme aux dangers suscí- 
tés par les mauvais espritss, L'interprétation populaire enchaí- 
nant le miroir avec le diable est une rationalisation plus 
tardive Q), 

IV 

Lâ grenade comme symbole du bonheur et de la fertílité 

II existe au Portugal un usage de servir à I'Epiphame, 
le £ Janvier, une grenade, dont une moitié est consommée, et 
les pépins, en guise de porte-bonheur, partagés eutre convi- 
ves, tandis que Tautre partie est suspendue avec une pièce de 
monnaie enfoncée dans sa chaír et rest ainsi ]usqu'à Fannée 
prochaine {% 

Urtel n'exp1ique pas ponr quelle raison la grenade est 

considerée comme symbole de Tabondance et de Ia fécondiíé. 
Je prôsume que ce fruit aux multiples pépins, semblable au 
pavot et à d^autres plantes ponrvua de nombreuses graines, a 
inapiré rim^agination populaire à en créer le symbole de la 
fécondité et le moyen de relever la productivité de la nature 
et de rhomme {^), D'après Hippocrate la grenade eoniribue à 



(^) Du miroir dans la superstition populaire voír : Haber- 
land, Der Sphgel im Õlauben und Brauch der Volker, Zeits* 
chrift fúr Võlker-psychologie, xiii, 1882; v. Negelein, Btld, 
Spiegel und Sckatten im Volksglauben, Areh. fiir Religions- 
wissenschaft, v, 1902, 1-37; Samter, Geburt, HocMelt, lod, 
Leipzig 1911, 134 s,; Frazor, The Qoldm Botigh, third edition, 
Taboo, etc., 94 ss.; Róheim, Spiegekauber, Leipxíg-Wien^ 1919. 

(2) Urtel. 35, 45, 

Murr, PjfkimmweU in der griech. MffthoL, Innsbruek, 
1890, 50 8. 
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la uonception (^). Dam la noce antíque grecque le greiíadier 
Jouait un rôle oonnu Ea génêral cet arbre est lié avec le 
culte d'Aphrodite f ). 

V 

Saint Hilaríon (Santo Hilário) et les vlergos défuntes 

CanforméDaent à la croyanee popijlaire St. Hilarion dé- 
flore les jeunes filies mortes sans avoir conau Tamotir (Urtel, 
49). Comment a pu surgir nae telle croyancse? Se ia rappro- 
che à la coutume de célébrer la noc© aux fuBérailles des jeu- 
nes filies et gargoas jmorts non mariés. Cet tisage a étê étu- 
dié par Otto Schrader dans son livre «Totenhochzeit*, Jena 
1904, Ea Ukraine le rite funóraire a conservó jusquà nos 
}onTB les éléments de la solennité nuptlale qu'U faut voir 
dans la robe el la coiffe particalières aux mariées, dans 
Fanneau de mariage, etc, (De nombreux matériaux ont été 
reeueillis par Tah^nfriak dans ses artides imprimés dans les 
revues scientlflqnee ukrainiennes). O. Schrader établit nn Wen 
entre les noces posthuraes de femmes non mariées ou des oéli- 
batair^ et la foi primitive de robligation absolue du maríage 
aussi blen dans Texistence dHci-bas que dans celle d^outre- 
tombe (*). II me Bemble que le même príncipe alt donnó 
naissance à la croyanee populaire de St Hilarion dópouillant 
les vierges mortes de leur cfaasteté. 

VI 

Moficoaux de pierres connme eépulcre 

L'usage répandu au Portugal de jeter des cailloux, du 
bois mort, das broutilles sur les tombeaux des morte est tra- 
dttit par Urtel, p. 52-53, comme un saerlfice aux âmes des 



(1) Hippocn, in, 580, Fuchs. 
(^) £riph« ap. Athen, ii^ 84e. 

(3) Baudissin, &Hãien stur Semit. Betígionsgeach. Mim- 
ehen, 1906, 1369. 

(^) Voir aussi E. Fehrle, KuUische KeuêckheU, Giessen 
1910, 19, n. 2. 
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défunts. II me sembie que cette coutome a pour origine Tan- 
CÍ6B6 institutíon de la lithoboiie, o'est à dire celie de la lapi- 
dation des crimineis (^) ; priiBitívement les monceaax de pier* 
res s^êrigeaient au-dessus des tombeaux des hommes péris 
d'uiie mort violente ou prématurée. 

En effet la Bible mentionne dejà la coutume de jeter des 
pierres sur les tombeaux des crimineis {% Les pélerins des 
premiers siècles du christianisme décrivent les amas de pier- 
res qui recouvrent en Palestino les tombeaux des morts 
odieux au peuple: chaque passant lance nn caiUon dans le 
tas (^). Ce n'est pas en vain qu'à Theure aettielle en Grèce le 
voyageur passant devant un tas de pierres y lance un caillou 
en prononçant nne malédictíon à Tadresse de Tennemi (*), 
Chez les Slaves 11 existe Tusage de jeter des cailloux, des 
branches de la paiUe sur les tombeaux de défunta péris d'une 
mort violente dans le but de détourner leur cjoière et ven- 
geance. La ooutome portugaise qui consiste à jeter une pierre 
en passant devant Ia croix, indiquant un Ueu de meurtre me 
sembie refléfeer las pius ancienne phase de développement de 
Tuusage en question* Ce n'est que plus tard qull acquit ia 
signification d'un sacriíice propitiatoire à Tâme du mort 
Celui qui lance la pierre partícipe pour aínsi dire à Finhu- 
matíon du dangereux défunt: criminei, auicidé, noyé, etc. 



Eugène Kagakov, 



(*) Sur rinstitution de la lapida tion voir R. Hirzel, Die 
Sirafe der Steinigung.y Abh. d. Sachs. Gesellschaft d, Wiss., 
XXYII, 1909, 255 8S, 

(*) Josua, VII, 2, Regum 18, 17. 

(3) Archiv fur Beligioímvmemchaft, xil, 1912, 137. 

(*) B. Schmidt, Steinhaufm ais Fluchmale. Jahrbiieher 
fiir Philologie, cxlvíi, 1893, 369, 395, par le même auteur, 
Neugriech. Volkakunde^ Neue Jahrbiieher fiir d* kl. Ait., 1911, 
662 

(^) Zélénine, Ehtííes de la myOH^ie rwsse, 1916, 29 ss. 
(en russe); Murko, Wort&r und Sachen, n, 1910» 159 ^ 
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Muitas são as variantes — gramaticais, sernfintícaB e sim- 
plesmente vocabulares — que apresenta o português da nossa 
índia, e lógico é na realidade que assim aconteça. Em homens 
distaneiados da metrópole centenas de léguas, e sem comuni- 
cações directas com ela, dificilmente lá se fará sentir a influên- 
cia das cambiantes que sucessivamente vai mostrando a lín- 
gua mãe na sua constante evolução ; em regiões de clima muito 
diverso do português, com fauna e flora em nada semelhantes 
às da Europa, habitadas por povos bastante afastados dos lati- 
nos, com usos, tradiçõ^ e costumes completamente diferentes 
dos nossos, é-se lá obrigado ao emprêgo de nomes de muitíssi- 
mos objectos, actos e cerimónias que em Portugal nem sequer 
se conhecera, ao passo que termos de uso trivial entre nós 
hào-de forçosamente desaparecer nos territórios indiancB pela 
desnecessidade do sen uso. Tudo isso incorre naturalmente 
para que as diferenciações Hngiiísticas se vão avolumando 
cada vez mais, muito embora o nunca desmentido patriotismo 
dos habitantes da Índia Portuguesa reaja sem cessar no sen- 
tido de não haver divergências na lingua que todos nós, Por- 
tugueses, falamos. 

Como o conhecimento das variantes de uma língua pode 
prestar valiosos serviços à Filologia, aqui deixo arquivados, 
satisfazendo os deseps do Sr. D."^" Leite de Vasconcelos, alguns 
têrmos ainda não recolhidos nos nossos dicionários, e modos 
de dizer que diferem dos que usamos na metrópole* Junto 
umas nótulas elucidativas dos textc^ transcritos, baseadas nas 
informações que me foram prestadas por alguns Indianos, 
nomeadamente pelo S."*^ Mariano Gradas, o inspirado poeta 
da Terra de Rajáhs, Revisor da Imprensa Nacional de Lis- 
boa, natural de Goa, onde residiu até os 20 anos, tendo depois 
voltado à terra natal e lá permanecido cêrea de quatro anos; 
as suas explicações foram para mim preciosíssimas, e deixo- 
-Ihe aqui consignado o meu profundo reconhecimento. 

Nos textos que reproduzo ocultei propositadamente os 
nomes das pe^as, com as quais nada têem os assuntos 
que verso. 
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«O Sr. F...J fmtejando a tornaboda de suas filhas 
D. R... e D. F*.., teve em suas casas, em Navelim, uma 
tmtinée muito animada e bem servida, dançando-se os con- 
vidadas a valer entre fluos serviços e aos acordes da conhe- 
cida orquestra da Banda Central. » 

(A índia Porfugueza, n***?) 

tornaboda* — Assim se denomina entre os católicos da 
f ndia a repetição dos festejos comemorativos do casamento, o 

que se efeitua em regra uma semana depois da celebração do 
matrimónio, mas às vezes, mormente nas aldeias, bastante 
tempo depois, era geral com o fim de fazer coincidir êsses 
festejos familiares com qualquer festa religiosa e popular da 
localidade. O baile e o banquete de núpcias são tradicional- 
mente dados em saa casa pelos paia de um dos recem-casa- 
dos— qufisi sempre pelos pais do noivo—, e a tornaboda é da 
praxe realizar-se em casa dos pais do outro nubente. 

em suas casas. — Quere dizer: nos compartimentos ou, 
mais rigorosamente, nalguns dos compartimentos da casa 
onde reside. Em Portugal usasse essa expressão no singular: 
em ma casa, tomando-se casa na acepção de residência. 

dançando-^se* — Trata^se de um arcaísmo. Em Portugal 
diz-s6 presentemente dançando os convidados e não dançan- 
do-se os convid^dm, mas atente-se que o emprego da forma 
reflexa do verbo dançar^ em vez da intransitiva, ainda per- 
dura no português metropolitano actual, em frases como esta, 
por exemplo: É fraco cavaleiro: dança-se muito em cima do 
cavalo. 

entre finos serviços. — Significa que os convidados apro- 
veitaram na dança o tempo que mediou entre as diversas 

refeiçõ^ ou, melhor, distribuições de iguarias e bebidas que 
é de uso haver em tais festas. Em Portugal ascrever-se-ia : 
dançando os convidados animadamente e havendo nos inter- 
valos tim fino serviço cZe..., o que é mais lógico porque a 
maior parte do tempo é sempre o ocupado na dança e não 
na comida. No citado |omal A Índia Porhtgueza^ nJ* 3049, de 
15-5-1936, encontro a mesma expressão entre finos sertfiços: 



«Findo o acto o Sr F. . . abriu as soas ealaa para uma 
animada mnvermziom, que decorreu alegre por entre serviços 
finos e profusos. » 



«F, herbolar e drcguista, possue segredos eficazes 
sobre varias doenças consideradas difleeis de cura* 

Cura febres palustres e outras de mau caracter oom o 
inofensivo emprego dos medicamentos aiarvedíeos. » 

(Bharat, n.*^ 48, de 26 2-1925). 

«. . > venho por este meio cumprir o grato dever de ma* 
nífestar o meu sincero e profundo reconhecimento aos Ex.*^* 
médicos F«.. e F... bem como ao diplomado aíurvãdioo 
Sn F..,> 

(A índia Portuguem, n.*^ 2995, de 4-3 1925). 

«Imensamente nos magoou o falecimento ocorrido em 
Oortalím do Sn , herbolário muito procurado e acer- 
tado. » 

(A índia Porhiguem, n.^ 3045, de 10-4-1925). 

herbolar. — O mesmo qne herbolário ou ervanário. 
aiurvédicos, ou ajurvédfcos* — Subordinados aos precei*- 

tos dos Veda 

aiurvédico (substantivo). — Curandeiro que aplica os pre- 
ceitos dos Veda. 

diplomado. — Versado, experiente, A frase diplomado aiu- 
vérdia) entenda-se que não quer pois dizer aiurvédico que 
pO£»ua qualqner diploma» mas sim aiurvédico com competên- 
cia i^ra o exercício da sua profissão. 



(*) Wêãa — Colecção de composições poéticas lyrico-epi- 
caa, composta, na sua máxima parte, de hymnos. A palavra 
Wéda quer dizer «scienda» saber por excelência», Eksreve^se 
Wêãa no sing. e no plur Livros sagrados d<^ hindús, b^ 
da sua religião, directamente revelados pelo seu Deus. São 
quatro: Bigwêda, Samawêda, Yajurwida e Aíharmfvèda, Oom- 
poem^-se de shástrMy puránas e agmans — rezaa» omções e cân- 
ticos religiosos. 

(Terra de Bajáhs, Bombaim 1925, 
pp. 133-134), 
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acertado* — Tmi o significado de seguro, qae nbe o 
que faz. 



«Ebfá de muttonça^ nas praias de Zalôr, a Sn* D. F.«. 
Mudou-se para vilegiatura anual o Sr. F. . 

(A índia Poríuguem, n."" 3048, de 8-5-1926). 

«No dia 1 do corrente^ seguiu para Matheran, para a sua 
mudança anual, Ex * o Sr. . . > 

(A índia Poriugueza, n.^ 3049, de 15-5-1926). 

«... achandO'se agora de mudança na sua vivenda do 
campo de Mormugâo.» 

(A índia Portuguesa, n.* 304«, de 171.1926), 

estar de mudança, mudar*-$e.— Passar a <^t^çâo calmosa, 
mudança» — Veraneio. 

c Consta que tem subido uma redamaçfio à Câmara» assi- 
nada pelos habitantes de Velim, Assolnã e Chinchinim, por- 
que a estrada é de máxima utilidade aos habitantes dessas 
freguesias, pedindo à mesma que se faça urgente concêrto 
defi»9a estrgida— que está a morrer — antes que se construam 
novas estradas» como ê natural, » 

(A índia Porlugueza, n,^?) 

que está a morrer. — A estrada está de tal modo iatran* 
sitável que quási se pode considerar como já não existente. 



«A Sr.'^ D. F. teve o seu feliz desembaraço, dando à 
luz um menino.. 

(A índia Portugueza, n.* 2995, de 15-8-1925). 

«Após um parto laborioso, desembaraçou-se. . . » 

(A índia Pwiugueza, n.<' 2997, de 28-3-1925). 
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desembanço» — Parto. 
desembaraçaf "*se« — Dar à luz. 

Não se devem considerar estes termos como galicismos 
adoptadc^ pela redacção do jornal — simples traduções do 
francãs délivrmee e déltvrer — porque sâo oorrentios na bôca 
do povo, não se empregando Tulgarmente outros vocábulos 
na Índia Portuguesa, 



« Cònvenço-me de que nào tenho os requisitos necesBftrkMi 
a uma conferente, mas, confiada na extrema benevolência de 
V. Ex.*^, atrevo-me a dker-vos umas poucas palavras, come- 
çando por vos saudar e agradecer cativada a imensa honra 
que me dispenis^tes vindo aqui escutar-me.» 

(Ã índia Portugueza, n.^ 3047, de 24-4-1926). 

atrevo-me a dizer-vos, — Atrevo-me a vir falar perante 

vós, a vir apresentar-me perante vós. 



* Na igreja Cancolim, veriflcou-se, sob os mais fagueiros 
auspícios, o casamento da Sr.* D. Matildes. . * 

(A índia Poríuguem, n.^ 3049, de 15-6-1926). 

Matildes. — Ê forma arcaica, ainda muito em uso no 

povo em Portugal, raas os cultos só dizem hoje Matilde; na 
índia até literàriamente se emprega Matildes. 



«Tendo não poucos as suas contas muito atoazadissimas, 
devendo uma razc^vel importância. . .» 

(A índia Portuguesa, n.* 3045, de 10-6-1926). 

muito atrasadíssimas* — Duplo superlativo, inadmissível 
em Portugal como linguagem de pessoas cultas. 



«... a referida Comissão, depois de discutido e ponde- 
rado o assunto, resolveu que a importância do fundo exis- 
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teDte em podar do tesoureiro da Oomiasão enijarregada de 
coalhar o meBino funda » 

(Ã Índia Pwiuguemy n."" 3049, de 15-51926). 
coalhar» — Keunin 



«... enaltecendo os relevantes serTiços que o ilustre 
homenageado, eomo médico muito recorrido, vem prestando 
à sua aldeã natal.*,» 

(A índia Portuguem, n/^ 2995, de 4-3-192Õ). 

recorrido. — A cujo eanselho muita gente recorre, con- 
sultado. 



«... por ser muito perto às repartições públicas e às 
escolas inglesas » . . > 

(A índia Portugueza, n.^ 3049, de 15-54926). 

perto às. — Em Portugal dlz-se sempre perto das. 



moradora de S, Tomé de Saloete, por estar des- 
viado um titulo n,*" 316 compreendendo 10 acções da C5omu- 
nidade de Seraulim dos n.'^ 1630 á 1639, averbadas em nome 
do seu finado pai F . . . e por lhe haverem sido aplicadas no 
inventário a que se procedeu por óbito do dito pai, pretende 
renovar e averbar a seu favor as referidas 10 acções.» 

(A índia Poriugueza, n.**? 

aplicadas. — Na linguagem judicial da metrópole empre- 
gar-se*ia neste caso a expressão adjudicadas ou partilhadas 
ou ainda afomialadas (em virtude dos bens que depois da 
partilha ficam pertencendo aos diversos interessados <K>nsta- 
rem do respectivo formal). 



«... vão ser arrematadas as obras de construção dum 
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paredão sôbre a sangria do aludido caminlH) ligado à loja 
dofi herdeiros de. . . » 

(A índia Porh^eza, n.^ 29%, de 14-S4925). 

sangria. — Vala ou riacho que atravessa uma estrada, 
ligado à loja. - Que passa junto à loja, que serve a loja. 



«Até que finalmente, está designada em 9 de Março, a 
arrematação para se concluir a paroquial desta freguesia, pa- 
roquial que, não sei há quantos anos, está meio-hirta, dando o 
triste aspecto, principalmente aos estranhos, para se rirem dos 
habitantes desta freguesia, por não se importarem com ela. » 

(A índia Pwtugueza, n.^ 2996, de 14^3-1925). 

designada em. — Em Portugal emprega-se a prep<^içào 
para em vez de em ; está designada para 9 de Março, esore- 

ver se-ia aqui, 

está meio hirta. — Apenas se encontra meio edificada. 



c . . . e l>em assim da ci^iadara, remendaria, retelhadura © 
reparos invernais dos edífieios a cargo do Município* » 

(A IfuUa Portugueza, n • 3048, de 8 6-1926), 
remendaria. — Rebocos. 

retelhadura. — Nova colooaçBío de telhas, e por extensão 

qualquer consêrto no telhado. 

reparos invernais. — Resguardos, feitos de fibra de pal- 
meira ou esparto, que se aplicam às janelas dos prédios, a fim 
de defenderem as habitações das chuvas torrenciais que costu- 
mam cair na índia, jpor vezes ininterruptamente durante dias 
sucessivos, e que todo inundam. 



« . . arrematou a sacadoria da comunidade desta aldeia . . . 



Na qualidade de fiador de um arrematante de nmas var- 
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zeas de Calvá, por foleoer o mesmo arrematante, requeri quita 
de uma várzea arrematada.» 

(De um manifesto acSrca da adminis- 
tração da Comunidade de Salcete;, 
datado de 14-3-1925). 

Sacadoria. — Cargo do sacador, que é uma espécie de 

recebedor dos réditos da Comunidade. O exercício dêsse cargo 
é adjudicado em basta pública, mediante determinadas con- 
dições. 

Quita. — Corresponde aos noiSK)s tdrmos quitação ou deso- 
briga. 



«... raro nestas paragens, onde actos religiosos desta 
natureza fazem-se muito necessários. . . 



É destino dos homens pagar a finta ou o tributo h morte 
quando o Criador nos seus insondáveis segredos marca4hes o 
tSrmo da sua existência. 

(A Indiu Portuguesa, n.^ 3049, de 18-54926)- 

« Não se pode contestar que a Junta estava no seu direito 
de exigir que o arrematante da sacadoria, ao se apresentar 
para entrar na gei'ência do cofre exibisse documento. . . » 

(Do manifi^to atrás indicado). 

Fazem-se, marca*^ihest se apresentar. — Colocação ar- 
caica dos pronomes pessoais, usada em Portugal só até o 
século XTi^ mas ainda persistente na linguagem do Brasil. 



«Colégio em Assolná, sd-lo há aberta sob a direcção 
de. . .» 

(Ã índia Portnguem, n.'' 3049, de lõ-5'1926). 

Sê-Io há» — Gramaticalmente não se compreende neste 
caso o seu emprego em vez de será. Na índia porém ó cos- 
tume dizer*se assim. 

Bbyibta UssaAWA^ Tol. xxTix, £bbo. M 19 
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Na metr<5pole empregam-ee hoje indiferentemente, na 
maior parte dos casos, as formas reflexas e intransitivas do 
verbo casar e assim tanto se diz caseUne com fulana como 
casei com fulana. Na índia porém nào se admite a forma 
ijtitransitiva como equivalente à reilexa. Ê vulgar mesmo que 
pessoas idas de Portugal ao empregarem diante de indianos 
a expressão ccisei a tantos de tal oiçam como réplica, umas 
vezes dada ingenuamente, outras vezes por ironia e como 
correctivo ao que ae reputa um crasso êrro de linguagem: 

— Quem ô(isou ? 

— O senhor é sacerdote ou oficial do registo civil? 



À frase Tem demora? responde-se muitas vezes na me- 
trópole: Já vou, O indiano — qualquer que seja o seu grau 
de cultura — diz habitualmente neete caso: Já venho. Há aqui 
uma confusão entre o verbo vir e ir. hoje muito difícil de 
corrigir, dada a frequência do emprègo da frase em todas as 
camadas sociais. 

A hanana ê vulgarmente designada na índia por figOy 
talvez porque certas bananas teem semelhança com um grande 
figo. Ao dôce tendo por base a hanana dá-se o nome de figada. 

* 

Não se emprega na índia o termo cocheiro. É sempre 
substituído por boUeiro. 

São também lá completamente desconhecidos os têrmos 
chapéu de chuva ou guarda-chum e chapéu de 60l on guarda- 
-soí, ambos substituidos por um único vocábulo: mt^eiro^ 
Por chapéu só se designa o da cabeça. 

Melancia é tSrmo desconhecido na nossa índia, a-pesar-^de 
lá se cultivar a planta que dá êsse fruto. Em seu lugar em- 
prega-se paíeca. 
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Judia é o têrmo por que se designa o casaco. Para o ca- 
saco de senhora a expressão mais adoptada é casabeque. 



Diz-se mais antes em vez de fmís cedo e outro um em vez 
de mn outro. Só as pe^oas que tenham tido perraanência em 
Portugal ou então os que cultivam com esmero a língua por- 
tuguesa se expressam como na metrópole. 

(Comunicações verbais do Ex**"'^ Sr. Ma- 
riano Gracias). 

Lisboa* 




Vicente de Sousa. 



ERRATA 



A p. 286, I. 10, onde se lê: ^ atreva me a dizer- vos rimas 
poucas palavras,», deve ler-se: «atrevo-me a dizer- vos, mau 
poucas palavras,». 
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Outeiros de abade$sado 

Talvez alguns leitom ignorem o qn© tenham sido os 

outeiros de abadessado — torBeios ixíéticos, que se realizavam 
durante três noites nos conventos de freiras, por ocasião de 
ser eleita a prelada. 

Nos velhos tempos, e ainda depois de 1834, alguns desses 
certames foram na realidade brilhantes- Uma espécie de jogos 
florais dum raro pitoresco. 

No século xvin colaboraram neesas festas muitos poetas 
célebres. P>ocage, Filinto Elísio, Toientino e o próprio José 
Agostinho de Macedo terí^aram aí galhardamente as armas. 

Em Cheias entrou lindamente nesses concursos D. Leo- 
nor de Almeida, depois marquesa de Aloma — a nossa ilus- 
tre Akipe. 

Os outeiros faziam-se á noite, nos pátios dos conventos. 
Eram abertos pomposamente — conta-nos a primor Alberto 

Pimentel — em saudação â prelada, por um dos mais qualifi- 
cados entre os a^istentes, e, para tal flm, preferia-se a ode 
ou o soneto. 

O terreut) regorgitava de gente. Havia lutas porfiadas 
entre os vários citaredos, rodeados dos seus admiradores. As 
janelas, as torres, as cornijas iluminavam-se. Das reixas, as 
monjas mais letradas proferiam os motes, que se diria esvoa- 
çarem na noite estrelada como borboletas de papel de sêda. 
Eram versos conceituosos ou alambicados, de sabor arcádico, 
dignos em geral da Fénix Benascida ou das páginas do -Ba- 
malhete. Em baixo o improvisador batia palmaa e decla- 
mava a glosa Outros, de inspiração mais morosa, escreviam 
os versos á luz de rolos de cêra. • . É claro que havia bardos 
enamorados, que sacrificavam a Apolo atraídos por alguma 
freira ou noviça, e os versos eram como falenas tontas que 
se iam queimar na luz de certos olhos . . . Pobres Tântalos, 
semeadores de quimeras, que afogavam os queixumes e as 
mágoas em vinho generoso, no doce de ovos e amêndoa ou 
nos rebuçados que a inspiradora lhes descia da grade — como 
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se Tiessem do eêu. O maior número era, contudo, de glutões 
e gozadores. 

Alguns aproveitavam os outeiros para desferirem flexas, 
que feriam o ás vezes faziam sangue; as décimas enquadra- 
vam no mote alusões epigramáticas. 

Camilo descreve nos delicio^imente um desses outeiros 
em Vairào, em 1825. O mosteiro todo embandeirado. Desde a 
madrugada o repique festival dos sinos. O convento enchia-se 
de flores, de mirto, de plantas aromáticas. Monjas, noviças, 
criadas, todas andavam numa azáfama, chilreando como aves 
presas e alegres. Postergavam-se as praxes hierárquicas, 

A prelada consentia que lhe d^olhassem rosas sôbre a 
touca. Ás vezes representavam^se entremezes. Certas noviças 
mascaravam-se : «esta remedava um alferes de milícias, aquela 
um desembargador Era natural que depois os desembarga- 
dores, em grande parte amorosos das Musas, se vingassem á 
noite no outeiro com alguma décima que zumbisse como as 
vespas. 

A essa festa de Vairão coneorreram, diz Oamilo, «três 
poetas de Guimarães ; do Porto um, que valia por muitos, o 
celebrado Ferro; de Rraga dois cónegos em Apolo e alguns 
abades circunvizinhos; de Vila Real o famigerado Mormo, e 
o não menos conhecido Mesquita, cujo nome se laureára entre 
os contemporâneos da Universidade. Quási todos convidados, 

O chá fora servido na espaçosa grade da abadessa, pri- 
meiro aos vates e seus amigos, depois aos notáveis das cer- 
canias*. 

Ora o abade Mormo detestava o bacharel Mesquita, filho 
dum magarefe. E á noite, na décima em que no outeiro glo- 
sava o mote Ã ínelhor de mtf^ m jpretodkis — crivou- o de iro- 
nias insultuosas, O Mesquita esmurrou o satírico abade, mas 
jacou com o nariz em mísero estado; os partidários dum e de 
outro socaram-se heroicamente; e a festa terminou numa bal- 
búrdia tremenda, até que a prelada mandasse apagar as luzes 
e tocar a silêncio! 

* 

Depois de 1834 ainda houve no Pôrto alguns outeiros de 
nomeada. Ao pátio do mosteiro de R. Bento (onde hoje está a 
^tação dos caminhos de ferro), ao de Sant^ Clara, ao das 
dominicanas de Gorpm Cristi, em Gaia, concorreram muitos 
dos nossos poetas de maior facilidade repentista e os que 
já haviam combinado com alguma doce freira o mote e a 
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improvisação. . • Camilo íreqúentoti-os muito e glosou vários 
motes. Duma vez, em Santa Clara — conta- nos no Cancioneiro 
Alegre — fi^pusévmxm as nossas melhores décimas (ele e Antô- 
nio Girão) á disposição inteligente das criadas do mosteiro, 
ás quais os nossos émulos em Apolo, com aristocrático des- 
dém, chamavam iaciios. Estas criadas entendiam-se connosco 
em assuntos métricos, num bôeo para onde talvez davam as 
grades da cozinha» Emquanto as velhas filhas de Santa Clara 
gosmavam motes heróicos para sonetos a Xavier Pacheco, a 
Nogueira Gandra e a Ferreira Rangel» Girào e eu, no quin- 
choso escuro e pedregoso, recebíamos colcheias cantadas em 
vozes frescas, e com os motes uns vinhos velhos e os conhe- 
cidos pastéis de Santa Clara». 

Além daqueles poetas, muitos outros levavam as suas 
redondilhas e decassílabos aos outeiros de ahadessado. Au- 
gusto Luso e Faustino Xavier de Novais eram certos. Dêste 
hfi várias glosas célebres e engraçadas. Guilherme Braga, 
muito moço ainda, era um dos mais aplaudidos. O admirável 
poeta improvisava com rara facilidade e elegância: nunca 
precisava de escrever os versos» 

A partir de certa época, porém, terminaram os outeiros 
ao ar livre, para o grande público — e reduziram-se a festas 
dentro do mosteiro, com entradas por convites, e um sério 
cuidado com as pessoas que iam ch^ndo. Vão saber a 
raz;ão« 

Já por 1850, num abadessado em Gaia, poetastros de 
mau gosto obrigaram as religiosas a retírarem-se das janelas, 
e a numerosa concorrência a debandar vexada. Camilo cen- 
surou-06 num artigo dêsse tempo, incluído depois nas Horas 
de Paz. Mas, segundo creio, a causa definitiva de acabarem 
os outeiros públicos no Pôrto deve-se a uns versos do poeta 
Diogo Souto, que fora em rapaz desmarcada mente estúrdio. 

Num outeiro (talvez em S. Bento) «Souto Cartola» — 
como lhe chamavam em virtude duns «Carmes bexigueiros 
do cidadão Cartola >, de sua autoria — apresentou-se com ou- 
tros estoira- vergas. Havia muita gente. A noite era de luar. 

Parece que já se receava desacato, porque os versejado- 
res estavam pecos e retraídos. Então uma voz clara lançou 
das grades este mote: Não há versos, nem há nada, E Diogo 
Souto rompeu logo com uma décima de tal maneira escanda- 
losa, dirigida ás freiras, que me não é possível — imaginem f 
— transcrever-lhee aqui um único verso • . . Ab glomà fesoeni- 
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nas de Bocage (que aliás nunca proferiu nos outeiros) eram 
licor de rosa ao pé daquilo! Eases torneios públicos foram 
depois proibidos* 

Em 1863, Diogo Souto recitou no Teatro Baquet uns ver- 
sos dirigidos ao rei D. Luis, que assistia ao espectáculo, e 
que arrancaram um desfôrço, em duas quadras, ao vate Pi- 
nheiro Oaldas. DessKi vez não havia razão para desfôrço: 
Diogo Souto apenas aconselhava ao soberano que seguisse as 
pisadas de 1>. Pedro v. Mas o nome do glosador do outeiro 
era um nome pânico. Em 1880, Souto recitou no Palácio de 
Cristal, em pleno esplendor das festas camonianas, uma poe- 
sia que levantou escarcéu. Também nào havia motivo para 
isso— e talvez ídssem justos dsses versos. Dizia aos entusias- 
tas que, se o grande poeta voltasse a existir, o deixavam 
outra vez morrer de fome. 

Camilo escreveu-lhe de Seide, aplaudindo-o : «Em um 
obscuro escrito que imprimi a respeito de Camões, tive dese- 
jos de dizer em prosa o que v, ex.* apregoou em valentes 
versos»* 

Dois anos depois Diogo Souto deu â estampa um volume 

de líricas — Amores — em que tem lindas páginas, 

Conheci-o já velho, janota, afável, um gentleman de ma- 
neiras distintas. 

Qmntmt mutatw ah Ulof 



Depois da extinção dos outeiros ao ar livre, reâlizaram-se 

ainda em S, Bento algumas festas magníficas. Alberto Pimen- 
tel conta-nos que foi a uma delas em 1868: A grade já estava 
milito concorrida. A meio da casa abría«se a mesa das igua* 
rias e dos vinhos finos. Eram áureos promontórios de gemas 
de ovo, desgrenhadas em farripas, recortadas em estreias, abo- 
ladas em castanhas ou recurvadas em meias luas, surgindo de 
entre fantasiosas rendas de papel multicor e boninas artifi< 
ciais. Eram taças e garrafas de translúcido cristal, onde o 
Pôrto, o Madeira e o Champagne se irisavam á luz dos can- 
delabros como se fôssem pedras preciosas liquefeitas* Eram 
montanhas de rebuçados e hmbons desmoronando-se sôbre as 
bandejas de prata, a cada momento, sempre que os poetas 
queriam aromatizar a boca para dulcilicar os madrigais. Eram 
bules de prata e chávenas da índia para châ e café, torradas 
loiras com polvilhos de canela, bolos secos, palitos rendilha- 
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dos, guardanapos de Bretanha, lavaTOS de vidro e porcelana, 
jarros e ânforas com água>. 

Tocou piano o maestro do «Eurico»; Marques Pinto 
íez-se ouvir no violino, 1^ estava Guilherme Braga, gentilis- 
simo e em plena juventude. Ao retirar se, uma voz doce gor- 
geou lhe numa súplica: «Espere um bocadinho!* E o poeta, 
imediatamente : 

Nesse ^espere ttm bocadinho» 
— Se ilusào minha nào fôsse— • 
Parece que vera mais vinho. 
Parece que vem mais doce< . . 

Em 1871 ainda houve outra festa de abadessado em 
S. Bento. Junqueiro e Alberto Braga, de passagem no Porto, 
queriam assistir— mias as entradas eram cada vtô mais di-* 
fíceis. 

Valeu-lhes Camilo, que oe levou lâ. A portsa abria-se-lhes 

logo, desde que fôssem apresentados pelo grande romancista* 
Mas èle nâo entrou explicando a ausência pela sua incom- 
patibilidade com freiras velhas. . . 

Bessa vez foram deliciosas, como sempre, as glosas de 
Guilherme Braga, Junqueiro também saiu vitoric^mente do 
torneio festivo. Para êste, o mote derradeiro foi assim : 

A borboleta travêssa 
Voe/a por sobre as flores 

a que Junqueiro retorquiu, despedindo-se : 

Qíie grande dor de cabeça í 
Adeusy Senhora abaâemí^ 
Boa mite^ meus senhores. 

Bos dois grandes poetas, o autor do Bispo, de Heras e 
Viokías e de Cadáveres morreu poucos anos depois-.. E ainda 
hoje pesa á Poesia de Portugal que êsse malogrado homem 
de génio nào pudesse continuar a sua obra, onde há fulgores 
que não se extinguem nunca. 

JtuQ Bbãndâo. 
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Correcçdes ao Cane. Geral 

No CXJ, n. 434, lê-se: 

Cume, em que sa linhage 
dos da Silva maifs e Pina: 

ieia-se no fim : ntays èpitui - maJs empina : se eleva (empinar 
intransitivamente). 

CG, n, 470: pollo: deve ser poUo = poVlo. No original 
p<nlo, com i sem ponto^ que parece l - Emenda já feita pelo 
S.*'*' Epiphanio, que no v. 18 emendou também yor em por. 

J. L. DE V. 



Poesia popular locai e regional 

Ao seu prezado primo D:" José 
Crespo j da Casa da Lageosa, 

Se com a expressão poesia local e regional queremos 
significar cx)mposiçòes de especial forma, usadas apenas em 
certas localidades ou regiões, encontra-las-hemos, por exem- 
plo, em Trás*os-Montes, nos trabalhos agrários, resi>ectivos ao 
centeio; refiro-me ás cantigas retornadas, que já vêm da 
Idade-Média, e, posto que sejam comuns â Galiza e ás Astú- 
rias, cá sòmente se cantam naquela província. Em análoga 
condição está a perlenga dos âgos: 

Figos das hortas Figos nigeis 

São para as cachopas São pr'<!é Maneis 

eta, que ainda não ouvi, até hoje, wnão na Beira Baixa, pov 
estes sítios donde escrevo. Nigeis é um derivado do latim 
niger ou « preto >, isto é, de nigeljus. 

Querendo porém entender por poesia lacai e regional 
cantigas geograticas, elas não faltam em parte alguma^ mias 
devemos distinguir dois grupoe : 

l."* — Cantigas que revelam alguma feição local, quer 
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flsica quer devida ao trabalho do homem ; por exemplo, esta 
verdadeiramente admirável : 

Alentejo não tem sombra Assentaste aqui, menina, 
Senão a que vem do ceu : Debaixo do teu chapéu. • . 

onde o poeta popular dá ideia da vasta planura transtagana, 
coberta de trigais, em contraste com os montados de sôbro e 
ayJnho que formam a outra parte do Alentejo, e ao mesmo 
teniix), com lírica ternura para com a mulher amada, a quem 
convida a livrar-se do sol escaldante, alude a uma particula- 
ridade etnográfica do Sul, qual a imensidão do chapéu cam- 
pesino. 

Outra cantiga» não tão bela, porém igualmente descritiva, 
e muito exacta, t^o-la em : 

Adens, cidade da Guarda, Adeus largo dos quartéis 
Adens, cha&riz da Doma^ Onde o regimento forma. . . 

que se nos apronta com uma elegância de estilo chamada 
pelos retóricos anáfora, e introduzida por uma interjeii^ão 

que muitas vezes inicia as nossas quadras, como feitas por 
gente que a cada passo se saúda entre si, e traz sempre na 
bôca frases de afecto e religiosidade: 

Adeus, meu amor, adeus, Adens, adeus, Antoninho, 
Até quarta ou quinta-feira... Ês uma linda figura, . . 

Ora adens, que eu vou-me embora, 
Para onde náo te digo. 

Mais dois exemplos de poesias descritivas: 

a) Oh ! que lindos arrabaldes 
Tem Celorico da Beira: 

Santa Maria na praça, 
Santo Antonio na ribeira* . • 

isto é, a igreja de Santa Maria, uma das matrizes da vila, e a 
capela d© Santo Antonio, ao pé do ribeiro de Mões, ã qual 
capela vão em romaria os liabitantes de Celorico e arredores, 
cada ano, no dia do Santo. 
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Para que a quadra de que ^tou falando não pareça e&m 
lógica, poÍB que a praça não é arrabalde, como do preludio 
se inferiria, ha-de intarpretar-se assim: Oh! que armbaldes 
tem Celorico: Santo Antonio, que em lindeza corresponde â 
praça. Em todo o caso não negarei que, se ás ix)esias cultas 
não p6de exigir-se rigor lógico absoluto, muito menos ás 
populares. — O povo, na língua quotidiana, não diz Santo 
Antonio da Ribeira, diz Santo Antonio do Kio, A ]>a)avra 
Ribeira foi provocada pela rima, como em muitos casos se- 
melhantes. 

b) Altas serras, abaixai^ 

Que eu quero ver Lageosa: 
Quèro vêr os meus amores 
Pela folhinha da rosa. 

A quadra ouvia-a na Rapa, d onde a Lageosa fica sepa- 
rada por outeiros. O poeta fez de outeiros altas serras. Um 
pouco de hipérbole, desculpável era quem ama, e vê diante 
de SI folhas de rosa» através das quais perpassa a mulher 
amada . . . 

2.'' — Cantigas que, por exprimirem ideias gerais ou va- 
gas, se aplicam indiferentemente a varias terras, apenas com 
mudança do nome doestas : 



Nào me lembrava Pinhel^ 
Nem que tal cidade havia; 
Agora me não esquece 
Nem de noite nem de dia! 



Oh ! ídanim oh ! Idanhct^ 
Oh ! Idanha roubadora, 
Se tu não fôras Idanha, 
Nunca o meu amor lá f ôra ! 



Adeus, Casielú Rodrigo f 
Logo ali á entrada 
Ficaram meus olhos presos 
Numa rosa encarnada* 

Já se vê que quem canta estas e outras semelhantes su- 
põe em regra que cada uma s© refere apenas á terra cujo 
nome lá se indica. 

Ha cantigas que pertencem, sem distinção, aos dois gru- 
pos anteriores, por lembrarem caracteres comuns a muitas 
terras, ou pareddos» t» g«, uma fonte no interior da povoação 
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e um cruzeiro num extremo, ou a situação próxima de um 
rio e de um monte. 

A poesia tradicional acompanha os coBtumes e vida do 
povo; exprime os sentimentos doeste, ora amorosa, religiosa, 

plangente^ ora sentencíosa ou satírica; tanto se apraz de fri- 
sar com breves traços caracteres de í>ovoaçòes, sitios e pes- 
soas, como de se levantar acima da realidade das cousas em 
típicos lances de imaginação, e continuado gôsto de alegorias. 
É por isso que o seu estudo, feito scientiiicamente, tem muita 
importância. 

Casa da Lageosa, l-ix4929, 

J. L, DE V* 



Gajon ou ocajon? 

(A propósito do verso 12 do 186 

do a I V 

Entre os processos de derivação, existentes no latim, um 
dos mais prolíferos foi sem dúvida aquele que consistia em 
juntar ao tema do particípio passivo o sufixo -is; foi d'aqm 
que, com adição da letra final d'aquele, *í ou -s^ resultaram os 
sufixos -ção e -s(w, de uso muito freqiiente, sobretudo o pri- 
meirot nas línguas românicas. No número dw vocábulos assim 
formados figura occasio que, consoante a sua origem, signifl- 
cava em latim : a aeçào do cair, coisa que cai, de ai oportu- 
nidade^ sucesso, etc. ; com sentido mais ou menos igual passou 
para as línguas românicas, achando-se repr^ntado na nossa 
pelas formas : literária ocaaião e populares ocajon^ oqueifon e 
mjon. Destas afigura-se-me a l.'' a mais antiga, que terá resul» 
tado da atracção pela tónica da semi-vogal e consequente 
fusão doesta com oj\ resultante do s; na segunda, a tónica, em 
contacto com a semi-vogal, aproximou se dela, resultando de 
aí o diíongo ei como em aleijão, beija^ etc.; a 3.* deve ter 
resultado da I * mas em época mais tardia, como leva a crer 
a perda da vogal inicial, regular em casos tais, isto é, quando 
não protegida por consoante. Todas estas três formas existiam 
já no século xm, tanto em português como em galego, se- 
gundo se deduz do seu emprego pelos escritores do tempo. 
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Nas Cantigas de Santa Maria de Afonso x figuram as duas 
primeiras formas, embora a 1.^ com mais freqiiência; nos 
Cancioneiros trovadorescos e outros escritos contemporâneos ou 
posteriores, são a 1.'' e a d.^ as mais usadas (^), mesmo essa 
última foi a que persistiu, vivendo ainda no povo. Gil Vicente, 
nos seus Autos^ serve-se também de cagião, que deve represen- 
tar pronúncia popular de cmião (cf, heregia, etc, por here- 
«ia, etc.), de que igualmente usa, €om a mesma aférese de 
mjão. 

Restringindo-nos ao rei trovador, vemos que êle, embora 
dando talvez preferência à forma cajon, pois que a emprega 
em duas das suas cantigas de escárneo e maldizer (as ii^^ 409 
e 415 do C. B.), nào desdenhava ocajon, de que se serviu 
numa de amor (a n.** 96 do O. V.). Ora acontece que noutra 
de amigo (a n*** 186 do C- V. e 583 do C. B.) os códices nos 
transmitiram cajon, o ven?o, porém, em que ^te vocábulo se 
encontra carece de uma sílaba para não ficar amétricx)* Deve- 
mos contentar-noB com a lição transmitida? Se atendermos a 
que casos desses se observam na antiga poesia, tanto nacio- 
nal como castelhana, segundo demonstra Urena no seu livro, 
La versificaoion irregular en la poesia casiellana, seria isso 
preferível, atendendo porém, a que essa omissão pode talvez 
ser devida a lapso dos copistas, como nos leva a crer nalgu- 
mas cantigas o confronto dos dois manuscritos, o da Yaticana 
e o de Oolooci-Brancuti, os que teem tíltimamente dado a lume 
parte dessas trovas, entenderam por melhor completar a sílaba 
ou sílabas que faltam* Assim procedeu o D.^*^ Lang no verso 
indicado, completando pela adjunç&o no principio dela» do 
pronome vos: D. Carolina Michaelis, porém, tanto no vol. ni, 
I3ág. 130, da Rev. Lmit, em que se ocupa do vocábulo e suas 



(^) Parece que, no sentido do actual ocasião, a forma 
cajom já era obsoleta em 1565, porquanto fr. Guilherme da 
Paixão, ao copiar por esse tempo uma Begra de S. Bento, es* 
crita século e meio antes, a substituiu por aquela: cf. Evolu- 
ção da língua Porkiguesa, etc, por mim publicada no Bole- 
tim da 2."- classe da Academia das Sciéncias. Noutra tradução 
da mesma regra, a mais antiga que se conhece e inserta no 
mesmo volume há ocajom e cajom. Na cantiga n.*^ 365 do 0. V. 
Ié«se acajon, com a mesma troca por a do o inicial que pra- 
tica o povo» dizendo ocasião (acasion na Galíza)« 
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variadaa fonnas^ como na asáliae crítica da edição de Laiig (^) 
era de parecer que antes deveriamos siatetítuir ee^tm oca- 
jon, A competência incontestável qtie ela tinha no a^UBto, 
adquirida pelo estudo aturado, durante dezenas de anos, da 
no^ mais antiga poesia^ leTOU-me a seguir a sua opinião, 
na edição que dei dessa e de mais Cantigas (Vamigo dos iro- 
vadares galego-portugueses^ imprimindo [ojcajon, isto ó, me- 
tendo entre colchetes a vogal adicionada. O Í)J^ Silvio Pelli- 
grini, entre várias trovas de D. Denis, qne há pouco publicou, 
em um estudo que leva por título o nome d'êste rei, inseriu 
aquela e por forma idêntica à que eu entendera dever seguir, 
isto é, consoante o parecer da citada senhora, regulando-se 
igualmente pela crítica mencionada, como me deu a conhecer. 

IXUimamente o snr. Rodrigues Lapa, numa apreciação 
crítica que fiaz do trabalho do D."^ Pellegrini e publicou nesta 
mesma Bev, Lmit a pág. 306 do vol xxvi, desaprova a líçâo 
[ojcajon, por êle dada e que diz haver tomado de mim, pro- 
pondo que a adição a fazer se deve antes recair no adj. tal^ 
que ocorre no mesmo verso, preferindo-se a forma alai, que 
nos mesmos textos êle por vezes tem, dando como razão aliás 
não verdadeira, como já mostrei, que D. Denis só empregava 
essa forma (^). É outra maneira de completar o verso referido, 
que, se satisfaz, não pode contudo ter-se por decisiva, e, como 
tal, a única a seguir-se. Embora nâo tendo procedido assim, 
pela razão exposta, estou quási em admitir a opinião de 
Urena, que os poetas mais antigos se regulavam, sobretudo 
í>elo ritmo, tanto mais que, como é sabido, a poesia nesse 
tempo era cantada; se a falta ou adjunção de uma sílaba não 
o alterava, nâo se preocupavam com a medida rigorosa. B que 
alguns trovadores, sobretudo os jograis, caiam nesse defeito, 
leva-nos a crer a acusação de não saber ignar, que por vezes 
uns aos outros se dirigem. Mo é todavia crível qne D. Denis, 
que devia conhecer bem os preceitos da arte, caisse em tal 



{^) Apareceu no voL xix, 4, dá Zeitsc^ft fur Romanis- 

che Philologis, Aí diz ela : sicherer ist caestes em tal ocajom 
(wu V, 347). Na Bev. Lusit tinha dito: o verso exige que se 
leia: caestes en tal [o] caiou ou [ajcaion, 

(2) O mesmo repetiu êle numa crítica, a O texto das can- 
tigas d amigo, que publicou em A língua portuguesa, n." ii, 
pág. 57, na qual correm parelhas a fantasia e o pedantismo. 
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deâlise, tanto mais que, nas Bvm 138 composições, o caso dá-se 
apenas em mui poucas, parecendo que se deverá atribuir 
antes a desleixo ou incúria de quem as lauçon ao papel ; no 
entanto já do próprio Homero dizia o poeta romano Horácio 
quandoque bonns dormitat Honwrm (^). Nào aconteceria isso 
também uma ou outra vez ao rei trovador? 

J. Nunes. 



Jôgo da Pela 

Apon(aínentús etnográficos recothi-- 
dos no Alcaide, aldsia situada 
na encosta do norte da Serra 
da Gardunha, 

Ê este um dos jogos mais arraigados nos costumes da 
gente dos meus sítios, extensivo ainda a todas as classes, ás 
crianças e aoe adultos. 

Pelas suas características de acção e movimento, pare- 
ce-me que possue certos merecimentos como exercicio íisico. 
Entendo até que, esta disposição alegre dos jogadores, viva- 
cidade, atenção e destreza com que geralmente é praticado, 
devia ser objecto de cuidadoso estudo, ~ o que não está no 
propósito das brev^ notas que passo a resumir. 

O único material de jôgo requerido consiste numa bola 
pequena — a Pela — , e três pedras — a Marra. 

A Pela mais usada é a de coiro, e o artista especializado 
na sua manipulação encontra-se geralmente entre os sapatei- 
ros locais, O tamanho aproximasse do da bola normal de bi- 
lhar. O recheio vulgarmente empregado consta de fragmentos 
de cortiça, trapos e serradura. 

Âs condições de pêso e elasticidade^ para uma bola per- 
feita, sâo proficientemente observadas, 

A Pela de azougue^ ou seja a bola comum de borracha, 
também se empregou ncw uMmoe tempos. Todavia, não se 
tendo adiantado satisfatoriamente às condições do jôgo — por 
excessiva leveza, tendência para saltar e facilidade de escoria- 
ção — &õ a ela se recorre na falta da primitiva e tradicional. 



(*) De «ríe poética, v, 359. 
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Ê, porém, a bola de ^ tennis » a que se me afigura mais 
própria para este jôgo, em virtude do rereetimentso de tecido 
que lhe dá rerartencia e a toma mais suave ao oontacto 
da mão. 

Ha anoB fiz experimentar algumas dessas bolas, que não 

tardaram a conquistar a preferencia sobre todas as outras, 
tendo o seu aparecimento despertado entusiasmo. 

Não deve ficar esquecida a humilde Pela de farrapos, que 
a gente pobre utiliza, à falta de melhor. O envolucro é feito 
de retalhos de pano, de variadas cores e qualidades, recorta- 
dos em forma de triângulos mais ou menos regulares, e dis- 
postos em obediência ao rfeito do colorido que mais fôr do 
agrado da cx>stureirinha que fabrica a Péla. O recheio é exclu- 
sivamente de trapos. 

A Marra — compôe-se de tres pedras — uma central» a de 
maiores proporções, cujo pêso máximo é em geral fixado pelo 
jogador mais robusto, que, para a transportar e colocar no 
local previamente designado, precisa quasi sempre de pôr em 
acção o mais e o melhor das próprias forças. Fica posta ver- 
ticalmente sobre o terreno, e com a face mais regular, e tanto 
quanto possível lisa, voltada para o campo do jogo, —em 
regra uma estrada ou um terreiro, planos ou suavemente 
declivosos. — Duas laterais, chamadas braços, menores, e en- 
costados à pedra-mestra no mesmo plano vertical. 

A uma distancia de cârca de 5 metros à frente da Marra^ 
e paralelamente a esta, traça-se uma linha recta, que tem o 
nome de raia ou muda, e que o jogador nào deve ultrapassar, 
no momento de atirar a Pela, 

O numero de jogadores nào costuma ser inferior a qua- 
tro, e o jogo será tanto mais animado, quanto maior for esse 
numero e mais atraente a representação de indivíduos de am- 
bos os sexos. 

Conhecidos os jogadores, fazem-se parceiros, isto ê, divi- 
dem-se em dois grupos de igual numero, cada um dos quais 
irá para baixo — longe da Marra — ou para cima — próximo 
da Aforra — conforme a sorte, de começo, e o seguimento 
regular do jôgo, no decorrer do mesmo, o for indicando. 

x\pós, faz-se a escolha dos campos, deitando sortes pelos 
dois moáw seguintes: com uma moeda que se deita ao ar 
depois de cada grupo se ter manifestado por caras ou cunhos, 
ou, na falta da moeda, por meio de um pedaço de telha, 
qualquer caco, ou pedra achatada que se humedece numa 
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das faces com cuspinlm — saliva — e da mesma maneira m 
atira ao ar, depois d© se interrogarem os jogadores sôbre a 
sua prefèrencia, com estas palavras sacramentais ^Queres 
sêco ou molhado? 9 

Distribuidos os dois grupos conformo lhes competir, ini- 
cia-se o jôgo pelos que ficaram de cima — os favorecidos — 
colocando-se todos estes ao lado da Marra. 

Quando ha mulheres sao estas as primeiras a jogar, salvo 
se houver crianças porque então o jogo começa por elas» Os 
homem entram em ultimo lugar, 

A partida tem 24 pontos ou tentos, sobressaindo os 12 pri- 
meiros como meio- jogo, Dizem-se tantos por cima ou tantos 
por baixo segundo o número de pontos vai alôm ou está 
aquém do meio*]ôgo. 

Colocado o primeiro jogador entre a Muda e a Marra em 
posição de Jogar, os jogadores do lado contrário afastam-se 
on aproximam-se conforme as probabilidades de boa ou má 
jogada^ isto segundo a classe do jogador, 

A maneira de atirar a Pela varia de homem para mu- 
lher* Esta, joga em postura calma, delicada, tirando mais par- 
tido do geito do que da fôrça^ apenas empregando a mão e o 
braço direitos, sem deslocação de pés no momento de atirar* 
A Pela fica geralmente a pouca distancia» Aquele, movimen- 
ta-se energicamente, num ritmo de certo modo parecido ao 
do lançador do peso. Cora a mão esquerda lança a bola um 
pouco acima da cabeça e, de seguida, ataca-a vigorosamente 
com a palma da mão direita, centrando o melhor possível e 
combinando o golpe do braço direito oom movimentos de fie* 
xão do tronco e das pernas. 

Ha daqxielas jogadas que deixam a mão a arder e que 
não são de preferir a uma palmatoada bem purada. 

Quando ha crianças ou noviçc^ na prática do jôgo, pode 
ser-lhes concedida a permissão de jogarem de pedrada, sendo 
porém obrigados em casos tais, a fazê-lo por detraz da Marra. 

Impelida a bola, os adversari(^, a conveniente distancia 
do jogador, tratam de fazer, o mais rápida e eficazmente pos- 
sivel, a barragem á Peia, no sentido de evitar que esta se 
afaste consideravelmente, ou procuram apanhá4a no ar em 
qualquer posição, era regra com uma ou as duas mãos ao 
alto, recebendo a bola directamente das mãos do atirador sem 
tocar o solo. Ê isto o que se chama apular. 

Apanhada a Pela no chão e em determinado ponto sem 
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ser nas cireunstancíaB do que se diz apielor, deaae mesmo 
local o jogador de mào mais certeira aponta a Pela em di- 
recção á Marra, rasteira ou por alto, conforme a vocação da 
sua pontaria. 

Se bater oo alvo diz-se que nmtoí4 o jogador de cima, o 
que corresponde â sua derrota e á perda da mão que passa a 
outro jogador. 

O acertar da bola na Marra chama-se ínarrw. 

Quando a Peki pa^a por fóra, isto é, sem tocar na Marra, 
o partido que está a jogar marca um tento* 

Matar e marrar empregam^se no mesmo sentido. 

O acto de apuUtr implica a morte de um jogador, quer 
dizer, tem o mesmo efeito de uma marrada. 

Quando tod(B os jogadores de cima foram mortos ou fize- 
ram os 24 tentos da partida, os grupos ou partíém mudam de 
cam]>o e o jogo continua. 

Ha jogadores especializados em bem ap%ilar, atirar e 
nmrrar. 

Este }ôgo tem a sua época própria durante a Quaresma e 
no decorrer da Pasooa. 

Pratica-se, sobretudo, aos domingos. 

Por este tempo os automobilista esbarram com grandes 
pedregulhos no meio das estradas, ao aproximarera*se da 
minha terra. São as Marras do jogo da JPela, imprudente- 
mente desamparadas ao cabo do jôgo e que, de noite, che- 
gam a oferecer serio risco. 

José Germano da Cunha, no seu livro Apontan^ntoH para 
a historia ão coneeOto do íícfwiáo — 1892— refere-se perento- 
riamente ao jôgo da Pela nos seguintes termos: 

«Em diversas povoagões do concelho era costume, e ainda 
G, embora tenha perdido muito do seu antigo entusiasmo, o 
jôgo da Pela e o tanger dos aduf es. » 

Aparecem aqui baralhados não sei a que propósito, o 
«jôgo da Pela> e o «tanger dcfâ adufes>. Pelo menos na mi- 
nha aldeia, a cinco quilómetros apenas da séde do concelho, 
ainda hoje ha Pelas e adufes mas são coisas absolutamente 
distintas. 



Lisboa. 



Joaquim Mendes Feuz. 
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Lenda popular 

A trata de Celorico da Beira 

Crê-se geralmente em Celorico da Beira qtie quando 
D, Afonso m cercava o castelo, que estava a favor de 
D- Sancho n, o cêrco foi levantado por ter o alcaide man- 
dado de presente a D. Afonso uma truta caída casualmente 
do bico de uma águia, dentro das muralhas, o que dava 
a entender qne os sitiados possuíam abundância de mauti- 
mentos para resistirem muito tempo. Esta crença tem apoio 
na tradição literária, que ascende a tempos antigos: vid., por 
exemplo, A, Brandão, Monarchm Lusit,, 4.'' parta, 11 v. xiv, 
cap. 30, o qual traz á colação narrativas da historia de 
Roma. 

Já, todavia, Herculano, numa nota da Historia de Portu- 
gal (5.* ed.), II, 436, disse que no caso da truta havia tal 
sabor de novela, que lhe falecia o animo para o mencionar 
no texto; e a pag. 538 chama-lhe positivamente «anecdota > e 
«lenda») ao mesmo temparqíie refuta o que sobre o assunto 
se lè em D. Rodrigo da Cunha, Hi^t Edes, de Braga, n, 129. 

Herculano falou no campo histórico. Se percorrermos o 
campo etnográfico, chegamos a conclusão análoga. 

Temos lendas semelhantes era Abedim, no Minho, e em 
Monsanto da Beira: vid, o Arch. Port, it, 64, e v, 30L A pro- 
pósito da lenda de Abedim já eu me referi á de Celorico: -íbi^ 
dem^ n, 64, nota, e citei um trabalho do etnografo siciliano 
G. Pitré, publicado em 1872. Cf. também P. Azevedo, no 
Arch. Pori, iii, 196, nota 2. Em Silves ouvi ha anos outra 
lenda do mesmo género, só em vez de uma truta caida do 
bico de uma águia, caí uma sardinha do bico de uma 
gaivota. 

Podem os de Celorico alegar-me que o que nas outras 
terras se conta ô imitado de Celorico da Beira, Não o negarei 
de todo, tanto mais que o caso da truta do seu castelo é o 
que tem noticia literária mais antiga; respondo porém que, 
quer de tempi^ modernos, noutras nações, quer da antigui- 
dade ciática, sabemos de lendas análogas: umas vezes os 
sitiados atiram ao arraial dos inimigos o único pão que lhes 
restava, outras veíses um queijo feito de leite de mulher, 
outras vezes um animal fsLvto com o ultimo trigo que lhes 
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restava. O citado etnografo Pitré tratou largamente disto nou- 
tro seu trabalho, publicado no Ãrchivio per le traãis. pop., 
xxH, 193-211, onde se refere a uma obra do escritor roraano 
Frontino, sec. i-n da era cristã, que escreveu um livro ácerca 
de estratagemas militares; no cap* 15 do livro in encontra- 
mos 08 protótipos da lenda de Celorico. A ela se pode agre- 
gar a de Deulladeu Martins, de Monção, referida piamente no 
Port AnL e Mod., v, 425*426. 

Não me sendo p(»siv6l agora, por falta de tempo, desen- 
volver o assnnto» parece-^me, no entanto, que quem a respeito 
da truta de Celorico tiver ilusões, as dissipará perante o que 
acima mcrevl 

O figurar nas armas de Celorico a truta, nada vale como 
informação histórica, em vista do que fica dito. E elas não 
devem ser muito antigas. O mais remoto testemunho que 
conheço data do sec. xvii (R Mendes Silva). 

J. L. BE V. 

(Do Carreio, de Celorico da Beira, de 6-X-1929). 



Gestosy sonSf palavras, expretaSea, etc 
que faxem ^dar sorte „ 

Por todas essas cidades, vilas, aldeãs, lugares e campos 
de Portugal, são conhecidos uns infelizes que «dão sorte», 
quando se lhes diz ou ouvem certa palavra ou expressão, e 
até, às vezes, quando vêem um simples gesto. O dar sorte é a 
mesma coisa que zangar-se, irar-ae, encolerizar-se; zanga, ira 
ou cólera, que se mamfestam por modos diver^s, como va- 
mos ver. 

Álnda não lemos nc^ jornais, revistas ou livros de Etno- 
grafia — fora um ou outro raro excerto descritivo da boémia 
académica coimbrã — qualquer explicação de tais palavras 
ou expressões que, por paralelismo e comodidade scientífica, 
poderíamos denominar mektncologénkm. Como noa pareceu 
que tal estudo era indispensável na nossa Filologia, e sôbre- 
tudo, Etnografia: aproveitámos estas últimas férias passadas 
no Ribatejo e no Algarve, para ai, in loco^ ^tudarmos cos- 
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tume tão vivax, tão geral — tão triste! —e por isso, por pre- 
sunção fácil, já multissecular. Calculámos então que, no país 
inteiro há, tal e qual como o número de leprosos, 2.000 a 3.000 
desses desgraçados ostensivos que, sôbre tantas outras tortu- 
ras da vida, sofrem mais esta, a maior do tôdas para eles. 
Baseámos o cálculo em 4 a 5 mártires por cada 10.000 habit. 
Mas... vamos â invenção qiiási diabólica, algo cabalística, 
ocultando, por razões óbvias, o nome das vitimas já falecidas 
ou não, autores, a final, da sua própria cruz. 



rante muitos anos, a mãe, emquanto foi viva — trabalha- 
dor e ftlho exemplar, querido por tôda a gente da vila 
ribatejana. 

Cala-se, apressa o passo, ou tem breve linguagem, 
sacudida, quando lhe chamam Cão haço. Se porém ouve 
ao... ao ou írnfm.., põe logo no chão a sacola de pe- 
dinte, volta-se para o interpelante, injuria-o, de punhos 
fechados, e, no fim, lagrimoso, em forma de jeremiada, 
acusa a mocidade de uma educação péssima,^ amoral e — 
o que é curioso — de fraqueza física. 

Quando, finalmente, lhe chamam mulher-hoínemy o 
desespero, a dor da impotência atinge o auge, o rictus 
colérico e horrível, todo o corpo lhe estremece num ven- 
daval nervoso arripiante, e todo o palavreado sujo e 
torpe lhe sai da bôca em catadupa escaldante, sem lhe 
esquecer, no fim» ainda mais acentuada e longa, a sua 
jeremiada. 

Obs,: —Em conversa com pessoas que acha caridosas e lhe 
não « chamam nomes >, diz que é um infeliz, que até o com- 
bóio (quando apita) faz pouco dele (uuu) e que, emfim, não é 
Cão bc^, mas Cabaço, que foi assim que o alcunhou o arrais 
de um barco, quando era pequeno. Quando lhe observam que 
não deve fazer caso de tais nomes, cala-se. . « 



1 — a) Câo baço 

b) Ào. , • ão 

c) JJUfm 

d) Mulher^homem 



Ê um pobre homem de 75 anos, sol- 
teiro, indigente e mendigo, que 
trabalhou no campo até poder, 
hà um ou dois anos. O dinheiro 
da féria entrega va-o sempre, du- 
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Tal qual oomo o mulher-homem, com idênticas ou seme- 
lhantes manifestações coléricas que o povo, na sua lingBagera 
sedutora, traduz pelâB seguintas ou semelhantes expre^òes: 
«diz tudo quanto é mau», «quanto lhe vem ã bôca»; «até 
treme», «ferve», «arde», ^^se dana», <se derrete^; «parece 
uma árvore de fogo; «chama tudo o que há de pior»; ^diz 
tudo quanto há no mundos»; «não tem raça de vergonha de 
ninguém»; «ah!... homem, perde-se»; «perde a cabeça*; 
* endoidece mesmos, etc, ebc. — um escabujar agonizante, 
horripilante do farrajx) humano — é cada um dos seguintes: 

2^ rí-Twíía. — Velhinha ainda rija, de uma aldeola extre- 
menha, outrora talvez bem formosa* 

3 — Sapo. - . mparrà4>^ . . apareça aqui o mè João. — Pobre 

mendigo de naturalidade ignorada. 

4 _ Pé-ei( r/o. — Trabalhador, inválido, sem família, da refe- 

rida aldeola. 

5 _ parmtes no chôco. — Moço de barco, solteiro, que acom- 

panhava o pai. Deu sempre sorte, desdo novo. 

e — Mata-burros, —Mo<^o de padeiro» já velho, sem família. 
Chamavam-Ihe assim por êle ser casmurro. 

7 — Tito.,. Uio.,. chim... chim.., c/mie... cA/m, — Era um 
barqueiro, solteiro, homem sério, mas o mais desavergo- 
nhado de todos no palavreado. 

B—Dr. Fwmfpoí. — Trabalhador rural, velho^ com familia, 
sério. 

9 _ Fusas. — Lembrou-se este, que era ainda novo, de apren- 
der música* Um dia, diz4he o mestre que, no dia seguinte, 
passariam às * fusas», Êle então volta-se para o mestre e 
diz-lhe — tamê i v.®% "^^^ d® dar ô respôtol... 
ora vá â fava v.*^^ e a múaeca». E nunca mais lá foi. 

10 — Ôôlhnti^.. . Zé camponês, — TSiTdL irmão do parmies m 

chôco, doente, morreu muito novo, tísico. Por fim, }á sem 
forças, irritava-se pouco, limitava a sua cólera quási ao 
^tribillK» monocórdico, em rima: «vá p'rà grande, gran- 
desaíssima p. que (o, a, os, as) fez^. 

11 — £ boi... qui i — Era pastor e parece que dizia tal 

expressão quando transportava o gado para o matadouro. 
Pois fôsse a quem fosse, devesse ou não os maiorc» favores, 
respondia invariàvelmente, em tom baixo, cavo: «ca6râo>. 
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12 — Menina MaUldes, . . pm, — Velhote, mendigo, muito 

sério. Se não dissessem o piu, piu, remordia, mas esca- 
pava. Com o piu «idava porém tôda a casca e tinha a 
especialidade de fazer aos «metediços > uma espécie de 
exortação moral, admoestando-os para que trabalhassem, 
que não explorassem os outros, a mulher ou os filhos; 
no tempo da guerra, chamava-lhes cobardes por não esta- 
rem nela. Outra especialidade era deitar-se no chão, a 
chorar* 

13 — a) Guerrilha — Homem sério, muito C/Oncei* 

b) S3 tuado, duma vila alg-ar- 

c) [Só mn geMoJévanlando via. A princípio chama- 



caso fazia, mas continuava a desesperar-se, quando lhe 
chamavam o 33 (1833, ano da guerra civil) e por finit só 

se ralava com o gesto. 
14— S/' Pmeím, — Homem ainda novo, remediado, que se 
apelidava Profecia, Em grupo de gente remediada, se 
acertava de entrar algum amigo, logo um dos circuns- 
tantes se levantava, dizendo-lhe: <^apresento-lhe o meu 
amigo S.*^ Penetra. . Pois antes de acabada a resposta 
de: < estimo muito conhecer. . já o Peneira gesticulava 
furiosamente e safa para a rua, dizendo que era Frojecla, 
não Peneira, e desafiando para pugilato, um a um, ou 
logo todos, pois era homem para êles e que saltassem. 

15 — Trautear o hino da carta, — Era s6 fazer isto quando 

avistavam um lavrador remediado, baixo, gordo, a cavalo 
de um cavalicoque preto, guedelhudo, de chouto trotante 
(o que originou o som cabalístico) para o tal lavrador (o 
Anlòninho) se descer imediatamente e, em altos berros, 
começar a desafiar para a iuta, os circunstantes, ou um a 
um, ou todos, como quizessem* 

16 — Btóowfo. — Era um garoto de insti'uçao primária. Os 

colegas batiam-lhe à porta, chamando-o para a escola e 
ao mesmo tempo hiaouro. Pois não era só o rapaz que se 
desesperava ; era a mãe, o pai e até os irmãos que pror- 
rompiam, à porta e na rua, em invectivas contra a ga- 
rotada* 



ao ar dois dedos^ in- 
dicando os dois 83} 



vam4he o « garrilha » . 

Depois, por conselho dos 
filhos e amigos, já pouco 
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Não SÓ descompunham, mas tornava m-se perigosíssimos, 
atirando com o que tinham à mào, os seguintes: 

17 — Cachapim, cackapim,.. pim, /)?m. — Era um velhote, 

moço de recados, que tinha sido trabalhador rural, pa- 
rece que com o apelido de Calhapím. Terrível em atirar 
pedras. 

18 — É mmo, , . é íiísso. — Velhote que fôra barqueiro. 

19 — d que fedor a cera. — Mendigo. 

20 — Desanda lá ó pau fino. — Era um sapateiro que ao ouvir 

a expressão fatal, safa da loja como leão de uma jaula 
e atirava ao rapazio com todos os objectos do ofício que 
podia agarrar, espalhando-os pela rua. 

21 — Ladrào dos choi^riços. ~~ TiuhB, a especialidade de atirar 

com um grande cachimbo que tinha. 

22 Méééêi. . . niééééL — Mendigo que carregava água, de 
boas famílias. 

23 — (IdJ — Êste segundo era chefe de uma estação de cami- 

nho de ferro ribatejana, A causa da sua cruz foi a se- 
guinte: tinha êle uma bela cabra que sõ se deixava orde- 
nhar pela mulher. Como a mulher nem sempre estava 
disponível para tal serviço, nas horas devidas, o nosso 
chefe, um belo dia, depois de várias tentativas e de ma- 
tutar, foi ordenhar a cabra, vestindo prèviamente a bata 
da esposa. Pois bastou verem-no assim, em tal ope- 
raçao- 

24 — d Mari Mia. . , Mari Rôla. — Era um guarda campes- 

tre, casado. Ao ouvir o nome fatal, agarrava logo na 
espingarda e era capaz de dar um tiro, fosse em quem 
fôsse. A origem da expre^o cabalística está na oferta 
de um cordão de ouro que êle fez a uma tal Maria RÔla 
para casar com ela. Mas. . . ela deixou-o. 

25— Mija a 6í<rm. — (Considerado lavrador da citada vila 
algarvia. Procedia exactamente como o Mari Bôla, A sua 
cruz também êle a arranjou, por costumar dizer, quando 
chovia: «já a burra tá a mejar>. 

26 — 0 Zé nâ^ vás à MoUa? — Homem de uns 40 anos, da 
cidade sadina. Não descançava sem dar uma bofetada a 
quem lhe fazia tal pergunta. 
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27 — 0 Cardmo lem ma vinha, — Ê desnecessário encarecer 
Tem um cão que la vindima ; a curiosidade desta. A 
Tetn nm burro ktparasOy verdade é que o Car- 

Arre httrro.^. ehó Cardoso, doso quo mmca nn sua 

vida se calçou e rara- 
mente se lavou, deixava logo o burro carr<^do de pi- 
nhas e perseguia os «metediços», às vezes^ mais de uma 
légua. 



Como se v6, as vitimas são crianças, homens, mulheres, 
especialmente, velhos. Escusado ó lembrar que também é, 
às vezes» a população de nma cidade, uma vila, etc, vg., La- 
gos, Olhão, Palmela, tbnelue-se ainda que às autoridades 
compete a repressão smtemáfiea^ de tais «brincadeiras» que 
originam tanta dor e tantas lágrimas, índice vergonhoso de 
uma civilização semi-selvâtica, tanto mais que os « metecliços 
brincalhões», são, sobretudo, a população das escolas, espe- 
cialmente os rapazes e ainda muitos e muitos quãsi-homens, 
homens e ate já às vezes com cabelos brancos. 

Por outro lado se repararmos na curiosíssima circuns- 
tância de que as vitimas são celibatários (excepto os n.*** 8, 18, 
14, 15, 24 e 25) e bêbados (excepto os n.**' 1, 6, 9, 10, 12, 14, 
15, 19, 23, 25, 27), teremos bons argumentos contra o álcool e 
o celibato. 

Não conseguimos desvendar a origem de tôdas as fórmu- 
las melancologénicas. Uma compilação mais vasta, em que 
estas origens se expliquem com minúcia, formará curioso ca- 
pítulo da nossa Filologia e do mesmo passo um belo estudo 
da nossa Psicologia (inventiva e reagente). 
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LIVROS 

De terra em terra (excursões arqueológicas e etnográficas) 

por J. Leitk de Vascoxcellos : 2 volumes, que formam 
o 1/ 0 O 2,"* da Colecção de estudos começada a publicar 
pela Imprensa Nacional de Lisboa, com o titulo de HUkh 
ria, Sciencia, Arte, — 1,^ volume, de vm 236 páginas, ilus- 
trado com 82 gravuras no texto; 2.' volume, de 300 pági- 
nas, ilustrado com 255 gravuras no texto- 

I 

Nestes dois volumes considera-se o Continente português 
dividido em Nort^ (Trás-oB-Montes e Entre-Douro-e- Minho), 
Centro (Beira), e Sul (Estremadura, Alentejo e Algarve). Em 
cada uma d'est3S partes admitem-se sub-di visões, como: Bei- 
ra-Alta, Baixa e Ocidental, Estremadura Cistagana e Transte- 
gana, Alentejo Alto, Central e Baixo, Além-Guadiana, etc. 

Af se consignam antígnalhaSi coatumee, panoramas, ca- 
racteres, que o autor observou naa suas caminhadasi por 
exemplo: 

1. O Minho com a frescura de seus campos e a alegria 
de seus habitadores. — Casamento poético em Soajo. — Festa 
da Senhora da Peneda. 

Trajos serranos de Castro Laboreiro. — Casas cobertas de 
colmo. — Vasilhame e colheres de madeira. — Léxico popular. 

Uma feira em Vila do Conde. — Marcas de pescadores da 
Povoa. 

2- Cantos populares trasmontanos nas segadas e malhas» 
— Como se viaja pelo interior de Trás-os-Montes, — Lendas 
beocianas da Mòfreita. 

Mulheres que flam e lavrami levando os filhinhoa ás coe^ 
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tas Hietidoâ numa ^pecie de saco formado pelo chaile* — 
Capa de honras de Miranda do Douro* 

Uma rua etnográfica em Chaves- — Varandas scmlheiras. 

— Uso de rótula em vez de vidros* — Engenhos de tirar agua, 
e sua origem. — Um arraial. 

O deus Laroem de Curral das Vacas. — Fabrica de loiça 
de Vilar de Nantes, e origem doesta denominação. 

Vida familiar de Barroso: habitação, vestuário, costumes. 
Lendas e ix)esias populares do Norte de Trás-os-Montes, 

— A cidade de Bragança o arredores, 

3. Serranias jienedosas da Beira Alta. — Lendas, e im- 
portância do seu estudo. — Uma venda em Forninhos. — A Se- 
nhora dos Verdes. Orcas ou sepulturas prehistoricaa. —Ro- 
magem de Santa Eufemia, — O S."*' Abade da Matança. — O 
tio-Brites. 

Ditado do rio Dão. — Torres antigas. — O P.^ Santa Rosa 
de Viterbo, grande benemérito da nossa historia medieval. — 
Penalidades antigas. 

Divisão geograflco-popular da Beira-Baixa. — Idanha-a* 
-Velha e suas antiguidades^ — Um cMço em Medelim* — Al- 
môço etnográfico. — Uma procissão no Fundão. 

A Serra da Estrela^ a principal serra de Portugal, majes- 
tosa na wa solidão^ seus penedos, seus vales cobertos de 
tum, seus pastores, tipicamente trajados» 

Passagem por Coimbra. 

Feição supersticiosa» mas hospitaleira^ dos Beirões. 

4. Na Estremadura: 

Arredores de Tomar, — Lenda da Senhora de Covões. — 
Margens do Zêzere. — Origem dos cirias estremenhos, 

Estremadura Transtagana: Antiguidades de Alcacer-do- 
*SaL — Os Pretos do Sado. — Cornélio Boco, escritor lusitano. 

— Torrão e Alcáçova. — Uma cozinha nas Alcáçovas. — Anti- 
guidades de Grândola, S, Tiago de Cacem, Sinee, — Lenda 
que se apossou de um dolmen prehistorico da beira-mar. 

5. Cidade de Elvas e seu museu. — Campo-Maíor e Ou- 
guela. 

Évora e arredores (antígualhas diversas). — André de Rè- 
zende. — As vilas de Extremos;, Vila-Viçosa, Alandroal^ Torena. 
—O deus EndoveUicus. 
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No Baixo-Alentejo: easieUnhos do interior do sertão. — 
A Senhora da Cola. — Museu de Beja, - Antigualhas de Mér- 
tola e da Vidigueira* 

Além*Guadiana : Serpa e seu aro. 

Maravilhas artísticas dos pastores alentejanos. — O c;ora- 
çào na arte e poesia i)opulares : observações feitas a propósito 
da arte pastoril do Alentejo. 

A p(iãeiriíiha de Fronteira (semana^santa). — Vestuário 
alentejano, feito todo ele de peles. — Asseio e compostura da 
casa do Alentejo. 

Caracter grave dos Alentejanos. 

6, O reino do Algarve. — Castro-Marim e seu cais. — Rm- 
tos que os Mouros deixaram em Faro e Silves. — Viagem de 
Silves a Portimão, i^elo rio. — Ilha desencantada. — Romanos 
nos arredores de Portimão e no Algoz. — Açoteias de origem 
arábica. — Mulheres de biôco. — Rudeza agreste do Cabo de 
S. Vicente, em contraste com os amendoais floridos do resto 
da província. 

O que fica dito é incompletíssimo sumário, pois nos dois 
volumes dào-so muitas mais notícias arqueológicas e etnográ- 
ficas das terras mencionadas e ainda de outras, e até se decla- 
ram os nomes de algumas das pessoas com quem o autor tra- 
tou ou que lhe ofereceram objectos para o Museu Etnológico 
de Belém, 

A obra não é meramente um repositório de factos. Estes, 
nos vários âmbitos em que se expõem^ estão coordenados, 

metodizados, e em regra submetidos a ideias gerais, e no que 
toca & parte arqueológica apresentados segundo a natural 
sucessão dos tempos. 

(De um prospecto pvibUcaão pela 
Imprensa Nacional de Lisboa). 

2 

The author of this book Kya that Portugal is possessed 
by a fury of destruction, It has always been so, and those 
who attempt to pull against the tide of destruction and save 
something of a constructive and efficíent nature are themsel* 
v^ destroyed. A few exoeptions are endowed with the ne- 
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ceasary resistauce to emerge from this democratic cult of in- 
corapetence and to survive; the greater the difficulties they 
encounter the greater they themselves become This accounts 
for the soiitary peaks in Portuguese literatura and history — 
a statesman like Albuquerque, a poet like Camões, a mystic 
like Frei Thomé de Jesus, a historian like Herculano, an ar- 
eh^loglst like Dr. Leite de Yasconceilos towering above the 
rest, strengthened by the very obstacles that overwhelm lesser 
spirits. This celebrated archsBologist is one of those who have 
survived, thriving ou the general indifference, like one of 
those luxuriant Southern planta which prosper in a parched 
and apparently barren soil. He f requently laments the indiffe- 
rence towards things of the past to which he has devoted a 
long life, but it has not succeeded in dulliug his own enthu- 
siasm. He recjeived much assistanoe in his excursions from 
parish priests throughout the couutry, and in passing one 
may contrast these keen, kindly, hospitable, cultured priests 
witii those depicted in a recent Portuguese novel. 

Dr. Leite de Vasconeellos himself is tireless and indomi- 
table. In 1916, being then just iinder sixty, he explored the 
Serra da Estrella, and after returning in the morning from a 
twelve hours' expedition went back to Covilhã in the after- 
noon. Only those acquainted witli those shadelesB, stony 
mountain paths can realize what that means. Some of the 
expeditions here reeorded w^re made nearly fifty years ago, 
others are recent. Riding a horse cr donkey, on foot, in dili- 
gencia, train and motor car, in an Alentejan mule-cart or 
carrinha o£ Algarve, by moonlight or in the summer calmas, 
when the word acts up to its Greek derivation of buming, he 
has explored every nook and corner of Portugal in search 
of phonetic and dialectal variante, of inscriptions, place-na- 
mes, ancient customs, popular quatrains, folklore, legends, 
and arch^eological specimens for the Portuguese Ethnologi- 
cal Museum, which he founded at Belém, near Lisbon, and 
whieh Baedeker fif teen years ago was able to describe as one 
of the riehest of its kind in exktence. We see hím falling oft 
his ass in the act of eopying a Roman inscription ; waking 
up a farmer on a pitch-dark night to inquire after prehis- 
fcoric remains; eating «^ethnological meais» in wayside inns, 
glad sometimes to obtain blãck rye-bread and goat^s cheese ; 
going over the sixteenth century archíBologist R^ende's 
house at Évora ; wading through a aea of stones on a moun- 
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tain-dde in hope of treasure; exploring mouatains and moors 
in pursnit of dolmens ; sif tíng f aira and markete for ethnolo- 
gical fi&ds; and packing cases of his aoquidtions, which 
might he w small as a min or as large as a Roman tomb or 
altar. To the peasants this was ali incomprehensible; his keen 
inquiriea gare rise to the sctôpicion that he was a sorcerer or 
a TOlleetor of taxes or even an accomplice of robbera; mos- 
tly, however, it was believed that he was in search of burled 
treasure, of gold and jewels hidden away by the Moors, and 
a group of women would gather to wateh him dig it up ; that 
he should seem pleased with an apparently insignificant bit 
of Btone or brick only meant that the treasure was for the 
moment magically transmuted. SometimeB much toil proved 
fruitless, but elsewhere the flnds were very rich, as was but 
natural in a country of so many and various ancient civili- 
zations. 

These two volumes miglit almost be taken as a proof that 
nothing exists; again and again an ordinary person might 
bave seen the tiiings the author saw and found no interest in 
them. As Dr. Leite de Vasconcellos proceeds, interest springs 
up at everj^ step: the sliape of a house, of a water-jar, of clogs 
or headdress, lamp or spoon, takes on a new significance. The 
most ordinary industries, such as binníng or shearing, attract 
him becaiise they may iliiistrate the implements used by pri- 
mitive man, He copies the marks of potters, of masons, of 
iishermen (carved by them on the sly In the parish church, 
in the belief that it will increase their catch). We are regaled 
with hundreds of small interesting factvS by the way ; we are 
informed that the names of an mnkeeper's chiidren are Viria- 
thus, Virgil and Horace; we see a woman carrying her baby 
on her back as she ploughs (with donkeys); we come across 
a small African cx)lony at Alcácer do Sal. At Fronteira, in 
Alentejo, on Easter Eve biscaits are made in the shape of 
lizards and hens and eaten, the hens by the girls, the lizards 
by the young men, at a chapei after the religious procession» 
Dr. Leite de YasGoncellos puts in a plea that such survivals 
from an immemorial past may be allowed to die a natural 
death and not be «polizeilích verboten», Meanwhile in these 
and many scores of similar volumes he has garnered an abun- 
dant hanr^; íf this had been done once in %ch generation 
since printing began we should possess an inexhaustible mine 
of interest, since trifies which seem unimportant are apt, 
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when recorded, to gather frash yaliie as each year goes by. 
We are here given several of those undecipherable Iberian 
inseriptions. One that frequently occurs ob coins, between 
two horizoBtal ^shes, aad usualiy accompanied by the head 
of Hercules, Dr. Leite de Vasconoellos, reading from right to 
left, ínterprets as «Eviom», the final, or ínitial, letter repre^ 
senting a half mooE. If archíBologista could agree upon tlie 
interpretatíon, it might prove a sure beginning in the impor- 
tant task of reading this mysterious alphabet; but, unfortu- 
aately^ they can only. agree to differ. The valiie of this work 
is increased by over three hundred ilhiatrations, ineluding 
photographs and drawings by the author and others. It is 
ciirious to see that in a wood-carving by an Alentejan she- 
pherd dated 1891 (Volume ii., Figure VMa) the figures of 
men and animais, in their vlvid simplicity and dever rende- 
ring of swift motion, resemble those of the primitive drawings 
in Spanisb caves. 

Aubrey F, G. Bell. 

(De The Times LHerartj Supplement, de 3 de Novembro 
de 1927). 



Aushwahl altportugiesíscher Liedeft von S. Pellegrini. Hallo/ 
Saale 1928. Max Nimeyer. 

Mais do que entre nós — é triste dizê-lo — a nossa primi* 
tiva poesia tem sido objecto de estudo para os estrangeiros. 
Os nomes de Ix>rd Stuart, Bellermann, Wolf, Ix>pes de Moura, 
Varnhagen, Diez, Lang e sobretudo Monaci, a quem devemos 
poder conhecer a sua maior e melhor parte, serão sempre 
lembrados por quantas d'ela se ocuparem* Estrangeira foi 
também, pelo nascimento, D. Carolina Michaelis de Vascon- 
cellos, que lhe dedicou quási toda a sua laboriosa vida, dei- 
xando-nos o estudo mais completo que sobre tal assunto se 
há publicado. Outro erudito estrangeiro, o D.^ Pellegrini, 
acaba de dar a lume um livrinho, destinado aos estudantes 
òlemàes, no qual insere várias cantigas que Ihc^ permitem 
fazer juízo da sua natureza e forma, reunindo ai, não só as 
de assunto profano, as chamadas de amor e damigo, mas 
também sacro, sem esquecer as satíricas ou de e^ícártieo e nial 
dis^. Ão mesmo tempo» para de certo modo fazer conhecer 
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as duas corrente, literária e popular, que nelas se observa, 
deu amostras de uma e outra* 

O autor tez preceder a sua pequena antologia de uma 
breve definição daquelas três espécies de cantigas e noticia 
dos códices era que se encontram essas e as de feição reli- 
giosa, da autoria de Afonso x; dá também esclarecimentos 
muito resumid(^ dos trovadores que entram na sua colecção. 
Para formar esta recorreu ás edições críticas já publicadas, 
que igualmente seguiu, apenas uma que outra vez corrigindo 
as respectivas Hçôes; uma só, a n."* xxin, creio ser restaura* 
çáo sua, pois nâo me consta tenha eido publicada. 

É digna de aplauso a colecção feita pelo D,"*^ Peliegrinij 
pois dá ideia da poesia do tempo e dos assuntos que esta 
versava; para a sua compreensão juntou-lhe um pequeno 
glossário de nomes comuns e próprios. 

Neste trabalho mostra-se o autor em plena posse do 
assunto que versa, como aliás já o comprovara noutro estudo» 
publicado antes sob o título Don Denis, o que todavia não 
quer dizer que aqui e ali se nào encontrem alguns deslises os 
quais nem todos lhe devemos atribuir, porquanto essas veem 
já nas obras de que se serviu, outros são devidos à sua qua- 
lidade de estrangeiro, a quem naturalmente escapam certas 
especialidades de pronúncia. Apontarei alguns, começando 
pela ortografia. Em harmonia com o processo adoptado por 
IX Carolina Michaêlis e obsers^ado nos apógrafos italianos, o 
D.**^ Pellegrini transcreve os pronomes pessoais da 1/ e 2,'* 
pessoas do plural por nus vm ou ms vos^ conforme são átonos 
ou tónicos, todavia nem sempre adoptou essa transcrição^ o 
que poderá confundir o leitor estrangeiro. Assim em iv, 7 
deixou passar o vós da edição de Lang por tm. Também me 
parece que seria preferível em m, 1, 16 e 17 gi-afar ua e nào 
ttnJta, que poderá induzir era êrro a quem a ler, julgando 
haver aqui um n molhado, quando o n serve de nasalizar a 
v«^l precedente e o h áe separar os sons intermédios; se nos 
apógrafos aparece por vezes esta grafia, ainda hoje usada por 
escritores galegos, encontra- se lá também ua. Há também que 
fazer^se a distinção entre a preposição e verbo, acentuando 
neste iiltimo caso, o que falta em i, 21 0), ii, 11, ni, 8. 

As correcções feitas peio D.^"^ Pellegrini nem todas me 



(^) Há aqui um a a mais. 
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satisfazem. Assim : em iv, 17, vi, 8, acho escusada a stibstitui* 
ção do qm do texto por quem^ pois aquela forma tinha por 
vezes também o valor desta^ eomo se pode ver no Glmmrio, 
que acompanha a minha edição das Cantigas d'cmigo s. v. 
que ; também em 3, etc, eu teria eongervado o que do origi- 
nai, fazendo-se a contracção do e com o a seguinte, ficará o 
verso com uma sílaba a menos do que lhe corresponde, o 5.^. 
As correcções, feitas em vin, 9, 10 e xxi, 18 às leituras de 
D, Carolina Michaelís, pareeem-me judiciosas, como também 
concordo oom a que em xl, 19 faz à minha ^ mas em xxiv, 3, 
11, 17 entendo que se devem manter os textos respectivos, 
que dizem, é ora entranfa guerra (que, de certo |x>r simetria 
com as restantes estrofes, substituiu por é por non entrar na 
gmrra), cm nos e ric^omm, porquanto no 1.* caso temos o 
partieípio do presente, que a antiga língua usava muitas 
vezes em vez do gerúndio que o substituía ; no 2.^ é também 
vulgar ôm tntos arcaicos e ainda na fala actual do povo a 
troca por n (assimilação) do l do artigo ; n.** 3 a vogal nasal 
não impedia a contracção com a imediata. Em xxv, 9 a ben- 
parecer, de que me não lembro ter encontrado exemplo, de- 
verá talvez praferir-se bm-parecer, que, entre outros^ encon- 
tra se nm por mim apontados no citado Glossário, Em xxvi, 
2, não vejo que o sentido exija substituir mi por m l Em 
xxvra, 46 deverá ler-se loaron e nào hraron, pois tal verbo 
é desconhecido dos textos antigos* Em xxxiv, 14, há de sufas- 
tituir-se por veesse a forma viesse, que escapou à revisão das 
Cantigas (Vamigo. Nesta edição havia eu interpretado o tiere^y 
dos textos por verê % agora, porém, acho que se deverá corri- 
gir em vefejrei, que além de ser a forma mais freqiiente, 
satisfaz à medida do verso, em xxxvi, 5. Em xxxix, 5. para 
haver concordância no refram, deverá substituir-se mi por 
min ou vice-versa nos versos 11 e 17. Em xlii, 10 o parale- 
lismo exige que, a fazer-se a p^u^goge em reinar, a mesma se 
faça também nos versos correspondentes. Em xliv, 14 e 18^ o 
meu dos textos não se me afigura dar sentidO:^ por isso o 
substitui por tm. Em xlv, 17 e 23, a rima exige liara (como 
aliás se lê nos textos) e asperara. Afigura-se-me que pelo 
mesmo motivo em xxxra^ 10, 20 se deverá preferir coitaãa e 
ferida, O T>,^^ Pellegrini seguiu, creio, a minha lição de que 
agora discordo n^te ponto, tanto mais que nos apógrafos 
apenas a 1.^ estrofe tem no seu final só as palavras comestou 
e estas mesmas com as que se Ih^ s^uem faltam nas outras. 

BsriarA husiTÃjnXt vol. xxvn. Um, i-i 21 
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Em li, 17, para que o sentido flíqtie claro, terá, a meu ver, de 
6ubstitu!r-S6 por mn o ne dos aj^ógrafos. No 14 eu corri- 
giria em eno a forma e no, dada por Lang. No n,*' xxra o 
mesmo snr. dá- nos uma cantiga de escámeo e mal dizer de 
Afonso X, que nos apógrafos se enconh^ bastante deturpada. 
Na restituição q^e dela se propôs fazer revela não só enge- 
nho mas conhecimento da antiga língua galego-portuguôa, 
todavia, a-pe^r-de todos os seus esfonjos e perícia, parece-me 
que nos não deu uma lição perfeitamente inteligível. Nos ver- 
sos 9, 39 e 47 acho que se deverá manter a lição original, que 
diz respectivamente mi alongue^ ao que (do C. B.) e ci a pro- 
V€^. Em vista da eorrurào do texto original, que torna qiiási 
impossível a sua interpretação, eu teria preferido a esta outra 
das muitas e variadas cantigas, melhor conservadas. Do mesmo 
modo procederia relativamente às n/"' ni e vni, das quais as 
respectivvs estrofes, tíltima e primeira, sáo, ao menos para 
mim, aquela obscura, esta de restauração problemática, embora 
a proposta peto D.**^ Pellegrini satisfaça à rima e mesmo ao 
sentido. 

No Glossário deverão omitir-se as observações hsuie ca- 
betto, donzelia, pergnnUi^, que não condizem cora a verdade, 
pois a grafia actual é a mesma que a antiga. A emcsrdadú dá 
D. Carolina Michaêlis o sentido á^deserãaão, expatriado (ct 
Glos. do Cam. d' Ajuda), A estrado dou a interpretação que 
tem Moraes (8* ediçêo), isto é, c sobrado de madeira largo e 
raso, pouco erguido do chào> e a respeito do qual observa 
que * sòbvB êle se sentavam antigamente as mulheres a coser 
e lavrar», a m^ma dá, no lugar indicado, a citada senhora, 
que, a pêg. 339 do O, A. traduz por Empore. Em vez de per 
eu leio per\ isto é, jyera, que ê a prep* pedida pelo verbo 
chegar-se. Em ponçmi vejo eu antes o sentido do picadela do 
que o de vemno, que ainda hoje se diz peçmiha (por poço- 
nha) e assenta, como o espanhol ponzona sôbre *pofionea, 
isto é, um adjectivo tirado de potio, que deu poção, sinónimo 
de bebida^ e o arcaico poçon de sentido idêntico ao actual 
peçonha. A forma em uso hoje e <x>rr€«pondente à antiga sãar 
é sarar; existe, é facto, sanar, mas como literária; cf. are. 
meor^ fneos, hoje menor, menos. Em qi^erer^ omitiu-se o tut 
çÈmrei. Ai, como em seer, deve snbstitmr^se aiguua por al- 
guma, A sarrar acho que se deve dar a interpretação de 
fedhar. (No logar apontado refere-se a uma cicatriz); no ptg. 
antigo era freqiíente tal forma, que hoje se escreve cerrar. 
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Faltou ineluir a prep. tras (em i, 21, trá to) oom o e^ntido 

de afora, excepto. A veesse junte-se xxxiv, 14, |x>is a grafia 
imsse, hoje a usada, é devida a lapso de revisão, segando já 
ficou dito. 

Como se vè, são pequenos os senões que acabo de apon^ 
tar no livrinho do D.'''* Pellegrini e de forma alguma lhe 
tiram o merecimento. A mim, na qualidade de português, só 
mè cabe o dever de agradecer ao autor o interesse que toma 
í>elas nossas lètras e o seu empenho em fazer conhecida da 
mocidade alemã a beleza que, junta à simplicidade, encerram 
tantas trovas, cantadas outrora nos paços régios com aprazi- 
raento de quantos as escutavam, como desabafo dos sentimen- 
tos ternos que se albergavam nos pf^itos de cantores e ouvin- 
tes. Prova ainda do afecto que, o mesmo erudito dedica à 
antiga poesia trovadoresea é um artigo que publicou no Ar^ 
chivum Ronmnimm (vol, xii, n,"^ 3, 1923) acêrea dos lais por- 
tugueses que se encontram no códice vaticano n.^ 7182. Aí dá 
o seu autor uma transcrição diplomática das cinco composi- 
ções que, sob os mesmos nomes, se encontram no C. B., hoje 
na posse da Biblioteca Nacional de Lisboa, logo em seguida a 
Poética fragmentária, da qual se vê não haver divergência 
sensível entre umas e outras. Da existência ã parte dtetes cinco 
lais conclui o D.*^"^ Pellegrini que «existiu seguramente, na 
primeira metade do séc. xvi, e verisimilmente na Itália, um 
cancioneiro galego-português de proporções iraprecisáveis, 
distinto de cada um dos presentemente possuídos e conheci- 
dos e distinto todavia, embora proveniente de um mesmo 
arquétipo, daqueles dois donde derivam respectivamente os 
cancioneiros da Vaticana e Colocci-Brancuti ; dêsse cancio- 
neiro A* Cblocci fez tirar, num modo ou noutro, a cópia 
(completa, se aquele cancioneiro se limitava apenas acB lais^ 
parcial no caso inverso) que nos é transmitida pelo códice 
Vaticano n."* 7182. 

Nunes. 



Atitroponlmia Portuguesa por J. Leite de Vasconcellos: 
publicada pela Imprensa Nacional de Lisboa, 1927, 1 voL 
de xx*660 paginas. 

1 

Trata comparativamente da origem, significação, classi- 
ficação e vida do conjunto dos nossos nomes propric^, so- 
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brenomeB, e apelidos, considerados desde a idadé-média 
até hoje. 

Ooiisla do sagttinte: 

Introdução, 

Utto I : Estudo distemaUco do nome. 

Em tres partes: i, Do nome próprio; Bo sobre- 
nome; IO, Do apelido- Cada tima d*»stas par- 
tes sub divide-se em vários capítulos, secções, 
parágrafos e sub-parágrafos. 

Livro n ; Pormenores aniroponimicc^. 

Dividido em quinze capítulos. 

Livro III : Vicissitudes gramaticais do mme. 

Dividido em cinco partes: i, Fonologia; n, Mor- 
fologia; m, Formagão de palavras; iv, Sin- 
taxe; Y, Advertência sematologica* Algumas 
d'esta8 sub-dividem-ae em capítulos ou see-» 
ções. 

OOKCliUSÍO, 

Apêndice. 

Muitos dos assuntos são estudados com particular desen- 
volvimento, por exemplo : 

No Livro I, a evolução histórica do nome (nomes de ori- 
gem latina, germânica, hebraica, etc.); os patrontmieos, e sua 

origem; a origem dos apelidos; classificação das alcunhas, 
como geradoras de apelidos; apelidos zoológicos, comparados 
com os de muitos outros povos, antigos e modernos; 

No Livro u, os nomes de escravos, e os de Judeus; 

No Livro lu, os nomes de origem proclitica, e os nomes 
hipocoristioos ; 

No Apêndice, o titulo de «dom>. 

Todas as matérias foram postas em relação com a nossa 
historia social; de modo que a Aniropònimia portuguesa^ sem 
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deixar de ter, como tem na esseBcia, caracter fllologioo, pódo 
considerar-se também extenso capitulo d^aquela. 

Obra, no seu género, inteiramente nova em Portugal, 
com este plano e amplitude. 

Copiosos Índices, um por matérias e oufax» pelo alfabeto, 
facilitam a consulta. 

(Prospecta publicado pela Imprenm 
Nacional de Lisboa}. 

2 

For most writers this volume of 650 quarto pages miglit 
seem the work of a lifetime; but after over fifty years of 
unceaslng Btudy the writing of a score of such volumes is 
only a question of time and energy for its iminent author, a 
man who has done more than any other to preserve a mass 
of ethnological and philological treasure from the fast va- 
nishing Portugal of old and national fashions. The ever freah 
zest of Dr. Leite de Vasconcellc^ gives his books a living 
intere&t, even for the profane in such matters. So far from 
oonfining himself to his study among his magniflcent library 
and huge accumulation of notes, we find him, íor instance, 
at the age of seventy, in a Portuguese village extracting in- 
formation from a passlng troop of gypsies. That is a part of 
his secret. He has the gift of eliciting knowledge ; every one 
seems Buddenly to become keen and to furnish interesting 
items of philology — which after ali, like money, is at the 
root of most things, 

Ànother cause of the fascinatlon of his new book is the 
variety of racial elemente and iníernational relations in Por- 
tugal. There are many Gothic, Germanic, Greek, Hebrew, Ara- 
bie, Mozarabie, and Basque derivations, Portugal was born 
eosmopolitan. Her fli^t king was the eon of a Frenchman; 
English and Germans took part in the siege of Lisbon in 
1147. English cloth is mentioned in a law of the year 1253. 
The alliance itself is more modern, and is bute flve and a 
half centuríes old* From that time dates the surname of Lan- 
caster (Lencastre) in Portugal, derived from John^of Gaunt 
Intermarriage has brought a large number of English, Irish, 
and Scottish namea into the country. There are Portuguese 
0'KelIys, Oneills, Oconnors, Sometimes the name ia conside- 
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rably modífíod; one might not at first recognize Elliot, Sudley 
and Willoughby in Leote, Sodré and Velouvi. This last form 
is tho deliberate phonetic pronunciation to Latin ears. Both 
in Spairi and in Portugal foreign names used to be treated 
phonetically. Cromwell became Cramuel, and Notaborlan and 
Plemua are strict records of the slovenly English pronuncia-' 
tion of Northumborland and Plymouth. Despite the Portu- 
guese inclination to change o into u, John is not, as in Spain, 
Jmn (Ivan), but Joào (pronounced much as if written Joan 
in French, but by the peasante of Minho pronounced Juõu); 
it has archaic forms, Joane (modern Catalan has Joan), Jano 
(which is the nearest the Portuguese have come to our Jane), 
Jan (in Craliciao Xan), and, in Gil Vicente, Jam. The latter 
forra, like Joam, shows the tendency of the Portuguesa to 
nasalizei as in the íorm Maneias for the enamoured Macias 
(the same name as the much stemer-rounding Mathias) and 
Nampaliáo (Napoleon). This nasalizing tendency has some 
curious resulfcs. E is oííen pronounced as i, and thus we flnd 
the peasants saying, instead of Your Exoellency^ Your Inso- 
lency* The title of Excellency is now as widely extended in 
Portugal as Don in Spain. In Portugal Dom is very rare and 
does not neeessarily accompany a title even, but corresponda 
to our Lord used as a courtesy title. A peasant woman has 
letters addressed to her as «The Most Exceilent Lady*, and 
those to a grocer in a very small way have « Illustrissimo » 
before his name» Humbier persons must sometimes content 
themselves with the blunt Republican form of addreas, Cl* 
tizen. 

Dr* Leite de Vasconcellos discovered that the weird na* 

mes given to foundiings were due partly to a wish to identify 
them easily (in the absenoe of a surname), partly to the cus- 
tem of gívittg them the name of the saint on whose day they 
were received. But the fondness for pompous names has cer- 
lainly increased with the spread of what one may call newspa- 
per education ; and such names as Hannibal and Athanasius 
ar© quite common* Three giris m one family were called Li- 
berty, Eqnality and Fraternity; and another unfortunate girl, 
no doubt after the Proclamation of the Republic, was bapti- 
zed Dawn of Freedom, or rather Aurora da Liberdade* The 
most charming names for girls in Portugal, bb in Spain, are 
fítill those of a religious character: Neves (Our Lady of the 
Snows), Rosario. The number of names given to a ehild has 
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growD, and few Royai persons could boast such a row of lia- 
mes as a distinguished Portuguese general recently deceased. 
Portugal providos a great wealtb of iiieknanies: Glass-Eye, 
AngeKFace, Sad-Beard, Swallow, Uzuvà, and so ou ad infmi- 
tum. To this side of the snbject many interesting pages of 
this book are devoted; and the chapter on dimimitives is 
positively epic, with an ímmense masa of illustration, The 
names are transposed and contracted past. recognition, with 
the Portnguese fondnees for energetic, almost explosivo, mo- 
nosyllables. Often the seeond half of the name is taken and 
a dimínutive added, Joaquim tàms becoming Quinzinho or 
Quinito, and Jaime Mito, Two names are similarly contracted, 
Elisa Amália becomes Zamé. Some of the surnames are very 
curious. There are fewer industrial and more placenames than 
in English. Grandson (Neto), Cousin (Primo), Nephew (Sobri- 
nho), Brother (Mano), Duke, Marquis, Count, Baron, Knight, 
Squire are among the surnames. England has supplíed the 
surname, IngUsh (Inglez) In return for onr Pettingall (írom 
Portugall, Portíngall). The gypeies have provlded Dr. Leite 
de Vasconcellos with some curious ínformation. He does not 
seem tho have actually seen a gypsy baptism, but he haa it 
on good authority that the chiWs head is dipped three times 
in running water by the eldest gypsy present while the 
godfather rings a bell, perhaps taken from a donkey s neck, 
and the godmother afterwanis ties np the child*s head in a 
towel. The child is later baptized in a church under a com- 
pletely different name. Snail-Joseph, Tail^Manuel, Winter- 
John are instances of gyj^y children's double, natural and 
Christian, names. 

But we must leave this vast storehonse of Information, of 
absorbing interest to ali thcse who are interested in philology, 
and two ali who wish to be able to glve more than a perfun- 
ctory answer to the question whxch, in its Spanish and I^ortu- 
guese form, has often puzzíed foreign travellers: How is your 
grace? — that is to say, What is your name? 

Aubrey G. Bhu.. 

Pe The Times Idtemrjf Suf^plement, 10-x 1929, p. 793). 
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A. Braamcamp Freire 

Nascido em berço fidalgo, em 1 de Fevereiro de 1849, só 
passados os trinta se oome<^o a dedicar a trabalhos de eru* 
dição. 

Veraneando em Sintra, chamou-lhe a atenção a notabilis- 
sima pintura dos brasões duma sala do paço velho e ao estudo 
das fámilias al representadas começou dedicando aturadas 
investigações, que publicava no Diário Ilustrado e depois 
reuniu em três formosos volumes, cuja reedição ultimamente 
a Imprensa da Universidade tem levado a cabo. 

Historiógrafo eminente, genealogista perspicaz e escru- 
puloso, fez avançar muito a historia literária portuguesa, em 
estudos como os refei*entes a Gil Vicente, Garcia de Rezende 
e André de Rezende, a historia ecx>nomica em estudos como o 
das cartas de quitação de D, Manuel, etc. 

Todas as suas obras eram firmemente documentadas e por 
isso, ao lado da grande importância histórica, avulta a impor- 
tância filológica. Que manancial precioso não ê para a histo- 
ria da nossa língua a publicação dum compromisso de con- 
fraria em 1346; o caderno da sisa da marçaria para 1502; o 
livro das tenças do D, João iii; as Novas de Veneza em 1508; 
o inventario da guarda-roupa de D. Manuel; o sumario dos 
livros da fazenda; a Povoação de Entre Douro e Minho no 
século xví ; Os sessenta milhões outorgados em 1478 ; A honra 
de Resende; a guarda de D. eJoão ii em 1490; o inventario da 
casa de IX João m em 1534 ; o inventario da infanta D. Bea- 
triz em 1507; e o tombo da comarca da Beira em 1395! 

Finalmente não podemos deixar de assinalar a reedição 
da primeira parte da Crónica dej). João /, feita sobre um 
apografo da Torre do Tombo, 

Braamcamp Freire colheu em vida os louros da sua pro- 
digiosa actividade literária. Se em politica chegou a presi- 
dente do senado, na sciencia chegou a presidente da Aca- 
demia das Sciencias de Lisboa e Director doe PoHugalim 
Monumenta Histórica^ obra de que publicou um fascículo de 
híguisitiones. 
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Ao cerrar para sempre os olhos, em 22 de Dezembro de 
1921, podia se dizer sem exagero que a sua perda era irre- 

Antonio Baião. 



Pedro de Azevedo 

(t 3-M928) 

A Pedro de Azevedo, que a morte tào inesperada e trai- 
çoeiramente surpreendeu numa idade ainda pouco adiantada» 
num período ainda vigoroso e prometedor da vida laboriosa 
e fecunda do sm espírito, cabe bem, como a nenhum outro, 
o epíteto de erudito beneditino. Pelo seu temperamento tâo 
alheiado de todas as distrações mundanas, tão sôco e frio para 
tado o que nào fosse a sua devotada tarefa, a sua absorvente 
peregrinação através dos CfMices e dos encarquilhados e ama- 
releddoB pergaminhos, pela variedade e profusão de mate*- 
riais acumulados no espólio literário que deixou, Pedro de 
Azevedo merece, com efeito, a designação de beneditino, que 
êle conseguiu criar, com paciente e ininterrupto labor, nôste 
arquivo da TÔrre do Tombo, para onde entrara^ como prati- 
cante de amanuense, ainda muito novo* 

Aqui passou grande parte da sua vida burocrática, tendo 
tomado posse em 22 de Dezembro de 1890 do lugar de ama- 
nuense paleógrafo do mesmo arquivo, depois de um concurso 
de provas públicas, nomeado em 14 de Abril de 1894, tam- 
bém por concurso público, para o quadro dos seus oficiais, 
e promovido, finalmente, por antiguidade para o lugar de 
1.^ Conservador, em 10 de Julho de 1902. Por decreto de 20 
de Novembro de 1918 Pedro de Azevedo, é transferido a seu 
pedido, para a Biblioteca Nacional por permuta com o 1." bi- 
bliotecário, actualmente aposentado, Dr. Eduardo de Castro e 
Almeida, estando ali a desempenhar o cargo de seu director 
interiiio quando o ataque brusco que o vitimou lhe fez para- 
Ifaar para sempre o coração» 

Dotado de excepcionais qualidades tão aptas e próprias 
para formar um erudito, temperamento singular, como disse** 
mos, sem os cuidados e as afeiçoa de famOia, que só muito 
tarde e no último período da sua vida veiu a criar, Pedro de 
Azevedo não se comprazia com outra coisa que nào fôsse a 
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sua absorvente e desinteremda paixão pelos documentos do 
Arquivo, para onde entrou, durante muitos anos, num ritmo 
que rari^imas vezes sofreu interrupção, matemática e inva- 
riavelmente à hora da sua abertura. Conhecedor dos seus 
escaninhos, em contacto permanente eom as mais Importantes 
colecções, que na sua quási totalidade percorreu, paleógrafo 
distinto e assiduamente familiarizado com os caracteres pa- 
leográficos dos documentos e das espécies que formam os 
diferentes corpos históricos do Arquivo, Pedro de Azevedo, 
com tais predicados, foi pois um guia s^uro e proveitoso 
para muitos estudiosos que a èle recorriam. 

Era entào a Torre do Tombo frequentada por uma plêiada 
de notáveis eruditos e cultos investigadores, a maior parte 
saudosa e infelizmente já desaparecida, entre cujos nomes 
avultam os de : Gama Barros, Costa Lobo, Sousa Viterbo, Ra- 
mos Coelho, conservador aposentado do mesmo Arquivo, Brito 
Rebelo, Braamcamp Freire, Cristóvão Aires, além de outros, a 
muitos dos quais Pedro de Azevedo prestou desinteressados e 
valiosos serviços, quere na leitura dos manuscritos, quere na 
indicação de documentos e de materiais para as obras que 
estes laboriosos e abalisados eruditos legaram à historiografia 
nacional. Se como eles Pedro de Azevedo nos nào pôde dei- 
xar uma apreciável obra de conjunto, um corpo inteiriço de 
doutrina e de investigação e crítica histórica, que variedade 
e riqueza de documentos publicados e de valiosas notas êle 
nos legou, subsídios indispensáveis para o estudo de vários 
capítulos da nossa história, dispersos por diversas revistas e 
jornais em que colaborou e pelo boletim da Classe de Letras 
da Academia de Sciências» que o contava no escolhido número 
dos seus sócios efectivos. 

Muitos dêss^ estudos sào particularmente valiosos e im- 
portantes para os que se dedicam ao ramo de investigações 
etnográficas e filológicas> sendo para êste flm dignos de nota 
os materíam, que em tão larga cópia, se podem respigar noa 
artigos que nesta própria reviste publicou. I^evar-nos ia longe 
a sua enumeração que nào se comporta na brevidade dêste 
artigo e destas escassas e resumidas palavras oõm as quais 
aj^nas desejamos significar, como seu antigo colega, a home- 
nagem devida a Pedro de Azevedo, o sentimento de vermos 
ainda tào cedo desaparecer no túmulo o incansável e prestante 
obreiro que tão valiosos materiais deixou para a resurreição 
do ii<mo passado* 
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Honra pois à sua mein^ria, aliás já consagrada no elogio 
académico que dêle fê^: o seu sucessor na Academia sn gene- 
ral Teixeira Botelho e na completa bibliografia doa setis escritos 
que o erudito professor da Faculdade de Letras, Sr, Dr. Joa- 
quim de Carvalho, fôz publicar no Imtituio, voL 75 série, 
pág. 218, logo a seguir às palavras que êste douto professor 
ali consagra à sua benemérita actividade. Êste trabalho que 
o Sr. Dr- Joaquim de Carvalho modestamente intitula tenta- 
tiva bibliográfica, é o mais irrefragável testemunho da exis- 
tência laboriosa de Pedro de Azevedo, o mais expressivo e 
eloqíiente elogio para o nomo culto e prestante que deixou, 
nome que ficará em lugar privilegiado e de merecido relôvo 
entre os estudiosos do seu tempo. 

M. Laranjo Coelho. 



FILÓLOGOS BRASILEIROS 

Eduardo Carlos Pereini 

Masoeu em Caldas (Minas Gerais) era 8 de Novembro de 

1885 e faleceu era S. Paulo em 2 de Março de 1923. Fêz a 
educação primária com sua mãe e um irmão. Na cidade nato.1 
cursou aulas de francês e latim, mantidas pelo govêmo. Ma- 
triculou-se no «Colégio Epiranga», de Araraquara (S. Paulo), 
onde foi discípulo do educador suíço Fernando Boeschenstein 
e do professor Ullmann, sustentado a principio pelo irmão 
(Severo Augusto Pereira). Passou depois de aluno a pro- 
fessor* 

Mudou-se para Campinas quando para aí foi transferido 
o estabeledmento. Em Campinas leccionou também no insti- 
tuto «Culto à Scicneia » (1873). Conheceu então o pedagogo 
norte-americano George Morton, director do « Colégio In- 
ternacional», mantido pela Igreja Presbiteriana. Dessa rela- 
ção lhe adveio simpatia ao culto protestante. Acompanhou o 
Colégio Ipiranga> na mudança para Paulo, onde conhe- 
ceu o Rev. George Whitehill Chamberlain, que o converteu, 
iniciando-o na leitura do Novo Testamento. P&: profissão de 
fé, pública, em 1875. 

Matriculou-se na Faculdade de Direito mas Chamberlain 
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O difisuadin de oontíiiiiar, iniciandD-o no estudo da Teo* 
logia. Leccionou na «íncola Americana % easando-se com a 
professora suíça D, Luiaa Lamper d'AUingaSy em 1880* En* 
viuTou em Bacharelounsie em Teologia e foi lioesceado 
pelo Pr^bitério do Kio de Janeiro qae o demgnou para a 
cidade de Lorena. Empregava as horas de lazer em estados 
históricos, teológicos e em escrever para a imprensa. 

Em 1881 recebeu ordens sacras do OonciHo, mudando-se 
para Campanha (Minas) onde permárteceu eete anos. Dedi- 
cou-se ao púlpito, à imprensa, e ao estudo dos clássicos e da 
língua vernácula. Participou da campanha abolicionista. Em 
1886 escreveu * A Religião Cristã em suas relações com a es- 
cravidão». Em 1888 foi eleito pastor, vindo para S, Paulo« 

Colaborou no «Monitor Sul-Míneiro», na «Imprensa Evan- 
gélica», na «Revista de Missões Nacionais», no «Estado de 
S. Paulo^, no « Cbrreio Paulistano na «Revista de Lingua 
Portuguesa» e no «Estandarte*. Escreveu em 1903: «A Ma- 
çonaria e a Igreja Crista*. Convidado a apresentar-se à depu- 
tação estadual, recusou. Contribuiu para a fundação do Hos- 
pital Samaritano, de que foi presidente* Fez parte do Instituto 
Histórico de S. Paulo e da Sociedade Brasileira de tratados 
evangélicos. Sempre se dedicou ao magistério. Concorreu à 
cadeira de português da Escola Normal de S. Paulo, sendo 
ciassificado em igualdade de condições com Carlos Lenz. Êste 
concurso valeu lhe a cadeira de português do «Gimnásio do 
Estado» (1895). Em 1907 publicou a «^Gramática Expositiva», 
em 1916 a «Gramática Histórica» e a «Gramática Elemen- 
tar». Escreveu «Questões Biológicas», em resposta aos críti- 
cos. Cíolaborou na tradução brasileira da Bíblia. Representou 
o Brasil no Congresso da acçào crista na América Latina no 
Panamá. Escreveu «O Problema religioso na América Latina», 
«Nosso Pai que estás no céu*, «A Bem aventurada Virgem 
Maria*, «O Culto dos Santos e Anjos >, « As origens da inde- 
pendência presbiterianas», «Balanço histérico da Igreja Pres- 
biteriana Independente». Foi reitor e professor do Instituto 
Teol^íoo. 

Sílvio de Almeida 

Nasceu em Porto Alegre (Minas Gerais) em 1867. Aí fêz 
08 primeiros estudos. Estudou preparatórios no Colégio Ivaí, 
onde mais tarde leccionou. Redigiu a « República > (S. Paulo)- 
Formou-se na Faculdade de Dirdto de S. Fáulo em 1892, inas 
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náo exerceu a advocacia. Gasou**Be com a poetisa D. Prescl* 

liana Duarte de Almeida. Fêz concurso para a cadeira de 
porttiguês do Gimnásio do Estado (S. Paulo), sendo classifi- 
cado em primeiro lugar e nomeado. Dedicou-se dai por diante 
à leitura dos clássicos e ao estudo da língua veraácula. 

Em 1898 publicou «O antig^o vernáculo». Escreveu no 
«Diário Popular», de S. Paulo, mantendo a secção «Palestras 
filol<Sgicas»; dirigiu o Instituto Sílvio de Almeida. Foi mem* 
bro fundador da Academia Paulista de Letras, na qual ocu- 
pava a cadeira de Júlio Ribeiro, 

Faleceu em Março de 1924 como director da «Kevista de 
Filologia Portuguesa»» 

Alberto Faria 

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 19 de Outubro 
de 1869. Fôz estudos irregulares em colégios que freqiieutou, 
fugitivamente^ em virtude de rebeldias precoces do seu tem- 
peramento irredutível. Aos doze anos já redigia periódicos 
manuscritos nos colégios e aos dezesseis fundou um quinze- 
nário. 

Estreou na imprensa em 1889, trabalhando na «Gazeta 
de Campinas» ao lado de Carias Ferreira; depois no * Correio 
de Campinas^, de que foi posteriormente director (1895-6). Aí 
manteve, com Quirino dos Santos uma secção de sucesso — 
Moscas no teto. Em 1894 fundou o vmpertino «ODia^, Simul- 
taneamente estudava a literatura e a língua portuguesa. Em 
1901 concorreu com Coelho Neto e Baptista Pereira à cadeira 
de literatura do Gimnásio de Campinas. Foi habilitado, mas 
não conseguiu a classificação em l.*^ lugar. 

Dedicou-se cada vez maia ao estudo da Filologia, 

No «Jornal do Comércio do Rio de Janeiro, publicou 
estudo© sobre Hipólito da Costa, sobre uma lira apócrifa de 
Gonzaga e sobre os criptónimos das «Cartas Chilenas». 

Foi membro fundador da Academia Paulista de Letras 
(1909), onde ocupava a cadeira de Luís Gama. Em 10 de Ou- 
tubro de 19X8 foi eleito para a Academia Brasileira de I^etras 
{cadeira João Francisco Lisboa), na vaga do barão Homem de 
Melo. 

Na Academia fêz parte da comido de lexicografia e da 
de redacção da Revista, foi 2.'' secretário em 1920, tesoureiro 
em 1921 e 1922, L** secretário em 1924. Foi inspector de ins- 
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tru^ públÍGa em Gain{»iias e dúreetor do Centro cto Sciên- 
cias. Letras e Artes da m^ma ddade. 

Ete«Teii na «Revista do Centro de Sciôndas, Letras e 
Artes», de Campinas, no «Estado de S, Pânlo», na «Reviato 

da Língua Portuguesa na «Revista do Arquivo Público Mi- 
neiro», na «Revista Americana*, na «Revista da Academia 
Brasileira de I^etras». Escreveu ainda em «O Piais», «A Im- 
prensa*, ^Gazeta de Notícias», todos do Rio de Janeiro; no 
«Correio Paulistano*, em «O Comércio de S. Paulo» e no 
«Diário Popular», de S. Paulo. 

Publicou: Ãéridea (literatura e fiOklore), 1918; Acendalhas 
{idem), 1920; discurso de recepção na Academia Brasileira de 
Letras, 1919; discurso de saudação a Gustavo Barroso, 1923; 
várias conferências: o galo atoavés dos séculos, Andorinhas e 
beija-flores. Coisas do arco da velha, Francisco Octaviano, 
Nariz e narizee, Os sinos. Tencionava publicar dois livros: 
«Reparos linguisticos» e «Subeídios literários». 

Era sócio do Instituto Arqueológico e Geográfico de Per- 
nambuco. 

Faleceu em 8 de Setembro de 1925. 



Antenor Nascentes. 
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